
REPUBLICA FEDER kr.,

ANNO LIV — 27" DA REPUBLICA — N. 194 CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA, 17 DE AGOSTO DE 191i

ORDEM E PROGRESSO

h rZa 41/44tv4b-
 =TU en

Empil.‘za indust tia! Melhoramenlo:,, no

I 44 Rua Primeiro de Março n. „

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

AVISO

As encommendas de obras que não
forem acompanhadas de porte do Cor-
reio não serão aa.tendidas, assim como
Ilão se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario
Official» sello do Correio ou estampilhas
do collo odhesivo.

SUMMARIO
Acros vo	 ExecuTivo:

ÁT // s 1,e o da Justiça e Neznzios	 —
T)( ereto de 7 de julho ultimo —

.tl:itr tecto da Agricultura. Industria e Cornmereio-
Decretos d .: ri do corrente.

:n n C R ETARIAS Dz ESTADO:

"trinisterkn da T .,liç	 e Negocio: interior , 	.-
ent.e das 1)irv.torias de Justiça, II:t,rior e

( 'e "ait'atide Publica.

.51iiisterio das bn lações Exteriores — Pro:or,a;ão
rrovisorio

ruedibn:	 tr,..ea de natas entre o Brazil e a
Italia.

,	 • •	 — Portarias —
I.'	 -o e	 1..,	 etorias do C,..:' ,11:te	 'I lir-

•o 	 -ita Pui,lica	 Pau
it.-	 I)	 i-ao	 1 : d .--; 1	 ç

I	 ç	 I 'ia; L.

-- E5:••»1:
( n 	 --	 Ets:.

- .Act	 i P-1 Con: o .são de Pro•roções.
•: o *: Viação e (tiras rui liras — l'orça:•i::s

- -	 I.Erertoras Ger ._ cs de Vtaçíla,
()In*,	 1'1 ¡iça: ,	 Contabilidade,	 Correios,	 e Te-

!	 '	 Ci."...•1, O.

"Si n u	 Ag: ierdt • ra. Ind : tst: ia e Ceou,	 ia ---
Par::,ri::	 •	 Jorntr das Directorias Geraes
/:l • 	 Arr , • d1-1--1,	 I o lustria e	 Cotutinrli . ,	 Coa-

• .
-roa: do Cona,s	 • r:a: o dos trilmna?s
,-; b . ;	 -	 Connuerrial .— junta Com-

- id	 . e rIVI,	 - —	 anony ias
-1.s	 • AH:ui:cios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Mini3terio da Justiça e

Negooios Interiores
ror derreto dr .; (1, ,. inibo ultimo foram no-
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C,;Ing rea de Lagarto

49° batalhão de infantaria
com pa ¡Mia -- Capitão, 7.11;inool Lura; If-

f,
'2' companhia — Capitão Pe. 1.t . ,) Celestino

Vianna ;
Teneate, José Alves da Mesquita.

!k° companhia — Tenente Manoel Dias flui-
marães

Alferes—Ovidio Gonçalves Mucury.
I;0' batalhão de infaidaria

Est ailo-maior — Capitão ajudante, Britar-
(11110 Cardoso Mendes.

1;1° batalhão de infantaria	 •
33 companhia — Capitão, Jantes iarfield de

Souza Botafogo;
Tenente, Pjalma Santos Lima.

Comarca do S. Chrislovio

67° batalhão de infantaria
1" companhia—Alferes, Carlo.s de Medeiros

Mendonça.
companhia—Alferes José Francisco Gila-

rino.
lieffin.mb

RECTIF1C.V.:61S

culralão; nomeados, par decreto de 7 de
j ulho ultimo, para CA	 , ;t1);,_ re...pec	 rmlivatite.

tuttrlite-t . t,	 ttilittitruld-i	 tio NS"
Ilti de infantaria da comire.;	 Pr

da. 4 ., (aaloialibia	 :I•tb 
;H • Pl:1, (11	 S.	 c

tjtutlante da orten; tia )" bri ga-la de cava na-
ria da do l sia nela , tolas tio E;tarlo de Sergi-
pe, cluttnam-;e José lla-bosa Sano paio, Anto-
nio de Andrade Iloalrigues e Antonio tIarqites
lariano e não José Teixeira Samphio, Antonio

itoiri , ties de Andrade Junior e Antonio Mar-
rom.; r.auriano, como foi publicado no Dia rio
Ofiicial de I . e 25 do referida mez c 8 do cor-
rente.

Millieterio cia Agáultura l lildustria
e Cordillercio

Por dertYtos de 11 da mez corrente e car-
tas. pateutes, foi concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo de 16 amuas, resalvando o
gove,rno os diteitos de terceiro e a sua res-
ponsabilidade quanto á novidade e utilidade
das re;pectivas invenções, aos seguintes peti-
cionados:

8. 8d0, À nguslo Ptignaloni, italiano,
ronstructo ,.., domiciliado t y.-, sla Capital, para

1 19V0 SVsteltitL de cantara frigorifica de-
nominada de4inada á conservação de
carnes, froctas, lacticinios e outros produ-
ctos o;

N. 8.861, Ilumber1n Mello, brazileiro, nego-
cianie, domiciliado -em Nictlieroy, capital do
Estado do Itio de Janeiro, para «nova appli-
cação da cor;iça ao fabrico de carneiras para
chapéos de cabe.:a o;

N. 8.86 , li t.j Impronto, italiano, constrn-
ctor, domiciliado ne,ta Capital, para «um

novo	 coin vent:11..1 ,10r O emnieir./ „.
de ,,tinado á cobortnrt de edificar:h)

N. 8.863, Francilino Horta, brãziloiro,com-
merciante, eu Ballo liorizoitte,
capital do histoilo de .t1; Is Geracs, represen-
tado por sul procurador N'alenii111

brazileiro, commeniante, domiciliado
nesta Capital. para «um novo syst-ema de cra-
ação de pedras pr,ciosas sobra pe Iras pr.;-

ciosas».
—Por out s	 data e

tos, foifoi igualmente couvedido de in-
venc ,o), - pelo prazo referido e sob identicas
con lic n.);, s, aos segointes pelit'iMit rins, repre-
seotado; por seu proeitrador C. litr:climann,
brazileiro, agente de privilegio,
ne;tia Ca:fitai

N. 8.86'i,	 Comp.. brazileigns,
industriae	 dl 1:1 1 iCiliadOS 110401 Capital, para
coma nova fornalha, na qual é enatai eg...n.1 n •
como co:nblistivel o baga:» da calum'ou-
melhante c oieogazoitivado

N. 8.805, Luiz .1erlida Cardoso, brazileiro,
indristrial , domiciliado em S. Paulo, ca pila l•
do Estado do mesmo nome, para ii IPII novo
elns4iEea ler do café escolha, denominado• ;.	 Zettel	 brazilei!.cs,

h-tri	 domivilin.1(..; tuSilt (:apil a!, para.
til) : ,,pp 11,1;10 ant2aqueregkw, aperfeic;ozylo,

t.S oleo ipie serve como combustived.;
N. 8. 67, .1litonio ily, norueguez, enge-

nheiro, domiciliado nesta Capilal, - para « uma,
c lixa, ou envoltorio aperfeiçoado para facili-
tar a conta gem de inoedas.,.

— Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedidil do
iii Veni O, pelo prazo referido e sob ideitli,:as
condições, aos seguintes pliicionarios, repre-
sentados por seus procuradores Ler:leia:
comp., brazileiros, agentes de privilegios, do-
miciliados nesta Capital

N.8.838, a iliter-Conley Manufacturing
(Sr o Op., norte-americana, industrla.1,- esta-
be'e.fi ia na cidade de Alleg.heity, Condado dr.
m-;s-no nome, Estado de Pennsylvania, Esta-
d s-Uriirlos da America, elmno cessionaria
nula Dwight Barium e Ilenry Albert Car,.
pentert, domiciliados na mesma cidade,.. para
«aperfeiçoamentos em geradores de gaz-: •

N. 8.869, Joanne.s alternar), en-
genheiro, domiciliado em Dresden, Allenia-
nula, para «uma pilha thermo-electricaá;

N. 8.870, a sociedade Electrical Propertie<,
Limited, ingleza, industrial, estabelecida ent
Montreal, Canadá, como cessionaria, de Ewa rd
Beach Craft e John Newberry Ite.ynolds, do-
miciliados este em Greonwich, Connecticut, o
aluelle em Ilackensack, New Jersey, Estado,-
Uoldos da America, para vítperfet,:oainetitoy.
em comi-nadadores applicaveis a systemas tele- •
phonicos autorna ticos e semi-automaticoso;

N. 8.871, Domingos Antonio Furtado o .
Quintino José. de Medeiros, brazileiros, o pri-.
meiro carpinteiro, e o segundo lavradar, am-
bos domiciliados em Barra Mansa, listado do
Rio de Janeiro, para «aperfeiçoamentos e34,
machinas de descascar e brunir arroz.);



Art. 79.Acerescente-se, depois de «carimbo
do estabelecimento» as palavras «nos dos alu-
mitos gratuitos».

Art. 113. Supprima-se: está no decreto nu-
mero 11.530, de 18 de ma.reo; não parece
pertencer a este regimento.

Art. 121. Pa.ragrapho unico. Substitua-se
o que está depois de «Pedro II» pele sa,adtinte:
«docentes de notoria idoneidade, dando prefe-
renda aos que forem professores effectivos
dos estabelecimentos officiaes e respeitando o
que dispõe o art. 70, do decreto n. 11.530,
de 18 de março de 1915, na alinea a, in

Att. 129. Supprimam-se as palavras adedti-
zidas as despezas com ,a administração». A
dias se oppõe o art. 85 do decreto n. 11.530,
de 18 de março de 1915.

Art. 133. AeereSCente-s0 no fim: «haverá
tambem unia prova pratica constante de uni
exercicio cartographico».

Art. 15a. Accrescente-se no fim: «quando
não forem finaes os exames em que tenham
sido approvados».

Art. 176. Supprinia-se a palavra ' su-
prema».

Art. 200. Supprima-se o paragrapho unico.
Art. 201. Supprima-se este artigo. A elle

se oppõe o art. 45, do decretou. 11.530.
Art. 218. Addicione-se no fim «oraeS e de

arguição».
Art. 226. Substituam-se as palavras ( n il, um

outro professor cathedraticoa pelas seguintes:
«a outro cathedratico da disciplina»; e o que
segue pelo seguinte: apela recusa destes ao
professor substituto e por ultimo a um do-
cente de reconhecida idoneidade, indicado pelo
Director e approvado pela Congregação».

Art.. 231. Supprima-se o paragrapho unico
deste artigo.

Art. 238. Supprima-se, parece não caber
aqui; é a reproducção do art. 61 do decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1915, com seu
incongruente final.

Art. 242. Accreseente-se no fine: «salvo em
materia 1C concurso».

Art. 218. Suppritna-se este; artigo.
Aat. 269. 'A' collocaçao ahi feita do cargo

de «conservador» se oppõe a tabella que
acompanha o decreto n. 11.530.

Art. 271, n. 22. Acerescentem-se, depois
de «do Ensino» as palavras «o relatorio e».

Art. 271, (bis). Seja chamado paragrapho
unido do art. 271.

Art. 279. Addicione-se onde convier «para
hiscripçao de exames».

Art. 291. Em vez de «de cinco a dez» di-
ga-se 'dez.

Art. 296. Supprium-.se em virtude de reso-
lue,ão do Conselho.

Art. 309. (Está cru desaccordo com o artigo
85 do decreto n. 11.530, de 18 de março).
Todavia a Cominiseão recenbece a necessi-
dade de uma gratificação para o pessoal (cli-
redor e outros memb.'os da administração)
betu como a da verba rara material, tudo
isso nos exames dos candidates que não rirem
alunmos do Collegio, devendo tal ser obtido
por uma verba especial do orçamento an-
nual.

Art. 401. Supprimam-se as palavras «em
qualquer opoca» e as seguintes «a publica-
ção do decreto n. 865, de 11 de».

Sala das sessões, 26 de julho de 1915.—
J. B. Ortiz Monteiro.— J. Mend2s JOIZiOr.

O Dr. Araujo Lima declara acceitar
emendas alvitradas pela r0111111iS3a0 e justifica
unia emenda regulando a fixação das médias
mutues, nos seguintes termos:	 meaia
animal resultará de todas as notas obtidas
pelo elimino durante o periodo lectivo'.

O Dr. Ortiz Monteiro entende que pelo pen-
samento do legislador não entram todas as
notas de aula, conaquanto repute de utilida-

E' aparteado- pelo Dr. Araujo Lima, que
procura corroborar as razões com que justifi-
cou a sua emenda.

Fala o Dr. Frontin, declarando Receitar o
parecer, excepto no que diz respeito ao capi-
tulo X, cuja suppressão propõe, pis a nomea.-
ção dos professores substituaes, pela interpre-
tação dada pelo Exmo. Sr. ministro da Juedea
no aviso n. 933, de 21 do corrente, independe
de concurso. Justigça a sua opinião, reputaa-
do preciso o pensamento contido no aviso.

O Dr. Oscar de Souza declara-se de inteiro
accUrdo com as palavras do Dr. Froutin a
apresen.a por ieti .) a seguinte emenda, qtin
justifica: «Ao art. 102 accreseente-s-:
cuja idoneidade profissiona.1 s eja re,conhaeida
por tcabalhos od °atroa titules». «.tos arts. 103
a 200 — supprimatn-se».

O Dr. Frontm impugna a iesecip:ão alvi-
trada pelo Dr. Oscar de Souza. O Dr. Anui-.
bal Freire dá um aparte.

O Dr. Meschick justifica o acto da Congre-
gação do Collegio Pe Iro II, pela difficuldado
encontrada per esta em verificar de mitra
fúrina a idoneidade dos candidatee. Reputa,
por isso, uh! a conservação do artigo).

O Dr. Frontin declara acceitar a propsta.
do Dr. Oscar de Souza.

O Dr. Araujo Lima juseilica 03 motivos pelos
quaes é adverso ao concurso estabelecido no
regimento. Analysa a situaoão F.105 institutos
em face do decreto n. 11.530. Outra, pirém,
fui a orientação seguida pela congregaaão do
collegio s.d.) sua direcção. (O Dr. alesehick,
em aparte, reitera a sua affirmaeao, dela-
rendo que a congregação quer o coneurse.)
Reputa onerosas as condições estatuidae pela
cOn,s,gação. Mas, embora assim pensanda,
vota contra a suppressão alvitrada.

Falia o Dr. João Me ides Junior. O Dr. Ortiz
Monteiro, muito partidario da a provas do con-
curso, deixou-se fascinar pelas dispnsições
regimento, sem attender a que o pobre substi-
tuto aIli crucio não tem vantagem nenliwila.
Por isso, relator da commissão, reputa per-
feitamente acceitavel a indicação do Dr. Oscar
do Souza.

O Dia Porchat está do accArdo com a emenda
Araujo Lima sobre as medias.

Igualmente está de accórdo com a emen la
Oscar de Souza, que põe o regiment.) de
accàrdo com a lei. Por seu turno propõe, unia
emenda ao art. 211, suprimindo as. palavras
«e co dispanibilidade».

Encerrada a discuselo, e passando-se á vo-
taoão, é approvado unanimemente O pareee,r
da eoinnlissãO, Salvo as emendas, e depois as
emendas que são Lambem approladas, votan-
do contra a emenda do Dr. Os:air de Souza, os
Drs. A rauj -) Lima e Augusto Mescl tick , e con a*a
a entenda do Dr. Porchat os Drs. Frontire
Ortiz, Araujo Lima e Mescla, pondo-
rauda o De. Froatie que esta re.elinlo
contraria ao :trio 133 da Lei Organica, e, os
direitos por ela e )tiffridoe d ,ae i dera perante
o Poder Executivo e, si precis) for, perante o
Judiciari ).

O Dr. Ar mio Lima fIZ identica declaração.
O rr. Porchat jt stiti :a uni requerimento

que dirige ao Sr. Dr, presidente do Conselho
nos seguintes termos:

«Regueiro que, lagi depeis de encerrada a
presente sessão do Conselho, sejam expedidas
circularas h, todos os directores da institutos
de ensino regulado,: pelo decreto n. 11.530 de
18 de março do corrente atino, recomtnena
demito-lhes que, sempre que hajam de re-
metter papeis de recursos interpostos para e
Conselho Superior de Ensino, os façam acom-
panhar da certidão da acta da sessão da
Congregaeão em que foi decidido o caso re-
corrido, devendo a acta declarar o numero
dos professores presentes, a qualidade em que
tomaram parte na Congregaçao (cathedrati-
cos, substitutos em exercicio ou repr,sen-
tantos de livres docente,$) e 9.!!a. l. o numero dodo a sua inclusão.,
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N. 8.872, José Pinto de Magalhães, brazi-
Miro, negociante, domiciliado em São Paulo,
Capital do .Estado do mesmo nome. para «um
ptocesso aperfeiçoado para produzir azul da
rrussia»„

OCRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores -(
E'xpeliente de . 14 de agosto de 191,

DIRECTORIA DA •JUSTIÇA

Foram approvadas as alterações das ta-
bellas de uniformes dos officiaes; e praças do
Corpo de Bombeiros do District° Federal, de
accôrdo com o que propoz o respectivo com-
mandante em officio n. 383, de 2 do corrente
mez

— Remetteratu-se, para os fins indicados
no art. 89 do regulamento annexo ao decreto
n. 9.886, de 7 de marco de 1888:

Ao presidente do Estado de S. Paulo, o
termo de °bit°, remettido pela Legação dos
Paizes Baixos, referente ao brazileiro José
Pereira de Carvalho, natural daquilo Es-
tado;

Ao mesmo, a certidão de nascimento, re-
mettida pelo Consulado do Brazil ciii Florença,
referente a Germano Campi, natural daquelle
Estado;	 _•

Ao juiz da l a Pretoria Civel do District°
• Federa), a certidão de naschneato, remettida.
pela Legação dos l'aizes Baixos, referente a
llogOri0 de Almeida, filho de Antonio Candido
Rogerio e Juba, Augusta Rogerio

Ao mesmo, o termo de obito, remettido
pela Legação dos Paizes Baixos, referente á
brazileira Idalina Ferreira.

„Expediente de 12 de agosto de 1915
DIRECTORIA DO INTERIOR

Bequerinzento despachado
Joaquim de Figueiredo, solicitando lhe seja

entregue a carteira de identidade que atine-
xou ao requerimento em que pediu naturali-
zacão.—Indeferido. O documento a que ai-
lude não Ode ser restituído, por pertencer
ao areltivo da Secretaria do Estado.

CONSELHO SUPERIOR DO ENSINO
ACTA Dk OrrAvA sE5sX0,nEAlaZADN EM 31 DE JUNO

DF: 1915, Soil A PREsiDENCIA DO SR. DR, Dna-
511.10 ARCUADO

Faltando apenas t.,s Des. Sophronio Por,
tette e Aurelio %ima, com causa justificada,
ás 2 horas da tarde o Sr. Dr. presidente
abre a sessão.

E' posto em discussãe o parecer ti. 2, que
apprava com as alterações que propõe o re-
gimento interno do Collegio Pedro II, assim
redigido

'Parecer n. 2, da Commissão de flegi-
nmutos — A commissão, depois do minucioso
estudo sobre o regimento interno proposto
para o Collegio Pedro II, pela douta Congre-
gação do mesmo instituto, pede venia j ara,
limitando-se estrictamente á sua tarefa,
woopôr algumas modificações ao dito regi-
mento.

Are, 61. Onde :A l	 «séldea diga-se:
-
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votos fa.voraveis ou contraries 	 deliberação
tornada.

Rio do janeiro, 31 de julho de 1915. —
&finaria Porehat,»

O Dr. presidente declara que, por determi-
naeão geral da presidencia, são remettidas ao
Conselho cdpias do todas as actas das sessões
das congregaeões, o que tem sido cumprido,
excepeão feita do Collegio Pedro II..

O Dr. Araujo Lima declara que não fez a
• remessa por não haver dispositivo de lei obri-

gando-a.
O Sr. Dr. presidente responde ao Dr.Araujo

Lima.
Entra em discussão o parecer n. da

Commissão de Finanças e Taxas, solve o or-
çamento do Collegio Pedro II, assim redi-
gido:

«Parecer n. 12—A Commissão de Finanças
e Taxas, tendo estudado o orçamenta do Col-
legio Pedro II, nota o seguinte quanto ao Ex-
ternato:

1", um arcreschno de vencimentos ao pro-
fessor de desenho na importaucia de 2:1003
annuaes:

2', uni accreschno de vencimentos a 10 ins-
pecteeea, na importancia de 6:0003;

3", uma gratificação de 6003 ao thesou-
reiro;

4°, uma gratificação de 1:2003 a um instru-
ctor militar, o que faz ao todo 10:2003109.

Quanto ao Internato nota:
4°, 11111 accreschno de vencimentos ao pro-

fessor de desenho na imporá:ida de 2:1003
sumimos;

2', um accrescimo de vencimentos a 10 ins-
pectores na importancia de 6:000,3;

3 0 , uma gratificação de 1:209,3 ao cirurgião
dou Lista ;

50 , auxilio parp a conducção do director na
imprimida de '4.1 !8003 ,o que faz ao todo
45: G115'000 .

Os accre:wimos de, venchneutos dados aos
professores e insNctores teein sido pagos em
virtude do nina resolução da Congregação
approvada pelo Conselho Superior do Ensino
e quanto a cilas pensa a commissão que po-
derão subsistir com approvaeão do Governo.

A gratificação dada ao thesoureiro para
quebras é a que, desde 1901, era paga ao an.
Sigo escrivão e, como as attribuições deste
incumbem ao actual thesoureiro, pousa a
cor/mije:ao que a mesma gratificação deve
subsistir. Quanto á gratificação ao cirurgião
denista, embora não conste da lei actual,. pa-
rece á commissão que é de justiça e acha
que deve ser incluida na verba «Material».

Quanto ás gratificações aos instructores mi-
tares pensa a commissão que não toem base
nas disposições legaes. Quanto ao auxilio
para a conducção do director, embora tam-

' bom não tenha base em disposição da lei
'actual, pensa todavia a comruissão que é de
alistiga o deve ser submettida á approvação
do GOVCI'll0. Feitos estas reparos, pensa a
commissão que o orçamento do Collegio Pe-
dro II obedece ás disposições da lei vigente.

Sala das sessões, em 30 de julho de 1915.—
Dr. Augusto Vianna.— J. B. Ortiz Monteiro.
— A. G. Meschieli.»

Ora o Dr. Araujo Lima defendendo a verba
proposta para os instructores militares. Elogia
os resultados e as vantagens da instrucção
militar dada no collegio sob sua direcção.
Jusiifica-a com o regimento approvado.

O Dr. Frontin acha que, sem alterar o dis-
positivo regimental, deve ser acceita a pro-
posta orçamentaria de gratificação ao instru-
ctor, ad refenduni do Governo.

O Dr. Ortiz Monteiro justifica o acto da
commissão, que não importa em desconhecer
as vantagens da instrucção militar. E o offi-
cial é corninissionado pelo Ministerio da Guer-
ra para esse fim e, sendo obrigatoria, a legis-
lação militar deve cogitar do caso. Reputa
satisfatoria a proposta do Dr. Frontin.

O Dr. Araujo Lima pele a palavra para
urna rectificação. Infama que o instructor
do collegie presta serviços, sem prejuizo do
seu trabalho commum na Confederação do
'firo Federal, e que os collegios particiPares
remuneram OS seus instructores.

Fala o Sr. Dr. presidente sobre o assumpto,
orando sobre a disposição regimental e o or-
ça men to .

O 1)1. . Frontin propõe que a gratificação
em vez do ser fixada no Regimento seja re-
gulada pelo que Se consignar no orçamento
armila

Encerrada a discussão, e posto a votos o
parecer, salvo a parte relativa aos instructo-
res militares, é approvado unanimemente.
Procelendo-se á votação da parte sobro os
instructores militares, e concedida a prefe-
rencia pedida pelo Dr. Annibal Freire sobre
a emenda. do Dr. Frontin, é esta approva,da
unanimemente.

Posto em discussão o parecer n. 9, da Com-
missão de Finanças o Taxas, assim conce-
bido

«Parecer n. 9—«.1 Commissão de Finanças
e Taxas, tendo examinado a tabella das taxas
do Collegio Pedro II, pondera que. a taxa do
exame de 24 epoca deve ser de 10$ por ma-
teria em virtude do art. 85, do decreto nu-
mero 11.530, de 18 de março ultimo e não
203, como consta da tabella; outrosim, pro-
põe a supressão das taxas de expediente e de
transferencia do externato para o internato
ou Vire-versa, as quaes importam respecti-
vamente em 300 réis e 103000. Pensa aurla
a commissão que conviria substituir a deno-
minação «taxa de exame de admissão» por
«taxa do inscripção laca exame de admissão.
Feitas estas modificações, pensa a Commissão
que a tabella das taxas do Collegin Pedro II
está dentro das disposições da lei vigente.

Sala das sessões, 29 de julho de 1915. —
Dr. Augusto Vianna.—A. a. Meschich.—J. B.
Ortiz Monteiro.»

E' approvado unanimemente sem debato.
E' posto em discussão o parecer n. 5, da

COMMiSSãO de Finanças e Taxas, sobre o or-
çasneuto da Faculdade de Medicina da Bahia,
sendo approvada unanimemente som debate.

E' posto em discussão o parecer n. 10, da
mesma commissão, approvando a tabella das
taxas da Faculdade de Medicina da Bailia,
assim concebido :

«Parecer it. 10—«A Commissão de Finan-
ças e Taxas, tendo examinado a tabella das
taxas da Faculdade cio Medicina da Bailia,
nota somente a falta da taxa do exame ves-
tibular. Como esta taxa corista do regimento
da mesma faculdade, a commissão pensa que
a tabella em nada affecta ás disposições da
lei vigente. Sala das sessões, em 29 de julho
de 1015.—Dr. Augusto l'eanna.—A. G. Mes-
chiek.—J. B. Ortiz Monteiro.»

Usa da palavra o Dr. Augusto Vianna para
justificar o parecer da Comtuissão de Finan-
ças e Taxas, e o procedimento da Faculdade
de Medicina da Bailia, reduzindo as taxas do
Curso.

Demonstrou por varias razões as causas
desta medida, passando em revista os motivos
que pesam no momento actual sobre o norte,
especialmente sobre a Bahia, onde, além da
crise economica e financeira, existe o atrazo
de pagamento dos funccionarios publicos es-
tadoaes, municipa,es e federaes, accrescendo
que o Correio Geral não satisfaz o pagamento

os vales postaes, constituindo tudo isso uma
verdadeira calamidade.

Depois passou a demonstrar que, sendo a
maioria dos estudantes, nortistas torna-se
quasi impossivel o pagamenso de taxas eleva-
das, sob pena da Faculdade ficar muito redu-
zida no numero dos seus alumnos, e uma vez
que o ensino passou a ser official tem o Go-
verno a obrigação de custeal-o, não havendo,

missão de Finanças e faxas, approvanclo a
tabella de taxas da Faculda,de de Direito de
S. Paulo, assim concebido :

«Parecer n. IS — Esta Commissão propõe
que, destacada a tabella de taxas que acom-
panha o regimento, seja dia approvada.

Sala das sessões, 30 de julho de 1915. -as
Dr. Augusto Vianna. — J. B. Ortiz Monteiro.
— A. G. Meschick».

E' lido e. posto em discussão o parecer n. 8,
da mesma commissão. approvando o orça-
Mente da Faculdade de Medicina cio Rio á
Janeiro, assim redigido:

«Parecer n. 8 — A Comrnissão de Finanças
e Taxas tendo examinado o novo orçamontio
geral da Faculdade de Medicina do Rio Ri
Janeiro para o exercicio de 1915, verificou
que neste se acham feitas todas as modi-
ficações exigidas no parecer dado sobre o pri-
mitivo orçamento. A commissão pensa, pois,
que o novo orçamento está, de accordo com a9
exigencias da lei vigente.

Sala das sessões, 28 de julho de 015.
— A. G. Meschick.—J. B. Ortiz Monteiro.
Dr. Augusto Vianna,.

Fala o Dr. Frendi) justificando uma modl-s
ficação que alvitra sobra o ajudante de radio-
logia, á vista da orientação que lhe parece
acceita pelo Governo de considerar funccio-
nados todo o pessoal do quadro administra-
tivo e os anxiliaresdo ensino. Esse loga.r ficou
comprehendido entre o pessoal sem nomeaçãO.
Appella por isso para o director da Faculdade",
pedindo a equiparação em vencimentos 0$3'
logar de assistente ou de prepatador.,

eortaoto, para a Faculdade prcjuizo alguns
• nu a raducção feita.

Assim, esperava que o Conselho Superior,
a ttendendo aos motivos allegados, approvasse
o parwer da cominiseão.

O Sr. Dr. presidente pede ao conselho que
o acompanhe em um voto do gratidão e de
louvor á Faculdade de Medicina da Balda
pelo getieroso acto htunanitario por cila pra-
ticado, pedido que é acolhido com unanimes
applausis. Encerrada a discussão é approva.da
unanimemente o parecer.

E' pede cru dise tissão o parecer n. 3. da
Commissao de Finanças e Taxas, approvando
o orçamento da Escola Polytechoica.

Fala o Dr. Frontin explicando a necessidade
de uma pequena modificação, que justifica
nas seguintes propostas que submette á consi-
deração do Conselho:

«Emenda — Das modificações feitas pela
Commiasão de Orçamento resulta na Verba
(pessoal» um augmento de 6003090, pelo que
propenho a reduceão de 6005000 na verba
«eventuaess.

Rio de Janeiro,31 do julho de 1915.—Paulo
de Frontin».

«O orçamento approvado para o pessoal re-
fere-se ao periodo de 1 de abril a 31 de de-
zembro de 1915. As sobras que possam se dar
lia verba «pessoal» deverão reverter para a
verba «eventuaes».

[lio de Janeiro, 31 de julho de 1915.- Pau-
lo de Frontin.»

Encerrada a discussão e passando-se á vo-
tarão, é approvado o parecer e bem assim as
emendas do Dr. Fremiu.

E' lido, posto em discussão e- som debate
approvado unanimemente o parecer n. 11, da
Commissão de Finanças e Taxas, sobre a ta-
bella do taxas da Escola Polseeshuica, assim
redigido:

«Parecer n. 11—A Commissão de Finanças
e Taxas, tendo examinado a tabella das taxas
da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, é de
parecer que a mesma está de accordo com as
disposições da lei vigente.

Sala das sessões, 29 de julho de 4015.-
J. II. Orli: Monteiro.—A. G. Meschiek. — Dr.
Augusto Vianna».

E' lido e posto oro discussão, sendo appro-
, vado sem debate, o parecar ir. 1 1, da Com-



recer que, uma vez dello destacada, como re-i solveu o coneelho, seja a mesma tabella appro-
• vada, pois está nos termos da lei.
I	 Sala. das s.sisões, 30 de julho de 1915. - Dr .

i O Sr. Dr. Ara uje Lima CilNil á mesa a se-
Augusto Viamm.—.1. R. Ortiz. llont,-iro.

! guinte declaração de voto
«Declaro que s ) consenti em apresentar o

orçamento integral do instituto que dirijo,por
efTeito da exigencia da respectiva commissão,
embora pensando que as congregações só po-
dem orçar, além das rendias que lhes são p10-
'avias, a parte da subvencão entregue ás re-
spectivas thesoura,rias, Mio lhes cabendo, por
inutil, deliberar sobre a parte da subvenção
que fica no Thesonro e que é distribuida pelo
Ministerio do Interior e Justiça.

31 de julho de 1915.—Araujo Lima.)?
O Sr. Dr. Aloysio de Castro justifica e apre-

senta a seguinte indi.aeão que é a pprovada
unanimemente; applicando ás Faculdade; da
Medicina do Rio e da Balda a. resolueão to na-
da quanto á Escola Polylechnica, passando
para a verba «Eventuaes,) as sobras da verba
«Pessoal, nos seguintes termos

«Emenda aos orçamantos das Faculdades de
Medicina do Rio de Janeiro e da Bahia—Pro-
ponho que Se applique ás faculdades de Medi-
chia do Rio de Janeiro da Balda, a resolu-
ção tomada quanto á Escola Polytechnica,
no sentido de passarem ai. verba «oventuaesa
as sobras da verba «pessoal.).

Sala das sessões, 31-7-915. — •loysio de
Castro.

Esgotados assim todos os assumptos da or-
dena do dia, o Sr. Dr. presidente manda pro-
ceder pelo secretario a leitura na acta da
Sessão a devier, o que é feito, sendo a mesma
a pprovada nu nina demoli te.

O Dr. A nnibal Freire, usando da palavra,
declara interpretar o sentimento unanime
do conselho propondo que se insira na acta,
com a manifestação franca dos excellentes re-
sultados que vão sendo colhidos pela refor-
ma do ensino consubstanciada no decreto
11.11.530, de IS de março do corrente animo,
um voto de franco louvor ao Sc. Dr. Brasilio
Machado, illustre presidente do conselho, pelo
superior ornaria com que dá desempenho ás
funcçõ as de sua melindrosa tarefa, c induzin-
do com gcande superioridade de animo e no-
tavel impandaliJade os trabalhas do COGS3-
saibo, cabeado-lhe grandeineete a gloria dos
proveitosessarviços que vae, prestando tão util
instituição., cujos fins foram ainda mais revi-
gora los na retbrina recentemente decretada
pelo actual Governo.

Igualmente propõe um voto de sincero lou-
vor ao secretario do conselho, Dr. Paranhos
da. Silva, pela escrupulosa fidelidade e in-
excedivel diligencia com que a secretaria dá
cabal desempenho a todos os seus deveres,
perfeitamente desempenhando as funcções
que lhe são inherentes, e muito concorrendo
para a perfeita regularidade dos multiples
trabalhos que o Conselho tem a seu cargo.

O Sr. Dr. Braailio Machado, extremamente
patili arado, agradece as lisongeiras referen-
cias que lhe acabam de ser feitas com
applatisos unanimes de seus illustres paras
pelo illusrado professor da Faculdade de Di-
reito do Ilecifte, Dr. A nnibal Freire, e declina
para o Conselho os louvores que lhe são con-
feridos, mis o perfeita exit) dos seus traba-
lhos foi devido á nevada harmonia de vistas e
ao grandioso devotamento ao ensino dos no-
taveis professores que o constituem.

Com a devida vertia do Sr. Dr. presidente
do Conselho, o Dr. Paranhos da Sita a agra-
dece o honrosa louvor que foi deferido ao seu
esfoeço em bem cumprir os seus deveres,e ousa
salicitar do illustrado Censelho, que assim
taiito o penhorou, que seja esse louvor ex-
tensivo a todos os funccionaries da secretaria,
sem uma arnica excepção, pois foi pela leal-

P d......--- ----._	 ____---dade e	 edicaeão encontradas em todcsa

elles que ponde deSempenhar a sua tarefa.
a cooteuto de todo o conselho.

E' em seguida lida o approvada unanime-
mente a acta da presente sessão, encerrando.
ás horas da tarde o Sr. Dr. presidente os
trabalhos desta segunda reunião ordinaria
Conselho tio corrente anno.

'Zxpediente em 14 do agosto de 1915

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

/nemetteram-se
Ao Sr. ministro os relatorios dos trabalhos

etrectuados pelas delegacias de Saude e In-
spectoria tios Serviços de Prophylaxia,durante
o uma de julho proximo passado;

ao director geral de contabilidade deste
ministerio os documentos que acompanharam
o otlid..io n. 2.319, de 19 de junho proximo
findo

ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil os laudos de inspecção de sande de Ran-
dolpho de Anojo Lima ,Xdolpho A ranjo [tangei,
Anastavio Leal Possidonio, Antonio Xavier,
Atlas Escobar Barcellos, Candido Marido
Brandão, João Antonio da Costa, João de
Carvalho Valle, Joaquim Luiz Vidal de Barros,
Maria Carolina de, Souza Ribeiro, Manoel
Loureiro e Orlando Francisco Alves.

Requerimentos despachados

2° districto:
João Munia Machado. — Certifique-se.
Serqueira & Comp. — Certifique-se.
Augusto Simeão de Brito Sampaio. — Cer-

tifique-se.
districto:

Antonio Cardoso Gouvéa. — Mantenho a
intimação de accordo com a informação do
Dr. inspector sanitario.

Antonio Cardoso Gouvi.a. — Sciente. Cum-
pra a intimação, na conformidade do parecer
do Dr. inspector sanitario.

Secção do expediente:
João Bernardo da Rocha, — Declare a si-

tuação do predio.
Navegação:

Antonio Henrique Lacoste. — Deferido.
Antonio Henrique Lacoste. — Deferido.
Antonio Henrique Lacoste. — Deferido.

Ministerio das Relações
Exteriores

Brasil-flana
rnonoexçio Do ACCÓRDO COMMERCIAL rnovisorecv

ESTABELECIDO MEDIANTE TROCA DE NOTAS Dg.

Pá DE JULGO DE 1900
Traducção—llegia Legação de Italia nu-

mero 1.2.87,a — Rio de Janeiro, IS de junho.
de 1915.

Sephor Ministro,
Como V. Ex. sabe, a 31 de dezembro deste

anuo termina a ultima prorog.ação do ac-
cfnalo provisorio que, desde 1000 até hoje,
tem regulado as relações commerciaes entre
a Italia e o Brasil.

Portanto o Governo do Rei autorizou-me a
comnatinica ao Çoverno Federal que está dite"-
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O Dr. Aloysio de Castro reputa inopportu-
no o momento para a modificação pedida, e
•justifica o seu parecer, historiando o occorri-
do com o funccionario em questão. Não Ode,
peto exposto, assumir a responsabilidade do
acto sem que este emane da Congregação.

O Dr. Oscar de Souza mostra-se selidario
com o Dr. Aloy.sio de Castro, comquanto re-
pute justa a proposta do Dr. Frendi).

O De. Frantin usa da palavra para uma ex-
plicação', justificando a sua proposta com as
modificações feitas já pelo conselho em outras
tabellas, como se deu com o logar de mera-
nico electricista. Cita o occorrido com a Fa.-
&alidade da Bahia. Prop5e a classificação na
categoria equivalente a preparador ou assis-
tente, pelas razões que addna.

.0 Dr. Augusto Viatura, declara que na Ba-
ba não existe chefe de laboratorio e que o lo-
gar de assistente de radiologia era occupado
por ima assistente de clinica medica e que no
seu regimento a Cong.regação creou esse to-
gar para ser provido par concurso e quando
houver ve-ba.

Fala o Dr. João Mendes Junior, fazendo
dis:ineção entre o pessoal de nomeação e pes-
seal contractadn, que é o que não tem no-
iueação. Pede esclarocimentos que são dados
pelo Dr. Aloysio de Castro. Faz considera.eões
eiridicas sabre o assumpto. E', pelo exposto,
favoravel á emenda. Frontin.

Ora novamente o Dr. Alo sio de Castro pe-
dindo desculpas de insistir. Não nega a ca-
pacidade do Conselho para resolver o caso. O
seu ponto de vista é outra. O process ) de re-
gidarizar a situação se lhe afigura diverso,
reduzindo a despeza eu vez de augmental-a.
Explica a carreira desse funccionacio na Fa-
culdade. Justifica a sua orientação.

O 111. . Oscar de Souza usa da palavra para
uma explicação. Não é infenso a que o Cen-
selho resolva. Defende, porém, o voto da Con-
gregaçãe como seu representante.

o Dr. Frontin filia novamente para mi-
nistrar esclarecimentos sabre o assumpto em
debate. Ilefere-se ao occorrido com o orça-
incuto em debate. Trata da classificação de
ca tegoria.

O De. Aloysio de Castro declara que neste
ponto é que se assignala. a sua diverg.encia.

o Dr. Fr nrin declara que não se trata de
nua funccionario administrativo, mas de um
auxiliar de ensino. Estende-se em considera-
ções sobre o asoimpto tendentes a justificar a
sua proposta, que é assim redigida:

(d Emenda ao orçamento da Faculdade de
Medicina do !lio de Janeiro-Seja elevada a
5:100000, a verba para o ajniante de ra-
diologia, equiparados assim os vencimento»
aos de assistente, ou preparador.

!lio, 31 de j elho de 1915. — Paulo de
Flumtin

Encerrada a discussão, 'é posto a votos e
approvado unanimemente o parecer, salvo a
emenda do Dr. Evoluiu, que é em seguida
aprovada contra. os votdes dos Drs. Aloysio
de Castro, 0 ,car da Souza, Reynatdo Perchai
e Angusto Viatura.

(Volta ao recinto o Dr. Ortiz Monteiro, que
se aus'antara accidentahnen te).

o Dr. A lAysio de Castro pede verificação da
votação da emenda do Dr. Evoluiu, e feita
nova votação, votam contra os Drs. aloysio,
Porchat, Augusto Viatura, °diz e Oscar de
sonza, e havendo empate, o Sr. Dr. peesi-
dente desempata a favor da emenda do Dr.
Fm) tin

E' posto em discussão de sem debate amaro
valo, o parecer n. 13 da mesma commissão,
approvando a tabella, de taxas da Faculdade
de . 31edicina do Rio de Janeiro, redigido nos
seguintes termos

«Parecer n. 13—A commissão, tendo estu-
dado a tabella de taxas instituidas pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, ta-
baa gue • acompanha o reginute, é de pa-
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posto a concordar em que o regia-leo resul-

tante das Notas trocadas no Ilio de Janeiro

em 5 de julho de 1900, entre o Ministerio Fe-

deral das Relações E.toriores e esta Regia

Legação, seja prorogado ata 31 de dezembro

de 1917, com o mesmo caracter temparario e

o mesmo intento do se poder chegar a uni

accôrdo definitivo entre Os deus paizes.

Ficarei grato a V. Ex. si quizer dar-ma a

conhecer as decisões do Governo Federal a

essa respeito, e, case sejam, corno espero,

conformes áa do Real Governo, rogoLhe ter

a bondade de tamboril ma confirmar que com

a presente troca do Notas se considera pao-

rogado até o supra-mencionado termo de 31

de dezembro de 1917 o modos vicendi do 5 de

julho de 1000, em virtude do qual os direitos

do entrada sobre o café brasileiro na Italia

estão fixados em cento e trinta liras (L. 130.03)
por cem kilogrammas e aos productos ita-

lianos importados no territorio da Republica

são applicadas as taxas mininas da Tarifa

aduaneira brazileira.
Aproveito esta °ocasião para renovar a

V. Ex. as seguranças da minha mais alta

consideração.—Lnigi Alereatelli.

A S. Ex. o Sr. Dr. Lauro Midler, Ministro

de Estado das Relações Exteriores .

Rio de Janeiro. Ministerio das Relações

Exteriores, 11 de agosto de 19l5.—Directoria
Geral dos Negocios Economicos e Consulares.

—Secção dos Negocios da Europa, Asia,Africa

e Oceania.—N. 17.

Senhor Ministro,

Em resposta á Nota n. 1.237/10, gim V. Ex.

nu dirigiu em 18 do junho ultimo, tenho a

honra de lhe declarar, devidarnento autori-
zado polo Presidenta da Republica, que o

Governo Federal concorda em que tenha
vigor até 31 de dozembro de 1917 o accõrdo

commercial provisorio, resultante das. Notas

trocadas em 5 de julho de 1930, entre este

Miniaterio e essa Logação.

Cru consequencia, fica prorogado o accôrdo

pror isorio entre os deus paiaes, e em virtude

do tal prorogação Os product os italianos con-

tinuarão a ter até 31 de dezembro de 1917 o

bonclicio da tarifa minima brazileira, tuna"

vez que o direito da entrada do café brazi-

leira na ti-alia não exceda do 130 liras por

100 kilograminas.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.

Os protestos da minha alta conaideraçao. —

Lauro itli)ller.

A S. Ex. o Sr. Luigi Meroatelli, Ena Mo

Extraordina rio e Ministro Ple»ipotenciario de

Sua Marstado o Rei de (taba.

Ministerio da Fazenda
Por titulo da R da coraente, foi loteado

Adolpho Baptista Nogueira para o Jogar de
fiscal de chiba de mercadorias mediante
sorteio no Districto Fede sal.

—Por portarias (13 11 do corrente, foram
concedidas as ,ssamintes licenças, com o voo-
cimento a que tiverem direito, na fórina
lei, para tratamento do sande:

De 90 dias, em prov ngação, ao conferente
da Alfandega do l'ará Edmundo do Rego
Barros Filho;

De. dons 'nozes, ao 2° eseriptura rio da Dire-
ctoria de Estatistica Commareial João Car-
neiro da Fontoura, com o prazo de oito dias
para entrar no gozo da licença;

1)3 seis mezes, ao agente fiscal dos impostos
de consumo no Estado do Paraná Josa Lu-
ciano de Oliveira, com o prazo de 30 dias
para entrar no gozo da licença;

Do 93 dias. ao agente fiscal doa impostos de
consumo no Estado do Maranhão João Albino
Gomes de Castro;

dous mezes, ao 2 &field aduaneiro da
Alfandega da Bahia Francisco ['lutarei')
Vieira Filho, com o prazo de 30 dias, para en-
trar no gozo da licença;

Da dous mezes, com dons terços da respes
ctiva diaria, ao revisor da Imprensa Nacional
Ilygino 'Inatos Durão;

De seis mezes, Com a gratificação a que ti-
ver direito, na forma da lei, ao guarda do
1° Posto Fiscal do Acre JOStS Nunes de Mano,
com o prazo de 60 dias para entrar no gozo
da licença.

—Por outra da mesma data, foram concedi-
dos 30 dias de licença, em paorogaç5o, na
forma da lei, para tratar de interesses, ao
collector das rendas faderaes em S. Leopoldo,
Estado do Rio Grande do Sul, José Antonio
Cidade.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimento despachado

Veto Sr. ministro:
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro,

pedindo pagamento de passagens c ncedidas
no 2^ trimestre do 1915, a agentes fiscaes de
cooaumo.— Dirija-se á Delegacia Fiscal em
Minas Geraes.

EXPEDIENTE DO SP. aftNisTrto
Dia 16 de agosto de 1915

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 90—Em resposta ao vosso aviso n. 873,
do 10 do junho ultimo, em que submettestes
apreciação deste ministerio a proposta do
commandante da Brigada Policial, de substi-
tuiaão da guarda da Caixa de Conversão par
patrulhas lixas e ranhados, cabe-me enviar,
P°r cópia, a hiformaaão que sobre o a.ssumpto
prestou o director daquella caixa, com a qual
concoodo.

Reitero-vos 04 meus protestos do elevada
estima e consideoacão.

— Sr. ministro (ia Marinha:
N. 16G — Devolvendo-voa o incluso processo

encaminhado com o vosso avisa mi. 5.570, de
28 de dezembro de 191a, concernente á di-
vida de exercicios findos, na importancia de
1:0108300, de que é credora a Companhia
Cantareira e Fluminense, proveniente de pas-
sagems. e transportes concedidos por conta
desse ministerioodurante o armo de 1913, rogo
vos digneis providenciar afim de q ue sejam inv-.

tas ao referalo processo as requisições a qua
se referem as inclusas conta ,

'
: e visadas por

quem de direito as contas de frs. 3, 4, 7,
8 e 0.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras 1,11..
Uras:

N. 401 — Remettendo o incluso officio da
Delegacia Fiscal do 11105011P0 Nacional no Ama-
zonas, relativo ao pedido feito pela Inspectoria.
da Alfandegi de Manãos, para que duas lan-
cha; de casco do aço e um barril de lubrificante
para as mesm is, vindas de Liverpool polo va-
por ingle!. Aidau, em 20 de abria de 1911, coo-
signadaa á Repartição dos Correios do Terri-
torio do Acre e que se acham ne a rinazom da
retardados da Manáoa Barbou,. Limited &puma
à disposição daquolla inspoctoria para Serem
emprogadas nas visitas de embareaçõoa e ser-
viços urgente, daquelle porto, rogo-vos cantar
parecei' a receito.

Reitero-vos Os M011s prole .;tos de elevada
estima e consideração.

N. 406—De passe de VOSSO aviso n. 1.189,
de O de julho ultimo, em que solicitastes pro-
videncias afim de que á Companhia Estrada.
de Ferro S. Paulo-Ilia Grande fosse restitu-
ida a importancia de 10:0005, a mais reco-
lhida aos cofres publieos a titulo de quota de
fiscalização, cabe-me communicar-vos que
essa restituição poderá ter legar mediante re-
querimento da interessada pela verba—«lle•
posições e Restituiçõess.

Reitero-vos os meus psotestos de elevada
estima. e consideração.

N. 407-11emetto-vos, para os fins Conve-
nientes, o incluso proc, sso encaminhado efons
o offioio da Delegacia Fisaal do Thesouro no
Estado do Paraná, n. 93, de 6 de julho findo,
relativo á habilitação de D. Theveaa Cocato
Beinhardt e outros, viuva e fidios de Odiei-
niel Carlos Corra, Unhara, ex-3°Mlicial
Administração dos Correios do referido Es-
tado á perceinão de montepio instituido polo
finado funceionario.

Reitera-vos os meus protestos do elevada es-
tima e consideraçao.

N. 403—Enviando-vos o incluso procesSo
que se refere o cilicio da Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado do Paraná il. 29, de 20
de março deste armo e relativo ao requeri-
mento da Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, pedindo substituição, por
apolices fadoraes, da caução feita, ein di-
nheiro, na importancia de 91:0003, rogo v03
digneis de entalir parecer a respeito.

Reitera-vos os meus protestos da elevada
estima o consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de agosto de 1915

Sr. inspector da Alfandega do Ilio de Ja-
neiro :	 •

N. 741—Devolvendo-vos o incluso process)
encaminhado com o vosso oficio n. 1.121.
ele 12 de julho findo, relativo ao re peri-
mento em que M. II. Leão pede restituição
da quantia da 4998190, proveniente 'do di-
reitos pagos pela nota do importação numero
3.681, de 16 de junho ultimo, por folhas de
Flandres em lambias simples, peço, da ar-
e:ónix) com o dospaalio do Sr. ministro, do 9
do corrente, providenciais afim de que sejam
satisfeitas as exigencias do parecer da Dire-
ctoria da Receita Publica, exarado no anu-
dido processo.

N. 748—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 7 do
corrente, exarado no aviso do alinisterio da.
Agricultura, Industria e CoMmercio n. 663,
de - 2 do julho proximo findo, resolveu auto-
rizar a entroga, livre da quaesquer direitas,
ao ongeohheiro Pinto Peixoto. dos 99 volnwes_
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marca J.F.C.s/ns, consignados á Villa Pro-
t letaria Marechal Hermes, de que trotastes cai

officio n. 63, de 9 da janeiro do corrente
anno, encaminhado á. Directoria do Patri-
monio Nacional.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 129—Para que se possa resolver sobre a

licença solicitada pelo entregador do Diario
Officio' Francisco Lago em requerimento en-
caminhado com o vosso officio ti. 1.1s2, de 27
de julho ultimo, peço-vos providencieis no seu-
tido de ser informada esta directoria si o
mesmo empregado ainda faz parte do quadro
do pessoal dessa repartição.

— Sr. gerente da Companhia Nacional de
Navegação Costeira

N. 324 — De accordo com o despacho do
Sr. mihistro, de 2 do corrente, peço vos pro-
videncieia no sentido de ser concedida passa-
gem, em l a classe, entre o porto desta capital
o o da cidade de Paranaguá, ao ajudante do
guarda-mór da Ai.andega do Rio de Janeiro,
Pedro do Castro Saloio°, que vae exercer, cru
commia.são, o legar de inspector da Alfandega
da referida cidade, bem assim transporte da
respectiva bagagem.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 336 — Bemetto-vos, para os devidos

fins, de accordo com o despacho da Sr. minis-
tro, de 12 do vigente, o incluso processo
transmitlido com o officio da Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Norte n. 31, de 13 de
julho proximo findo, e referente ao aceordo
firmado pelos Srs. Albuquerque St Comp., çes-
sionarios da Estrada de Ferro de Mossoró,
para a cobrança do imposto de transppoto.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

Dia 16 de agosto de 1915

Requerimento despachado
Manoel Lourenço de Souza, agricultor em

ltaocara. — Não ha que deferir, á vista da
informação prestada pela Collectoria.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de agotto de 1913

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
deanta Cruz.

N. 33 — Afim de que procedas cio accordo
com o parecer da l a sob-directoria desta Di-
recta ria restituo-vos o incluso processo rela-
tivo ao aforamento de 66 metros de terras
com fronte para a Avenida Carmen, nessa
fazenda, pretendidos por João Pedro Lopes.

— Sr. superitendente da fazenda nacional
de Santa Cruz:

N. 31.—Afim de que procedaes de accerdo
com o parecer da la sub-directoria desta di-
rectoria, restituo-vos o incluso processo rela-
tivo ao aforamento de 22 metros de terreno
alagadiço sito á avenida Carmen, nessa fa-
zenda, pretendido por José Antonio da Moita.

N. 36--Alim de que procedans da accórdo
com o parecer da sub-direetoria desta di-
rectoria, restituo-vos o incluso processo rela-
tivo ao aforamento do terreno sito á rua do
Campino-mór, nessa fazonda, pretendido por
Augusto José Maria.

N. 36—Aflui de que proccdaes cle aceõrdo
com o parecer da sub-directoria technica
desta directoria, restituo-vos o incluso pro-
cesso relativo ao aforamento do terreno n. 33
com frente para a rua Primeira, nessa fa-
zenda, pretendido por Estneria Marcellina de

, N. 37—Afim de que procedaes de accordo
. com o parecer da sul)-directoria technica des-

ta eareattorii, restituo-vos o incluso processo
, re'tfi ..m ao pedido, feito por Honorio dos San-
: too Pinuentel, no sentido de serem transferidos

para sou nome Os lotes ns.- 98 e 98 A da rua
Dr. Felippe Cardoso, nessa fazenda.

N. 38—Afim de que procedaes de accordo
coita o parecer da sub-directoria desta dire-
ctoria, restituo-vos o incluso processo relativo
ao aforamento de 44 metros de terreno ala-
gadiço, desnomnbra.dos do lote ri . 24 da rua
Araujo, pretendidos por José Ribeiro de Car-
valho.

—Sr. dolegado fiscal do Thesruro Nacio-
nal no Paraná:

N. 3—Afim de que procedaes de accordo
com as exigoneias da suo-directoria technica
desta directoria, remetto.vos o incluso pro-
cesso relativo á elevação do aniguel da casa
em que funceiona a Mesa do Rendas no Fé
de Iguassú, nesse Estado.

- Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 16 de agosto de 1915

José Fernandes de Castro. — Transfira-se.
Alberto Silveira Lopes.--Idem.
Manoel Carmo Monteiro.—Idem.
Joanna Paula Monteiro de Barros.—Idem.
Manoel Lopes Fortuna Junior. —Idear.
Manoel Gonçalves Corrèa Junior. — Idem.
Maria Augusta Fernandes.—Idem.
Joaquim Lopes Coelho.-1dem.
Fraileisea Carolina de Brito.—Transfira-se.

Imponho a limita de 20$, nos termos do ar-
tigo 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro do 1904.

Venerando Alvares Coelho.—Idem.
Antonio E111103 Gonçalves de Mattos. —

Faça-se a annotação nos termos do parecer,
João Antonio Paes Filho.--Dfose a baixa,

nos termos do parecer.
Joaquim Magalhães. —Em face do parecer,

indeferido, pois que o requerente confirma
explorando a industrio de casa de commo-
dos sem mobilia.

Bruno dos Santos e outros. — Revalide O
seno do documento de lis. 3.

Julio Ferreira Mattos.—Pague o debito.
, José Marques Nogueira ,—Idem.
João Antonio Gomos. —Satisfaça o despacho

de 28 de abril do corrente anno.
Santos, Martins & Comp. — Satisfaça as

exigencias do parecer.
Francisco Pereira Dias.—Pago o imposto

em colmato:a, transfira-se.
Comido José Silva.—Feita a inscripção pro-

posta, transfira-sc.
Companhia Cervejaria Brahma.—Apresente
patento de registro do corrente exer-

cicio.
Manoel Lourenço Allonso.--Pago o imposto

em cobrança, transfira-se.
Seralim Brit: s.—Idem.
Carvalheira & Comp.—Nada ha que defe-

rir, pois que a divida constante da contra-fé
junta procede, não em nome do requerente,
mas no de Antonio da Costa.

The Dunlops P. Tyre C°. Limited.—Pague o
debito.

José Cardoso Martins dz Irmão.—Da-se a
baixa.

J03é Maria Barreto.—Reduza-se, no cor-
rente exereirio, o valor locativo do predio
a 1:6808000.

Augusto José Castro e outros.—Satisfaça a
oxigenem do parecer.

Carneiro Barros & Comp.—Pago o imposto
em cobrança, averbe-se a mudança.

Cliateaubriand & Comp.—Deferido.
José Pires Carrapatoeo e outros.—A" Se-

gunda Sukr-diretttoria

Salina Barros Mendes.—Satisfaça a exi-
gencia,

Adriano Souza Quartim.— Annote-se
clausula dotal e faça-se a inscripção dos pre-
dias nos termos do parecer.

Maria Vieira.—Em face çlo parecer, não
pólo, ser attendida.

José Farah & Filhos.—Satisfaçam as exi-
gencias do parecer.

Bettruz Simão.—Pague o debito.
De Lomat. Faria & Comp.—Pago o imposto

em cobranoa, averbe-se a mudatioa.
Rebello & Marques.—Averbe-sa a mudança.
Severiano Marques Pereira .—Pague o de-

bito.
S. Claré Junior. - Pago o imposto cnn coa.

brança, translira,-srn .
Mattos SI Silva.---Idem.
Eduardo José Ribeiro Fonscca.—Annulle-se

a contra-fé jun La e officio-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, afim do ser ex-
traindo divida na fórina do parecer.

Thoreza Maria Fernandes Larangaieas.—
Faça-se a annullaoão proposta e oficie-se no3
termos do parecer. •

João Silva Braga.—Idem, idem.
Rejwsnt(eiles

Contra Mme. Sehomer.—Inaerava-se. Im-
ponho a multa de 2008, ll2S termas do artigo
41 do decreto n.5.112 de, 27 da feveroioo
de 1904, modificado peio § 7) do art. 20 da
lei n. 2.919. de 31 de dezembro de 1914.

Contra Victor Silveira. --Idem, idorn.
Contra Henrique Lima.—Idcm, idem.
Contra Almeida & Siiriõe .4.—Tendo mu vista

a representação feita pelo avilte fiscal do
imposto de consumo Carlos de Araujo Guima-
rães, imponho á firma Almeida & Simõcs, es-
tabelecida no Boulevard Vinte e Oito de Se-
tembro n. 69, com o negocio de botequim, a.
multa de 60$, por infracção do art. 13
do regulamento atmexo ao decreto n. 11.:i I,
de 4 de março do corrente animo, a qual
deverá recolher aos cofres desta reparIi.:au
doutro do prazo de 20 dias, bem como im-
portancia igual relativa aos emolumantos de-
vidos pelo registro do seu e;tabeloeimeoto.
Outrosim, fica avisada de que não será acei-
ta qualquer reclamação que exceda o prazo
de oito dias e saro o deposito prévio das men-
cionadas importancias, e que, esgotado o
prazo de 30 dias, se promoverá, á erbratioa
executiva.

Contra Olho Marins. — Idem, imponho a
multa de 60$ a Olho Marina, idem.

Contra Cezar Simões. — hiato, imponho a
multa de 30$ a Cezar Simões, idem.

Contra A. S. Fernandes & Comp. — Idem,
imponho a multa de 608 a A. S. Fernandes
& Comp., idem.

Contra José Fernandes Monteiro. Idenr,
imponho a multa de CO$ a José Fernandas
Monteiro, idem.

Contra Joaquim da Silva Torres. — Idem,
imponho a multa do 305 a Joaquim da Silva
Torres, idem.

Contra Elias David. -- Idem, impliho
multa de 40$ a Elias David. idem.

Contra Jeronymo M. de Ansh3"10. — Idenr,
impooho a multa de 30$ a Jeronymo M. de
Azevedo, idem.

Coo ia fludrigneS & Costa .-1.1em, imponho
a multa de 40$ a Rodrigues & Costa, idem.

Contra Bernardo da Silva.— Ideio, impu-
nha a multa de 40$ a Bernardo da Silva,
idem.

Contra Alvaro Bapthta & Comp.— Idem,
imponho a multa de (308 a Alvaro Baptista &
Comp., idem.

Contra Carvalho & Irmão.— Idem, impo-
ilha a multa de 60$ a Carvalho & Irmão,
idem.

Contra Maria Adelaide de Souza.— Ideai,
imponha a multa. de 30$ a Marn) Adelaide
de .ouza, idem.
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Contra Victorino Caparelli.— Idem, impo-
'abo a multa de 405 a Victorino Caparelli.
idem.

Contra Paschoal Giorno.— Imponho a mul-
ta de 60$ a Paschoal Giorno, idem.

Contra. Moira Adelaide.— Idem, imponho a
multa do 405 a Elvira Adelaide, idem.

Contra Cezar iSs Irmão.— idem, imponho a

	

multa de 30$ a Çezar	 Irmão, idem.
Contra J. flohiguea.— Idem, imponho a

multa de 603 a J. Rodrigues, idem.•
n•••••n•••••

Imprensa Nacional e aiario °Melai»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 16 de agosto de 1915

Foram expedidos os seguintes officioa
N. 1.239—Ao Sr. director do Gabinete do

Ministerio da Fazenda, respondendo o officio
n. 126, de 13 do corrente.

N. 1.240—Ao Sr. director da Repartição
Geral dos Telegraphos, pedindo instrucções
paoa a publicação do nolctim telegraphico.

N. I.241—Ao Sr. Dr. director gorai da
Saúde Publica, pedindo inspocoão no auxiliar
de escripta Marciano Antonio da Silva e Oli-
veira.

N. 1.212—Ao mesmo, pedindo inspecção de
saudo no oporario Gabriel da Rocha Pe-
reira.

N. 1.213—An Sr. Silvestre Carneiro, res-
pondendo a carta de 21 de julho ultimo.

Requerimentos despachados ogási
Augusto Alves de Oliveira.—Sim.
N. Guillobol—Sim, mediante recibo.

, Domingos de Souza Barros Junior—Sim, me-
' diante recibo. '!

go
......~...comeWrá"

Ministerio da Marinha
Por portarias de 16 do corrente:

• Foi exonerado o capitão-tenente Carlos Soa-
rei Filho do cargo de commandante da torpe-
deira Goyaz, que interinamente exerce.

" Foi nomeado o capitan-tenente Raul Rade-
rnaker Grunewald para exercer, interina-
mente, o cargo de commandante da torpedeiro.

• Copa:.

Directoria do Expedientd
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de agosto de 101.5

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.963 — Rogo vos digneis de providen-

ciar no sentido de ser habilitada a Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha com o cre-
dito de 411$070, á conta da verba deste mi-
nisterio —Reposições e Restituições — do or-
çamento vigente, afim de attender ao paga-
mento reclamado pelo segundo pharoleiro da
Ilha Ilaza Francisco José da Luz, por descon-
tos indevidamente feitos em seús vencimentos
à. titulo do contribuições para o montepio no
periodo de outubro de 1910 a dezembro de
1914, conforme se verifica dos papeis juntos
que vos dignareis de restituir opportunamente.
(806-2° Secção de Contabilidade.)

N. 2.906—Rogo vos digneis de providenciar
sobre o pagamento da quantia da 3333333,
ouro, de que é credor o capitão-tenente Luiz
Clemente Pinto, conformo consta do incluso
processo sob n. 5.712. (1.267, G. Contab.).

N. 2.968—Em resposta a vosso officio n.74,
de 2 de junho ultimo, com o qual vos dignas-
tes de transruittir-me o incluso processo de
aposentadoria de José Martins Torres, machi-
nista da Patromoria do Arsenal de Marinha

	

desta Capital, tenha 	 à rornetteolos

as certidõas juntas, apresentadas pelo inter-
essado, com as quaes prova o tempo de ser.
viço, exigido pelo ministerio a vosso cargo.

Quanto, porém, á determinação de sor la-
vrado novo decreto, parece-mo ser procedeu-
to, po's que, apozar da, em 13 de j inci so ulti-
mo, *ashar-se eira execução a lei n. 2.924, de
5 do mesmo ;noz, só a 20, por decreto
n. 11.447, foi promulgado o relysetivo regu-
lamento, publicado a 21 e entrado em ex-
ecução trei dias depois, como é de lai.

Assim, só com a retroactividade da lei cita-
da poderia o interessado ser attingido por
dia, para submettooa se novamente a inspe-
cção de saude o expedir-se em seu favor ou-
tro decreto de aposentadoria, quando o The-
souro Nacional, em caso idontico, como foi o
do guarda de policia Jovino Francisco dos
Santos. acceiton essa doutrina, sondo acena-
!sonhado na resolução pelo Tribunal da Con-
tas. (Req. do M. 9-8 —915.)

N. 2.969 — Afim de que vos digneis do
providenciar para o seu pagamento, tenho a
honra do passar ás vossas mãos a inclusa
reação n. 20, na importando de 13:5805704,
referente a dezesete facturas provenientes do
varios i'ornecimentos feitos á conta das respe-
ctivas verbas do orçamento vigente (1.243.
G. Contabilidade).

—Sr. ministro das Relações Extoriores
• N. 2.967 — Em referencia a vosso aviso
n. 15 de 21 do junho ultimo, com o qual re-
mettestes a cópia de uma carta do Sr. Algot
Longe solicitando licença do nosso Governo
para navegar nos cursos de agua e :Montes
menores do flaixo-Amazcsias, tenho a honra
de tratismittir-vos, por cópia, as informações
prestadas, sobro o assumpto, pela Capitania
do Porto do Estado do Amazonas o Inspe-
ctoria do Portos e Costas (682. I. P. Costas).

Requerimentos despachados

Julio Christovão do Aquino.— Indeferido,
em vista da informação da Inspectoria de Ma-
rinha. (Oficio n. 526 da I. Marinha).

Capitão de corveta Joaquim Barcellos Gar-
cia.—Indeferido.

Foguista extranumerario Antonio Luiz Pin-
to.— Deferido.

Elpidio Rogerio de Novaes.— Deferido.
Mayrink Veiga ds Comp.—Sim, pagando Os

intorossados as deSpezas occorrentea.
Contra-mestre de 1° classe José Paulino de

Oliveira.—Sim.
Arthur Henrique.— Indeferido, á vista da

informação.
Mario Ferreira. — Declare para que fim.

1n•nn•n••

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTon

Dia 16 de agosto de 1915

Sr. director geral de Saud° Publica
N. 2.970 — De ordem do Sr: ministro, so-

licito vossas providencias afim de ser submetti-
do a inspecção de sande, de accôrdo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.417, de
20 de janeiro ultimo, o segundo °fadai da Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Marinha
Homero da Cunha, que requereu liCença alie-
gando achar-so doente (1.276, G. Contab.)

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
do Paraná :

N. 2.071—De ordem do Sr. ministro tenho
a honra de transmittár-vos os inclusos papeis
relativos aos descontos demasiado altos e in-
devidos que, desde maio de 1912, se vem fa-
zendo, a titulo de contribuioões para o mon-
tepio, nos vencimentos do 3^ pharoleiro An-
nibal José de Lima, encarregado das bolas il-
luminativas da barra o baixio, de Paranaguá,
nesse Estado (77O, 2' S. Contab.)

IsEnisterio da Guerra
Por despacho da 14 do corrente foi mond

dado servir na.	rião militar o 1°
te medicomedico Dr. Joaonirn Pihto do Almoida
Castro.

;•n•n

Expediente de 11 de agosto de 1915

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Restituiodo o processo relativo ao montepio

pretendido pelos filhos do porteiro da Escola
do Estado Maior João Antonio do Amaral,
visto estarem satisfeitas as exi ossocias da.
directoria da Despaza Publica (aviso nu'-
moro 870);

Solicitando a di<tribuição do credito dss
2:8805 á delegacia fiscal na Bahia, p' cont
da verba—reformados—do actual orçamento
(aviso n. 871).

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para consultar com seu porocer, paOis ein
que o major reformado Marciliano Fraocisco
Pinto pode que se lhe conte pelo dobri o pt--
rodo decorrido do 23 de agosto a ál de (juiz.-
Imo de 1893.

—Ao chefe do Departamento da Guerra
A pprovando
A proposta que faz o commandamte da Es-

cola Militar do 1° tenente de infantaria
Marcos Evangelista da Costa Villela Junior
para servir interinamente Como COM -
mandante da l a companhia do alunmos

O modelo que se remette, organizado na
la &seção do Estado Maior do `Exercito, d,)
mappa mensal do olfactivo da força das Re-
giões Militares.

Declarando que devorá ser subsfituida
forte de Santos, por um destacamento sob
o cominando cle um subalterno, a 3" , ba-
teria do 3° batalhão de artilharia, ficand:k
nesta parte alterado o d'sposto no aviso
n. 331, de 4 de março ultimo; devenlo a
dita bateria recolher-se á séde do corpo.

Nomeando instructor do 30 grupo do 2°
perlo& da Escola Pratica do Exorcito o ca-
pitão de artilharia. José do Avila Garc,ez.

Transferindo, na arma do infantaria, os
I" tenentes Alindo Duarte de Mendonça
do 45° batalhão de caçadores para o 2° -
regimento e Jayme de Laxa Ilibas deste
regimento para aquolle batalhão.

Dia 12
Ao chefe do Departamento da Guerra,

autorizando o commandaute do 16 0 grupo do
ariilharia a organizar, conformo porfio,
uma fanfarra no dito grupo, sem pra-
juizo para o serviço o sem despezas para Os
cofres publicos.

Ministerio da Guerra-1.199—Rio de Sano/
ro, 12 do agosto de 1915.

Sr. chefe do Departamento da Guerra — O
commandante da Escola Militar consulta em
officio n. 977, de 2 do mez findo: 1.° — Si aos
lentes ou professores, adjunctos OU in-
sructoros Com funcção da professor
dita escola será applicado o artigo 340
do codigo approvado por decreto numero
3.890, de I de janeiro de 1901, segundo
o qual as faltas dos lentes ás sessões do con-
gregação ou a quaesquer actos a que forem
obrigados pelos regulamentos serão contadas
como as que derem nas aulas;

2°—Si aos mesmos deverá applicar-se o ar-
tigo 312 do referido codigo, segundo o qual.
terão direito sómente ao ordenado os lentos,
substitutos, professores e auxiliares do ensino
que faltarem por motivos justificados;

30—Si o desconto em folha do ordenado e
gratificação, de faltas verificadas nas aulas,
deverá ser feito proporcionalmente ao minist-
ro de aulas ou ao numero dç dias42. Men,	 o

DIARIO QFFICIAL	 'Agosto de 1015 81331: 



8838 Ter,7-fi'ira 17,	 MAMO OFFICIAL	 Agosto de luin

,P—Si esse:, d;sconos attingirão os profes-
sues nome idos Pôr clic° olmos e que gozam
doa vantagens peca:darias concedidts aos
Praessores civis, além do soldo do posto.

En resposta a esta consulta devo de !tarar-
vos, para que mandeis publicad-o em boletim
do Exercito, que a lei D. 2.230, de 13 de de-
zembro de 1910, no :eett art. 11, cluiparoa os
docenes militares aos civis, unic
te com referencia a direitas, garantias
e vantagens, naa 530 to, pois, licito,
estende: essa e luipara .:lo á. applicoteão
de penas por faltas co.ren?tti lis.
que não lia necossida , l) (HM, 11111 VOZ
que os regulamentos para os ins:I taitos milita-
res de ensino eneeraam cliq»eeoes (illr; rei )1-
vem ¡Amamente todas a; duvi laa a respeito,
como está patente nos arts. 81. , 86, 93, 111

1•:9 do regulamen:o da Escola Miliete, todas
applicaveis á Escola Pratica do Exorcito e á
Eseola de Estado-Maior, e nos arte. 101, 111,

e 170 do regulameoto dos collogios mi-
litares.

Assim, resolvo, de accôrdo com os citados
re.gulamentos•:

1.° As faltas dos docentes ao conselho de
instrurção ou a quaesquer actos a que foram
obrigados pelo regulamento deverão ser con-
tadas coem as que se derem nas aulas;

2.' As faltas justificadas acarretarão a perda
da gratificação sómente ; as não justificadas,
a perda de 

b
eratificação e ordenado

3. 0 O descbnt) Ous folha, tanto de gratifiaa-
cão como de ordenado e gratificação, será
feito proporcionalmente ao numero de aulas
mensaes a que é obrigado o docente e não
prejurcionalinente ao numero de dias, cio
niez ;

4•0 Os descontos a que se referem os nit-
ros antoriooes SeCi.10 appheados a tolos os do-
centes que goz trem. das vantagens pecunia-
rias do que gozam os docentes dos 'institutos
civis de ensino superior, nos termos do art. 11
da lei n. 2.200, de 13 de dezembro de 1910, e
aos coadjuvantes civis e mestres

.5.° Os (Imantes que percebam unicamente
os vencimentos geraes da-esuas patentes, uma
vez que não teem gratificação especial pela
funceão do magistorio,— ficarão sujeitos, nas
suas faltas, ás penas applicaveis aos militares
que faltam ao serviço a que são obtiga-
dos.

IleiÉero-vos .os protestos de maior estima e
apreeo.—José Caetano de Faria.

([leu-se conhecimento ás escolas e collegios
militares.)

Requerimentos despachados
João Baptista Paiva, ajudante de porteiro

do Departamonto da Guorra, requerendo uma
certidão.—Certifique-se na fórua da lei.

Joanne Labandeira Maranhão, viuva
capitão do Exercito Pedro 	 de Albu-
euerque Maranhão, pedindo reconsideração
da despacho de uma petição em que o seu
marido reclamou as vantagens decorrentes de
antiguidade do pesto de 10 tenente e que foi
indeferida.—Não Ode sor aitendida, em vista
da informação de Auditoria da Guerra e da

seceão da G 1 do Departamento da Guerra.
Ilenriqueta Sophia da Magalhães, viuvo do

alferes voluntario da Potra Francisco José
Lemos de Magalhães, solicitando restituição
da certidão de &oito do seu marido. — Dé 53
por certidão.

Clarimundo Soares, pedindo o pagamento
do soldo vitalicio que deixou de receber.—
Passe-se o respectivo titulo de divida.

Segundo sargento João ltodrigues Jorrem,
pedindo permissão para praticar em tele-
graphia. — Não poda ser attendido, em
vista das informações prestadas pelo Ministerio
da Viação.

• Aluinno da Escola Militar Ubaldino de Deus
Ti^ira pedindo peraissào para continuar o_

seu tratamento de sande em sua casa.—Corno
pele.

Jos .) Victorino dos Santos e José Eufrasio
de Toledo, por seu procurador, requerendo
cerãcVias.—Cortililu em-se na 1.6.•nr.t da lei.

CommissIo cie Pronaniss

Acrk DA 231 SESSÃO, SOR rarstoescit DO SR. CE-
NER% DE DIVISÃO Gr,Earsto T11.11111ATU3G3 DE

AZEVEDO

Aos seis dias do 111 ,3Z da agosto de mil no-
ve.oentos e quinze, pres unes na sala da Com-
missão no Departamento Central la Secre-
taria da Guerra, o Sr. presidente da Com-
missão tIO PC31111:',1-1es do 1,:xeKi co,: general a13
divisão (;reg )rio Thaninatnego de Az,eve lo e
os seamint )s ma libras da Commissão : Srs. ge-
ner n LeS d3 divisão Deito Manoel Ribeiro Car-
neiro Monteiro e l'elm Anglisso Pinhei ao Bit-
tencourt: ga 'evoca de lanada Roberto 1 com-
powsky Leitão da Alinailt, AlCoa lo Carlos
'Midler de Campos, Antonio Ilha Moreira, Tito
Pedro de Esc ,b tr. Alfredo Condido da Moraes
Rego, Luiz Barbeito, Celestino Alves Itastos,
Fernando Setembrino de Carvalha e o coronel
Alexandre lienriques Vieira Leal, secretario,
foi aberta a sessão.

Lida a acta da sisa) anteáor, foi a mesma
approvada sem discussão.

O expediente constoa da leitura da voto em
separado do Sr. general Trompawsky, con-
trario ao vota d.) Sr. geneal Milhar da Cam-
pos ao partrer do Sr. general Carneiro da
Fontoura dado ao requerimento da coronel
Figueiredo Rocha; e do voto em separado do
Sr. general Moraos !lego contra . a proposta
com que o Sr. general Midler finaliza o Sell

Voto. Discutidos o parecer e estes votos, pediu
novamente vista o Sr. geoeval sendo-
lhe cone adida pelo Sr. presidente.

Tomando a Commissão conhecimento das
vagas existentes nos quadros dos officiaes do
infantaria e cavallaria, organizou a seguinte
proposta para ser presente ao Sr. ministro:

Proposta n. 19
Cavallaria—Em virtude da reforma do ca-

pitão Francisco da Paula Font -oura, por de-
cruo de 4 do corrente, abriu-se uma, vaga
deste posto,que compete ao capitão Raymundo
da Silva ,que reverteu á i a classe, por decreto
da 30 de junho do corrente anum, ao qual
cabe ser classificado no 30 esquadrão do 5° re-
gimento.

Infantaria—Com a reforma do capitão An-
tonio Candilo Viveiros Pinto, par decreto de
4 do corrente, abriu-se uma vaga deste posto,
que compete, por estudos,- vista a pen.dtitna
ter sido preenchida por antiguidade, ao 1" to-
Dente José Boberto Marques da Silva, ao qual
cabe classificação na 24 companhia do 210 ba-
talliã.'o do 80 regimento.

Desta promoção resulta uma vaga de 1° te-
nente

'
 que compete ao l° tenente Luiz de Oli-

veira Pinto, que reverteu á primeira classe,
por decreto de 4 do corrente.

Em virtude do falleeimento do 2' tenente
Thomé Ulysaes Ferreira de Mello, a 30 de ju-
lho findo, conforme publicou o bohetim do De-
partamento da Guerra, de 2 do corrente,
abriu-se uma vaga doste posto, que compete, ao
aspirante officio! Antonio Carlos Eia /lio.

Terminados os trabalhos foi pe1;) Sr. pre-
sidente encerrada a sessão, lavrando eu, o
coronel Alexandre Ilenriques Vieira Leal, esta
acta, que voe assignada pelos senhores gene-
raes preseates. — Greaorio Thaumalltroo de
it:euedo gemera' de divisão, presidente. —
Bento Ribeiro, general de divisão. —Primo Au-
eiNto Pinheiro Biltencoart, general de divisão.
— Roberto Trompoiuslo Leitão de Almeida,
general de brigada. — A. C. .11nitee de Cam-
pos, general de baigada. — Antonio Ilha mo-
,tiro, general de brigtla.—Tite Pedrodc Es-

ganeral de brigada. —Alfredo Fendia°
de Moraes R e;p9 , general de brigada. — Gene-
ral Lei: Rorhedo. — General Celestino Alces
Bostos. —General S. de Carvalho. Confere.—
Cor anel .1.1.e.candre Leal.

Supremo Tribanal Militar

38 1 SESSÃO, EU O DE AGOSD) DE 1915
Presidencia do Sr. minis/to marechal

Argollo

As 12 horas, achando-se presentes os Srs..
ministros marechal Teixeira Junior, almiran-
É. as Julio de Noronha e J. de Proença, more—
efluo; Carlos Eugenio, Luiz de Medeiros, Mar-
ques Porto, Vespasiano de Albuquerque e Ju-
lio de Almeida, Drs. Acyndino de Magalhães,
Arroehellas Gaivão e Vicente Neiva, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lidadiscutida e approvada a acta da sessão
aniecodente e despachado tolo o expediente,
passou-se aos seguintes

1CLGAMENTQS

eciminaes
Estado da Ilthia—Embargos—Ro'ator, o Sr,

ministro 1)1. . Aryndino de Magalhies • embar-
ga:de, João Avelino IL1,111s, solcidA0 do e)
batalhão dg artilharia, accus ido de feriman-
tos. Conde-enfiado a sei.; in aze s de prisão com
trabalho, COMO incurso no grão minimno do
art. 1:2 iii Coligo Penal Militar.

O tribunal despaezut OS embargo; oppo,;t0,-;
jp.lo n'ao, para maudar subsistir o .a.eco-dão
embareado. Contra o vo to do Sr. ministro
marechal Teixeira Junior, que, julgando poo-
\Actos Os ditos embargos, votou pela confir-
mação tia sentença absolutoria do conselho de
gne.•ra.

Capital Federal—Appellações 113. 232 e 24:1.
Delator, o Sr. ministoo Dr. Acyndino d.e
Magalhães ; appellantes, os colsellios de
guerra ; appellados, Germano ta Silva n
Antonio José do Lyea, ede saldado do 134
regimento de cavallaria e aquede maeinheiro
nacional de 91 classo, ambas accuildos de
deserção. Condemnados aseis meses	 p-isri
com ?raballio, como incursos no grão minimo.
do art. 117 do Coche.° Penal Militar.

Estado do Rio Geande do Sul— Appellaeão
n. 183—Rela tor, o Sr. inioistro Arroche/.
Ias ()alão; appellante, o Conselho da Guerra ;
a ppellado, João Theophilo Ferreira da Luz,
soldado do 3° batalhão de eng eih trio, ac-
casado de insubordinação.—Coadaninaala a
um anno de prisão com trabalho. O Tribunal
deu p *ovimonto appellaoão para absolver o
réo da accusaeão iineu.ada.

Estado do ílio Grande do Sul—A ppellru:ão
:111 —Relator, o Sr. ministro Dr. Arro-

xellas Gaivão ; o Conselho de
G uerra. ; appellado, Aprigio José dos Santos,
soldado do O' regimento do infantoria, ac-
casado da ferimentos.—Condemnado pelo Con-
selho de Guerra a seis !luzes de prisão com
trabalho. O Tribunal deu provimento á. a.p-
pellação, pa.ra amainar a sentan..a appallada,
par não estar assignada por todOs os juizes do
dito conselho.

Estadode Minas Geroes, Capital Federal e Es-
tado daMalto Gross )—Appellae5esns. 339, 314
e 3I7—Antonio Joaquim de Oliveira, José dos
Santos e Manoel da Silva Rebento, o 1° soldado
do 51° batalhão do catadores, 02° marinheiro
nacional grunie:,e e o 3° soldado do regimento
do cavallaria, todos ac.ensados de deseoeão.—
Conderimados pelos conselhos de guerra a Seis
mezes de prisão com trabalho, como incursos
no grão minimo do ar. 117 do Codigo Peitai
Militar.

Estado de Afilias Geraes—Appella.ção n.
—Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva
appollaute, o Conselho de Guerra ; appalla3o,
Antonio José Pereira, saldado do 51" batalli:ne
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de caaadores, accusado do deseroio. Conde-
' nanado a seis anuo.; de prisão com trabalho.
()Tribunal deu provimento á appellação, para
condemnar o réo a 2 .2 o meio !nozes de igual
prisão, como incurso no grão sub-médio do
art. 117 do Codiga Penal Militar.

Capital Federal -Appellitoão n. 323-13e-
lator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva : ap-
pellante, o Conselho d3 Guerra ; app liado,
José Ventura, marinheiro nacional, grumete,
acensado do insuborditurão.-0 Tribunal 113-
gou provimento á appellEão, para confir-
inar a sentenoa que conticannon o réo a um
anuo de prisão com trabalho, como incurso no
gráo minimo do art. 91, do Codigo Penal Mi-
litar.

Encerrou-se a sessão ás 13 horas e 10 mi-
nutes,

O seara:A ri 1, ten 3fl to-coron 31 ATT'ylard
Qi!ciroz.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECçio

Erpedicate i1 16 dc agasto de. 1915

Sr. inspetor fa local das Estradas:
viso n. 103 — Dada ra-vos, para os devidos

fiffoltos, que, attendondo ao que requereu a
Co:Imagina dos Chamins de Fér Fédéraux do
L'Est Drésilien e ás infarma.ziles que pre-
stas'es em vossa ollida n. 375 . S, de 6 do cor-
rente, 111CZ ECS11 1.7O approvar, em caracter oro-
visorio, o imra,rio proposto pela, mesma com-
panhia pa.ra vigvar entre as estaçoes de
liarracão a Provia e Murta a Capella,
Estrada de Ferro Timbá a Prapriá.

Junto vos	 devolvida a 2a via do referido
horario, devidamente rubricada.

Aviso ii. 107 — Toada presente o raqueri-
mento de João Corra s- Irmão o Banca da
Proviocia do Rio Grando do Sul, emproiteiros
da caustrucção das linhas ferreas da S. Pedro
a S. Luire ramal do S. Ilar;a, e do accórdo
com o que expuzestes em officio n. 3375, de
16 de iniba finda, resolvo autoria ir que, nas
nvidiçõas das suporsta nC1DEJs motallicas das
pontos de 20 e 50 de vão, do tola tratam os
referidos requerimento e orneja, sejam c msi-
deatelos os UNOS k3 27.65O,7:i0 e 118.011‘,330

accusados pelas farturas do masmo ma-
terial ,já ra!ebi lo, em vez do 27 e -107 tone-
ladas, respactivament9,det-arininados no aviso

Ti. , de 15, de setendwo de 101 !k, unia vez
11110, COnforme as informaçoes dessa. impe-
etoria, as differonças d3 p:so justificadas
pelas concho:is tochiri cas a que Icem de satis-
fazar as mesmas suparstructuras

Aviso n. 108 — Daclara-vos, para os devidos
e, fl'eit,)s, que, attendendo ao que requaran 'l'he
Loapoldina tansa), Company, Limited, e ás
informações que prostastas em voss) officio
11. 339, S, de 31 da julho ultimo, resolvo appro-
a-ar em caracter próvisario a modifica . :ão pro
posta, pela mesma companhia no seu bonda
dos trens de suburbios para o fim de serem
estabolocido.; mais (10114 Ciastes 	 trens.

Junto vos é devolvida a 2' via do referido
horario, devidamelite rubricada.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EXPEDIENVE u 13 1.)z acosTo Do 191::
/leo/tormentos ds,spachaclos

José 13raz do Amaral.—Indeforido. O facto
oi casual.

• José Canavez.—Indeferido, de actirdo com
O parecer do Trafego.

Camara altoicipal do Rapecerica.—Junto o
talão ou o certificado do despacho.

GasOlo Guimarães.—Deferido, de acordo
COM a informação ,;a Trafego.

José Marçal.—Nada ha qae deferir.
Maximiano Pires.—Abonem-s3 10 dias com

dons terços, da accórdo coro o parecer da
Locomoção.

João Machado Filho, José Francisco de
Abreu e outros, por seu procurador D:. Nel-
son de Senna.—Estando o caso submattido ao
Sr. ministro da Viação, o requerente deve S2
lhe dirigir, para que a petição receba, poste-
riormente, a informacão desta estrada relati-
vamente á indeannizaa':ão pedida por João Ma-
chado Filho e soa. mulher.

Jos') Roberto Nt .cimento.—Deferido, de
accordo com o parecer do Trafego.

Jo:é Cupertino.—Weferido, d3 accUrdo com
O parecer do Trafego.

Vicente Mira.ala. --Indefarido. O machi-
nista José Sarnar, no dia citado, não viajou no
trecl O.

Ilaphael Archanjo.— Não ha vaga.
alanocil Ramos do Oliveira.— Complete o

sello.
Sergio Lopes da Silva.— Abonem-se 15 dias

com dons terços, de acordo Coill O parecer
da Locomoção.

I

João Francisco Gonçalve3.— Mexido, com
dons terços.

Fonseca Sz Aragão.—Indeferido, de accôrdo
CO))! o parecer da Contabilidade.

Alfredo Bartogn da Silva.— A estrada não
cogita da estabelecer o que pele o reque-
rente.

Ladisláo Baptista Leite.— Indeferido, de
accakdo com as informações e documentos a
respeito.

Pedro lIenriques &. Comp.— Indefinido, do
aceórdo com a informação da Contabilidade.

Manoel Jorge ' de Mattos. — Deferido, de
accôrdo com O orçamanto da Locomoção.

Victalino Castro de Souza. — Abonern-s3
dons terços.

Francisco Rodrigues.—Deferido, de accórdo
com o parecer do Trafego.

Alpheu Iladrigues.— Deferido, sem venci-
mentos.

Ricardo Manco. Deferido, com dons terços.
Joao Jotta.—Indoferido, de accórdo com o

parecer do Trafego.
Antonio Pedro Mello Castro.—Indeferido,

de accôrdo CO')! o parecer do Trafega.
Presidente da Cooparadva Agricola de Oli-

veira.—Selle a petição.
Teixeira Bastos. Macedo Si Comp.—Auto-

rizo a Estrada do Ferro Central d g Brazil a
efiectuar o pagamouto de 18$, do accôrdo
com o paia:cor do Trafep,.).

.Nelson de Sentia, corno proatirador do di-
versos.-11equeira ao Sr. ministro da Viação,
juntando as procurações e os documentos
comprobatorios do direito de propriedade dos
cons,ituintes.

Camara Municipal de Bom Succassa.—Defe-
rido, de accO:do com o parecer da Contabild.
dado.

Amorico C. de Menezes.—Satisfaça a exi-
genela da Contabilidade.

Luiz Orsini de Castro. -Complete o sello.
. O Sr. director officiou

Ao Sr. ministra da Viação o Obras Publi-
cas, paoi»ndo medidas que julga de caracter
inadiaval, para os serviços de conservarão da
linha e conclusão de medições nos trabalhos
de campo

Ao mesmo, remeltendo o requerimeOto em
que o agente de 3" cla„se Josino Piato de Sou-
za Rezende solicita 30 dias de licença,em pro-
rogou: ao, sem v enci na an tos ;

Ao mesmo, transmittindo a petição om que
o machinista de 3 classe Luiz Alves da Silva
Filho pede sois me.zes de licença, em proro-
gaoão, para tratar de seus interesses; 	 ._. .

Ao mesmo, presÁndo esclarecimentos sobra
a indemnização que, judicialmente, foi pedida
por .1-3o Machado Filho e sua mulher, emi
virtude de ter a estrada °ocupado parte dos
terrenos de sua propriedade, com a constru-
cção do ramal de Divinopolis a Bello Hori-
zonte

Ao mesmo, remettendo uni certificado pira
ser anne xado ao processo da lir ilt:a pedida
pelo auxiliar de escripta José Agostinho Ta-
vares.

Foram promovidos por portaria. de 9 de
agosto corrente

José Jacintho de Paiva, a agente da 14
classe

João Tobias, a agente de 5" classe
Mario de Souza, a agente de 5" classe
Antonio Izideo da Cosia, a agente de 5'

classe
José de Oliveira Costa, a agente de 5"

classe
Aprigio Luiz Gomes, a ajudante de agente
Manoel Nunes, a ajudante de agente
João Coutinlio, a conferente de 1" classe.

Foi rebaixado a conferente de 1* classe, o
agente de i ciasse Alfredo Moreira.

Ao telephonista. Possidonio Cavalcanti Pe-
reira. da Silva, foram concedidos GO dias de
licença, com 2,3 dos vencimentos, para trata-
mento de sua saude.

Pelo Sc. chefe da Contabilidade foram ex-
pelidas as se amintes circulares

«N. 631-. Autorização para requisioóes de
passagens e transportes de instrumentos de
engenharia ao engenheiro Renato Barroso, da
Ilepartioão Geral dos Telegraplms. »—Do (ar-
dom do S. diroctór desta estrada, em sola-
r ao officio n. 1.005, de 17 de maio de
191:3, da Repartição Geral dos Telegraphos,
ficam os Srs. agentes autorizados a conceder
passagens e transportes de instrumentos do
engenharia, á requisição do inspector da-
(mona ropartiaão, engenheiro Renato Car-
doso. —S. João 27 de julho do
1915.— (a) Luiz rime, chefe da Contabili-
dade.—Aos Srs. agentes.»

N. 633. Distribue collecoões completas do
tarifas da Companhia Ilède Sul Mineira, para
o serviço de trafego mutuo com a Estrada de
Ferro Oeste do Minas e dá insinuações para, a
execução de tal serviço».— “De ordem da di-
rectoria desta estrada, scientifico-vos ter sido
firmado accordo entre esta estrada e a Com-
panhia de Estradas de Forro Federaes Bra-
zileiras (11éda Sul-Mineira) para o traf,*;(1
mutuo de passagens, bagagens, CIIC0111111:;11-
da ,;, animaes, velliculos e mercadorias, sob
as seguintes condiçOas. — Despachos entra a
Estrada de Ferro Oeste de Minas e a Ilède
Sul-Mineira : I.° Nos despachos de bagagens
e encommendas e no de anilamos, a es-
trada de procedencia applicará as suas tari-
fas e as da estrada destinataria e arrecadara
os fretes de ambas, até o destino dos despa-
chos. 2°—No despacho de mercadorias, valo-
res e vehiculos, a estrada de procedoncia a i)-
'aficará só/alente as suas tarifas e calculará os
seus fretes e mais despezas até o ontroncameti-
to. Para evitar duvidas na liquidaçã) das
contas, deve ser declarado de mo I() bem claro
nas notas de expedição si os freLes da estrada.
de procedoncia são pagos até o entronca-
mento ou se vão a arrecadar o destino. 3°— .
Sendo sempre a pagar os fretes de entronca-
mento até o destino,os despachos de mercado-
rias, volliculos e valores, a estrada destinata-
ria rirá no entroncamento a applicação de
suas tarifas e o calculo de seus fretes dalli
em deante. Ç°--Os despachos de mereadotbsi'
velticulos o anirnas devem .ser formulados k.f
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pressos dos modelos que acompanham a
irroOsta deste accôrdo, e serão (Mi quatro

cordiecimento. As notas sa eão rometti-
'das pelas procedencias directamente ás conta-
Aorias das dinaS estradas (segondas e teceras
•vias) acompanhando a primeira via ás exoa-
•diaaes e sendo as quatro vias destinada: ao
archivo da eataçã,o da proceleacia. Nos o 1-
tran9amentos os conferentes enviarão ás con-
tadomas das estradas accor. 'antes unia ra:a-
c,ão (liaria das correcções feitas. As segundas
vias irão ás estações destinatarias para os
effeitos da arreCadaçeo dos Potes, acotiaria-
filiando as expedições. Os despachos de vehi-
colos e valores serão effectuados em notas

eXpedição de iaercadorias. 5°—As p etas de
expec,ição Aviem ter claramente Mdieadas as
estações de procedeneia e entroncamento e
destino, para evitar embaraço no seguimewo
dos volumes. 60—A re aonsabilidale Pela. exa-
ctidão dos ealculos dos fretes e mais despezas
até o ~encara lite iS exalo ;Ivamen1e da es-
trada de procedencla. E', entieatanio, par-
midila a revi lo no entroncamanta e corre-
c,ção paios empregados da estrada de ume-
dom-ia, pira que a de destino arrecade cs
fretes da acekdo coai as cor:ecrõss feitas,
permittindo-se tamb'e i que a e 'ação da pra-
cedei:eia perai por telegramma, á de dastin3
cebraie:a de differen ais an,:es da serem eu-
treeues.	epa ;bei. Quatdo os pedidos
chaes..em	 aeõns destina irias, deaois
ent ee gnes as expedi . ões. devem ser disso avi-
sadas ' sem dou Ira aS estações de proacden -
eia. As respoisabtli tildes pelas differeneas
de fretes qua rareei verificadas nos des-
pachos de b s gagens a eneommendas e tini-
maes serão sesnpre da estação de procaden
eia • '7° — Nos pontos de entroncamento
Os valumas baldeados serão verificados na
pua:e, iça de empregados de am lms as e,t atlas
ac,a)	 titc,s, o qualiner irre,gularidade será
cled irada nas natao de dssi acho que aCOlu-

Inul os volumes. Nas ire ;n103 UO l d r,s s(5
sm,;i 5 l'ificado o peso das expedições cai cita)
de do. ida. As alterações de peso encontradas
serão lançadas na verso das notas e o novo
pas) se rvirá. pira o calculo da differanaa, se
banam', a ser cobrada no destina para a es-
trada cio procedencia (lua a in ficará quando
ts trata,' da fretas pagos até o entroncamento
oa a pagar da procoiencia ao destino. Exi-

estrada de. de 'no prIcalendo a essa verifi-
gindo o destinatario verificação de peso ou a

caç:iit, por eonveniencia sua, o novo peso si
servirá para o ca l. ulo de feto cia estrada des-
tinataria. Os vagões . com lotarSo e mpleta
se..S'w mit easti es mediante simples verificarão
de fechos. Pais filtas ou cx ravios não pro-
venientes acaidantes sane rasponsaveis as
duas estrad s aro 'rata dos kilomeacros mear-
rido; em cada uni Ilavesá urna mi-
inanição seguia aspe( td para cada uma das
verbas seguintes: As eacammendas e baga-
g nis, animates, marcadorias. e vehieul s
do frete pago até o entroncamento, mer-
cadorias e vehiculos de frete a pagar da
arKc ilaucia ao destino. 03 despachos de
na-cederias c de, animaes, remettidos pelo
Esta cl	 de Minas, em do ;p Ichos
ctos e gratis ou a debitar ao mesmo Estadp
serão eff cialados na estação de prOcedentia
em bui) 'esses e talões de trafego proerio, com
a indica-;ão entre parenthesis da estação das-
tinataria eco aguida ao notin da e-ste,:io de
entroncaremos), e só serão acceitos nesses en-
teoncamentes (luzindo acompanhados de urna
via de requisição relativa ao percurso nas
linhas da estrada destinataria.»
'Com a presente circular serão remettidas

áS estações ‘slesa estrada collecções completas
de tarifas da, Companhia itède Sul-Mineira,
compastas de quatro exemplares, afim de que
tenha execnçã ) immediata o alludido serviço
de trafego mutuo.
L 5áo João trifal-iley, 13 de agosto de iI&.--

DIARTO OFFIgIAL

F. Lobato da Campos, pelo chefe da eintabi-

- Aos Srs. agentes.
«N. 636— Transcrevo a circular n. 433, da

Estrada da Ferro Central do Brazil, de 15 de
julho de 1915.

anilhavas para estribas — As estações e pa-
radas, que emittiam bilhetes para as paradas
ultimamenta transformadas em estribos, devem
~Limiar a emittir taes bilhetes pelos praços
indica Is nos mesmas. Esses bilhetes serão ar-
recadadas paios conductoras e entregues na
estação ou pa,rain immediatamente posterior
ao e-tribo. A estação ou a parada que os receber
Organizará para a Contalnria uma relação
ft 3 especial. (OfT. 23;200). Fr 10 para o car-
regamento Sr. Dr. dircctar concedeu ao
Sr. Jacintho Monteiro do Nascimento o prazo
da 21. horas Wei-. para o carregamento de suas
expedições do capim e ou.ras forragens na-
cion tesaia cstação Paulo de From in (P. 5.958).
—Dealorrt airm nas tintas de despacho — Nas
notas de despacho cb .s cereaes e generos da
paginem lavoura, os expedito-es, afim de obte-
rem as vantagens do, classificação da circular
n. 426, de 28 de março ultimo, deverão de-
(larar «Transporta cru trem de carga.» Estão
isento; dessa exigencia os despach )s proce-
dentes das estrada; em trafego mutuo com a
Central. (P. — Carimbo na: notas de
despacho—Os commis arias da café, para p3-
darem daspachar, como mercadorias, sacros
usados em retorno para café, pagando ape-
nas as taxa; de aviso e its Tipção, como
mania a circular n. 363, desta divisão, deve-
rão carimbar, com o carimbo de suas casas,
as notas de despacho. (P. 6.605). — Armava- 1
naginn-0 praza de armazenagem, de que
trata o art. 106 do Regulamento dos Trans-
portes, deve ser contado nas estações da Me-
numa, S. Diogo e Alfredo Maia, com exclusão
do dia da enraga da carta de aviso e do da
retirada da mercadoria. (P. 6.950).— Classi-
fileaçõrg c abatimentos —Batatais naciouaes,
transportadas como enconunandas, pagam
pela taballa 2 A. (P. 6 63%). Rapadura, trans-
wrtada como carga, paga pela tabella 3 com
50 V„ de abatimento.

(Aviso ri. 55, de 13 do corrente do Minste-
rio da Viação e Obras Publicas).

«Tanques resarvatorios de oleo combustivel
em retornos ' , estão isentos de flaute (C. S.
1J. n. 62, de 16 de julho ultimo); d. Dunhan,
sub-director.

S. João d'El-Rey, 13 de agosto de 4015.—
Lobato de Campos, pelo chore da Contabilidade.
Aos Srs. agentes.»

Agost,o (1 0 1915

De A. Moerão para S. João, o telegra"
phista Guilherme Senna:

De R. Vermelho Para Cedro, coma
nauta, o conferente João Toldas;

Do Cedro para DiVinopolis, o conferente
interino gani-lido Meirelles;

De Divillopalis para S. João, o conferente
Humberto Preda;

De S. João para Bello Horizonte, o conte-
reide Marcolino Pinto.

Foram admiti:Hos como trabalhadores
da turma de baldeação em Barra Mansa,Joa-
qnisn Trajam), Cesarino Marques, José Fa-
bião Cor-pairo e José, Marçal.

Relação das contas enviadas ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas para sarem pa-
gas no Thesouro Nacional:

Officio ii. 331. — Francisco Santiwo,
8:509$060 e 2:0515000.

Officio n. 335 — Comptoir Technique
4:8683265.

Directoria Geral de Obras Publicas
praMEIRA SECO.°

Ministeeio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas — ja SC—.

ceão — N. 229 —Rio de Janeiro, 1% de agosto
de' 1015.

Sr. ministro da Fazenda — Afim de que
vos digneia examinar o assumpto e resolver
como fõr acertado passo ás vossas mãos,
poe cópia, o incluso requerimento da Com-
pagnie du Port do Bio de Janeiro,
dindo providencias no sentido de ficar sere
effeito a decisão desse ministerio, de Cl de
maio de 1914.

A pretencão relativa á autorização para
effectuar o 'desconto, na renda mensal, da
quota, que, no sou entender, lhe cabe relativa-
mente ás armazenagens que deixaram de ser
cobradas em virtaide da mesma decisão a
constante do final do requerimento, foi in-
deferido por este ministerio.

Saude e fraternidade. — A. Tavares da
Lura

liequerimento despachado
Dia 16 de agosto de 1915

Francisco de Oliveira Corrêa, pedindo pa-
gamento de 47 dias de diaria correspon-
dentes aos dias do mez da outubro e. no-
vembro que deixou de receber por terem
cabido em exercido findo. — Sella o requeri-
mento.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇ.-10

Erpediente de 16 de agosto de 1915	 •
Sr. ministro da Fazenda
Dignai-vos ordenar que, no Thesonro

cional, saia paga a José da Silva aS Comp., a
importaucia de 21:6165641 em que importa a
inclusa conta de fornecimentos feitos em 1913
á Estrada do Ferro Central do Brazil, visto
ter soffrido o exame de que tratam paragra-
pho 'mico do decreto n. 2.911, de 30 de de-
zembro de 191%. A despaza deverá ser escri-
murada no credito aberto pelo decreto nu-
mero 11.402, da mesma data, remettendo-vos
por cópia, o oficio n. 326, da 10 do corrente
da mesma estrada, de onde constam esclare-
cimentos a respeito (aviso ri. 2.1%6).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Nacional de
Navegação Costeira, cessionaria do contracte
para o serviço de navegação costeira, a quan-
tia de 80:0003 proveniente das viagens effa-
atuadas no mez de junho proximo passado.
enforme os dtpUffie:1103 jUiltOS A desce,

Foram expedidos OS seguintes enleios, pel,
chefia da Trafego:

N. 465/1, ao sub-director do Trafego da Es-
tar ta de Ferro Central do ltrazil, reinetten-
di a raclemação n. T. 879, de Antonio Ca-
p am, para processa;

N. 466 1, ao chefe do Trafego da Estrada
da Ferro Goyaz, pedindo informações sobre o
paraficlro dc canos de ferro, provavelmente
entregues por engano, em S. Pedro;

N. 431/1. declaranda ao suparinlendente
Rede Sul-mlneirz , haverem sido tomadas as
ne.cessaias providencias a respeito do objecto
do seu offlaio n. 396.

Pele Sr. chefe do Trafego foram despacha-
dos os . saguint as requerimentos:

José Dias Theodoro e Aristidea Fernandes.
—Deferido.

Jasé Augusto de Souza e Antonio Pereira
da Silva.—Deferido.

Homero Vias Castanhe,iro.—Não Ode ser
attendido, em viata, do grande finmaro de
praticante, existentes.

Foram removidos:
• Do posto t alagraphico no kilometro quatro

do ramal de Balla Horizonte para A. moa_
vão, o 1.;0jçá,r4phi. QffilherMe Juniar;
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devora ser escripturada na consignação —
uSarviço de Navegação Costeira entre Porto
Alegre o Manãos—Verba í8—Art. 20 da vi-
gente lei orçamentaria» (aviso ti. 2,417).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga, par exercicios findos, á TIIC
Leopoldina Bailway o Compauy, impor-
tancia do 1:235$700, proveniente de serviços
prestados á llopartição Geral dos Telegraphos,
no OXerCi2i0 de 1909. Quando corrente o
exercido, e;te pagamento doveria ter sido
feito por conta da consignação que, sob o ti-
tulo — Consarvac,ão das linhas ultimamente
concluidas, etc. da 1 divisão, — Verba 4° —
Art. 15 da lei n. 2.050, de 31 de dezembro
de 1008, se destinava a pcssoal e material
(aviso n.

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro
cional, sojain pagas as inclusas contas rela-
cionadas, no valor de 5:152$763, provenientes
de fornecimentos feitos, no corrente anuo,
para a fiscalização do Porto do Rio da, Janeiro,
escripturando-se a despeza por conta dos
fundos destinados ás obras do mesmo porto, a
que se refere o decreto n. 8.621, do 23 de
março de 1011, na parte convertida em papal
(aviso u. 2.119).

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral de Contabilidado— l a secçâo
—N. 13—Circular—Rio de Janeiro, 16 d3
agosto de 1915

Recominendo-vos as providencias neces-
saras afim do que este ministorio fique habi-
litado a attender ao podido de informações da
Commissão de Finanças da Camara dos Depu-
tados, a que se refere o aviso do Ministerio da
Fazenda, n. 391, de 4 do corrente mez de
agasto, junto por cópia.

Saude e fratornid de. —A. Tavares de Lyra.
—Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil.

Identica aos demais chefes das repartições
annexas.

.11•~••nn•n••

Ministeria da Fazenda—N. 391—Rio de Ja-
neiro, 4 de agosto de 1915

Sr. ministra da Industria, Viação e Obras
Publicas— Afim de satisfazer a requisição da
Commissão de Fitiancas da. Camara dos Depu-
tados,foita liaste miaisterio por intermedio da
sleretaria (iaquella Casa cru officio n. 139, de
28 de julho ultimo,poço vos digneisde providen-
ciar no sentido dosar informado a este minis-
terio o seguinte a) a quanto montam as eco-
nomias realizadas nesse mitlisterio de 15 de
novembro de 1914 até esta data; 6) que pro-
prios nacionaos a cargo desse ministerio po-
dem ser vendidos ou arrendados, indicando o
pr-vm do avaliação de cada uu.

Reitero-vos os protestos de minha alta esti-
ma o consideração.— Calugcrus.

SEGUNDA SECÇÃO	 -

Requerimentos despachadol
Dia 16 de agosto de 1015

Amelia Cortes de Oliveira, pedindo os fa-
vores do montepio na qualidade de viuva cio
Policiamo Carvalho de Oliveira, 1° oficial,
ap)sentado, da Directoria Geral dos Correios.
— Complete o despacho de 9 de maio ultimo,
no tocante 5, habilitação nos termos do de-
creto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866, da
qual deverá tambem constar pertencer-lhe o
nome de Amalia Rodrigues Cortes de Oli-
veira.

Francisco Sabastião da Silveira, como cura-
dor de D. Maria Carolina do Araujo Santos,
viuva, interdicta, de Alfredo E.steves dos San-
tos, mestre nas otlicinas da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo para_ella e filho

menor Francisco, os favores do montepio.—
Deferido.

Tovarina Tovar Maciel, pedindo, para si e
sua filha menor de nome Alda, os favores do
montepio na qualidade de viuva de Aureliano
Nunes de Azevedo Maciel, 1" oficial da Dire-
ctoria Geral dos Correios.— Do,ferido.

Directoria Geral de Correios e Telma-
phos

SEGUND A SECÇÃO

Evpediente de 16 de agosto de 1915
Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-

graphos a conceder franquia telegraphica, em
objecto de serviço publico, aos agentes do Cor-
reto das localidades pertencentes e subordina-
das 5, sob-administração dos Correios de Ri-
beirão Preto, no Estalo do S. Paulo, constan-
tes da relacão enviada, conforme solicitou a
respectiva Directoria Geral.

Deu-se conhecimento da providencia acima
5, Directoria Geral dos Correios.

—Com In n icou-se :
Ao Ministerio da Justiça e Negeei0"S Interio-

res, que a Repartição Geral dos Telegraphos
já providenciou no sentido de serem conside-
rados como officiaes os telogrammas que fo-
rem apresentados em objecto do serviço pu-
blico pelo capitão Francisco de Siqueira Rego
Barros, prefeito do Alto Jurná, correndo as
despeza,s por conta desse ministerio.

—A' directoria da Central do Brazil have-
rem sido indeferidos os requerimentos de
Lindolpho Feliciano de Cerqueira, Corrêa, pra-
ticante de conductor de trem, e Francisco
Antonio Furtado, 4° escripturario da 5° divi-
são, pedindo reconsideração de despacho.

—Declarou-se ao Ministerio da Justiça e Ne-
godos /citeriores, em resposta aos avisos mis. 74 1,,
do 10 de ,iunho e 908, de 16 de julho nitimos,
relativos 5. franquia telegraphica para o in-
tendente mtunnipal Cruzeiro do Sul, e o
funccionario da Prefeitura do Tarattacá, Dota,-
viano Novaes, que só mediante requisição
desse ministerio poderá ser autorizado o uso
official do telegrapho para os funccionarios
comprehendidos no II. SI do art. 1° da lei
n. 2.909, de 31 de dezembro de 1911 e no
art. 20 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 11.520, de 10 de março do corrente
atino.

—Enviou-se
Ao Miuisterio da Fazenda, o processa do

aposentadoria de Antonio Manoel Xavier Bit-
tencourt, 1° oficial addido desta secretaria de
Estado, (aviso ». 427 de 11 do corrente);

Ao Ministerio da •ustioa e Ne n.ocios Interio-
res, o auto lavrado pelo agantjdo Correio do
Porteiras, no Estado do Ceará, consignando
o saque e incendi() cccorrido na referida agen-
cia.

—Foram encaminhados ao ministro da Fa-
zenda os processos de aposentadoria de Ma-
noel de Oliveira (aviso n. 425,) Felippo Jorge
da Silva (aviso n. 426) e do Jorge de Miranda,
Cordeiro (aviso n. 432), os dois primeiros do
10 e o ultimo de 14 do mez corrente.

Requerimentos despachados'
Francisco Antonio Furtado, 4° escriptura-

rio da 54 divisão da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, pedindo reconsideração do
ato que indeferiu o seu pedido de licença . —
Indeferido, 5 vista da informação da Dire-
ctoria da Central.

Lindolpho Feliciano do Cerqueira•Corréa,
praticante do conductor de trem da. Central do
Brazil, pedindo reconsideração do despacho
que indeferiu o seu pedido. da licença. —
Mantenho o despacho anterior, visto Nnstar
do laudo de itt3pa.:..ção que o requerente não
precisa ele prazo para se tratar.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 11 de agosto foi nomeado ér
cidadão José Garcia Pereira, agente postal ebe
Franca, no Estado de S. Paulo.

— Por portaria. de 16 do corrrnte, foi do-
mittido o praticante de 2,a classe desta di-
rectoria. geral, Miguel Rodrigues do Almeida,
como incurso no art. 435, regra 4", do re-
gulamento.

Por outra da mesma data, foi . dispensado
do serviço o auxiliar do praticante desta di-
rectoria Josó Luiz Marinho Ruímo, por ter
infringido o disposto no art. 485, regra 4 4, de

•

Requerimentos despachados;

Dia 29 de julho de 1013

João Freire de Andrade, carteiro da nen-
cia postal do Engenho Novo, solicitandO. 88
dias de licença para justificação de faltas. —
Defiro para justificação das faltas, sem van-
tagens.

Dia 10 de agosto de 1015
Luiz Jost5 Tavares, estafeta distribuidor da,

Directoria Geral, solicitando 30 dias de licen-
ça, para tratamento de salde. — Sim, como
se informa.

Dia 11•
Claudio Leite n lo Andrade, agente postal do

S. José do Fgypto, no Estado Xe Pernambuco,
solicitando seis meus de licença para tratar
de seus ititeresses.—Sini, como se informa.

Emilia,Gioia,, rente do Correio de Ponte
Pequena, no Estado ele S. Paulo, requerendt
auxilio para aluguel do casa. — Aguarde,
opportunidade.

Alcibiades de Oliveira, estafeta distribuidol
da Directoria Geral, solicitando 27 dias de
licença para justificação de faltas.—Sim, como
se informa.

b-la 12
Manoel do rastro Sampaio, condutor do

malas da Administração dús Correios do
Pará., solicitando Seis mezes de licença para
tratamento de saude. — Sim, como se in-
forma.

Dia 14

Gradaria Fornandes Marinho. — Sim, ob-
servadas as formalidades legaes.

Ubaldo Soares.—Certitique-se, desde que
prove sua qualidade de procurador.

Soeieté GéOrale diforlogerie
— Sim, observadas as formalidades le-

gaes.

Rita do Oliveira Sigilion. — Verificada a
verba, restitua-se, mediante as formalidades
legaes.

Dia 16
Alberto Candido de Azevedo, carteiro de C

classe, Directoria Geral, pedindo 30 dias
licença para tratamento de sande, com
vantagens dos uns. 573 e 474 do regularnentp
vigente. — Deferido, nos termos da ido&
mação.

Heitor Adolpho da Silva Dutra, praticante
de / 1 classe, Santa Ca tharina, pedindo 90 diUs
de licença para tratamento de sande.— Sim,
como se informa.

Pedro Ribeiro Rosas, pedindo restituiçao
documentos. — Entreguem-se. mediante r.9-
cibo.

regulamento vigente.

e
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Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 16 de agosto de 1,913

Sr: director da Estação Sericicola Federal
na Colonia Rodrigo Silva, em Barbacena,
Estado de Minas Geraes:

De ordem do Sr. ministro e em solução ao
vosso officio sob n. 160, de 6 do corrente mez,
em que communicaes o fallecimento do
Sr. Affonso de Carvalho Miranda, ex-biblio-
thecario da extiricta Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, addido a essa
estação, e occorrido na noite de 3! de julho
do corrente armo, communico-vos que, nesta
data, foram feitas as necessarias cornmuni-
cações á Directoria Geral de Contabilidade e
á Delegacia Fiscal, nesse Estado.

Outrosim, communico-vos que, á vista do
que dispõe o art. 31 da actual lei orçamen-
taria, nenhuma concessão póde ser feita no
sentido de facilitar o transporte da familia
daquelle fallecido funccionario para esta Ca-
pital, conforme o desejo que manifestaes no
vosso referido oficio (oficio n. 1.683).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Bello Horizonte, Estado de Minas
Geraes:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos effeitos, o fallecimento,
°ocorrido na noite de 31 de julho do cor-
rente anuo. do Sr. Affonso de Carvalho Mi-
randa, ex-bibliothecario da extincta Escola
Superior de Agricultura e Medicina Vete-
finaria, e que servia, como addido, á Estação
Sericicola Federal na Colonia Rodrigo Silva,
na cidade do Barbacena, nesse Estado (oficio
u. 1.084).

— Sr. director da Estação Experimental de
Carina de Assucar, em Campos, Estado do
Rio de Janeiro:

De ordem do Sr. ministro e em solução ao
vosso oficio sob ri. 248, de 4 do corrente mez,
em que communicaes a necessidade de dar
publicidade aos methodos de culturas ad-
optados e os resultados obtidos que assegu-
ram maiores colheitas, assim como das ma-
chinas que devam ser preferidas, das especics
que tem para distribuição, methodo do inves-
tigação da riqueza saccharina das cannas e
dos caldos extrahidos das mesmas, demons-
trando assim praticamente as vantagens e os
resultados colhidos . com as experiencias feitas
por essa estação, desde o atino de 1914, de-
claro-vos que o Sr. ministro resolveu que or-
ganizeis uma demonstração completa das
observações colhidas, para ser publicada no
.boletim do ministerib, fornecendo uma cópia
do trabalho á imprensa local, que certa-
mente não se recusará a dar publicidade,
visto não existir verba que autorize essa des-
peza (oficio n. 1.685).

— Sr. agente da estação do Engenho de
Dentro, da Estrada de Ferro Central do
Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
despachados, na forma do art. 97 da actual
lei de orçamento, dessa Estação á de Auotin,
seis engradados contendo mudas de arvores
fructiferas, consignados ao Sr. Manoel Amorim
(oficio n. 1.686).

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 14 do corrente, foi desi-
gnado o auxiliar de la classe da Inspectorla.
Veterinaria do 80 District°, Ananias Guerra
de Albuquerque Diniz, para servir, até ulterior

deliberação, na Inspectoria do 10 0 District°
sendo por egual acto da mesma data designa-
do para servir naquella inspectoria o auxi-
liar de I a classe, addido, Abelardo Manhães
Flores (oficio n. 1.687).

Directoria Geral de Industria e Com-
mercio

PRIMEIRA • SUÇÃO

Por portaria de 14 do mez corrente foi
concedida a Argemiro Pereira da Fonseca,
brazileiro, machinista, domiciliado nesta Ca-
pital, garantia provisoria, polo prazo de tres
annos, contados de 3 do mez corrente, sobre
a propriedade da invenção de «um novo
apparelho para regular, fiscalizar e regis-
trar a utomatieamente differentes veloci-
dades de vehiculos em qualquer trecho da
via publica».

Foram depositados nesta secção, relato-
rios e outras peças concernentes ás seguin-
tes invenções

Dia 11 de agosto de 1015
Uma balança de precisão, de Charles Sirch.

Dia 12

«Aperfeiçoam. autos na fabricação de assu-
car de ominas, de William Searby.

«Uma roda elastica para qualquer espade
de vehiculos, denominada Roda Pinheiro-
Res. » de Jose Pinheiro da Fonseca. e Eladio
Rey Romariz.

«Um processo de fabrico de farinha de
mandioca e tapioca uniformess de João Mo-
reira da Silva.

«Aperfeiçoamentos em machinas repro-
ductoras de sons, taes como phonographos
ou granunophones», de Otto Bernard Gole.

Dia 13

«Um novo alimento nutritivo, composto de
esp'nhas de qualquer peixe, secca, torrada
ou moida, misturada com qualquer corpo
chimico vegetal, mineral, etc.», de Fran-
cisco Alvan Vasquez.

«Um novo dispositivo mecanico destinado
a agitar sobre seus topos de apoio, qualquer
typo de grelha, afim de eliminar a cinza
automaticamente», de Antonio Carlos Brazil.

«Melhoramentos introduzidos na invenção
que faz objecto da carta-patente n. 6.750, de
4 de outubro de 1911», do mesmo.

«Um dispositivo de freio antomatico para
grammophones e semelhantes», da The :Eo-
baia Company;

«Um processo para fabricar ferro e aço o
para fundir minerios e metaes e outros cor-
pos diffieilmente fusiveis», de Friedrich Cod-
fried Cari Rincker.

Dia 14
I «um novo system de reclamo, sonoro, me-

caule° ou luminosu, coilocado em bonds ou
mais vehieulos», do Dr. Arnofre Wernesk,
Franco Genofre e Francisco Salles Malta ia-

1 niur:
,(Lim processo de descoloração de fumo (Ni-

cotiana tabacum) e apparelho para esse fim»,
de José Moutinho de Assumpeão;

«Aperfeiçoamentos ein recipientes para
acondicionamento e transporte de leite e de
quaesquer outros productos», de Giuseppo
tidoro Ghiaroni e Liborio da Rocha Vaz.

• SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 11 de agosto de 1015

Agradeceu-se ao Dr. Joaquim Ignacio de
I. Almeida Amazonas a communicação de ha-

ver reassumido -a 28 de julho ultimo as fun-
, cções do cargo de director-presidente da Cu*

panhia Coam:lerdo e Navegação.

Dia 12

Dirigiu se ao governador do Estado do Ama.
zonas a seguinte circular:

«Creado o mostruario do eviço de Infor-
mações, com o fim de se manter, neste minis-
teria, urna exposição permanente dos predil-
etos nacionaes com as especificaçaes necessa-
rias ao maior desenvolvimenlo de sua propa-
ganda, não só nos merc.ados estrangeiros,
como nos nacinnaes, venho solieitar o seu va-
lioso concurso no sentido de serem enviadas
áquella repartirão as amostras de todos os
productos que interessam á vida economica e
agricola do Estado.

ESSa2 amostras devem ser acompanhadas de
dados relativos á sua procedencia, predileção
armila] de fabrica ou estabelecimento agrico-
la, preços que alcançam nas praças locaes, e,
finalmente, de quacsquer informes que pos-
sam concorrer para a lar, paganda commer-
ciai, preenchando-se, deste modo, um dos
pincipaes obleelvos deste departamento da
publica administração.

Aproveito a oppodunidade para apresentar
a V. Ex. os protestos de minha alta estima e
distincta consid:ra.r,ão.—Calogeras.»

Identico aos gosernadores e presidentes dos
Estados do Pará, Maranhão, Pialihy, Ceará,
Rb Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco,
Sergipo, Alagoas, Bahia, Espirito Santo, Rio -
de Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa Cathaai-
na, Mo Grande do Sul, Minas Geraes, Goyaz
e Matto Grosso.

• Dia 13
Pediu-se ao Niinisterio da Fazenda a expedi-

ção das necessarias ordens no scutido de sor
autorizado o levantamento, no Thesouro Na-
cional, das apolices da divida publica que
constituem a fiança do ex-corretor do menet-
dorias Jesus Gonçalves, prestada por sou fiador
Dr. Candido Mendes de Almeida.

Directoria Geral de Contabilidade
,	 SF.GUNDk SUÇÃO

Expediente de 11 de agosto de 1915

Sr, ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

Agradeço a V. Ex. a solicitude com que,
attendendo ao meu pedido, deu as necessa-
rias providencias para que o engenheiro
chefe da fiscalização do Porto do Recife desi-
gnasse um einAenheiro para fisalizar a con-
struer,ão do elificio destinado aos labora to-
rios da Estarão Experimental do Co nua
Assucar em Escada, Estado do Pernam-
buco.

Reitero a V. Ex. os protesto» do minht
elevada e4ima e distincla consideração (aviso •

700;.
,Tr),:'n Th-migue Duarte Mir unia, aju-

dante addi ,lo da hispe,'toria Agricola riu áli-
nas Gera es, encarregado da guarda do edi-
tei() e l y-ms da Escola Pm•manente de Laelici-
'lios de 8. João d'El-Iley:

neeonnuelido-vos providencieis COM r-
g,encia no sentido de serem reinettidas a esta
Directoria Geral as facturas enviadas em.
4913 á Directoria da ora extineta Escola th.,!
Laedrinios de S. João d'El-Rey, com o oficio
ns. 3.010. de 8 de jidli,; 3.133 e 3.118, de
O de agoto: 3.901,1.011 e ,1.0G1, do 5, e
48 de setembro, e 1.3, e .1.338, C1 C 6 da
outubro daquelle

Taes facturas serão encontradas no archiva
do extincto estabeleeanento que já yes deve
ter sido entregue (oficio n. 800).

-- Sr. director da Estação Central de Chi-
mica Âgrieffla:

Con-imunieo-vos que o Sr. ministro, ern re-
ferencia ao pedido constante da lista que
acompanhou o vosso oficio n. 87, de 2i de
julho ultimo, resolveu, por despacho exarado
no oficio n, 2S9. do director do Museu Na-

!Amigai° da Agricultora, Iedustria

e Comercio
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cional, que vos sejam entregues os materiaes
o instrumentos de que não precisa o museu,
de aceirado com a informação do Dr. A. da
Andrade, remettida por cópia, com o referido
officio n. 259 e que os que solicitastos, menos
um estojo com thermometros, os saccharime-
tros de Brix, o colorimoiro de Woltf, o dose-
cador, armorio e o cadinho de platina Acra-
inumo devendo a entroga ser, feita mediante
recibo em duas vias (officio n. 801).

— Sr. director do Museu Nacional:
CoMmunico-vos que o Sr. ministro, por des-

paoho exarado no vosso officio n. 259, de 22
de julho ultimo, resolveu que sejam entregues
á Estação Central do Chimica Ag.ricola
mate,riaes e instrumentos de que não precisa
o museu, do aceirado com a informação do
Dr. A. Andrade, remettida pera cópia com n
citado officio, devendo a entrega ser tiffla
mediante recibo em duas vias, uma das quites
remottereis a esta directoeia geral (officio nu-
)iiero 802).

—Sr. Chefe de Policia d) District° Fede-
ral

Eia referencia ao vosso oficio ri. 10.15a,
de 20 de julho ultimo, rogo paovidencieis
sen t id	 no do ser etrogue ao- administrador da
Villa Prolotaria Marechal Hermes, Antonio
Augusto Pinto Machado, a importando de
1 115, descontada nos vencimentos dos guar-
das civis Carlos Rijai'', José Durval Cavalcan-
ti, José Bessoni de Almeida, Waldemar Bes-
s mi de Almeida e Antonio Cyrillo da Cruz,
proveniente de alugueis das caois que °ocu-
pavam na anuindo, vi lia, afim de ser (essa int-
portancia rec Ainda ao This mro Nadaria'
como renda da mesma, villa (officio n. 803):

—Sr. administrador da Villa Paulotaria
INfarochal Hermes
Tett lo os guardas civis Carlos Do pitaJosé Dor-

vai Cavalcanti, José Besaoni de Almeida, \Vai-
dema r Bessoni de Almeida e Antonio Cyrillo
Cruz, segundo coima-miem o Chefe da Policia

;desta capiial, em officio ti. .10.155, de 29 do
julho ultimo, soffrido, em fon) is de pagamen-
to relativas ao moa de junho do corrente
armo, o desconto da quantia de 1115, confor-
nre a relação junta, proveniente de alugueis
das casas que occupavam nessa villa, ora
()MA() ao referido Chefe de Policia pedindo
vos mande entregar a mesma quantia.

Podois, pois, vos dirigir áquella autoridade
atiro de receberdoa a citada importa [teia q ue
deverá ser recolhid ao Thesuaro Nacional
como renda dessa villa (offici) n. 80i).

— Sr. director da Estação Experimental
para a cultura da seringueira, no Estado do
Amazonas:

Ilecommendo providencieis no sentido de
serem reinei:Á:loa a esta directoria geral, com
a. possivel brevidade, os livros de escriptu-
raoão ti :!sse e aabelecimento referentes ao

• cxercicio de 1911 e o inventario procelido em
dezembro desse antro.

Como já enviastes, com o oficio tr. 309, de
1 .1 do janeiro ultimo; o registrado semoventes
c o talão de pedidos a fornecedores, faliam
sómente os li y isas corrospon(Iontes aos ino-
trelas is. II, III, VII, XX, XXV e o (.Caixa»,
aDiario» e(dlazão», si houver.

Deveis tamboril remet ter com os livros aci-
ma roforidos o inventario do todo O material
existente nessa eataolo, sendo que a cada
responsavel deve corresponder um inventario,
de aceirado com o que dotermina a circular
ir. 227, do 12 de dezembro de 1913.

COIIVC111 observar que na confecção de toes
. inventarios são exigidos os seguintes

sitos:
'	 a) termo de abertura e encerramento;
• b) numeração e rubrica das folhas, assigna-
tura em cada • inventario do funecionario in-
cumbido de fazel-o, do responsavel e o visto

• tio director da repartição
c) discriminação do material permanente

do ic consumo e feita esta procurar riunir os

objectos de cada grupo a.a.' series conforme a
eapecie

c/) indicação da quantidade dos objectos por
extenso ;

e) consignar, além do valor total, o valor
da unidade que deve corresponder ao preoo
por que foi adquirido o objecto e caso não seja
conhecido esse preço arbitrar o valor do ar-
tigo e meucional-o por extenso;

) determinar o estado de conservação dos
bens (officio o. 805.)

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia

Com ri) para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, tomando conhecimento do
vosso Oficio n. 365, de 2-1 de julho proximo
passado, solicitando mobiliario para a repar-
tição a vossa cargo, proferiu o seguinte des-
pacho : aFormule a lista dos moveis pedidos»
(oficio n. 806)

Communico-vos, do ordem do Sr. ministro
e em referencia ao vosso oficio n. 372, de 16
de julho proximo passado, que nesta data foi
autorizado o porteiro desta Secretaria de Es-
tado a taxa entrega á repartição a vosso
cargo, mediante recilo cio duas vias, da
mesa solicitada no vosso referido oficio (ofi-
cio n. 807).

— Sr. porteiro da Secretaria de Estado
De ordem do Sr. mini,t -o, ficaes autorizado

a entregar á Directoria d; Meteorologia e As-
tronomia, mediante recibo em duas vias, uma
das quaes enviareis a esta directoria geral,
urna mesa c un gavetas das que pertenceram
á extincta Estação de

 gavetas, 
do !lio Grande

do Sul e se acha-a sola vossa guarda e respon-
sabilidade (oficio n. 808).

De ordem do Sr. Ministro, ficites autorizado
a entregar á Drectoria do Jardim Botanico o
ferro volto escolhido pelo mesmo estabeleci-
mento dentre o que veio da e.xtinctit bispe-
ctoria de Pesca e ficou sob vossa guarda.

A entrega deverá ser feita mediante re-
cibo em duas vias, itma das quaes remetia-
rois a esta Directoria Geral. ( oficio n. 813 ).

— Sr. Director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

Ilemetto-vos o incluso titulo, acompanhado
do processo de habilitação á percepção do
monte-pio dos funceionarios publicas

'
 a que

tem direito D. Beatriz Domingos Bareellos de
Almeida, viova do contribuinte Dr Manoel
Coelho de Almeida, 30 oficial da Directoria
Geral do Estatistiea, afim do serem pagas
pelo Thosouro Nacional a respectiva pensão
e a importando de 2005 destinada ás despe-
zas de funeral ou luto. (oficio n. 809 ).

—Sr. José Henrique Duarte Miranda, encar-
regado da guarda dos bens da extincta Escola
Permanente de Lacticinioa de São João de

:
Becommendo-vos providencieis afina do que

sejam remelados, com urge mia, a esta Di-
rectoria Geral, conforme vos determinou o
Se. ministro no aviso n. 4-71 de 1 de maio ul-
thno, os livros de eseripturação, papeis e do-
cumentos da extincta Escola. Permanente de
Lacticinios de São João d'El-Re.y, além das
vias do termo e das relac, ões e da exposição
a que se referiu o supra citado aviso. ( oficio
n. 810 ).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
linhos e Localização de Trabalhadores Nacio-
unos:

Coro 11111 para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, attendendo ao podido
feito polo director da Estação Experimental
do Algodão em Coroa.tá, resolveu mandar ce-
der áquella estação uma estante mostruario
que pertenceu á exibida inspeetoria desse
serviço no Pará e se acha actualmente na
Inspectoria do Maranhão, bem assim duas ea-
tardes e duaa cadeiras de rodizio.

A entrega deverá ser feita mediante recibo
eia duas vias, uma das cones será remelado
ít esta directoria geral (oficio o. 811).-

— Sr. superintendente do Serviço do Algo-
dão, Maranhão:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar a Dire-
ctoria do Serviço de Protecção aos Indioa e
Localização de Trabalhadoros Nacionaes a ce-
der á Estação Experimental do Algodão em
Coroatá urna estante mostruario e mais duas
estantes e duas cadeiras de rodizio que per-
tenceram á extincta inspectoria do alludido
serviço no Pará e se acham actualmente na
inspactoria desse Estado.

A entrega será feita mediante recibo em
doas vias e :ta despezas de emballagoin e Lean-
sporte correrão por conta da verba da refe-
lida. estacão experimental (oficio n. 812).

—Sr. directo.. do Jardim BoLanico
Communico-vos, para os fins convenientes,

que, de aceirado com o despacho proferi li) pelo
Sr. ministro no vosso oficio o. 213 de 22 de
julho ultimo, Podeis mandar recebor (lo por-
teiro desta Secretaria de Estado o ferra velha
cuja cessão solicitastes no referi lu) oficio.

A entrega será feita mediante recibo era
duas vias, conforme instrucções dadas ao
mesmo porteiro (oficio n. 811).

—Sr. director do Serviço de folustria Pas-
tcuC

ilo 1:mounico-vos, cia solução ao vosso oficio
n. 1.028, de 10 do corrente, haver o Sr. mi-
nistro, por despacho desta data, autorizadJ o
director da Fazenda Modelo de Uberaba a ap-
plicar no actual exercido a remia da mesma
fazenda, até a importando do 4:0005, como
supplemento da sub-consignaoão (Solaria, de
Apontadores etc.» e até a important-ia de
8005, como supplemento da sob-consignação
(Despezas imprevistas, etc.» da, verba respe-
ctiva, observadas, quanto á prestação de con-
tas, as disposições do art. 82 da lei n. 2.021
do 5 de janeiro do corrente armo (oficio

1.1.-810 ..  presidente do Tribunal de Contas:
Em ra,forenc:a ao vosso oficio n. 13, de 6 de

abril proximo passado, tendo sido cumprida a
diligencia nelle indicada, vos res:illio o do-
cumento que acompanhou o mesmo oficio e
foi retirado da comprovação da applicação
adeantamento de 1:090$ recebido pelo cotão
secretario do Servir° de Berenseamenta do
District° Federal Mauricio Limpo de Abreu
(oficio n. 816).

— Sr. director da Fazenda àlodelo de Cria-
ção de Caxias:

Em referencia ao vosso oficio n. 50, de 12
de julho ultimo, declaro-vos que o podido con-
tido no mencionado officio não pólo ser at-
tendido nos termos em que está formulado,
podendo entretanto ser autorizada a permu-
ta de mate,rial indicado por outro de valor
equivalente, desde que soja demonstra la
convenioneia deoaa modida. e enviada a rela-
ção do material a permutar (oficio n. 817).

— Sr. ministro da Fazenda
Tendo o director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil solicitado a este ministerio
cessão de uma faixa do terra comprehendida
nos terrenos pertencentes ao Campo de De-
monstração do Deoloro, para a installação
dos depositoa d carros e machinas da mesma
estrada, tenho a honra de communicar a
V. Ex., para os offeitos do art. 271 do regu-
lamento mi nnexo ao decreto n. 7.751, de 23
de dezembro de 1909, que Ode ser dispen-
sada por este ministerio a. araa assignalada,
na planta a este imita por cópia.

!leiter() a V. Ex. es protestos de 'pinha
elevada estima e (Usando consideração (aviso
n. 818).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

Communico-vos, em referencia ao 9sap
oficio u. 1.350, de O do coftente

'
 que o

Sr. ministro resolveu attender o pedido
fizestes sobre a ceisolo a essa estracja de u

I faixa de terreno pnteneehte ao Campo



Demonstração de Deonoro e, como a alludida,
cessãn depende do Miuisterio da Fazenda, em
face do art. 274 e mais disp s'eees do regula-
mento annexo ao decreto n. 7.751, de 23 de
do embro do 1909, nesta data fd expedido
aviso ao ms ;mo ministerio, dando-lhe sciencia
do facto e remettendo uma cópia da planta
que acompanhou o vosso officio aráma . citado
(aviso ri 810).

— Sr. director do Posto íootechnico Fede-
ral de Pinliceeo :

Em solução ao vosso oficio n. 160 de 2£ de
abril do corrente anuo, declaro-vos que tendo
sido arrematado pela Fazenda Modelo Santa
Monica o touro schwyz «Kutt» que figurou en-
tre Os animaes vendidos em leilão a 24 do
mesmo mez, deveis deduzir do producto do
dito leilão, para os effeitos da escripturação
desee posto e da quitação definitiva que
tendes de dar ao leiloeiro Virgilio Rodrigues,

importancia correspondente ao referido
touro, cujo pagamento, pela mencionada fa-
zenda, não se tornou effectivo (avise n. 820).

— Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril

Em solução ao vosso oficio n. 522, de 7 do
maio ultimo, autorizo-vos a providenciar afim
de que a Directoria do Posto Zootechnico de
Lages faça a permuta do cimento ali existen-
te e que já não é mais nece3sario ás obras do
estabelecimento, por censos seleccionadas que
em seu conjunto representem um valor equi-
valente ao do referido material, calculando-se
cada barrica de cimento de 150 kilogrammas
em doze mil réis, inclusivo as que não este-
jam em perfeito estado de conservação.

Auterizo, outrosim, a troca de mil metros
quadrados de telhas de cimento do referido
posto por materiaes de ig,m 1 valor necessario
á construcção dos dois galpões de que precisa
equelle estabelecimento para abrigo de ani-
mes e para cobertura da estrumeira, cal-
culandose, para esse effeito, em cinco mil
réis o preço do metro quadrai() da telha.

Em ambos os casos a permuta se fará me-
diante recibos, com todos os esclarecimentos
necessarios, passados, reciprocamente, em
duas vias, uma das quaes será enviada á Di-
rectoria Geral de Contabilidade (aviso ti. 821).

Precisando a Directoria do Serviço de Pro-
tecção ao Indios de adquirir cerca de, 120 ca-
beças de gado para o abastecimento dos por-
toe do Nate, Rincão do Tire e Ribsirão dos
Patos e podendo a mesma directoria ceder á
que se acha a vosso cargo um atelier e mate-
rial photographico avaliados em mais . cio
15:0005, autorizo-vos a fazer a permuta desse
atellier e respectivo material pelo gado de va-
lor equivalente de que puderem dispor os es-
tabelecimentos que fazem parte desse serviço,
especialmente o Posto Zootechnico de Lages.

A permuta acima alludida será feita me-
dial:te recibos passados, reciprocamente, em
duas vias, tuna das quaes deverá ser enviada
á Directoria Geral de Contabilidade (aviso nu-
mero 823.;

Sr. director do Serviço de Povamento
Autorizo-vos a entrar em accerdo com a di-

rectoria do Serviço de Peotecção aos Indios o
Localização de Trabalhadores Nacionaes afim
de que sejam extensivos aos indigenas que ha-
bitam as proximidades dos postos do Nate,
Biticã,o do Tigre e Ribeirão dos Patos os auxi-
lios concedidos aos sem trabalho desta Capital
e de outras regiões do paiz, correudo as dos-
puas por conta dos recursos de que puder
dispor o serviço a vosso cargo (aviso n. 822.)

—Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios o Localisa.ção de Trabalhadores Na-
cionaes:

Em solução ao VOSSO officio n. 224, de 7 de
Julho ultimo, autorizo-vos a ceder á Directoria
de Industria Pastoril o atelier e material
photographico a que alludis no MORDO oficio,
recebendo em catmensaeão o gado de que
Dreeisa essa directoria para o abastecimento

dos posto; do Plate, Rincão do Tigre e Ilibe:.
rão dos Patos e de que puder dispor o Seewieo
de Industrie Pastoril até o limite do valor cio
material acima indicado.

A permuta acima autorizada será feita me-
diante recibos passado, reciprocamente, emt
duas sias, tuna das gimes deverá ser envia da
á Directoria Geral de Contabilidade Ç aviso
n. 824).

Requerimento despachado	 '

Alcides !Irene, pedindo reennsitereeão
despacho de 22 de dezembro do anuo proximo
passado que indeferiu o pedido de reintegra-
çee no legar de fiscal da limpeza da lIespedas
ria de Inunigrantes da Ilha das Flores.—De
acordo com o pareeer da Dr. consultor piei-
dica, indeferido.
••n••n•••n•n••

TRIBUNAL DE CONTAS

0.rdens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pre-
feriu despacho de registro, em 16 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viaeão e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1H), de 28 de janeiro, pagamento de
3345469 a Teimo de Meieiros Santos, de res-
tituição.

Ns. 2.033, 2.048, '2.049, 2.030, 2.031 e
2.032,de 4 e 5 do corrente, hiena de 1:6335200,
2:2075100, 1:8345100, 21145000, 775400 e
445, a diversos, de fornecimentos á Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas, no correta°
ar no.

N. 2.098, de 10 do corrente, idem de 	
9:3705146, das folhas do pessoal operado da
Commissão Federal do Saneamento da Baixa-
da fluminense, em julho ultimo.

F. 2.037,de 4 do corrente, idem cio 4e25'100
á. Rio de Janeiro Traenway Light and Power,
de trabalho feito para a Estrada de Ferro
Central do P,razil, no corrente anuo.

efinisterio da Justiça e Negocios Interiores.
—Avisos

N. 2.932, de 9 do corrente, pagamento de
8305, da folha de pessoal sem nomeação da.
Secção Demographi«la Directoria Geral de
Sande Publica, em julho ultimo.

N. 2.925, da mesma data, idem de 5005,
do aluguel da parte do predio em que func-
cem a Inspectoria de Sande dos Portos, em
julho ultimo.

N. 2.924, da mesma data, idem de 2185 a
Barbosa, Albuquerque & Comp., de forneci-
mentos ao Lazareto da Ilha Grande, em julho
ultimo.

N. 2.028, da mesma data, idem de 2205 a'
Gomes Pereira, de objectos de expediente for-
necidos á Directoria Geral de Sande Publica,
idem.

N. 2.921, da mesma data, idem de 1405 a
Bernardino, Daniel (e Comp., de uin jantar
fornecido ao Tribunal do Jury, em julho ul-
timo.

—Ministerio da Fazenda
Oflicios :
Do juiz de direito de Nova Éribnrge, de 18

de julho, pagamento de 1565986, a Ludqvino e
Joviano firassinge, juros de capital em cofre
dos orphãos.

Do juiz de direito da comarca de Marahe,
de 10 de maio, idem de 9175015 a Manoel
Rache Ilimenes, idem, idem.

Do juiz da comarca de Campos, de 21 de
mie', idem de 1:3875281 á D. Albertina Gomes
de Oliveira, idem, idem.

Requerimento da Casa Inusineer, pa ga-
mento de 485, de uma estante giratoria para

Agost6 de 1915'

livros, fornecida á Procuradoria Geral d,
 em fevereiro ultimo.

Exercidos findos:
Requerimento da Companhia S. Luit

Caxias (2), pagamentos de 201:0075808 09
100:9525507, de • dividas de exercicios pas-
sados.

DIÁRIO DOS TRIBUNAS,'
Juizo Federal da Segunda Vara!

JUIZ, o nn. ANTONIO J. PIRES DE C. E ALEUQUERQUO
—ESCRIVÃO, IIEMETERIO GUIMARÃES

Expediente de 6 a 14 de agosto de 101.1t
Acções ordinarias

Autor, Salvador Popo; ré, a União Federal:
—Vista. ao autor pelo prazo da lei.

Autor, Joaquim Gonealve3 Barbosa: r0, A;
Brasil (.5,: Comp.—Concelo os dias da lei.

Snmmario crime

Autora, a Justiça Fe, levai; réos, Edgui
Augusto Vidal, Virgirdo Augusto Pinto e Au-
gusto Bodrigues Vidal. — Recebo o libello.
De-se cópia aos n'ess, notificando-se-lhes o dis-
posto no art. 80 da lei ti. 515, de 1898.

Ereenão por trasta,lo

Exequente. D. Josephina Portugal Fontes
executado, Re-e"! de Gouvea Mendonça .—Julgo,
per sentença a dasistencia de fs. para qu3
produza os sais devidos e legaes effsetos.

Jnstificações

jestifirante, D. Palmyra Cesar Pereira So1,4
res.—Julgo por sentença a presente justifica/
ção para que produza os SUS devidos e legaei
&feitos .

Entregue-se a parte, independente de tras-
lado; pegas as custas.

JustifiCante, D. Maria da Penha alotta.--t
Idem.

Executiro hypothecario

Autora, D. .Tosephina Portugal Fontes; réái
José Gouvea Mendonça.—Julga por sentença
a rectificação de desistencia de fls., para qu3
produza os seus devidos e legaes effeitos.

Manutenção de posse

Supplicante, a Mitra Archidlocosana.; stip:
plicada, a Fazenda Nacional.—Julgada por;
sentença a jnstificaeeo, para o fias de concede,:
o mandado requerido.

Execução de sentença

Exequente, Carlos de Souza Dantas; execu-:
tada, a União Federal.

Deepacho—Não tem logar o que requer
supplicante uma vez que se trata de uma„
sentença cuja execução já foi devidamente,-
processada e julgada. Ao parecer que S3
junta a fls. 53 falta autoridade para, revo-
gando a lei e insurgindo-se contra a jurispru-

crear tuna terceira Musa processual,'
em que o devedor, irrecorrivetmente
demnado, se arrogue o direito de impor ao
credor a liquidação de urna sentença que
liquida e a repetição de uma execução qua
cerrou todos os tramites legaes.

District° Federal, 13 de agosto de 1015..--•
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acção ordinaria

Autores, Salvador Granate & Comp. 021
Paulo Haver & Comp.; ré, Companhia da
Seguros Maritimos e Terrestres Indemniza-
dora

Sentença, — Pela eresente acção ordinaria
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...Salvadoa Granate & Comp. e Pano Haver &
Comp., estab&ecidos em Catrityba, Estado do
Paraná., reclamam ra spectivamente da Cem-
panhia de Seguros In temnizadera, o paga-
Incuto de 10:000S e da 26:003S e juros, valor
dos prajuizoa camatios fedo incende) que ern
40 de dezembro n lo 1913 destruiu a fabrica de
phosphoros Providancia, cujos productos, ma-
terims e machinas estavam seguras nassa
compauhia pela forma estipulada nos contra-

tos de 11s. 8 e 7.
Contestando, oppoz a ra que é nullo o con-

trade de (Is. 8, porque nelle os autores se
cii .earain propriezarios das IllaC:Iilli3D103 sega-
radas, quando é certo pelo documento de
ide 70 gila elles lhas não pertenciam

lha: os autores não provaram nem a casua-
lidade do sinistro, nem a existanaia do mo-
ntante e togar deste e dos objectos sagurados.

(louve replica.
Na (Maçã ) prabateria foram tomaalos OS

A3pOitlb?,1110; do repraseat Luta da ré e das
testemunhas de fls. 132 a 134.

Aa parles arrazearam afinal, desativo/-
vomite larg ,unante os fundamentos do pelido
C ua contestaçãg.

depoia de vistos e examinados os autos:
Cousiderando que a existencia do contracto,

feta serve de fundamento ao pedido, ficou de-
vidamente estabakcida com a e.xhiblç5.o doa
títulos do fls. 7 e 8 e que a do zinistro, que
destruiu a propriedade dos autores, não foi
cautestlà, e está pravada pala ceriPláa do
folhas;

Considerando que a declara „ a.n, cola falsi-
dade Se arame, can-Oen-ida iva pmpasta, aliás
escripta pelo peepasfo da ré, e inserta na ape-
lá.° de lis. 7, não envolve a occultação de cir-
eninstancia ou a alleraeão de facto que pu-
dessem incluir na realização du sura;

Que a riu raga paios autores á ré 'do instens
mente do 7 prova evidentomenta de teu
lado que cites nao proeadiain de má fé, nem
occultavam a cimums1ancia denunciada par
nate dacumento o da outaa que tinham legi-
timo inieresse no obj ;do sagurado.

Cmsalerando que si o Manara.° de fls. não
conclue Feia casualidade, do sinistro, tambem
itão autoriza a allitariaaãe de que elle occor-
Iam por culpa ou dee) da; prejudieados

Que n uuhiuiun Nata f ii de.punáado que p do
autoriea som Iliante sasp

Que o; (Japamantoa de llsaunica "[orava pro-
(luzida, são unaeim as em alfineta a penedo-
dade das n go ',los dos autares, e a casuali-
dade do siniatro

QUE, todo; el;es e mais o ex ma do fis. at-
tastain que os peajuizos causa los pai) fitem-
db exce.laram ao valor de padida na pra-
sa e ta causa;

Julgo procadente a acção para o fim de can-
demnar a ré tta pagamente reclanolo,
da retira e custas.

Districto Fedaral, 6 de agaste (1.3
Antonio J. Pires de C. Albui erve.

Sequestro -
Autora, a Fazenda Nacional; réo, Pedro

Santana; Guimarães.
Soutemaa.—Vistos e examinados estes autos

de executivo fiscal inteutado contra Pedro
Santerre Guinta.rães para pagamento de
W3:1095110 em papel e 273275840 ouro, a que
foi condanniado em processo admittiseattivo
de contrabando, conforme as certidõas
fls. 6, 5 e 7.

E
Considerando que a defesa do réu, articu-

lada. 1103 embargos de fls., sustentada, a fls.,
se limita á allegação de que foi absolvido no
processo criminal a que respondeu pelo facto
da que se origina a divida ajuizada

Mas
Considerando que, segundo demonstrou o

Dr. procurador tia sua impugnação de (Is.,
Lauto a lei como a jurisprudencia conaurrane

a par;e:ta iudependencia entra o processo
ad ninis1raLivo por contrabando o o paocesso
judiciado e que assim a abs-dviaão que susta,
si isan.a o aacusado das panas de Coligo, não
o inhiba do /vigamento dos direitos e multas a
que iM nacetelle condemnado:

Jule,- ,) improcedentes os embargos para man-
dar que :33 prosiga na execução. Custas pado
execetado.

Districto Federal, 6 de agosto de 1915.—
Antonio J. Ptres de C. e Albuquerque.

Execução de sentença
Exequentes, DD. !emacia LUiZI Barbosa de

Rezende e Francisca, Eugenia Barbosa de Re-
zende; executada, a União Vedara].

Despacho — Rejeitando os embargos do
fls., na parte relativa ii infringencia e ¡utili-
dade dos accardãoa exequendos, do confiar-
»lidada com o venerando accardão de lis.,
julgo-os hnprocedentes no fill(3 Sn referem ás
custas contadas contra a embargante, pois
que não é assumpt) que mais se discuta a
obrigação em que está a Fazenda de pagar a
outra parte, quando de^ahe, as custas qua
esta. foi obrigada a pagar para andamento do
feito.

Diatricto Federal, 5 de agosto de 10i.—
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acção executiça
Exequente, Thiago Guimarães; exacutados,

Fabricio de Almeida Gomes e Eurico José Pe-
reira de Moraes.

Sustentação de despacho
Egoegio Supremo Tribunal:
O aggravante reconhece e seria impossivel

não reconhecer que o despacho aggravado
se funda em um texto claro e positivo de lei,
o art. 59 da lei it. 221, segundo o qual

« são unicamente SUSp011siVa 3 110 Juizo Fe-
deral as appellações interpostas nas causa;
ordinarias e nos embargos oppostos na me-
tei i-to pelo executado ou por terceira quantia
julgados provados.»

Por muito ra;pcitaveis que sejam -as opi-
niões das autora; invocados e os arastes do
Tribunal da Relação do Acre, não é licito a
esta juizo prafard-os ao preceito legal. fanfe
mais 'inania este tem sodo até bole invariavel-
mente applicado pato Egaagio Tribunat.

Si lia aqui uni erro, 4.3  tia lei: cabe ao le-
gislador e não ao juiz cerrigil-o.

Subam o; autos para ius:ancia superior
praza da lei.

Districto Federal, 6 de agasto de 1915.—
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Seaoriariu criai?
Autora, a Juatiaa Federal; l'éj4, Aeysio Mi-

citei e Eity Naciff.
Sentença --Consta dos presenWi autos de

proceesa crime, itastaurado por denuncia do
M. P. Federal contra Anysio Michel e Euy
Nara o pritnairo presa e o segundo evadido,
que em 28 de abril do corrente 411111O Elna.rdo
Cuimarãe; Fonaeca, gerente de uma fabrica
de calcado; estabelecida á rua da Consti-
tuição it. 44, foi ter coin o e onmissario de
policia Molho Cardoso Perfeita e lhe COMDIU-
nicou que havia recebia-) do DM turco pro-
postas para compra de certa porção de sanas
de consumo, que suspeitava Lisos ou furta-
dos-

(ide Perrone acanselhou a Guimarães de
acceitar o negocio, combinando dia para sua
execução;

Que iato feito, no dia aprazado, achan-
do se já presuntos Parrono e um outro 'agente
de policia, apresentoe se lia fabrica da rua
da Constionçan o ré-) Anysio Michel condu-
ziudo em um embrulho os 7.1a) SeLOS de
fls. 27 a 61.1

Proso no acto de entregai-o; a Eduard
Guimarães, declarou Anysio Michel que ela'
simales portador dos sellos, que cites não lhe°
pertenciam, mas a um Sell patricie, que S3
achava aqnella hora na sua casa de negocio,
situada na

Por orlam do enninissario foi o agente de
policiaSylsit Gehuaraas it casa indieaca e
de lá troaxa os turres Ramy e Eny Naciff.

No primei co reconheceu Eduardo flutue arães
Fonseca o individuo que lhe havia proposto e
com quem aprestara a compra dos sellos.

O segundo declarou que realmente os sellos
lhe pertenviain e que fóra elle que os mandara
vender a Guimarães.

Pre stes os ires e conduzidos á Policia, DÃO
se Sab .. como lograram escapar-se os doias (A-
tine ,s e menos ainda como deixaram de soe
consignadas as declarações das testemunhas a
re speito d 3 11111 deites. Esta cirattaistancia, que
o summario vaie esclarecer, foi reconlietaida.
pelo Ministerio Publico, que pediu cópias do
processo, para apresentar nova denuncia,
devidartraute reiterada no deapacho de pro-
nuncia e fls.

Dana resultou que a denuncia da fls., ba-
sgando-se no »omelete. comprehendcsae apa-
nas Anysio Michel e Faly NaCiff. O ultimo
conseguiu evadir-se o assim a presente sen-
tença tem que SO eircumscoever r apreciação
das provas no que ieteressam ao primeiro,
submettido a iulgamento em audiencia pa-
Mica., depois de proanchidas as formalidadea
legaes.

Assumi e considerando que nenhuma duvida
existe quanto ao facto material do delicio, de-
vidamente provado pelos autos de a pprehensão
e dapeimentos das testemunhas;

Considerando que não é tatubam duvidosa a
autoria, desde que o réo não contesta que
fosso olhe quem entregou a Eduardo Guimarães
Fonseca os ae.11os cuja. introducção é ob:ecto
p amasso ; •

Mas, considerando que a prova dos autos não
parmitte allirma a can) a mesma segurança que
o réu pmeaden de má fé, sabendo que se tra-
tava de saldas falsos, e que :serviu a uma trans-
acção criminosa.

Que o réo, em favor de quem milita a cio-
cum Oaecia da estar ha pouco tempo no paia,
vem u affirmando desde o momento da prisão
que era apenas parlador dos saldos, que elles
pertenciam a um outro, que esse outro, frau-
cameete inlica.do, não só não contestou, mas
positivamente afilemou que eram Seus os
sellos;

Que Eduardo Guimacães Foitsoca, Ululo no
seu dep Antonio do sunimario, coma 110 do ide-
navio, declara (illO lar) foi o rao, /pia é seu
visinho. a passoa que lha propoz e com quem
aprestou a trans tcaão.

Consid ira trio eme Dão é de excluir a
hypothaaa ria que tives:). o réo servido »t-
e modent emante ao designie criminoso • da
outaos feta, para aeir carrt mais segurança,
abusaram de sua iMi.eiaidade:

Julgo não provado o liballo para o etTeitnile,
absolvendo o réo Anysio Michal da acensa,ção
que lhe foi intentada, mandar que se lhe -de
baixa na culpa e que em seu favor se pasaa
alvartt de soltura, Si por ai não estiver „preso.

Custas na firma da lei. 	 •
Distriato Fedwal, . 6 do agouro de 1915.

—Aitt,Jtiio J. Pit'es de C. e .1;aquer2ue.
--

Gõrte de Appellação
Sessão da Primeira Camara, em 16 de

agosto de 1015
PRESIDENCIN DO SR. DESE n111 .111r, (1)011 XprONs0

DE 11111.1NRS. — SECHET.11110, O DR. LVMSTO GON-
ZAGA.

Comparaceram os Scs. desembargadoras
Celso Guimarães, Nabuco de Abafei e M.4-
chado Guimarães. 	 . -
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JULGAMENTO

Appellação c ivel

N. 470 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu '• appellante, José Antonio
Cardoso ; appellado, barão do Werneck. —
Não vencida a preliminar da impropriedade
da acção, negaram provimento á appellação,
unanimemente.

N. 1.147 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; a ppell a nte , A m brosina
Maria Ferreira Guimarães ; appellado, José
Carlos Nunes Gonzaga .Negaram prov huento

appellação, unanimemente.
N. 1.153 — Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães ; appellantes, Marcel
Rock o Mano Kock ; appellados, Alexandre
Berthelier e sua mulher. — Não tomaram
conhecimento da appellação, por não ter sido
preparada dentro do prazo legal, unanime-
mente.

N. 1.207 (desistencia) —Relator, o Sr.
embargador Machado G uimarães; appellante
desistente, Antonio Monteiro de Almeida ; ap-
paliados, A. Costa & Comp.— Julgaram par
sentença a desistencia, unanimemente.

N. 1.282 —Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; appellante, o juizo da 2" Pre-
tora eivai; appellados, Arronio Nunes da
Silva e sua mulher.— Negaram provimento á
appellação, unanimemente.

N. 1.344 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guhnarães ; appellante, o juizo ; appel-
lados, Augusto Melarão Chaves e sua mulher
D. Olivia 'Vinhas Ribeiro Mourão.— Negaram
provimento á appellação, unanimemente.

N. 1.355 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; appellante, Domingos Soa-
res Ribeiro; appellados, Mourão Gomes &
Comp.— Não vencida a preliminar de ser
annullado o processo, negaram provimento á
appellação, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellação crime
N. 1.210 — Ao Sr. desembargador Celso

Guimarles.
Appetit:ç6es cireis

Ns. 668, 1.258 e 1.335 — Ao Sr. desembar-
gador Celso Guimarães.

Ns. 1.353, 320 e 1 .105 -- Ao Sr. desem-
bargador Nabuco de Abreu.	 •

Ns. 1.063, 1.163, 472
' 

1.4. 73 e 4.013— Ao
Sr. desembargador Machado Guimarães.

Embargos de nulidade
N. 1 058 — Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães.
EM MESA

Appellações eiveis
Ns. 1A01, 1.411 e 1.378.

COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 1.280, L324 e L35.

AGCORDÃOS PI. BLICADOS

Appellações eiveis
Ns. 1.267, 1.344 e 1.282.

Tuizo de Direito da Quarta Vara
Civel

nu, DR. SOUZA GOMES—ESCRIVÃO, SILVA PEREIRA

Prestação de contas
Supplicante, Deolinda Gomes Bastos, viuva

de Antonio Ribeiro Bastos, ex-liquidatario de
Elias Francisco.—Julgadas boas e bem pres-
tadas as contas.

Acção ordinarias	 , 1
Autor, Gumercindo Ribeiro G rillo; ré•- n , lier-

minio da Silva .—Julgada procedente a aecão
para condemnar o espolio de José da Silva
Grdlo, representado pelo réo, liO pelido e
custas.

Autor, T. P. Gaurley;ré, The Caloric C un-
pany.—Sellados e preparados á conclusão.

Autor. T. P. Gaurley ; ré, 'Re Caloric
Company.--Becebidos os embargos de fls. 180
e assIgnado o prazo de cinco dias para a con-
testação.

Autor. José Milano; ré, Companhia Carris
Urbanos.— Recebida a appellação nos atreitos
regulares.

Autor, T. P. Gaueley ; ré, The Caloria
Company.— Em prova.

Autora, Pauline Alice Barth] ; réo, Manoel
Maria liarbesa da Veiga.— A' vista da hire.-
mação supra, corrija-se a numeração de fls.
dos autos.

Autores, Gumereindo Ribeiro Grillo e ou-
tro ; réo, Beim-Uni° da Silva Grillo. — Rece-
bida a appellação, nos atreitos regulares de
direito.

Autora, Casa Standart ; réis, Joaquim Mar-
ques Maia do Amaral e Gonçalves Vianna
& Comp. — Prosiga -se .

Evecutivos hypotheearios
Autor, Jeão Baptista da França Rangel

réo, Ateima' Alves Ferreira.— Recebida a
appellac, ão nos atreitos regulares.

Exequente, Pedro ilibei o ; executado, Fe-
lippe lirce Rejeitados in (Nine os emblr-
gos de fl. 28 com condemnação do réo nas
custas.

Exequentes, Silva & Boavista ; executados,
Antonio Carreiro da Silva e sua mulher. —
Recebidos es embargos e assignado o prazo da
lei para contestação. Deixando de tomar co-
nhecimento da excepção de fls., visto não ter
a excipiente provado a sua qualidade para
estar em juiza independente de seu ma-
rido.

Executivo hypothecario por traslado
Autor, Joaquim da Silva e Sá ; réose Dr.

Francisco Siqueira de Andrade e sua mulher.
— Em prova.

Fallencias
A. F. Jacobina & Comp. — Deferida a

petição do Dr. curador de Orphãos. digam
os syndicos e os peritos sobre a petição de
fls. co:;.

S. laia & Comp. — Declarada aberta a fal-
lencia dessa firma, estabelecida á rua Sete de
Setembro ti. 32, com commercio de fructa4
nacionaes e estrangeiras, a começar de hoje (9
de agosto), á , ; 13 horas, fixado seu termo legal
até 40 dias antes do despacho na petição fls. 2
marcado o prazo de 20 dias para ns credores
apresentarem as declarações e documentos
justificativos de seus creditos. Designado o (lia
10 do setembro ás 13 horas para a primeira
reunião de credores, nomeados syndieos Santos
Fontes & Comp.

Guimarães flattroy Comp. — Nomeado
o Sr. MatiodMaia da Silva para gerir o ne-
gocio.

S. Maia & Comp.—Nomeado syndico Fran-
cisco Varella Santos.

Despejo
Autor, Dr. Maurillo T. Nabuco de Abeen;

réo, José Duarte de Magalhães. — Decretado
o despejo.

Inventario
Fallecida, Adelinda Nladureira da Costa

Pinto. — Proceda-se á avaliação, servindo os
avaliadores privativos.

Car-la de citação
D. Albertina Peixoto Walb3rf, supplicanio;

Beruardino liraittia lieis, supplicado.— Jul-
gada eix miducta a citação o absalvidit a ré
da instancia ; e tuit3itintitli o autor nas
custas.

Manoel Gomes de Oliveira, autor : Manoel
Cone:lhes Teixeira, reo.— 1 t; q',)rmado o d)s-
paeho (tad .) a fl. 2 para indeferir ess • re-
querido, visto Cimo outra é a medida legal
a requerer 

P,"estai . rto de contas
D Joaquim do Aunar Figueira de M211),

ex-invontariaete do espolio de 1) . Atuanda de
Carvalho Figu3irii de Mello, supplicante.—
Assignado a inbressades o prazo d3 dez liaS
para a prova.

Deposlo em pagamento
Calina fledrignes, inventarianto d.) osp-ilb

do finado cio Dr. Alfreda 'landeira, supplica
te ; M wàita Mesquita, sfipplieado.— Recebida
a apeellação nos atreitos regulares de, di-
reit).

Impugna :ão de credito
A. F. Jacobina & Comp., supplicantes ; Dor-

d 1lo& Com p. , supplicades.— llespundllo o
aggravo.

Erecução por custas
José Fernanda; da Couto, autor; A mexia()

Gaivão kis,ieno. Am.a-e-e° o dens.) atavio
de iis. 21. v. os bens para ..; . rent avad idos, no
praz) de 48 h nas, sob as penas da lei.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Juiz; o DR. C. 1IIVALII0 E MF.I.1.0

NO, JAGINTPO T. PINTO.

Acções ordinarias
Autora, D. Luzia Ablui lo Carvalho; ri',

Alfrodit José de Ma galhães. —Recebida anopel-
lação em seus etreites lega es. Subam os ali-
t :)s no prazo legal.

A ut ia, .‘ntonio Augnsto llesebee rens. C.
Ca- t. & Comp. e p ir sen.
ICora o aceór;lo e (13sisnticia tentados por
t ;mim a lis 4e.

Execwiros
, ilei tcr pinto da Silva:,3x-cfnail.t,

1\1 thilde Schnoor e sou marido. -	 ligada per
s ritenc.,a a ,iff ,4:firte, ão tl.t. Luiz :7: ( 1.1 ton . , ma-
rido da ré.

Lm:tineta% Adelino Chavos F3.tititi. Velho,
evytutailos, Alberto Luiz Ii llo.a	 sict

-ttesuit	 ,loeiniptulos junto$
á pr_,.t .pão	 fls. 1..):;	 von.liNcs.Falis

Carlos Loureiro & Crio,. - - llomaleeeela a
concordata de	 t:;9,
eonvoalainte.

Sociedade Ationyiila f,1(,y,1 Ate..	 "pe-
t .• :io por	 — Ilha o autor eni

i 's.
A . poiitx,s s 1);'s. Ta r-

qtdoio do Souza Filho e A lee,de Teixeira do
Carvalho.

1t i tt 0 rio
cariota S. de Magalhães Lema-e—Ratifi-

que-se por termo a partilha e voltem C9II-
CIUSOS.

Liquida 7es

Fróes & Mardns. — Nomeado liquidante o
Dr. Tarquinio de -Soma Filho.

Pinho Campos ,Xt Comp. -- Praceda-se ao
leilão pelo leiloeiro Assis Carneir n , a quem se
passará alva
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Juizo da Sexta Pretoria Civel

JUIZ, DR. ',COMUM Anil:ST° Dr, 1.I\11.—Escn1v.i°,
111A xCis(.0 DINT0	 311. Dum.: k

Drspackas

Exeroliros imriIapromissorias

Execineido embargado, Luiz Alves Vieira
executado:, Mai ia da Conceição C;ildas ra vão

INial!Oel Saavedra Durão	 canbargaii-
te,	 •arjura	 N.o\ a-
dos os embargos O insubsistente a pailliot.a.

Exequentes embargados, E:muss & Comp.:
executados embargantes, Maria Magclaleim da
Silva Porto (5 Ceildilo Alves da Silsa Porto.
—Deferida a e ka.

Avrelf)

Arc,-;stl tufa, .To;é de. Souza Logo: arro.tado,
Joao Piot) Ca !aleiro ou faina A. Pinte.— De-
ferido o p),Iido a fls. 3:i.

Ia 1(11 ) inwativo

valio •1•1o.
.N:nt , ri,'n de Miranda, OSario.

— Julgada par snia , tio;a .

4 llt . 11', 1.117 do :done ...os Freii.as	 réo.
Conitario. — Julgada proce-

dente.

1-;;10i,,*,: a 1 imtp-tnata ri m

Supplicant er, •aeintho Tliamé Abr.:Tifo; e
soa molhei . ; suppliaad )s. , Francisco
C a a	 sua ninlho: . .— 1 ..eiHiada iii 1imi3e a
e xep ....ão la inconipct,olcia.

E re,mw-v,-,	 1),)7701'

co.;tociaia ooncIlas l'or-
reira da Cruz, assistida; u	 aggravante, Ar-
tinir 111 iria Limoira.—Mantido o
ile z pacáo 3,2:!:;1'1Vad..) e rematados es autos a
si;perior ins.ancia.

De....pojo

Nagne:ra Pint.o Junior: réch,
A wamslo 11 .,b)ir,4 o Alexandra

Er.v.c1iro

1:x - n 0 ,10e einirirp.do, Public) :Slarroig; exo-
cidad.) eilibarp:ante, Alberto recrein da
Ctinba..--Visto ás partos para razões lumes.

de id'Ille	 erl,(IMP n 710

Julica ;Valerstein Parca.—
Julgada 1)oo sentença-

Ereettuies

Exerptente, José Alvares Manca; executa:
do .;, I lui wi tua Rodrigues lIello e seu marido
Antonio Pereira, Bello.—Cumpra-se.

Excquenle. Tbiago Guimarães; executado,
Manoel Antonio Aréas.—Cumpra-se.

EDITAES

Une de Aiipellação

raçn publico que os julgamentos das appel-
lacões eiveis : N. 1.280—appe11ante, Pedro
1.iáo de blaw.lhães ; appellado, Francisco
Pinto Monteiro ; n. 1.39.1—apperiante, a Em-

preim de A;uaS GaZOSas ; a llinkkqu. ÁV-a01112

MARIO OFFICIAL 

i

Ferreira ; n. 1.31, :i—appellante, o Juizo ; ap•
peitados, João Apostolo e sua mulher, terão
top..' na sessão da Primeira Camara do dia
19 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Córle de Appellacã o, 16 do
agosto de 1915.-0 secretario, 1:;; .avislo da
"Veiga Crua:afia.

n•n••••-•x.11

Juizo de Direito da Segunda Vara

de Orphãos e Ausentes

De prara, com o pra:o de 10 dias, parti r^ada
e arremalaerto de um quadro, na fôrma
abai co

O fl,. J ião Ilapti:ta d-e Campos Tatu rinha,
juiz pr )"..r em ex ‘reici.) na 2' Vara de Or-
phãos do Dis l.ricla re levai, etc.

Faz saber a quem intere;sar possa que o
porteiro dast:, juiz), no dia. (7 do agosto pro-
xima, ap.)s a audiencia do estylo, que tern
1o4ar á 1 Ima da tarde, á rua Niettez)s Vieira

1:".2, trará a publie ) prega .) de venda e
arrematação a quem maior lance °Merecer
acima da avalia r, ão Min pinfiira a (dito, ir)
pbuor 'Fitimateo, ern malilloa (Lutada, ava-
liada em um cianto e quinbento; mil réis, e
que c A tá, por 01)sequio del)r.sitada na a rinazoni
di l.À1 )(s ie()	 ), á tua riu A Nombléit
Este quadra pertence ao espoii ) da Jos:s.
Caettina Ferreira da Silva, ind ) a os praca
a requerimento dos interessados. Quem pre-
tender :troem dar complacecar, no
dia, Ioga ,: e bora atirei. designa(' ), em que
se realizará a y en ia a dinbeir.) ti) e n'
Para can 4a,r num 1)i pasiat este e mais toes
de igual te-r, que .4orã .) allixados.
Dado e passa+) nesta Capital Vedo ra!, aos 31
de julho de 191:i. E eu, Auzu Itenriques Ca-
valcanti, escrivã . ), o subscravi.—Ju li li:tplia(a
dr Campos Touriabo.

Juizo de Direito da Primeira Vara

C ivel

Agosto de 1915 041
Juizo de Direito da Primeira Vaf

Cível

Fallencia de J. Motta & Comp.
Avsn AoS CitHIMRES

O escrivão Bartlett James claimuniea ao;
credores da fallencia di J Morta &: Comp.
que a assembléa M adiada para o dia 17 do
cwronte, ás 13 horas

fluo de Janeiro, 4 de a?,osto de 1915.— Pelo
escrivão, no seu impedimento occasional, o
eser3vetile, jurannutado Josécla Silva Lisboa.

(-

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De cila ;aio, cora o prazo de 10 dias, na fh-nu'
abaixo

O Dr. .‘ritonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2' Vara Civel do Districa) Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte de Ilraga Carneir;) &
Comp., ex-syndieos da fallencia de Sa1.2:ado
& Irmãos, foi raquorida a sua pros1n5,0 do
cantas, e an a citação, cem o pr,r;o 410 10 dias,
os interess idas para, dentro dapielle pcazo,
apresentarem as i pugna-:ões que entenderem
sobre as	 apresentadas em coodomu-

i Lei §...; 1" c 3", da lei n. 2.02 de
1908. E, para constar, pas;aram-se este e ou-
tros uli i22iial teor, que serão publicados e atli-
xios na fórum da lei. Dado e pi-sado nesta
Caphol Federal, aos p de julho de 1915. E
en, José Camila() de Barros. cscoivão, O sul,-
Screvi.—.1alOnie l'aullao da	 Confere.
—José Candido de Barcos, escrivão.	 l•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fe.11wia S. G. IVIanturenno

A) 150 AOS CREDORES

O ma"or Barros conununica aos credore s da
fallencia S. G. Manturealio que f adia(la
a assomblei para o dia 17 do corrente armo,
ás 14 lonas.

t3 do .igastri de 1913.-0 escrivão, Joié
Candido de Darrus.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

AVISO AOS CREDORES

fallencia de Francisco Pereira da Castro

O major Barros communica aos respectivos
credores que a fallencia de Francisco Pereira
de, Castro foi adiada para o dia 10 da
corrente, ás 14 horas.

[lio de Janeiro, 12 de a,'2;-)sto (13 19Ei. — O
escrivão, José CandiLlo de Barros.

Juízo de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata preventiva de Louraira
Queiroz

AVISO AOS INTERESSADOg

Aviso aos interessados nesta concordata que,
a requeraunto do connuissarto, foi adiada.

De eil,tcria, com o prazo de -10 d'a:, pava
seiracia da scalença ri m julgou m..flabililada
a fdlida Compaulda Commercio c Navga2-to,
na Orma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida riu .;e11, juiz de
direito da il Vara Girei do Dislá:to Fe-
deral, etc.:

Foz saber que por este juiza e cartorio do
e.;crivão que este subscreve se pracessara os
auto; de reltabilitação em que é supplicanto a
Companhia Commereio e Navegação, nos
gimes foi proferida a sentença no -teak se-
guinte: Julgo por sentença a reliabilitação.
afim de que proltria seus • uridicos e legaes
ellbitos. Expeçam-se os editaes e commu-
iiicaçõos necessarlas, pagos pela requerente
as custas. !lio de Janeiro, sete de agosto
de mil novecentos e quinze.— Alfredo de Al-
meida Russell. Em virtude do que se passou
o presente edital. pelo teór do qual so cita a
quem interessar passa, para sciencia da sen-
tença acima transcripta, c vel-a pasiar cm
julgado. E para constar se paliaram este e
outros de igual teér, que serão publicados e
affixacloA na fórina da lei. Da lo e paNacio
nesta cidade do Ilio de Janeiro, aos sete de

I

agosto do mil novecentos e quinze. Eu,
Bartlett James, c;crivão, o subscrevi. —
Alfredo de Almeida Russell. (Está contorne)
— 9 ÇSCriVãO, Bar11:;11 41/AC4 e
...
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rara o dia 17 de agosto ás 13 hormann Forum,
a assaabléa qui deva aa realizar-se hoj.a.

:.k•
ílio, 2 de agosto de 191a.-0 escrivão,

Cruz Gatão.

Trino 'de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata preventiva de Spino & Comp.
. AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados nesta cOncordatt
que,a, requerimento das cammissario, fui adi-
ada para o dia 19 do corrente, ás 13 horas,
no Aram, a assamblaa qua devia realLar-se

lio de Janeiro, 12 de agasto de 1915.-0
eS2riVr.0, Cruz Galvizo.

,11n1n•••14

Tuizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de S. adaia & Com-a

AVISO AOS CREDORES

Francisco Varela dos Santos, syndico (Lesta
fallencia, torna publico que está á disposição
dos credores. diariamente, no estabelecimento
.dos Unidos, á rua Sete de Setembro n 32.
das 12 ás 14 horas. Outrosim, communica que
o prazo para a entrega 'das declarações dos
creditas findará no dia 2 de setembro. estando
a primeira asseinbléa fixada para o dia. 10 de
setaaahro, ás 13 horas, no edifiaio do Forum, á
rua atenazas Vieira n. 152.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1015.	 (•

Iutti le Direito da Quinta Vara
Civel

P3 34 praoa, com c prazo de oito d'as e aba-
timeato de para renda c arremata-
ção das bens pedorados a D. Antonietla
Moutinho Coelho de M o ialhães e a seu marido
Jono-inz Ester% t) C eito de Magalhães. no
cxe,Itto hypothecario que lhes move a So-
ciedade de Beneficencia dos Artistas dc
Construção Naval, na fórum abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
aula de direita da 5° Vara Civol do District°
Federal, etc.:

Faz saber (pia, pnr este juizo o cartorio
escrivão que este subscreve, se procesman os
autos de executivo bypnthecaria em que é
exequentoa Soeio lacta do nanaria-meia dos
Artistas de Construcção Naval e é)iecutados
Antonietta Moutinho Coelho d3 Magalhães O
sou marido Joaquim Estava() Coelho de Maga-
lha' nos tomes lhe foi dirigi la unia petição
pedindo editaes do 33 praça, visto não ter ha-
vido licitantes na segutata . Em virtude cio
que se passou o ires-rito edital com o prazo
de oito dias e . abatimento leaMI do vinte por
cento, pela teor do qual o porteiro (Aos audi-
torios trará a publico prégão de venda e ar-
r anatação em tereaira praça desto juizo, no
dia dezesete (17) do cortante moz, ás 12 ho-
ras, após a audiencia do estylo, no Forum, á
rua Menzes Vieiraannme,ro cento e eineoenta

doutts,.os bons oanhorado g a D. Antonietta
- aninho Coelho doaklagalhães e a seu marido
Joaquim .Estavlo "Coelho de Magalhães, no
executivo hypothecaria que lhes move a So-
ciedade de heneficencia dos Artistas de Con-
strneçao Naval; oa'quaea eona:am da avalia-
ção:junta aos autas e sao os saguintas: Pra-

cio assobradado, sito á rua Aurea numero
aarenta e seis, mciderno, esquina da antiga

t avessa Augusta, lic,") coahecida por tra-
vessa Constante Jardim, em Santa Thereza,
freguezia de Santo Antonio, com terreno
ao lado esquerdo e jardim á frente, di-
al tido da linha da rua por baldrame e
pilastras de tijolo, carn gradil e portão de
forro, tendo na fachada tres mor minas
gradados, tres janelas de saccadas, portadas
de cantaria' )ni grades de ferro, farma de
chalet o coberto com telhas feancezas. Na
face que deita paaa a travessa já referida tem
o p-edio quatro janelas do peitoril com por-
tadas de madeira. Entrada principal ao laca)
esquerdo com escada de cantaria, varanda
ladrilhada abriaada por alma -ms. As divisa). ;
consistem em duas salas, saleta e quatro
quartos, foi 'ados e anoalhados, e cozinha e
W. C. ladrilhados. No quintal, tanue para
lavagens e no porão pc Imano compartimento
com W. C O predia rodo de frente seta
metros e noventa centimetros por doze metros
de fundo, medindo o puxado tres metros e
sesaenta cantimetros de comprimento por
quatro metros e setenta centimetros de lar-
gura. O terreno pertencente ao predio está
pela esquerda, funin o parte da direita divia
dial com muras de frontal com pilastras, mo-
dindo de frente onze metros com igual lar-
gura na linha dos fundos, que por sua vez
faz frente para a rua Augusta, e de extensão
trinta e quatro metros. A construcaão é de
pedra, cal e tijolos Com madeiramento de
Riga, carecendo de reparos e pintura geral.
Avaliado o praia) com o respectivo terreno
em dezesseis contos de réis, que, COTO o aba-
timento legal de Vinte por cento, ficam redu-
zidos a doze eontos e oitocentos mil réis, preço
por que vae a esta terceira praça. Caso não
haja licitante* para a terceira praça com o
abatimento leg al serão os bens vendidos em
leilão a quem mais der. E quem as mesmos
quizer arrematar deverá comparecer no dia,
hora e local designadas, afim .o ter togar a
praça, que será feita mediante pagamento
vista ou fiança idonea por tres dias. E, para
constar, se passaram este e nutras de igual
teor, que serão publicados e afixados na fôrma
da lei. Dado e passadb nesta cidade do Rio

• de Janeira, aos tres de agosto de mil nove-
centos e quinze. Eu, Ja.cintho Teixeira Pinto,
escrivão interino, O subscrevi.— Luiz Augusia)

'de Carvalho e A"' dto. Gastava devidamente
senado\ . Está conforme.— O escrivão inte-
rino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo da Primeira Pretaria Civel

De citação, com o prazo de 90 dias, que fazem
Paulo Benaek por si e conto cabeça de cr„sal
de sua mulher D. Djanira Machado Bcnack,
Plinto Macio:rio e sua mulher e outros, aos
interessados incertos c não sabidos que ve-
nham oppor e justificar direitos em o ter-
7en0 situado á rua da Barra, outrora ca-
minha da narra, contiguo á antiga cha-
cara n. 103

O Dr. Antonio Herculano de Souza fian-
deira, juiz 1° supplente cai exorácio da

l'ratoria Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos' que o presente edital

virem, com o prazo do noveata dias, que a
este juizo foi dirigida a petição do teor sa.
s,«minta: «Exmo. Sr. Dr. juiz da Primeira Pre-
tecia Civel—Dizem Paulo Benack por si e como
cabem, de casal de sua mulher D. ,Dianira
Machado Berma, Piado Machado e sua mu-
lher, Hilda Machado, Cramkvel Machado, sol-
teiros, maiores, estes representados por seu
bastante procurador (procurações junt
Machado, que, sendo os unicos bordejos e sue-.

cessares de sua avó D. Maria Augusta Pessoa
de Mello Borges, na falta da unica filha Dona
Beliarmina Pessoa de Mello Borges Machado,
mãe dos supplinntes, e, pretendendo dispor,
como j á dispasto teem do seus direitos snecesso-
rios relativos ao terreno situado á rua da Larva,
outrora caminho da Barra, contiguo á antiga
chamara n. 108, medindo quarenta e qua:ra
metros de frente, por canto e eincoenta
e quatro metros de fundos, comprado por
seu tio avô Beharmino Brazilieusa Pessaia
de Mello a Raymundo Feliciano Alves Ser-
rão e sua mulher, por eseriptura de 12:
de novembro de 1879, em notas do tabe-
lião Mathias Teixeira da Cunha, terreno essa
que, por morto do referia ) &lamino,
coube cm partilha, á sua avó D. Maria.
augusta Passôa de Mello }largos, querem
fazer citar par editaes rablicados e afilam-
dos pelo prazo de 90 dias, na taraia da
lei, os interessad-s incertas e Dão conbeeidos
para que, no referido- prazo, venham °prior
e justificar direitos,p nrventura exisaentes, na
referido terreno, sob pena de, não (azando,
julaar-se prescripto e inexisionta toda e.
qualquer dir to de reclamação; o que
licitam e se digne V. Ex. (h:tia-ninar seu.
respitavel despacho. E nestas termos e)
nos melhoras de à -oito, julgada esla afinal,
para llies ser entrone, independente (1,1
traslado. Deferimento. Rio de- Janeiro, a
de aaosto de 1015.—Paulo Ma-
chado, por procuração de Plinio Machatine sua
mulher lida Machado o evo:emelt M. chado,
solteiros, maiores. (Estavam duas estampillrs
feieraes,no valor de seiscentos rds,colladas
inutilizadas.) Daapacho: D.A. Cano tilciticr3qh
Itio,9 de agosto de 19 t 5. —Sou za Baniloira Dis-
tribuição: D.ao . escrivão la PriaLeira. Praaria.
Civel. -Dr. Rodovalho. Bi% 5 de ag 'sto da
1013. — S. Alves, distribui ir-
tudo do que o Dl'. juiz cla sdoit passac os
presentes editans de inti.naão a todos a
quem interessar possa. e mais dons de igaal
teor, que serão publicados c a:lixa,dns no kgar
do costume e na ti rua ( i a lei. a n ada 13 pas-
sado nesta cidade do Ria de Janeiro, Cari
tal Federal da Republica dos Estado.: Uniáos
do Brazil. Aos quatorze dias do - 111,14 (13
agastO do anuo da mil novecentos e qui :za.
Eu Pedro Rodovalho oserivão,
que subscrevo e assigno.-- Anto,iio Here,4:a: n .>
de Souza Bandeira Esrá 1 nforme o o
ginal. Eu, \Valiam ir Perk . :ra Manei- a n in,
escrevente juramentado, o sub;c1 ,avo no
dimento occasional do te r:criva°. —"Welem
Pereira FigueireJo.

Juizo da Segunda Pretcria Civer

De 'ia praça, corno prato de 10 dias, para ren-
da e arrematarão do; bens moveis qu, , o
Dr. Heitor Gorra da Silva Filho, p , nbo-
rou a Antonio Codho de Moura, na rjefel4
abaixo

O Dr. Pedro Delduque de Mando. juiz 1°
supplente em exercicio da da Pretora Cive/
do Districto Federal:

Faço saber a todos que o nresinte &nal da
P praça com o prazo dai a d:as viram, que p:x
este juizo e carwrio do eserivão que, este sub-
screve, S3 processam e correm seus diversos
termos uns autos do exwnção, e , que ex-
aquente o Dr. Heitor Corrêa da Silva Filho e
executado Antonio Coelho de Maluca, e por
parte daquelle me fai dirigida a c sn-
guinte: Petição—Exma. Sr. Dr. juiz da 2a
Prataria Civel—lleitor Corrèa da Silva Falso,-
na execução em que contende com Ant mia
Coelho de Moura, offarece a avaliação dos baila.

I a este penhorados, e requer kV,. Ex. se-dism.
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guizo Ca Terceira Preteria Civel

1)-	 a '1, C o i,i O 0: fl.".".3 ri,' 10 0;(7, , rara r00(,l2

11,./	 /-10,	 (1,1 :1 ,	 (11)3

ft

t	 imewo Or Vellon .11.)•
011 1 ).,	 f'ci17na abai ri,	 •

11 Dr. A! a1') llittoneourt 113aford, juiz da
3' Paitoaia. Civel do Disaleto Federal, etc

Faz- sabar aos que O pras ,,mt2 edital virem
(pie par est o jaizo e cartoria da escrivão
que e;to sulascrovo sa processa 01 atit.a;
tia acra° executiva p.a notas prunissoria.;

II (pie são autoros Vellon Morelli & Comp.
o Oevaido Ramos Lima á: Comp., es-
1(iitdu O feito 01T1 termos da sa passaram

na fórina da lei, afim do sare tu ven-
didos em hasta publica 05 bsuis aos róos pe,-
nhorailos, o que, requerido por parte do; au-
tores, foi def:-.rido por este j Em virtude
II) que sa passau o presente edital do praça,.
polo qual o porteiro dos antlitorins
trará a pabliad prégão de venda e acroma-
1 não, a quem mais dor e maiorl buço offa-
race:.• acima da avaliaa; ão, no dia 27 lin eor-
aienio mez, áv, 13 horas, após a audioncia
deste juiza, á praça da Republica n. 	 os
bons cooStantVi do laudo Seg,minto: Laudo de

avaliação — N-Sa, avaliadores privativos da
pretorias do Districto Federa la..etilaramOs que,
ein cumpaimento do mandado do Exmo. Se.
Dr. Alva ro liitt menurt Barfoad, juiz da 3 d- Pre-
toria Civel, p1'0c31l3m05 á avaliação dos bans
panharatloa a Oasvaldo Ramos Lima & Com j)
no exnentiv ) por notas promissorias que lhes
movem \( 131) Mi & Comp. II; referidos
beiH, que constituem machinismos e outros
pl....ancas da ollicina de carpinteiro, acham-se
acto-t1004:1.m ero palor dos 111951110S á rua,
Riachnelo n. 139, e são Os abaixo meneio-
maios, que avaliamos da turma. sagninte
Uma inaellina '13 urra de rda , do fabricante
Yrobinson aa- Si,a de numero trozento: e
doza, 4903, o:na miichina do appa relha r nadei-
ia da fabrica ti te 11" . 11 . lia lei G ruhon,6993; uma
machina rTnpvá .. , 408)00. Total, 1 :1.00S)00,
(um can to .3 quatrocentos mil róis.) Todas as ma-
chinas são com os partences 0011 bom estado.
lho de Janeiro, 43 de agosto do 1915. — João
Ferrei .,ia Cavalcante.—Dalio Guaraná do Bar-
ros. E queon os ditos lens quizea arramatar
compareea neste juizo no dia e hora desi gna-
doa, afim de fazei-o em praça, meliante pa-
gatuanto á vista ou dando fiador par Luis dias;
do que, para constar, se passou o ¡insonte
edital, que sara afiliado nest pretoria e pu-
blicado pela impransa. Rio do Janoiro, 111 do
agosto do 10l. E eu Antonio Gaivão,
escravonla juramantado, o escravi. E eu AI-
bano 'rolado Ilandaira da Mello, csarivão, o
sulbccovi. (Estava devidamente sallailo.)—Dr.
A/14,.()Dittearouet flertara —Conform , . O G3-
erivãO, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Terceira Pretoria Civel

De pra:-a, co.n o prazo de 10 dias, na firma
abaixo

O-Dr. Alvaro Bitteno purt 1.13-rford, juiz da
3" Pretoria Civol, etc.

Faço sabar aos que O praisanto edital da
praça caiu O prazo da dez dias virem que o
oficial da justiça que estiver de samana neste
juizo trará a publico prógão da venda e ar-
rematideão, em praça do dia 17 do corrente
maa, os seguintes balis : um cofio grande, do
ferro, inalez, n. 7.1 ; lima ea-rovania era-
ortiizala , com duas diatoosaas ; uma balanaa

daidiinal com os pa.sos completos ; 19 tabolni-
ro; de pinho branco ; quatro tachos da cobre,
duas 1110(5 grau les 1.0 pinho o does maellinas
de passar mits;as ; bens 0 .1;3,4 qiia foram po-
iihia io; por Man rd do Souza Piamos a Nu-
nca 110 Muitas & Comp., para solueão do 111111
0240:) CW(111115'11 0111(1)10 C011telaln. E quem
nos mesmos quiz.ia lançar, compareea no
juizo dasta prataria, á praça da Republica
II. 2,1, no dia acima roferido, ás 13 horas.
t'ara que a noticiii chague ao conliecnnefflo
de todos, mandoi passar o prosenio edital e
outro da igual teor, que sarão publicados e
atra-tidos na fiima da lei. Dado e passado
nesta cilada do lho de Jan;:, iro, a OS
agosto do 19111. E eu, A taliba Coria'ia Dutra,
est:ria-ria O aubscrovo. —	 Alvaeo 13::!en-
Coai BerrOP(1.

Juizo da Terceira Pretoria Civel

Elite! de casamento

2" publicação

O esarivão e oficial do registro civil da 34-
Preloria Cível, freguezia da Santo Antonio,
etc.:

Faz sabor que por esta pretoria e respecti-
vo eartorio estiii se habilitando para casar

tendo decorrido o prazo legal da primeira pu-
blicação -do edital do .; proannas sem que lOs1-.
sem opposlos e aNquer impedimentos,
contrahontes Dacio Nobrega e D. Atina
valcanti do Amaral.

Quem souber de algum impodimento, fie=
cuso-o. Rio do ,lanciro, 1:1 de agosto de 1 0 1 S.
—O escrivão,,l/berto Toledo Bandeirado Mello.

Juizo da Quinta Pretoria Civel

De primeira pI2a, com o prazo de dez das,
para remia c arrematarão dos ben o moreis
e semoventes penhorados a Amelia Corrêa,
por si e coma tutora tfe seus filhos Joaquim,
Francelina, Alvaro, José, Manoel c Albino c
o-De. cithrlar de orphiios, pelo excipirute
Manoel Cardoso de Muja'', na pema
abaixo

O Dr. Abehrtin Buem do Carval l ia, juiz
da 5 2 Pratoria Girei, mista Capital Eele'ral,
etc.:

Faz sabor a todos que o pre--ente edital da
primeira praça,com o prazo do dez dias, virou
que o (aviai de justiça que s , rvir do parteiro
dos andilorias deste juizo trará a publiao
prétitão de venda e arr:onatação, a quem mais
der e maiini lanço offerec te acima da avalia-
ção, no dia 17 de agosto do correntia anuo, ao
meio dia, depois da a u.li olaia do esiylo áa
portas da. Ca	 hl:leciona esta pret ()ria
á r1111, Fonseca n. 20, Os beos movais O 5e1n0-
vent(:1S, 1-1Cnlin'aii nJs O Amelia Corréa e outros
pelo exequeole 1larto1 Cardos) de Aguiar,
constantes da avaliação em poder e ciartotio
do escrivão que este subscreve, a qual é do
teor e fórina sagui:nes: Tans carcaças da duas
rodas, fedi ) «garyo, de ns. 3.2I8, 3.21, 9 e
3. 1371, das quaes estão ein ragularos condi-
çaas do conserva-Ao as da tis. 3.01.9 e 3.871
e completamente estragada a da n.
pelo (pia avaliam as duas primeiras na quantia
de 3 ,;os, cada uma, e a tercoira na cio: titia
de 109$, O que perfaz um total da 7033;
tre .; muares de côrN diversas, (Hm:ninados
'Estreia', ((Castanha e, e allatinlia estos
alfinetes são badanai:e traballialiams, pala qu0
II valiam em 101S, cada nal, coro
arreios on o total da 309,519d. Unpo.'d as;int
em 1:0t103 o total da avaliação das bans pa-
laborados, plr quanto irão á prialf:ira praça
deáa juiz), a requerimento do ex ltu s nt ri. E
quem os mesmos pretender arrainatar, davorá.
comparecor, no dia, liara e legar acima
designados. E, para constar e chagar ao
conlaicimanto de todos, mandon passar o pea-
sente e mais dons de igual teor, que serio
publicakilL; e affixados tta 17)rina da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, em 2 d
agosto de 19E1. Eu, Pedro Ferreira do Ser-
rado, escrivão, o subsarevi.— Abelardo Buena
de Carvalho.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

Dc ei1aao, com o prazo de 10 dias, aos e/V.
dores incertos de Manoel Antonio Aaas

O Dr. Leopaltio Augusto de Lima, juiz da -
6 Pretoria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital da
Citação com o prazo de 10 dias virem que, por
este juizo e eartorio do escrivão que estg
subscreve, corre unia exectiaão lasnn,t,20,
em que é exequente Thiago Guilimiles e eie-
cutado Manoel Antonio Arta-aS, do qual se ftílt
penhora cio dinheiro depos:.tada no Thasoãá
Nacional, cofre da dop a dos. coh nenboaa

mandar e.xpiatlir ettitacs de praça para venda
e araemataeão dos 11125il1os, com a.; forr.talida
(te.; leía S. Peale (lett:rio-tent). Miado Jaaciro,
:t de tipsto da 1 9 15.--João ida Souza Via nua.
(Eatava I sgalmeitte saltada .) Despacho: Sina, em

crinas. !tio do Janeiro, ti. do at,,osto do 1 015. —
Delduq.le. Em .virtti-le do que- tuandei pasair
ab prasento C.0 a 1, paio teor do qual o ollicial
410 justica que neste juizo sayve do 1)a11-,eir0
do; aniliterias, tiaará a pulalico pré gão de vea-
da e aclimo itlç.ão a quem mais doe ou nazaior
JAIR . ° (1r:11'2Ce1? acima d avaliação, n. dia t
do c;,,irNate mez, ás 12 horas, depdi; de tinia
a audiencia do est,v1.), ás portas (distai juiza,

falhado:ia na l'1111, PAI:11,1ra 1.10 Alva 1.311-
ga n. 21. os Itans maveis que lleitoa Coraél.
da Silva Fi1u i ionborou 	 1a,011,0
aloura, (i.s quites sa acham em Ride!' d1 1;11,1•
sitarii) particular Antonio Coelho do. Mann,
vos :alenta á rua Urriguavatia n. 1 3 1, os quites
a.) o 03 5:11411111 1,-!s: quatro' caloiras automaticas,
com cociasto e aasanto d palhinha. em r(ia'faito
e -lado,	 a tro espelhos rrandos
a» tu mo:dar.t do ma:loira, 290S : um lava-
til trai )	 mara1flr.3, Colo dila; bacias, duas
bicas e chuveiro, 130;1; oito cadoiraa ans-
:aduais, usa los, 32S; um armari o da villb,11.1e0
+mai traeada, com 41 voas palatinas, para lyir-
bale), 1 2t.',1; (irias espallms quadrado; 1110

matlaira, 4oS; inu relogio do paaole,
ii-d; (eia(	 va lhas em lahn e .iado, IS; litas

ma ( bini,s	 (itar'etr ealaailos, 	 1,1,1,3 palitas,
1,`;:1 0 .); 11111 C111,1x1.1 t : Aniiii . 1(1,), para paroda, 11S;
111 toalhas para lialibairo, 2S; 11111 aparelho

ei, l3 1)). Lie) irta a preainie iiva-
bica )	 1 :11.1a,S0.1, proao por guano) vão a
1 , r:1 i0t11:1:a	 ( n ; r,.1* ,, • ido; hon,,	 qupm
o, OP,'	 1 n 1111* ;.LIT.11111131* doverá ecoo-
p ir aor lO lii, hora C 100,1.1' 11Ci11,1 (10,1(.111(111A
11111(1 .(1t. , 1 , 1( I‘V,!,' ir a piiaa;a e c)nsioquanta arra-

.,"	 111.1; 1• . .-1	 1 ,„	 n 1112 chegue li)) Cauht,LitliC1Ito
• ' • l • ) , ,	 11184	 O	 p1 , .-s0, n 1C	 inala
a i s 1» i3Lal 1311, teia

iogar do costuma palo
y r: 1)1(311) dos auditarios, (pi a do ta h>

lavra iiá lima	 id., afim do	 (_t	 "/->
.3111.0, p(A1';', 	 11,tx1) O pass:tda nasta C1-
4le do !lio de	 is ',1 112 :113' iam da

Ea, !moinai Partiitia. tha Silva, (i
ed.-odor), o :mi); —ova—Palro	 (!,

).	 E;irie..) Dias, c,...ve-
Nona, jidataientat1J.
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embargada e. afinal rejeitados os embargos.
Por isso são os termos de passar-se praeatoria
de levantamento da quantia de 820S em
deposito que foi penhorado. mas, de confor-
midade com a lei, teem de ser citados os cre-
dores incertos, que bulhem possam ter direito;
por isso os ha por citados para que, no prazo
de 10 dias, que correrão em cartorio, depois
que fôr este taxado pelo porteiro deste juizo
e accusada a respactiva citaeão, opporem
tmaesquer artigos de preferencia que por ven-
tura tenham á quantia em deposito e isto sal)
pena de serem la nea.los e passar-se mandado
de levantamento a favor do dito exequente,
afim de ser me este levantada a quantia
referida. E, part constar, mandou passar o
peesente, que será publicado pela imprensa e
mais dons de igual teor, que s e rão juntes aos
autos e affixados tIO ogar do costume na
f 'mim da loi. Capital Federa!, 11- de ago;to
de 1915. Eu, Foatriisco Pinto do Mi:m(11)11;a,
escrivão, O 5libie1'3d. — Leoluldu AttállSt:.) de

Juizo da Setima Pretoria Cível

jj , ? rilreão, cua, O Ino7::) 	 fP) d;as', ao .; 7r-
ticiro5	 D. Li .:t .Y,k.cia	 eoa..
eei ri;), 71 ,7 exe?Wiro hvithe , ,trià que
O 'req) rCíi r,) e ç vo l io mo re Eduaïdd éte Sit..a
Leieu3a, na l'O p ou a')aixo

O Dr. Joaquim Allitiete Citados() de Mello,
juiz da Pretoria Civel do Disteieto Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao; cine o presente e Mal de ci-
ta-5o com o prazo do 39 dios ¡varri e, inter-
ess'ar possa que por este juizo, move Eduardo
da Silva leiiimzt um executivo hypothacario
contra o ( sp lio de D. faliza Maria da Con-
emeão, e lendo sido fdito o sequestro dos bens
hvnothaenlos, que constam do pra lio e re-
sPactivo teraeno á rua de Cascadura n. 6 A,
antigo, fregmezia de Inbautua, mandou passar
o presauze edital. pelo qual ha ror citados os
herdeiros incertos d , D. Luiza Maria da Con-
ceição para sciencia di sequestro feito e pira,
dent ,o do prazo de ..;;) (lias, ventado: da pu-
blicação deste. pagarem ao exequente
quantia do 4:5735)80 do capital, juros e
~tas centa.d is a seu favor, sob pena de ser o
5;citk:sro (olvertido em penhora. e, bem
assim, vaso não paguem, para na paimeLra,
audiencia deite juizo, depois de findo o dito
prazo, vero n assignar-se-lb , s os seis dias da
lei pira llegarem os embargo.; que tiverem,
sob pena de revelia. E, pi.ra, rine chegue ao
conhecimento de ' todos, pi s iram se este e
mais dons de iaual tece. liara cs fins de di-
rci.o. As audiencias deste juizo temi' togar ás
quartas-feiras e sabb r d s. ás 12 horas, no
predio n. 155, sebrad q, á rua Dr. Manoel
Vietoeino, estação do Engeaho de bentro.
Rio de Janeiro, ra de agosto do 1915.— Eu.
José de Oliveira Gaivão, escrevente juram:Ni-
:ano, o escrevi. E eu. Henrique Fer:reira, de
Araujo, escrivão, o subscrevi.— joaquj in AI-
Lerto Cafddso

......z.••••nn••••••nn• 

ROTICIARIO
No Pelado do Catfete estiveram limitem

com o Sr. PreSidente da Republica os Sr;.
Deputados Monteiro de Souza, Ephigenio de
Saltes, AgrippioaAzevedo e Joaquim Saltes.

—Despediu:sie: 'do Sr. Presidente da Ile-
joublica, por ter-de partir para Buenos Ai-
res, afim de. asslunir o seu . posto, o Sr. 1) •

João lett? Rat.hosa, addido á LegaçãO do
&aia na Republica Argentina.

DIAMO OFFICIAL

Com a presenea dos Srs. Dr. .l'ese Pires
Brandão, vice-paesidente, barão de Santa
Margari ia, direeLer-seeretario, ri rir—Jannis
Darcy, direettor, reuniu-se sabbado, 11 do vi-
gente, em seAsão ()Minaria, sob a pro.;idenaia
do Sr. Dr. Éteeculano Marcos Inglez de Sou-
za., peesidente, o cowelho fiscal da caixo
Ecotiontio, e Monto de Soecarr,), assistlHe, á
mesma o Sr. D. 'tonteio Ilibairo da Silva,
gerente da repartiaão.

Aberta a sessão ás 14 horas, foi lida pelo
(liractor-sacratario, Sr. barão de Salva. Maie-
g telila, a acta da S3-4jki) anteriaa, que, sam
diseusoão, foi unanimemente approvada.

No expedi mte foram deipacliaile .; pelo
Sa. Dr. presidente diversos 0111-i s ia Dire-
ctoria do Gabiueta do Sr. minisro da Fa-
ze ¡ida e da ge vencia da repar tieã .

Paesindo-saá orlam do dia, o conselho
tomou codiacitnent ) e aeprovan unanime-
mente O pareeer de que Mi relatei' o Evito.
Sr. De. JosO Pires Baandão, relativainent;
pretene5o da Exma. Sra. O. Caro,lina Ade-
laide, que, em virtude das conclusõe.s do re-
ferido tPXO o seu requerimento des-
pachado favoravelmente.

N retmerimentor, submetti:Ins á c.onsidera-
eão lio conselho foram dados o; de;paellos se-
guintas:

.Tulieta Alves de Macedo Tundin, AnInnio
Joiumitu d a Co ' , :;a e Elvira de Assump:ão Ma-
ealliães.—Deferidos.

Manoel Antonio Jorge.—Peovado o extra
vio e praticadas as formalidades lega,es, volte.

Arminda Ferreira Ribeiro. - Daferido,
falido certidão de (hire.

Eleonoaa .1. Gertruiles Guichard.—Prove
que lhe couberam as joias em ievoutarie.

Antonio Devillart.— Junte publica fóania
da acta da, assemblea.

Luiza. de Albuquerque Quadros.--Provado
(III^ 2'; joias embeeatri á supplicante cm in-
ventarto, volte.

Dr. OeLacilio Salies. — Indeferido.

Deli na nge . —Indeferido.

Carlos A. Moreira Guimaraes.— Prejodi-
eailo.

As 16 horas e meia, esgotada a ordem do
dia e não havei lo mais nada a tratar, foi
suspensa a s-Asão pelo Exino. Sr. D. vos:-
dente, que mandou fazer as publicar, e (a-
vrar a acta da ses-ião.

Na 1 4 Pagadoria do Thesouro Nacional erre-
ctuain-sie hoje os pagame.itos das folhas se-
guintes

Montepio militar da Guerra e Marinha.

nn•n•••n••11

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
— Loterias da Capital Federal — Lista geral
dos gentios da 7 loteria do plano 333, II;9°
extracçã.o do anuo de 1913, realizada em 16 de
agosto de 1913, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra 'f, e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro

Agosto do 1)1:".+

16:0008m)
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4.670 	 	 •.ff.;f:
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267 	 	 100t.e100-
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43 779 	 	 tioSeei)
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33.065 	
i6.3•t1 	
37.111 	 	 ;:art
5.173 	 	 .1:i); n ;;;,0;1?

18.170 	 	 2,));;;100
s g .21:; 	 	 2.1,1;-?0t),
7.0
5.055 	

:3 71):; 	 	 10!)
tleti::.) io

31.315 	 	 t;o)),:e it
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13 618 	 	 1 m oi)
20e:

159'; 3 	 	 100s6
.;) ,;.037 	 	 ii9O.;O.10

g :107 	 	 2oreoi.e.
37.30', 	 	 l n fas1Ái
1,0.01;5 	
53.518 	
2 ..)."k42 	 	 f ).;
a7 047 	
a '1..339	  	 2:6aet'.a4
30.511 	
53.61.8 	 	 1-5

4,1..178 	 	 2 ff)..1
2e2 73:-; 	 	00S..;.(>

21f;•,,)0

3 a ,710 	  ...
fp1.81 :1. 	 	 50 • n •‘,0O.

(5,18,1 	 	 10,):f3
2i)‘P.-":Aoth

12.798 	 	 1(i
28.669 	 	 2'10310-
31.95'.1 	 	 1018
41..469 	 	 ).),: eat.

.toietei,o)
31..73e	  	 IoSail
2.693 	 	 1013(set)

Appro.ri.na .

7.817 e 7.819 	 21.1)0-
4.9 33 e 4.9iS7 	 	 1e;i5o ),)

31.329 e 3 . .33 1 	 	 li)080a0

7 8.1t a 7.853 	
4.921 a 1- 6Oo	  	 3050i s)

5'k.321 a 51..330 	 	 aJsoi-Jo.

7.801 a 7.909 	 	 205000-
4, 	 a 5.0;)') 	 	 8.5000

5Vi.3,11 a 5efr.10e 	
'rodos os numeres tteinnte'eLs Pin -1.8 teein

4S e os terminades (mi 8 teme 23, exce.p;;i-
atido-s os terinimulus una ís.

O fiscal do Governo, Maneel Cosme Pinto.
.— O director assistente, An'-lio Olyntho des
Santos Pires, viee-presidteite.— O escri:ãe,
Firmino de Cantuaria.

--No Palacio Guanabara foram hontem re- de 1910, e em virtude do contraco) celebrado
cebidos, á noite, pelo Sr. Presidente da lle- em 18 de fevereiro de 1911, na Proeuradoria
publica, divers:is dos Srs. Senadores e De- Geral da Fazenda Publica:
pinados membros das Commissfies de Fina n.	 7.8ís
:as das duas Ciaeas do Congress) Nacional. 	 39.32d
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O serviço para hoje na Brigada Policial é o.
seguinte : •	 •

Superior 'de dia, ca phão Carneiro.	 t
Official de dia ' á Brigada., alfwes fie-

boticas.
Medico de dia ao hospital, tenente Dr. Ger-

son e interno de dia, alferes honorario
Enout.	 •

Dia á !Alarmada, alferes pharmacentic0
Aguiar e pratico Arnaldo.

Musica de vomptidão no -quartel do corpo,
meia banda do 1° rc..,girriento.
. Auxiliares do oficial de dia á Brigada,
sargentos Wahlemar e Joaquim nuiruarÁles.

Rondam as patrulhas, alferes Carvalha e
Enstachio.

Ronda no 4° districto. tenente Faustino.	 -
Bonda llos 10 0 e 20' districtos, alferes.

João dos Santos.
Promptidão no regimento de eavallaria,.

alferes lieis e no 10 re g imento do infantaria,
alferes llohallo.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes:
Martins ; Caixa de Conversão, alferes Cor-
cieiro; Thesouro, alfere.s Mendes e Casa da,,
Moeda, alferes Coam.

Estado maior nos cuins : ni 1° batalhão,
tenente Bernardino: no 2 1 , capitão Barrão
no 3°, c5pit5t) Lins : no 41 , capitão Ferraz

1 na cavallaria, tenente Cruz ; no quartel do
Meyer, alferes Prado e no quart.A da Sande,

I alferes Coimbra.
Unifor.ne, 2'.

O movimento do 11.)spital da Santa Casa da,
Misericordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Sande; de S. Jeão Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nassa Senhora das-
Wres em Cascadura e S. %acharias foi, no dia
11 do corrente, o seguinte:
•Existiam G70 nacionaes e 925 estrangei-

ros, total, 1.505 ; frit ...aram 2i iniciou:Les o
9 estrangeiros, total, 33; sahirain 22 inicio-
naes o 18 estrangeiros, total, 40; falleceran
3 na.cionaes e 1 estrangeiro, total, 4 ; exis-
tem 609 nacionaes e 015 estrangeiros,- to-
tal. 1.581.

O movimento da sala do banco o dos eon
sultorios publicas foi, ir) mesmo dia, de 422
consultantes, para os quaes se aviaram 45-
rweitas.

Fiieram-se 49 CX11'14e;o r...;	 dentes, 1 ob-
turação, 6 curativos e pequenas operações.
ruiw tr",;Ngurr»ln5

opttltaram-s. e ni dia in
pe.ss r...r, sendo; nacionaes 31 e estrangeiras 12;
do sexo masculino 27; d) sexo feminino 16;
maiores de 12 antios.2 n3; menoçes de 12 anuas-
17; gratuitos, 12.

Sepultaram-se no dia 15 do corrente 52
pessoas, sendo: nacionas 39 e estrangeiros
13; do sexo mas .eulino 1; ; do sexo feminino
38; »IA lares de 12 ;timos 23; 111 ,2113LMS do 12.
25; gratutos 14.
,	 .

O movimento do Hospital ila Santa Casa da
Misericordia, dos 11 ,) ,31/iet!).3 1.10. Nossa Senhora.,
da Sande, de S. João Baptista e de S. Za-
citarias foi no dia 15 do corrente o seguinte

Existiam 009 nacionaes e 915 estrangeiros,
total, 1.531: entrarain 10 nacionaes e O es-
trangeiros, total 10; saldrain 21 nacionaes o• .
13 estran geiros, total, 31; falleceram 2 nacio-
naes e 1 ' estrangeiro, total, :3; existem 055
naciOnacs e 010 estran geiros. total, 1.500.

O movimento da sala do banco a dos con-
sultorios foi, no mesmo dia, de 1.674 cansul-

I

tantos, para os quaes 53 aNiarain 1.807 re-
ceitas. e se effectaiarani 71 extracções de
dentes e 359 curativos!, nequenas,operaõef4
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O In F ICIAL	 Agosto de 1915 
•

A Repartição Geral dos Correios exfedir4c; e e .1
•Ci ,zr, et	 ›-
a, -,7,,'	 clc.	 Inalas pelos seguintes paquetes:

5. ::...	 ta	 nojo :..

-...'	 Pelo P. Ligeborg, para Victoria. Christianla,g . g ta.
"- 0 -."	 Gottenburg, Afaimo e Stockholuto, rocebncli;

•
:.

r3 ed	 impressos até ás 13 horas, cartas para o ex.
e.	L.	 irt
pg ct ,.,	 tenor até ás 11 c objectos para rogistrar até

ás 42.	 ___.
..; -a	Pelo rtapully, para Vic.toria, Balda, Macei.;c, 0.! càc., se	 74	 e !lorde, recebendo impressos ate ás :; horas,

o	 :.,	 s.c • -	 cartas para o interior até és 5 1/2 e ditas
--. e. .,-A	 c3

,	
com porto duplo até ás G.

,A tt 2 od	 Pelo 1/apuro, para Victoria, recebendo im-
•..•., 	 vossos até ás 6 horas, cartas para o interior
5 ?	 g	 até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

•-p
o • :-.. ,,,
"- ,... ., ezt	 Pelo Planeta, para Paranagna, A ntoniva. o

nrN ::-. -,r,	 ,-S	 Laguna, recebendo impressos até és 8 horas,p et '.:w "Ol•-	 cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas..
com porte duplo até ás 9.

E _ E." 1-..	 Amanhã:
e -. CW

Pelo Ilassncé, ima Santo; e mais portos (!c)
-r.:.. oo =-- á	 sul, recebendo impressos até ás 8 horas, cartaso-
..- -.-.	 cs	 para o interior até ás 8 1/2, ditas com port•-;

duplo até ás 9 e objectos para registrar até
22 -c', .•-•I	

do	 ás 17 horas de hoje.
.P.

'CS :-.. a.,	 Pelo Essegnibo, para Bai l ia, Poen e Eu_
g. 00	 g-8'	 ropa, (via Lisboa), tecelmndo impressos at t. ás

,.. , . h5.' 'n 	 2.	 •--)

	

....	 8 horas, cartas para o interior até és 8 1/2,e IN o ct,-, 0. --,	
*.	 '-, 	 ditas com porte chtpl , e para o exterior até áso	 c,..o . -.g. e	 e	 9 e objectos para registrar até ás 18 horas

1r,e O .., 
t ?.i
n:	 o	 de hoje.c) „,	 c.;

...,	 ,.o ,r--', ^i	 O
t-	 O	 Pelo A gsli, para Santo; e fia Grande do

	

C.•	 Sul, recebendo i npressos _até ás 10 ho..as,o , - <	 ,-,-
E ;.--. d,	 .r,"-	

cartas para o interior até és 10 12, daas
com porte duplo até ás 11 e objectos para.... o ,....;	 .r.	 ...-.,....

• registrar até ás 0.,..
o Pelo Anua, para Santos, Paranaguá, São

C) " '--	 C..?..	
d

-

	

:.••	 Francisco, Itajahy e Florianopolis, recebendo
IS r, ," ri	 • rs

r	 improSSOs até ás 5 horas, cartas para o h l -,.
..••	 0- °.••	 terior até ás 5 1/2, e ditas com porte duploe-3	 ,o c•o e,.., —c. ?, ,/=	 et ;-•

	

es	 até és 6 e objectos para registrar até és 18
= c • ten e O eS

g
g o*	 horas de hoje.

., e O. 	 c,.z. ai w,,._,	 ,.
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, PARTE COMMERCIAL.
:-. rt

o o --• O 41 g
c3 ,,,"' ar,-...• aL _,•
O ar

O
...J

.... 5.'	 d

f-o'	 o E.1.7 ,ffi,

Or.'"rfj '"""
fr.	 çà 8
,. g ,•3 •	 camara Syr.dicalI 0 ,P o

	

=	 ...._ c.c•n
....... es ci

curso ornem. DO cauto E MOEDA. METALL:CAc., C -	 -7:1	 Cn '.5 ‘.1
C. ... „à
	 O

o	 t.--1	 4=

	

,,,,	 = ::-., r=.„,	 Praças	 90 d/v	 A' v:sta.= . •• . .	 0 c) 2
o•r3 e --

r.... o	 NI	 Sobro Londres 	.... ed 12 9'32 12 11..Vk
og .'...' • •••

.5.) En ,-7.5

	

_R-É. ;. 1.5 2 ,..„ ....:i	 ssooL),r: P.i'airmis„„rgo. 	

	

:-..,	 __5861	 586

	

5.,.7.. CO	 5709	 5719

'-' c2 --.	 c-.	 .r:	 ,_.
	 Sobra liana 	

	

***	 —	 25S60(f)371
rn	 C...	 C)	 Ca ,c; 5	 Sobre Portugal. 	C.)

	

o
4 E o co a:-	 Sobre Nova - York 	 	 1/91178:;03,,	 7...	 __

	

5c7- e. 
8 r. %.' e ,g	 Libra esterlitta (ern monda)	 nn

o	 o E u.' 	 Ouro nacional em moeda 	 Gnell	 —
-o ..0s	 o E s0
o d ..-s	 o	 - ,.....z.)

	

-o	 ';'•	 c. -:s	 Ouro nacional
,--	 nnn

cional em vales....d

	

P -o o d --	 	 •
0., -..!.4 ,.., clf.. =	 Sobro Buenos Aires (Ileso
•• te •	 c...).
O ^ 	 o 	 C.J "O	

)ouro 	 	 25951.

	

c.	 o 7":, O	 .	 Me.

(peseta)..

	

''i.} Ef „. - '-',.5 	 :....' 	 Sobre llespanlia,	 _-

	  810550S0020

	

,:. ...,•d -o	 E '' C•l	 Apolices g,eracs /tinidas-o •	 ,,, 77.:.e Z),	 	  7905090o 5- •. s.. d a	 Apolices geraes de 1:0005, 5et	 ril

5,"3	
.,...

	

-7;. E•-• 
rn	 Apolices do emprestimo nacional 8.7.5500

e ,s

	

t/2 .-p ,., o a	 de 1903, port 	
t1.1 - ..	 ....4	 eS tn Apolices do emprestimo nacio.na. l.

	

o r.,-.., ,r,	 7ossooa

	

1 9: -	 de 1909, nom 	..è 	 -, ,, 

	

C	 oo	 ,5 -t-1 tor...n 	 ,i,	 Apolices do emprestimo municipalc. 5, •••	 ;...o
1875503(D ,P C	 c.)	

cu C.......

	

01., O) C.) 	 de 1906, port 	

	

g o - E • E ,	 Apolices do emprestimo municipal
p r...	 o-- 0	 n-,-, ce	 _	 de 1911-, port 	  	  178$000e -W •-',....	 E ..A -

	

i: -	 Apolices do Estado de Minas Geraes,
c.L,) o o . ,.u. O o -5,.o rn cd ..' 'n r. ¢ _.. 2.

de 1:0005, 5 0/„, noto 	  800$000c tD.	 g
e)	 Apolices do Estado do UM de Ja-

E O o ...eto ... ,... os	 neiro, de 5005, 6 %, noto 	  4105000
Q 0k:e ..o	 Apolices do Estado do Rio de Ja-	 .

	

st ., noivo, do 1005, 4 ^,is port 	 	 /6$750.,	 .	 ..	 .	 ,..	 .	 ..
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	Banco da Lavava e do Commercio 	 955000

	

Banco Niercan'il do Rio de Janeiro 	  2008000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
	

108250
Companhia Cessiunaria Docas do 175500

Porto da Bahia, c/ 50 0/0. 	
Pc;)cutures da Companhia Docas de 1895500

Santos 	
Delhmlures da Companhia A Meriea, 

1905000Fainil 	
,Dcbedét,vres da Companhia Antarâca 105$000

Paulistr 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 10 de agosto de 1915.-.1. Simonsen,
syndiea.

JUNTA DOS CORRETORES
BOLSA DE MERCADORIAS

Mercado de café
O mercado de café abriu hoje firme, ten-

do-se realizado vendas do 2.073 saccas,
base de 7$200 por arroba, para o typo 7,
desensaccado.

ante o dia realizaram-se vendas de mais
2.127 sarcas, acs preços da 7$2j0, fechando
o mercado firma.

Total das vendas conhecidas, 1.200 sacras.
Entradas conhecidas:

Sacras
Cabotagem 	
	

1.72:
Barra a dentro 	

	
399

Total 	
Mercado de algodão

rardos
Entradas em 11 de agosto 	 	 -
Sabidas em 11 de agosto 	 	 683
Existencia ciii 16 do agosto 	 •	 5.110

Posição cio mercada, firme.

Saccos
Entradas e-ri 11 de agasta 	 	 4.470
Sabidas em 11 de agosto 	 	 3.638
Lxistencia era 16 de agosto... ..1,, 	 207.665

Posição do mercado, calmo.
Observações-As entradas foram do Cam-

pos •.2S5 suecos e Santa Calhar:na. 185.
O syndico,	 Screrino.

Serviço de informações
vourin DE COTAÇÕES CONDIERCIAES RELATIVO AOS

GENE110:3 DE MIODUCOO NACIONAL NAS PRINCI-

l'AEi PRAÇAS DA REPUBLICA DURANTE O PERIODO

De 5 A 11 DE AGOSTO DE (915

Co /'!
Santos-Entraram 530.260 sacros. Embar-

cados 23.38'2. Vendido', 26.743. Preço, para
o typo 6, par 10 kilos, •5100. O mercado mos-
tra.-Ae calmn'e estavel.

Balda Stock 23.050 saccos. Preços por ar-
roba, 45100 a 65200.

Mio Horizonte -- Entraram 7.200 kilos.
Sahirain 3.816. Preço por arroba, 6$ õ,
7$500.

Pelotas-Entraram 34.500 kilos. Preço por
kilos, 105300 e 118500.

Fortaleza-Preço. por 60 kiloS,; café de
ratorité, ¡25 e 44'5; do sul bom, 38$ e 42$000:

Rio Grande -Entraram 400 saccds.:„Precos
95510 e 1055)0.

Therezina	 Pre;.o por arroba, :typo 7,
128000.

Campos-Preríos por arroba, typO 7, 6$ e.
68200.
. Corumbá-Stock 6.400 ki/oS. 1100,1$200.i

mAnI0 OFFIrIAL

Borracha

Manáas-Entraram 219 toneladas. Stock.
142. Preços: borracha fina 35800, sernamby
25600, caucho som vendas, sernamhy-caucha
28600 e 25800 por kilo. A dinrença para
mal-4 na presente safra, é de 359 toneladas.
Mercado estavel.

Pará-Entraram 200 toneladas de borracha
e 20 de caucho. Stock 1..064 toneladas inclu-
sive 510 em primeiras mãos. Mercado estavel.
Preços: sertão fina 3$600 e 35800, sernamby
25500 o 25,300, sernamby-canchu 28700 e
25800, borracha, ilhas, fina 2$000 e 25500,
sernamby 18300 e 18400.

Fortaleza-Entraram 1.026 volumes po-
sando •4.7•1 kilos. Preços: choro de primeira
18900 e 28100, tigelinha da primeira 23200 e
2$400 par kilo. Mercado calmo.

Therazina-Preços por kilo: extra-fina 18809
e 28, boa 1$500 e 1$000 caucho 2$:300 e
28400.

Cacjio
Pará-Entraram t tonelada.. S,'o^k 150.

Pre, ns por kilo: .$910 e $90. Mercado es-
tavel.

Babia-Stock 37.000 sac..:os. Preços: 11$ e
158 por arroba.

Asstecar

Corumbá-Entraram 30,000 kih.S'och
65.000 kilos. Preço por kilo: 5503 e 5000.

Campas - Preços por 00 kilos: 24$500 e
258000.

Bahia --Stock, 53.030. P2:9 por kila,
160 réis.

Ballo horizonte - Entraram 24.620
Salliram 6.450. Preço por kilo, $550 o 5300.

Parahyba-(Asmcar triturado) - Stock, 56
saccas. Preço por 15 kilos, 8$003. Crystal-
Stock, 022 saccas, preço por 13 kilos, 78800.
llruto-Stock, 1.392 saceas. Preço por 15 ki-
los, 38300.

Pelotas-Entraram 87 000 kilos. Preço par
15 kilos: usina, 8$300: crystal, 75800.

Aracajá - Stock, 80.000 sacras. Preço por
15 kilos: mascavo, 38500; mavavinho, 48500;
crystal, segunda, 38300; primeira, 65000.

Rio Grande-Entraram 600 saccas. Preços
por 15 kilos: usina, 7$500; crystal, 55 e
552 - 0; somenos, 78 e 7$200.

Therozina - Preços por arroba: de ..i-
ra, 105000.

Assit-Pre,";.os por 75 kilos: usina, •25; mas-
cavo, 308000.

Algodão
Parahyba - Entraram 4.811 saecos. Stock

2.009. Preço por 15 . kilos, 115000.
Fortaleza - Entraram 425 volumes. Pre-

ços por kilo: $000 e $950 (de lirti:mratana;
mediano, $850 e $880. Mercado paralysado.

Aracajá - Preços por 15 Mios: de Dõres,
15$; de /tabayaria, 148000.

Assá-Preços por 15 kilos, nsma.
Maranhão - Entraram 615 saceos. Stock

4.500. Preço por kilo, ($100.

Carot:o de &goda
Parabyba-Entrararn 1.000 siccos. Stock

803. Preço por 15 kilos, 1$100.

CM1•03

-Ballo horizonte - Entraram 3.700 kilos.
Sahiram	 Pfe-,o por kilo, 8900,

pelotas-Preço por kilo, 15850.
-.Parahyba-Entraram 1.299. Stock 4.8n.

Preço por kilo, 1$400 (salgado), espichado
15600. -

Fortaleza-Entraram 12.402 couros. Pra-
os, salgado de primeira 15500 o kilo, refugo
000 e $800; de bezerro $600 ; espichados

Agosto ( l e 1915 gigsu

18730 e ($780; refugo $800 a 15100. Mercado
firme.

Therezina - Couros, seccos 15700 por kilo.
Assá	 pL,ços : salgado 15200, espichaa0

151.00.
Corambl - Stock 8.000 (vaccuns seCc)s).:

Prems 15100 e 15250.
Maranhão - Preços : espichado 18000 por

kilo, sal gada 18100, veado 1.8500.
Penes

Parally i n -Entraram 122M3. Stock 53.91R.
Preço por unidade: carneiro, 15200, cabra,

1Sr'io)(.Fortaleza-Preço por kilo: de cabra, pri-
meira, 15300; re!'ng.o. $600; de carneiro, pri.
mica, $830 e $000; refugo, $300; de cabrito,
5203 e 5403. ).13rea1u firme.

Therezina - Preço por unid::.t1 , : de. cabra,
18103 o 152o0; da carneiro, 8600 e 8700.

.1 1".t-Pellcs de cabra, 15550; de ()selha,18 

ntn20
Ba.hia-.'Zfock 158.030 farda. Preço por

acanto, 78500 e 85030.
BePo lioázont-Pinno	 ro10. Pin raran1

716 kilos. Prc•;() por kilo 5)00 e 280/0.

Arroz.
Dello ilorizont-r.ntraram 0.350 kno,:.

lavam 161 kilos. Preço por silo 830a G

Pelotas Preci por 60 kilo* : . 388003.
vortahza - Entraram 1.262 sacc s. Salii-

rani :26 para. o interior. Prazos por
305 e 35000.

Therezin a-Prevs por 60 kilos, 24,5 e 308001).
lia falta de, ce,reaes.

Assn-Preço par GO kilos, 255000. Sahidai
reduzidas.

Campos-Preço por 03 kilas', 31$ e 325000.
Corumbá-Não ha arroz.
Podo Alegra -Entraram 3 .0';7 sacros. .S70,S;

48,033 saecas (sem casca) e 6.303 com rasca.
Preços p-o . GO kilos, 25$ e 355000.

maranhão-Stock 10.600 saccos. PI-0.r.» por
60 kilas 308003.

Feijão

florizonte-Entraram 12.967 litros'.
Saliiram i43. Preço por litro 160

Pelotas-Entraram 4.50o kilos. Preço me
GO kilos, preto 225500, de cõres, ISS e 195000.

Fortaleza-Entraram 3.200 s :ecos. Sabira
1.900. Pro . 0 por 60 kilos, 105800 e 235000. .

Rio Grande -Entraram 281 saccos, Pre.os
215 o 23'.. por sacro.

Therezina-Pnno 503 réis por litro. ri3-
quettas entrada.

Asstl- Preço par 60 kilos 785000. Sabidas
reduzidas.

Corumbá-Stock 11.000 litros. Preço par
litro 600 réis.

Po?to Alegre- Entraram 1.022 f,• íicco . . tock
0.500. Preços por 60 kilos 1S$ e 105010.
exportação está paralysada.

Farinha de mandiocl

llorizante-Entraram 3.716 hit pos. Sm
hiram Goo. Preço por litro; 8169 e $200. 	 • ,

Porta I eza -E t ra ra ui G. 431 soc.: 	 S..)
raio 5.105. Stock 23.042. Pre,•;os par 60 kilos:
11$ e 175000.

Araca,in-Preço par 50 kilos. 73000.
Therezina-Preço por litro, 5200 e 8150.
Assá-Pre . :o por 50 kilos	 sabidas

reduzidas.
Corumbá-Entraram 32.003 litro;. Stoat

53.000 litros. Preço por litro: 5180 e 8100.
Porto Alegro - Entraram 11 .4to sacros.

Stock :12.000 sacros. Preço por 30	 6$700
e '75400.

Maranhão-Entraram 6.000 saecos. Preço
nor	 11$00s).

..

Mercado de assaca?



Batatas
Bello horizonte-Entraram 7.470 kilos. Sa-

&iram 128.
Pelotas-Proço por 36 kilos, 63500.

Coco batassti
Maranhão-Preço por kilo $210. Não ha

Stock.

DM a
tcllo Horizonte - Entraram 1.835 kilos.

"Pre(» por kilo, 15300.

Pelotas - Preço por 15 1:Hos, tnwo.
cor! bá.- Stock 39 tiOj kilos. Preço por

loi00.

Po'to Alegre - Entraram 2.007 caixas e
3 .053 latas, Stock, 6.500 caixas. Preços por
kilo, 5,..S0 e 5a33. Mercado apresenta ton-
tLucil alta.

Mio
Rello horizonte - Entraram IS.311 litros.

Sahira ri 11.510. Pre-, o p r 50 litros, 48000.
Pelotas - Entraram 42.000 kls. Preç't

por	 kilos, 95000.
Thr‘razina - Preço por litro, S150 e SISO.
Ass á - Pr,aço por 60 kilos, 1 i8003.

Comp-Js - Preços por 02 kilos, 6,3230 e
65500.

Ce-tinibá, - Eu! rama 9 010 litros. Stock
11 . .0.)0 Varas. . Priiços rm laco. sino e s2,0.

',hão - stock 4.000 saCC.,s. Preeo por
CO lates, tossoo.

lIorizente -- Entraram 3.631 kil^s.
Pie y, pot kilo lssba e 15b00, conformo

1121, 1I)	 - Entral ,ana 190 dlIZia.S.
por duzia 95)00 e 128000.

X,trque
Pelotas-Preço por 15 kilos, 165,100.

Álcool
Relia Horizonte - Ent earam 3.511 litros.

Proro por litro S100.
RioGrande -Stock 19 pipas. Preço por li-

tro S1) e S700.
Corumbá -- Entraram :ton litros. Stock

6.000 litros. Preço por liÉro 1$11) e 15300.

Aulardente

Rio Grande, - Entraram 10 caixas e 15
pipo:. Pre.:cs 220$ e 2305 a pipa.

Campas - Preços par pipa 558 e 605000.

Pe:otas - Preço, lã tina 23$ por kilo.

Cera dc carnaobet
Fortaleza - (Cera flor) 16$ e 205, do Ia

205 e :21:000.

Mediana 175 e 21$. Mercado frouxo.
Thereziaa - Preo por kilo 1$000.

Ph oph o PO

Rio Grande-Entraram 150 caixas. Preços
0$ o 31. $ por caixa.

Vinhos nadonaes

Porto Alegre - Entraram 779 barris. Stock
3.800. Preços 20$ e 295000 por tonel de
quin10.

RENDAS NUMAS
Recebedoria do District° Federal

ISIEZ DE AGOSTO DE 1915

Renda arre-adula do 1 a 14 	 1.309:3775620
Renda arrecadada no dia 10	 103:0625681

1.532:1103310
Em igual perlado de 1911...	 773:6515019

Alfandewp do Rio de Janeiro 1	 ;

INIEZ DE AGOSTO DE 1915

Renda arrecadada no dia 10:
Eni ouro 	

	
83:076595 n•

EM papel 	 *G*
	 136:1905903

Total 	 Gee aGGO
	 211:2675862

Fletida arrecadada da 1 a 16
	

2.463: l.95$808
Em ig ual periodo de 1911...	 i1.055:807$705

Difforenea a maior em 1913. 	 407:6885103
•n••n•••••n••n•n••••V	

MARCAS REGISTRADAS

E. n. Durkea & Com [1., O5tabOleeitio5 em
Nova York, Eslados Unidas da Ainerica,aore-
sen ta na a marca supra que consiste na repre-
sentação de uni elmo.-Esta marca., que pôde
variar em córes e dimensões, serve para dia-
titr2;uir especiarias e mostarda, da fabricação
do:.; depositantes. Rio de Janeiro, 22 de junho
(le 1915. Por procuração Lcclerc C". so-
bre chias (? ,campillias de 5300.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Co pitai Federal ás 12 hora.; e 20
minutos do dia 22 de junho de 1915. -Liituro
Campos, director.

Registrada sob n 4.512 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no l a exemplar 135200 de solto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, O de agosto de 1915. -
/Moro Campos, director. (Ao lado catava o
carimbo da Junta Commercial).

N. 4.rii.3
t. TI. Durkn & Comp., estabelecidos em

Nova York, Estados Unidos da America, apre-
sentam a marca supra que consista na repre-
sentação de dons avestruzes, sendo que nin
se acha deitado e o outro em pé, ao lado do
qual se VC; Mn Ovo. Esta marca., que pôde va-
riar em cõres e dimensões, serve para distin-
guir especiarias e mostarda, da fabricação
dos depositantes. lImo de Janeiro, 22 de junho
de 1915.-Per procuração Lccicrc Co. so-
bre duas estampilhas de 300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos do dia 22 de junho do 1915. -Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 4.513 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de agosto de
1915.-I4doro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Jaula commereiau,

Wgõsto de 4915

N. 4.:314
É. R. Durkee & Co ., estabelecidos em NovN

York, Estados Unidos da Amc :ica, apresenta m
a marca supra que consiste na representação
de uma. manopla .(Itiva com punho). O dese-
nho da luva é emmoldurado em sentido oval
por unia correia afivelada; o feitio, porém.
desta ornamentação poderá s-r alterado á
vontade ou completamente omittito, sem que
materialmente seja affectado o caracteristico
e3sencial da marca, que é o desenho de uma
manopla. Esta marca, que Ode variar em eip..
res e dimensões, serve para distinguir espe-
ciarias, extractos para (lar sabor, preparati-
vos para saladas o molhos, da fabricação dos
depositantes. Rio de Janeiro, 22 de junho do
1915.- Por procuração, Lecterc c''; C. sobre
duas estampilhas de 300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da, Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos cio dia 22 de junho de 1915. -/údoco
Campos, director.

Registrada sob ri. 4.31 .1 por despacho da
Junta Commereial eia sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135000 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, O de agosto do
1915.- Isidoro CaMpOS. director. (Ao lado es-
tava o carimbo da inata Commercial.)

N. 4.717;

que pôde N aliar	 iyp	 cores e diffleos,-.,e.::,
serve para distinguir aros de harracha,
fabricação da depositante. Mo de Janeiro, 02
de junho de 1915 - Por procuração, Lechyo

C. sobre duas estampinitas de 300 réis.
Apresentada na secretaria da. Junta Com-

mercial da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos do dia 22 de junho de 1913.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 1.515 por despacho da
Junta Commercial em sssão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138000 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de ag..mo (ta
1915. - Isidoro Campo, director. (Ao talo
esava o carimba da Junta COMIIICCeiiii.)

N. 4.7_;10

The cg.itter's ink Companv,	 la era
CaMbridge, Edna° de .‘tasSachlISett4, l' .i
Unidos da Amorico, apres,mita a marca supra
que consiste, na pala cri (Cari er's , n .Esta marca,
que Ode variar em typos, elites e dinions-ws,
serve para distinguir tintas para escrever
liquido?, de toda a qualidade para eserever,
da fibricacjio da depositante. Rio de Janeiro,
22 de junho de 1915. - Por procuração, f.e.-
C i.ri`C 6 C° sobre (luas e4ampillias de $300.

Apresenta da na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e
20 minutos do dia 22 de junho de 1913. -
Isidoro Campos, director.

llegi-drada sob o Il. 4.516 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de seno por e.à-
tampill ias. Rio de Janeiro, 5 de agosto da
1015. - Is ndoro Campos, director. (Ao lodt)
estaYa o carill1b0 da Junta Coinruercial.1

N. 4- .tv,
TIme Carther's litk. Company, estabelecia

,en! Carribridge, Estado de MasSachusetts,
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United States Tire Company, eslabeleeidl
amimmrnnmn.~9

Nova-York, Estado de Nova-York,
0, * Cb	 Unidos da America, apresenta a marca SII01'.1

que consiste na, palavra ,,Cliaina. Esta maura,
'	 •
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a. los Unidos da America, apresenta a marca
alga que consiste na palavra aCarter's».

Esta marca, que Ode variar em typos, afo-
ras e dimensões, serve para distinguir mucil-
,hgem, colla e cimentos adheaivos, da fabri-
bricaaão da depositante. Rio de Janeiro, 22
de junho de 1915. - Por procuração, Le-
clerc (i C°. sobre duas estampilhas da SOJ
vais.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 20
minutos do dia 22 de junho de: 1015. - Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 4.517, por despacho da
Junta Connuercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de solto por es-
tampilhas. - Rio de Janeiro, 5 de agosto da
1915. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornme:cial).

N. 4.:JaSi

lhe Carter's Tuk Compan y, estabelecida
çn q CaiCabridge, Estado de Mas'sacintartis, Es-
tados Unidos da America, apresenta a marca
supra que consiste na. palavra eCarter's».
Esta tnarca, que póde variar em typos, córes
e dirnansears, serve para distinguir fitas para
machinas da escrever e papel carvão, da fa-
bricação da depositante. 1110 de Janeiro, 22
de junho de 191a.- l'or procuraaão, Lederc

C‘:. sobre duas estampilhas de Z100 réis.

A prosantada na seentaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
2 . ) minutos do dia. 22 de junho de 1915.-
is ido ro Campos, dircror.

Registrada. sob o n. i.5I p.r despacho
da Junta Commerrial eni sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 138200 da
sello por estampilhas. Eia de Janeira, 5 de
agosto 1915,- /.;idoi . 0 GiiiipoR, director.
(Ao lado estava o earlidati da Junta Commer-
dial.)

werweffil

N. -11.NIGn

.Tohn Perla; and Sons, LiMital estabela-
cid(a em Wolverliamplonr Stafrardshire, In-
glaterra, aprogantam a marca supra que
consiste na representação da uma colher,
acompanhada da palavra ° Colher». Esta
marca, que Ode variar em typos, córes e
dimensrms, servo para distinguir enxadas e
picaretas, da fabricação dos depositantes. Rio
da Janeiro, 22 de juitha de lats.- Por pro-
curarão Ler:leme C'. (sobre duas estampilhas
de. 300 réis.

Apresantada na sacro (iria da .Tunta Com -
marcial da Capital Federal ás 11 horas e la
minutos do dia 23 de junho de 1915.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 4.519 por despacha db.
Junta COnlniercial em sessão de hoje.
Pago./ no primeiro exemplar 13$200 de sello
por estampilhas. Riu de Janeiro, 5 de agosto
4 1 e 1915.--Isidaro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.3

Naamlooza Vennootschap Philips' netall-
Cloeilatimenfabriek, estabelecida era Eindho-
yen, llollanda, apresenta a marca supra que
consiste na palavra «Arga». Esta marca, que
pôde variar em typos, Ores e diinensõos, ser-
ve para distinguir lampadas eleetricas de me- j

- tal inçandeSeentes, da fabricaçi_lo cladaposi7i

tanto, e foi apresentada a registro na dolla.n-
da em 9 de fevereiro de 1915.-Rio de Janei-
ro 21 de junho d3 1015. - Por procura.aaa,
Lederc C sobre duas es .zimpilhas de 30)
vais.

Apreseatada na saaratarit da Junta Com-
mercial da Capital Pealaral ás 14 ha-as e
minutas da dia 21 de junho da 1013. - Isi-
doro Campos, director.

Reaistra.da sob o n. 4.523 par despacho dá.
Junta Commercial em sessão de 11 1,je. Pago»
no primeiro exemplar 13S230 de sano pot! es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de agaste de
1915.- Isidoro Campos, diraemr. (Ao ladoes-
tava o carimbo da Junta Coar neA:ial.)

11n1n1n

N. 10.:;•2

traslado az Comp., d:.•aguistas e piraram.-
aerificas, eseahelacalls com
pharmacia e draa.aria á rua Primeira de
Mar.m ns. G, 16 e IS, In	 apreg »dar á
meritissima Junta Com ri a marra
acima estampada e consistanto no nam • cara-
cteriaaca utIcanadeaa denta) aa um melai/-
gula compost i do p-rquanas ¡Miaras:anatam:ata
que guarnarem o dito amua, ativaali:anao
supplicantes para si o direita O ala, como de
sua inteira praprialada na airdia dea"ripta.
A referida marca, que será usada em papei e
tintas de toda, e qualquer côr, 11.a co
nula Como marca geral da( suppli 'antes,
sondo a sua applic:iaão cata mpa 1.1., pintada o
gravada a fogo era caixas de madeira de
qualquer dimensão, pacotes, navalu a ral e em
outra qualquer mistér. que 5l. O ) ira arou-
diccinnar as variadas droz.ls e !!m eiiea . nana s
em girai da semi estalml	 a'Syn de bem
distinglir e assim rn :lb ir	 1	 (15 seus di-
n'citesdie pr)prielade, Vúani
Sabre duas estampilhas do vala luza! ia 110
réis, inutilizrva o saaninta: 1;1 alnaira,
21 de junho de 1915.- Grua at, a Caia).

Apratentada na seara-a:Iria (1!. .Tanta Co-n-
marcial da Capita l Fad, r.ral á, 1:1 Ii a'aa
dia 23 de junho do 1915.-isi,:oro C/Inpàa,
director.

Registrada sob o n.	 de:picha da
Junta. Com:liará:ti cri sa4.;:).1 da ir ao. Pagou
no primeiro exculpar 6:3 . ;	 O! lana par N.-

de lanoin, 5 d	 (13
1915.--Uid	 CÁmmm,	 dDla	 e3-
tava o carimbo da 'Junta Clum.u....ial.)

i. 1o;3c1
Sz .,wpa (5.! Comp., neaaiant rs e allrrla'alos

nesta caiado, á rua do Sanaa) n. 211, apra-
saldam a marca supra que ron,; . ste em uma
etique,a ornamental de phintasia, na qual se
aé na parte superior a pa,lavra -)ianacá- e
na pare bifaria. ]: as palavras -Lambert-Ria.
-Ia;ta marca, que pala variar ara typos,
caros e dimenAes, servo para (iistiaguir pela
fumarias,. extratos, agiras para calada) e
rosto e sabonetes, da fabricação do; deposi-
tantas. Rio da Janeiro, 23 de junho da 1915.-
Serpa &Comp., sabre duas estampilhas de $300.

Apresenta la na saaretlria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á; 1 horas o 15
minutos do dia 23 de junho de 1915. - Isidoro
Campos, director'.

: Registrada sob n. 1?).536 por despacho da
Junta. Cornmercial em ,:esslo de boj a . Pagou
no palmeira) exemplar 1332)0 de silo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de azosj.o
1915.- Isidoro Campos, director'. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

INT . o .

N. 10.33

	•••••••11

EDITAES E AVISOS
Triaranal lo Jury

O (lindar Manaal da Costa 1-tbeiro, iniz
Dir!ito	 Vara Criminal, presidenta do
Tribunal do Jury

Faz saber aos que o presente edital virem e
ou delle tiverem conhecimento, que de confiar.

,
Sa-pa. Sr Comp., negociantes estabelecidd

nasal cidade, á rua do Senado n. 24, apre-•
sentam a marca supra. que consiste: 1 0, em
uma etiqueta ou tira rectangular, na qual se
va, ao centro, um pequao painel com as pa-
lavras aLambert»-Iliu e lateralmente ramos
de folhagem acompanhadas de pequenas fia-
vas. Esta etiqueta é ainda no gargallo dos
frascos; 2", em uma etiqueta de phantazia',
guarnecida de arabescos ornamentaes. Ema
sua parte inferior vrem-se folhagaens de onde se.

! eaguem 'Rires. No campo da etiqueta estão as
1. palavras !dalea de: Babazafl e sobre as folha-

gomis, em fac-simile, o poma (lambari» se..
, guido da palavra, Alio». Esta marca, que

pó le variar era types, córes e dimansaes,
sorve para distinguir o oleo perfumado de
ladinza, da fabacaaaa dos dapasitantes. Rio
de Janeira, 23 da junho do 1915.- Serpi&
. C.mtp. sobra duas estampilli is de 30) Féis.

Apr.nentada na secretaria da Junta Com-
m :veiai da Capital Fel ral ás 4 ,'r horas e
.1:i minutos do dia 2:1 de junho de 1915.- Isi-
doro Caotp9, direcJ;or.

flaTai.-anda so l ) n. 10.537 par da-spacha da
Junta Comi:areid em sessia da hoja. Pago»
no primeira exemalate 133.1)9 de salto par asa
tampillia a Rio da Jamaica, 9 de agosto de
1913, - Içi , /,ii •O C(???7,1),), diraatar. (Ao 1ad0
estava o etu'iniba da Junta Comme.'cial).

Sa-an	 Campa maariaar as e4abalacaloa
n .sta cid ido ri rua do Sanado n. ala, apite-.
s.mt-tat a marca supra que censisA : 1", e!»
uma 'ai plata 011 tHa real:Lug.'', ar, na qual se

cm uru paia. , 1, a nalarea Luci-
lia	 c!,,tua...la a palavaa	 Lam1);, rt » e a
diroiaa Ri)	 Esta earprJaa é usada na gar-
aall )15 faraaH. 2', em urna etiltur;tat
pirtnas:a, gaar,aci la	 ara!,acer, 1-a.la na,
pL' z rii.wa..i.E. • a cabra de uma mulher tra-
mio a arre o cab	 d 1 (1m), com pau-

(t a nta s. Na pato	 (az palavras
Peranna	 Esta mar'-

cm, qim pala variar uimi typas, caras	 rumou-
a 	 para. diainanir	 ex-

tra-t	 wa. aa para o cainil)O ro- l ta e sabo.
;12V:3 perf tal:Via g , da fahriaa . aa da: (lapoÀ-

Rio da Jantara, 	 d jMilm	 I915.
- *'Ppe(	 CJ !til ) :sub:..) duas es!ampillias do
30.)

Aprasmti ia na secretaria .Tunta Com-
m,-: .ciat da. Capital l'o c l ,.ral ás ia horas e 15
minuals di dia 21 da junho de 1913. - Li-
dara Caaaaaa director.

naaaara la sob ni. 10.538 por despacho da
Junta Comineràal em ses g-to de hoje. Pagou
nu primelro exemplar 135200 de solto por es-
tampilha. Ria de Jane-v:0, 9 de agasto de
1915. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
este vi o carimbo da. Junat Cornmercial.)

n•••n•n••n•3111e
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midade com os artigos 277 e-278 da lei numr
ro 9. 203, de 28 de dezembro de 1911, designou
o dia, O de setembro proximo futuro, ás 12
horas, para a abertura da O' Fesão ordinaria
do Jury, do corrente anuo, á rua dos Invali-
dos n. 152, procedendo-se, ao sorteio dos 22
jurados que devem servir na referila sessáo,
cujos nomes são os seguintes:

Ludovico Homem da Rocha.
Alarico trinou de Araujo.
Dr. Luiz Lecoq de Oliveira.
Eduardo da Silveira Caldeira .
José Rodrigues de Almeida Novaes..
Arthur Phila,delpho da Silveira Casta%
Decio Fernandes Guimarães.
Dr. André Gustavo l'aido de Frontin.
Mario Duque Estroda de Barros.
Affonso Maria [leda .
João Francisci da Costa Junior.
Dr. José Baptis: .a Gonçalves.
Verano Gomes Abuso de Almeida.
Dr. Jtosé alattoso Sampaio Corraa.
Alfredo do Gosma° Coelho.
Dr. Pedro Barreto Gaivão.
Dr. Lucas Soares Noiva.
Eduardo Marques Peixoto.
Dr. Sambo de Barros l'imentel Filho
Manoel Saraiva de Campos.
Candido Jucá.
Pedro Gurriti Pessôa .
A todos os gime.; e a cada um de per si in-

tima-se a comparecer no dia. hora e local
acima indicados, sob as penas da lei. Dado e
nassad . , nesta cidade do Rio do Janeiro, em
16 do agosto de 1915. Eu, José Pestana de
Aguiar, escrivão, o escrtn i.—Jhtnorl da Costa
li ibciio

Ministerio cia Justiça e Negocias
Interiores

Directoria Geral de Sande Publica
D3 ordem do Sr. director geral, convido os

responsaveis pelos predios abaixo-enumerados
a virem procurar na sista delegacia de
saudo, dependencia do edificio em que furte-
dona esta directoria gorai, á rua dos luva-
lidos n. 123, as respectivas chaves

Rua do Lavradio n. 117 (eammodo a. 2):
16 (armazem) e 116 (sobrado)

Avenida Gomes Freire n. 20 (sobrado) e
120 (prodio)
Rua Visonde do Rio Branco n. 19 (loja)

flua dg Riacluteha n. 87 (garage), 182,
(loja) e 251 (cornmodo n. 27)

Rua Francisco Belizario a. 11 (predio)
Rua cio Senado ns. 222 (1 com-Iodo) e 329

. (sala 3);
Rua General Pedra 11. 190
'Rua Sonalor Euzabio n. 127 (armazem)
Rua 'Visconde de Sapuralty n. 77;
flua Frei Caneca a. 53 (sobrado).

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 15 de a g tsto do
1915.

O secretario interino. — Dr. Garfielddc
Almeida.

Directoria Geral de Saude Publica
Foram militados, por infracção do Regula-

mento	 Sanitario verificada nos predios
abaixo enumerados, os seguititcs senhores

Avelino da Moita Leito. Bastos, Voluntarioa
.da-Patria n. 265 A ; José Venoso, Coronel Fi-
gueira de Mello n. 192.

Secretaria da Directoria Geral de Sando
=Publica, Rio de Janeiro, 16 do agosto de
1915.— O secretario interino, Dr. Garlield de
Almcid

Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada pira o dia 17 do corrente, ás
16 horas, nesta inspectoria

lloborto de Paula Alves, Soa um Legar Ter-
rade, Alvaro Garcia José Alves llollo,
José Martins Branco, Homero Cirno Carneiro
e Pedro Carditso Mauricio.

5upplem3ntar —Antonio Cardoso de liguei-

re(11)or:ova pratica e regulamentar — Manoel
Rodrigues Gonçalves.

Inspootoda de Veldculos. 16 de a gosto de
1915.—U in spector, AinUr0 José Caetano,

—

Corpo de Eombairas

CONCIIRRENM PAR t O FORNEMENTO DE DROGAS
E PROOLCToS • CIIIMICOS

Seido annollada a courtirrencia anterior,
faço publivo, de ordem do Sr. coronel com-
mandante, que, no dia 2) do corrente, ás
13 horas, serão recebida; e abertas propostas
para o fornecimento de drogas e provi uctos
pharmaceuticos, durante o segundo semestre
do corrente animo.

As propostaA s2r50 feita .; em tros vias, nos
impressos que o Corpo forneco aos interos-
sados,sondo sMnent e uma estampilhada e todas
assignadas, sendo neltas especificadas sem
accrescimos, • entrelinhas, emendas, rasuras
ou resals as, em algarismos e por extenso, os
preços de todos os artigo .;, escriptos a mão e
a tinta preta.

St; serão tomadas em considerarão as pro-
postas daqueltes que .até o dia 19, no maximo,
se tiverem habilitado perante o cominando,

,juntando em requetimento que lhe dirigirem
doa nmentos em que provem negociar nesse
artigo e o peca» da Contadoria do Corpo,
demonstrando ter alli depositado a quantia
de 1005 para garantia da assignatura do comi-
tracto, perdendo-a o pro ponente que, sendo
acceito, deixe de assignal-o até ires dias
depois de notificado para esse fim.

Será preferida a propo ;ta mais barata, por
minima que seja a ditharença.

Fica livre ao Corpo o direito de contractar
de cada proposta os artigos que lhe convier.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 11 de
agosto de 1915. — Alferes Dou Monteiro,
secretario interino.

Colonla Curreccional dos Dai3 Rios

Tendo sitio amainada pelo Esmo. Sr. Dr.
chefe de Policia, do District° Federal a se-
gunda concorrencia para o fornecimento de
carito verde de vacca a esta colonia durante
o segundo semestre do corrente atino, de
ordem do Sr. director faço publico que no
dia 2 de setembro do corrente, ás 11 horas,
serão recebidas e abortas neste estabeleci-
mento novas propostas para o fornecimento
do carne verde de varra a esta colonia, du-
rante o segundo semestre do anuo corrente.

As propostas devera ser feitas em duas vias,
com tinta preta, sendo uma estampilhada e
ambas datadas e assignadas, fletias especifi-
cando-se sem accrescimos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos
e por extenso o preço do kilogramma do ar-
tigo.

Cada propononte caucionará, na secretaria
da coloma ate a vespera do recebimento e
abertura das propostas,a quantia de treze-
tos mil réis (3003), cada um. em moeda cor-

rente, para garantia da assi gnatura do con-

I

tracto, perdendo o direito aquelle que, sa-
bendo-se. o preferido, não comparecer mia.
data lixada para a celebração do mesmo coa-
tracto.

CwidiVeR
1', o contractante é obrigado a (7(7).f:sita'',

110 cofre da coitada, para garantia e fiel
execução do comi tia cto. a quantia de uni conto
de reis (1:000500W, que padorá ser represen-
tada por apolico da Divida Publica Federal.
acompanhada da certidão da Caixa de Amor-
tização, sendo a caução restituida depois do
findo o prazo do contracto;

2', o contractonte pagará o seno propor-
cianal, segundo a lei em vigor, o qual será.
cobrado nas cont s apresentadas á repar-
li . ão em o mez seguinte ao da entrega do
artigo ;

3a, a carne deve ser de primeira qualid:i-
de e posta no almoxaritado da Colonia, á cus-
ta do fornecedor, s3ndo re.ieitada no acto do
rereblmonto a moe não . estivor na condição
exi g ida. ,i!a accérdo com o parecer do medico
da Colonia;

4', os podidos para fornecimento serão fei-
tos polo almoxarife da. Colonia, rubricado;
pelo director e visados polo escripturario;

5', os pedidos, que deverão ser feitos tres
vezes p	 semana, aos domingo:, terças r.s
quintas-feiras, serão enviados ao contracta
com dons ou tres dias de aotecodencia, salvo
o casa de pedido urgente que o forneredn?
será obrigada a satisfazer dentro do prazo da
vinte e quatro horas;

6", O contractante incorrerá nas speminteN
multas sobre o valor dos pedidos: 5 o , quall-
do deixe mie remether O g. 31:ero dentro do praz, n
estabelecido; de 10 " quando a demora na.
entrega do artigo exceder de 48 horas; de

°' no caso de re.incidancia;

7 4 , no caso de 11:10 ser absolutamente ror-
neri . li, ou por ser rojiitado por sua tná qua-
lidade, será o artigt comprado a outra isso
á custa do controctante, por cuia conta var-
rerá tambem a difforewot que houver entra
o preço de contracto e o vigente do aterrado,
pelo qual foi o artigo adquirido em mão parti-
cular, ineórrondo ainda o contractanie na
moita de 20 sobro a importancia d.) pe-
dido;

8", as multas impostas ao contractante pela
directoria da Colonia, com re.mrsos para o
Esmo. Sr. Dr. chefe do policia do pis:Tido
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá por conta da verba n. 15,
do art. 2° da lei n. 2.921, de 5 di janeiro
de 1915—Colonia Correccional de Dons Rios,
sob-consignação .«alimentação, tnediramen-
tos, dietas, calçados e vestuarios dos corre-
ccionaeso;

O", quando expirar o prazo do contracto e
até que seja c,ontractiolo o fornecimento do
outro semestre, o contractante fica obrigado
a continuar o farnecirnento pelo preço do
contracto, conservar o deposito de um conto
de réis (1:0003000) e sujeito ainda a todas —
condições previstas nas delitais clausidas;

10', o contracto será rescindido quando ss
derem faltas repetidas e communicadas ao
Esmo. Sr. de. chefe d3 policia do District()
Federal e punidas com as multas estabeleci-
das na clausula G', perdendo o contrac1ante
importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização POr prejuizo seja qual
fôr a sua procedenda.

Secretaria da Culonia C.orreccional dos Dows
Rios, 11 do agosto de 1915. l'olo escri-
uttirario, Ricardo Guerra.

(•
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Ministerio da Fazenda

Directoria da Receita Pul:lica

CONi:IJISSO Ifn.1 PROVINITMO DE 1.0.11.11r.S DF. AGEN-
TN FUSCATS D"S'', IMPOSTOS DE CONsOmo N kc.;
taRCUMSCP,IN,:õIS DO INTUII011 DO ESTADO DO RIO
DE .i.txriao

Ile ordem . do Sr. presidente do concurso,
faro publko que durante o praz) improro-
gavel d.! 30 dias, a contar de bojo, s(7 aelin
abaria, no gabinete do Sr. director da Receita
l'oblica, a inseriNão ao conciirs.) para provi-
mento de blgares de a gentes fisi. , aes dos impo;-
tos de consumo, nas ci .ctimscripc, Oes do inte-
rior do Estado do Rio de Janeiro.

1)C a Vord') COM o art. 138 do regulamento
aimexo ao (1-ereto n. 11.311, de 1 de março
do co-rente, anilo, o concurso versa-á sobre
OS seguintes maiorias: poriaiguez

analyse I., red.ae?,ão), francez (lei,aira,
Irmlner,ã) e analv.se), a.ritlimetica (e;pecial-
mente em rela, •;50" áS orreraçõc,,s em liso no
commercio e nas t1)i.itiõe de Vazeilda,
escrijil II rac,ão mercai)l il por pa VLit.laS cio! irad a s
e 00-,005 de administrar:to de l'azenda.

Para a iiiscriprio ao c,onctirso, os candi-
dato; Imerão apresentv reg:m[4 .1131W) in-
struido do docuin , ato>, com 039111e-; provem
idade maior de IS c 11121191 de 13 annos e bom
c...import.:11121i tO Ii vil.

Diee::..tor:a da Receita Publica, 4 tiP
de I 9i 3.-0 se:.Tetario, Constante 1,o1)0. ('

11•nnn•nn

Thesouro Nacional -

LETRAS Da TIIESOU110

Sa ristiltri .:7o das cautelas

Do ordem do Sr. diractor geral da Coni -
bilidasie Publica e (1a ar:córdo com as itt-
striter.4.7s approvadas por S. Ex. o Sr. mi-
nistro, publicadas no Diario Officio!. de 22
de maio, são convidados a comparecer nesta
thesoura ria os portadores das ca :delas pro-
-slsorias entalidas nos termos do decreto
o. 11.473, de 5 de fevereiro deste anno,
Vira substItull-s pelas—Letras do T11060111ü

--pa pel.

• Serão substituidas somente as cautelas
emittidas no dia 9 de tnaro ultimo, dos se-
guintes numeros e valores

Do valor de 50:00J5003

Cautelas ns. 2, 3 e 4.

Do valor de 10:005003

Cautelas n3. 12 a 27.

Do valor de 5:00050”

Cautelas ns. ia 31 e 31 a 4:0.

Do valOr de 3:0095030

Cautelas Os. 1.313 e 1.31•.

Do valor do 1:0005090

CanlAa.-t ris. 03 a 7:.>, 80 a 91 e 90 a 103.

Do Valor do 500$003
Cuntelas os. 121 a 133.

Do valor de 2005000

CautAds ns. 1.310 a 1.319, 1.801 a 2.000.
Do valor de 1005000

Cautelas ns. 1.801 a 2.003,

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem d.) Sr. dire:. tor, virtode de
despacho do 5. ministro da Fazettda de 28
de jimbo u'limo, se declara que até ás 13 ho-
ras. do dia 10 d,u agasto, proximo futuro, serão
recebidas propostas para a compra da poria
que foi da casa forte 11 da Caixa de Conversão,
com suas respectivas chaves, em numero de
cinco, recolhidas ao armazem n. 6 da alfan-
(Ioga desta Capital, onde podem s:r vistas.
A dita porta é do fabricação de H. G. E.
Eggero & Com p. da cidade de Hamburgo.
As referidas propostas devem sor apresenta-
das em duas vias, sim emendas ou rasuras,
acompanhadas, do cmiliet:imento do deposito
da quantia de 508, que o proponente acceito
perderá, si dentro de 13 dias, contados da pu-
blicarão do despacho, não reàrar o material
do dito armazem.

Primeira Sub-dire,ctoria da Directoria, do
Patrimania Nacional, 10 de julho de 1915.—
Joào Morcipa Oliveira da Si/ta, sub-director. (•

Alfandega do Rio de Janeira

Da ordem do Sr. inspector, intimo a firma
desta praça Oetavio Lima & Comp. a reco-
lher aos cofres desta alfamlega a quantia de
6 1:7G5S275, sendo 16:9335278 era ouro,
47:8115997 em papel, de accôrdo com a or-
dem da directoria do gabinete n. 619. de 28
do julho ultimo, provenientes de dil'oitos O
multa relativos a 11.623 barricas do cimento,
despachadas sob o nome da Camara Municipal
de Saltará.	 -

Alfandega do filo de Janeiro, 7 de agosto
de 1915.— Alfredo Pista de A)aujo Corrêa,
2° escripturario.

Alfanlega do Rio de Yaneiro

Pela inspec,toria de.s:ta alfandega se faz pu-
blico. para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para. esta reparti-
ção os voltunc,,s abaixo mencionados com sig-
naes de avarias e de falta, des mulo seus do-
nrs ou consigna tarios apresentar-se no
prazo de IS dias para provi3enciaram a re-
speito.	 -

Vapor inglez Essequibo, descarregado em
G de agosto:

Cács " do Porto—:Armazein n. 18—J---A— C:
1 caixa n. 243, repregada.

ACC: 2 ditas os. . 232 e 313, ident.
AVDM: 1 dita Il. 1.216, idem.
tis: I dita n, 2.871, idem.
M—C—C: 2 ditas os. 302 e rm, idem.
CF—R: 1 dita vp. 393, idem.
CR: 1 dita n. 1;239, idem.
DPTC: 1 dita	 161, idem.
E—M—I—C: 2 ditas es. 1.503:5 e 1.3U,

idem.
EL—C: 2 ditas os. 6 e 7, idem.
ESC: 2 ditas os; 3.002 e 3.099, hiena.
Idear 1 dita n. 3.096, avariada

Alfandega do Rio de Ianeiro

Pela inspetoria desta altandoga $.0 faz pês,
blico, para conhecimento tios interessadóe
que foram descarregados para esta repartic1
os volumes abaixo 'tencionados com simg&
de avarias e do falta, devendo seus dono$,A-9,
consignatarios apresentar SO no prazo W0:1
15 dias para providenciarem a respoiy.

...•
Caes do Porto— Vapor italiano Chi e de": •,

corregado em 7 de agosto de 1918.

Armazem n. 4 — A R: 4 caixasUS.
889, 886 895, rebregada.

Idem, 2 ditas ris. 892 c 894, isiej •
AP: 1 dita n. 31, repregada e a tatt4
AR: I dita ti. 893, a.vartadÉ	 -
ASC: 4iLa o,	 tse"Pdts,d§1

DIARIC) OFFICIAL -

1

 A substituição terá Jogar do dia 14 ao dia
16 do corrente mez, das 11 ás 14 horas.

A.; cautela: dos valores de 1008, 2008, 3008
e 1:000$ sacão substituidas por letras de
iguaes valores com as mesmas datas das cau-
telas. Ssimenta serão desdobradas Is cau-
telas de valores superiores a 1:9JOS000.

TileS9u paria Deral do Tliesouro Nacional,
13 da agasto de 1915.— O es'irivão, A. J.
Santos. -

Agost6 de 1915 8861

EIS:, 1 dita n. 4, repregada,

1
	 EN1C: 1 dita n. 1.380. idem.

ESC: 3 ditas os. 1.35 e 12.762/63, ideM.,'
!dm]: 1 dita n. 7 301, idem.
EGYG: 2,ditas os. 11 e 1% idem.
FM—l3 : 1 dita n. 2.921, ideio.
\TF: 1 dita o. 2.932, idem.
E: 1 dita o. 45, ida.
O-4: 1 barrica n. 810, idem.
CPCC : I caixa n. 127, repregada.
JV : 1 dita n. 232, ideio
J Ikaga : 3 ditas os. 11, 192 e SOM nát;

mero, idem.
RIS : 1 dita n. 2, idem.
LC, : 1 dita n. 443, idem.
MC : 2 dita; os. 2.811 e 2.821, idem.
Ideio : 2 ditas os. 2.823 e 2.818, idem.
M1111 : 2 ditas os. G e 7, idem.
MCM : 1 dita o. 2.883, idem.
MNC, : 1 dita n. 4.890, idem.
MC : 1 dita n. 2.23, idem-
MC : 3 ditas os. 2.819, 2.810 e 2.809,

idem.
ME, : I dita n. 470, idem.
30 1 : 1 dita ». 2.813, ident.
M 19 PE : 1 dita n. 2 020, idem.
NOP: : 2 ditas Os. 19.509 e 19.511, idem.
PARC : 2 ditas os. 6.842 e 6.832, idem
limo : 2 ditas os 6 853 e 6.834, id.mt.
Si, : 1 dita. n. 2.92, idem,
VIIC : 3 ditas os. 23, 518 e 5.332, idem:
Ideio : 2 ditas tis. 5.377 e '.:133, idem.
NV : O ditas os. 1.287/88, idem.
Idem : 2 ditas os. 4.365 e 1.310, ideio.
NVall : 1 dita n. 330, ident.
Z1 : I dita n. 20, idem.
EN1C : 2 ditas os. 1.381 e 3,189, idem.
Armazem externo A — ASC : O ditas sem

mitilri :e11°;liitteal indi ;:m, idem.
760: 4 caixas sem numero, repregadas.
PÁ CO: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas iJetn, idem.
OLSC: 1 dita o. 1, idem.
Vapor Noruegucz Cometa, desearre ç,, ado em

G do agosto:
Aromzeon n. 5-11 115 13 : 1 faria n. 5,

avariado.
Armazem externo A—Armando Rodrigues,

4 caixas sem numero, repregadas.
CMC: 3 ditas hiena, idem.
!MC: 2 ditas idem, idem.
JCVÀ1: !,i. ditas idem, idem.
KC: 5 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, ident.
SR: 3 ditas idem, idem.

Vapor nacional Tocantins, descarregado era
6 de agosto.

Armazena o. 3—BKD: 3 caixas os. 58,139 e
62, repregadas.

1' Secção, 14 de agosto de 19t5.—Pelo
inspector, Joaquim Fernandcs da Sitta, ajw,
dante. .
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PFQQA: 1 dita n. 6.916, idem.'
Gosta: / fardo n. 1.863, avariado.
ÇFC: caixa, sem numero, repregada.
CC 27.240: 1 dita n. 1, idem.
DC: ã ditas ns. 71, 72 e 67, idem.
DIA : 1 dita n. 1.570, idem.
EMC: 2„ ditas es. 105 e 114, avariadas.
Idem, 2 ditas ns. 15.191 e 110, repregadas.
GPCG: 1 dita n. 5.732, idem.
GCC: 2 ditas tis. 1.601 e 1.603, idem.
NZC: 2 ditas ns. 789 e 854, idem.
1-1C: 8 ditas tis. 101/108, idem.
SDB: 4 saccos ris. 26,30 25 e sem numero,

avaJiados e rotos.
MM M: 1 caixa sem numero, rcpregada e

avariada.
Annazem externo A- Dee: 8 quartollas,

sem numero, vazando.
cl .T: 10 ditas, idem, idem.
Vapor liespa.nhol Leão XIII, descarregado

em *7 de, agosto
Armazem n. 17 - AGC : 1 caixa n. 410,

aval.iada.
BA: 2 ditas OS. 4.46667, idem.
C: 1 dita. sele numero, vasa tido.
C - M - C : ditas lis. 41, 47, 13 e2,

idem.
Idem: 1 dita sem numero, repregada.
Idem: 1 barril idem, vasando.
cTC: 3 caixas idem, idem.
11C: 2 ditas 1H. 23 e 34, idem.
LPM. : 2 ditas tis. 14 e 20, avariadas.
FYII: 2 ditas lis. 55 e 897, re.pregadas e

vasatido.
Idem : 3 ditas tis. 90, 843 e 881, repre-

g elas.
Idem: 4 ditas is. 820, 888 e 15, idem.
Idem: 5 diais r i s. 831, 805, 812, 828 e 23,

iii	 ,l1
Idem: 2ditas ir. 3 e 23, -rasando.
Idem: 1 dit t sem nurnevo, N'as ia .

Ui:reciteis: 1 ditas idem, vasando.
Idem 5 n lims idem, idem.
FA: :; di , as idem, idem.
.11-eiC: 1 dita ti. 483, avariada.
LSI': 1 dita sem numero, i len).
Idem: 8 ditas idem, repragadas.
tdom: 1 dita idem, idem.
liPen: 2 barris idem, falta.
IX: 1 caixas tis. 18,12,21 e 16, rovegadas

e amaciadas.
Idem: 2 ditas ris. 15 e 17, idem, idem.

1 dita n. i.lSí, idam, idem.
32: 1 dita sem numoro, IdOnl ithnl

: : 2 caixas te :13, vasando.
TM-1977 E : 1 dita n. 95, repregada.

: 1 dna, som numero, vazia.
Idem :72 ditas Hem, vasando.
Vaece sueco Tha i, descarregado em 7 de

agasto
Atenazem ri. 16 - DIC-612 : 1 fardo nu-

mero 114, avariado.
It; : 4 bobinas ris. 83, 103, 81 e 110, idem.
Idem : 3 ditas ris. 107, 83 e 91, idem.
x x x : 5 fardos sem numero, idem.
XX : 8 ditos idem, idem.

Párneira Secreto, 11 de agosto de 1915.-
Pela inspector, loapriot fei . mnales de Sou:a,
ai tilai] to

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandeg .a se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repadiçãO
0,4 volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Musbored, descarregado em
9 de julho de 1915: 	 •

Armazem-Ilha do Cajtl-BM: 4 caixas nu-
mero 1.251/7, avariadas.,,

• , 	

. _ _

E
 31 de julho de 1915:

Vapor norueguez Sark, descarregado em

Armazein-llba do Cajá-C-C-500: i eai-
ya n. 3708, avariada.

Idem: 5 ditas n.. 4.066/70, idem.
11M: 4. ditas ris. 1.258/61, idem.
Vapor inglez Gamarthenskve, descarregado

em 2 de agosto de 1915:
Armazem-Ilha do Cajti-R-14: 8 caixas

es. 200, 293/09, avariadas.
Vapor francez tmirai, descarregado em 6

de agosto de 1915:
Atenazem - Ilha do Ca-AFC: 2 caixas Mi-

meros 14.585 :6, avariadas.
A---11/G: 4 barris sun numero, core falta.
Primeira SY!CA O, 14 de agasto de 1915 .-

Pelo inspector, o ajadante, Joapint Fernandes
Silra.

Affandega do Rio de Janeiro

Pcia insprteria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartieão os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias o do falta, devendo seus donos ou coe-
signata ries ap ritmes° no prazo de 15 dias
para provideueiarem a respeito.

Vapor italiano Chile, descarregado em O de
agasto de 1013

Caos do Porto-Armazem e. 4--=AJ&C: 1
caixa te 1.087, repregada.

BC: 1 dita n. 1, idem.
ItN: 1 dita n. 12.023, idem.
BC: 1 dita e. '70, idem.

: 1 dita n. 1.327, avariada.
CFIfi-1.080 : 1 dita n. 8, repregada.
Casa Cruz : 2 ditas ris . . 05.185 e 03.187,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 01.431 e 01.. '&43, idem.
Idem : 2 ditas is. 04 440 e 01.4.32, idem.

: 1 dita n. :12, idem.
CC&C 3 ditas ri.. 1.600, 1.002 e 1.609,

idem.
Idem: 1 dita n. 1.591, idem.
.1C : 1 dita ti. 502, idem.
Dr. Joaquim de A. Figueira da Mello-

Museu Caiu morei : 1 dita sem numer,),
idem.

: 5 engradades ns. 18, 41. 1, 2 e 3. ava-
áados.

Idem: 5 ditos es. 13, 11, 19, 11 e le, Hem.
Idem: 4 ditos ris. 17, 20, 21 e 22, ideie.
NZC: 2 caixas ns. 736 e 711, idem.
Idem: 3 ditas tis. 783, 602 e 833, repre-

Idem: 3 ditas es. 760, 738 e 683. idem.
Idem: 3 dita.; ris. 710, 854. e 872, idem.
NZC: 3 caixas is. 817, 713 e 890, repre-

ga das.
Idem: 2 ditas es. 818 e 841, Hem.
idem: t dita it. 653, avariada.
Vapor inglez Sorata, descarregado cru 9 de

de agosto:
Atenazem n. 5-AMC: 1 caixa n. 101, re-

pregada.
AFf: 5 barris sem numero, vasanda.
Idem: 5 dites idem, ideei.
Idem: 5 ditos idem, bIam.
idem: 5 ditos idem, idem..
Idem: 3 ditos i4etn, idem.
Bale: 5 ditos ideM, idem.
Idem: 5 ditos idote,
Idem: 5 ditos idem, idem:
Mein: 5 ditos idem, idem.'
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 2 dites idem, idem.
B-S-Brazil: 5 ditos idem,
Idem: 5 ditos idem, idem.

• Ideni: 5 ditos ideni, idem.
Idem: 5 ditos idem, ident.'

• Idem .: 5 ditos idem, idem.

Idem: 2 ditos idem, idem.
CA: 1 caixa n. 5, repregadar
CRC: 1 dita n. 1.686, idem.
Idem: 1 dita n. 1.657, vasando.
Ideal: 3 ditas sem numero, idealr
idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Cravo: 2 caixas ns. 101 e 103, avariadas.
Idem: i dita n. 109, repregada.
CSC PC 2.190 - 1 dita n. 465, idem,
DG: 2 barris ris. '731 o 763, vasaie10.,
Idem: 1 dito n. 739, idem.
Idem: 5 ditos sem numero, idem..
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, ideie.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.:
Dia : 3 ditos idain. idern.
Idem: 5 ditos idem, idem.,
Idem: 3 ditos idem, Pieme
Idem: 5 ditos Piem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, ident.
JAII 1 caixa e. 61, repregada.

1 barris sem numero, vasand6.4
Idem; 1 ditos idem, idem.
Idem:1 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito n. 8.623, vasio.
1.I.1,: 4. ditos sem num ero, vasa ntliaey
Mein: 4 ditos idem; idem.
Idem: 3 ditos idem, ident.
LC: 1 sacro n. 288, roto.
Idem: i dito n. 300, roto.

Nascimento Silva &Comp.: 3 caixas es. 011,3
923 e 797, avariadas.

Item: 3 ditas tis. 352, 922 e 851, idem.
idem: 1 ditas mis. 710, 911, 016 o 011i

idem.
Idem: 4 ditas es. 25.515/18, idem.
73: 2 ditas sole numero, repeegadas.
APC-Itio: 5 barris idem, vazando.
Idem: 1 ditos idem, idem.
PD&C: 1 ditos idem, idem.
Doe:meie 2 caixas rs. 170 e 172, avariada'

TI1.5C: 2 diias ns. 2 e 3, repregadas.
WleC-C: 1 dita n. 2.785, idem.
11;7: 5 barris sem numero;, vazando.
Idem: 4. ditos idem, idem.

Vapor hespanhol Leão XIII, descarregadá
cm 9 de agosto de 1915:

e arz,4
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Atenazem externo A - FII: 3 barris Sen
numaros, Mil II d l? .

MC: O caixas idem, repregada%
nada;.

Idem: ri ditas, idem, idem.,
Idem: 0 ditas idem. idem.
tiC: 6 ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas idem, idem.
Idem: O ditas idem, ident.
IISC: 2 engradados Piem.
Idem: 1 dito idem, idem.
II': 3 ditos idem, idem.
VMC: 2 ditos idem. idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
SSC: 2 ditos idem, idem. -
Idem: 1 dito idem, idem.

Vapor italiano Cordow, desCarregade nig
O de agosto de 1915:

IAtenazem n. O - DSM: 4 caixas es. 1, O, 4
4, repregadas e avariadas.

Idem: 4 ditas ris. 18, 13, 8 e 4, idem.
Idem: 4 ditas es. /O, 15, II e 2, idem.
Idem: 1 ditas ns. 12, 16, 17 e 19, ido:L4
Idem: 1 ditas iis. 9, 7, 20 e 11, idem.
C1: 1 dita n. 2, repregada.

EL: 2 ditas ias. 6 e7, idem.
AR: 3 ditas ias. 3, 4e 5, idem.
At': 2 ditas es. 3 e 37, reprogadas e a 'à:

riadas.
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.1101: 1 dita n. 1, repregada.
UM: 1 dita 11..1, idem.
Primeira sc;tção, 1 13 de agn,to (1> 1913. -

Teto inspeet2r, Joaquim Utr,x ' tics da Silva,
ajudante.

Idem: 2 ditas os. 477 e 482, idem.
LUD: 1 dita o. 422, idem.
KIP 1 dita n. 6.916, repregada.
MAL: 1 dita n 3 391 avariada.
10: 2 ditas os. 369 e 570, rCpvegadas

,riadas.
AllIM: 1 dita n. 7.511, avariada,
MIIK: 1 dita n. 883, idCM.

. Idelli: 1 dita o. 898, reprogada.
• Of.S&C: 2 ditas som numeao, i leio.

PLC: 3 ditas os. 7.4:2, 1,039 e 6.963,
idem.

Idem: 4 ditas os. 7.137, 7.16002, ava-
riadas.

Ideio: 3 ditas 'is. 7.093, 7.0)3 e 0.992,
ideal.

Hem: 3 ditas os. 6.923, 0.969 e. 7.17/,
idem.

Idem: 1 dit t o. 7.407, idem.
PMC: 1 dita o. 7.899, ident.

- 9.738: 1 dita n. 622, reprogada.
1111: 1 dita n. 44, i 'tem.
1111F: 1 dita n. 1.098, avariada.
Poirizues: 1 dita o. 10), r,tpre.tada.
SAM.:: 4 dita ; ns. 87, 70, 93 e 94, idem.
mem: 4 dita; os. 59, 83. 07 e 200, idem,
l'CC: 1 eugradado n. 7.883. avariado.
Selo marca: 1 dito o. 704. rota.
Vapn. americano 11/0 Brd,, Iro, dyscarre-ga,-

do eni 10 de ago:to:
Aramem o. 6 --11-1911: 2 caixas xis. te

2, repregadas o avariadas,
1 1em-9 .627: 1 dita sem numero, Çdem

idem.
11-0861: 1 caixa ». 10.927, vasandd'.
Idem: 2 caixas os. 16.92% e 16.937, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 9 ditas os. 10.923 e 16.923, idem

ide ;o.
Idem: 1 dita n. 16.931, idem idem.
Idem: 3 ditas os. 16.907, 16.909 e 16.011,

avaria las.
Id , mi- -9636: 1 dita sem numero, repregada

C a va riavta . 	 .
1,1cm--93i-,7: 2 ditas xis. 1 e 2, repregadas e

avariadas.
Idem-9837: 1 dita n. 1.33?., idem Hom.
Ideto-0730: 1 dita n. 6.219, ideio idem.
Idem-9887: 4 rolos encampaclus ns. 1, 2,

3 o 1, rotos e avariados.
Gaz -1159: 2 raix...s os. 9 e 5.913, ropre-

gadas e al'a!'ia.(1:S.	 s
Idem: 1 ditas os. 4, 3, 2 e 7, idem idem.
Mem: 2 ditas 1,-;. :1 e 3. idem idem. ;
Hem -1238: 2 ditas xis. %.97 e 1, ii.L'itl i

idin
Ideio-1392: :1 ditas ns. 0.367, 6.137 e

6.1?9, avariadas.
Idem-1301: 1 dita o. 03, repregada o ava-

ri via .
110-1 1:42: 1 dl: n. 119, idem idem.
1.1cm: 2 barrica n. 10, idem idem.
Idein-1145: 1 dita o. 1 e 2, idem ideio.
1: 0 i . aixas xis. 60, 103, 1.309, 90, 61 e

1.33:1, ideai idem.
11E-08:37: 2 ditas xis. 1.622 e 11, idem

idoin.
II -9301: 3 dicas os. 10. 9.7, 10.922 e

16.013, idem idem.
idem: 1 dita n. 16.921, idom idem.
111111: 1 dita ti. 10.911, avariada,

Plern -0310: 2 ditas xis. 1 e 3, repragadas e
avariadas.

Idem: 1 dita o. 2, avariada.
Idern--1432: 1 barrica o. 5, repr.gada e

avariada.
Idem-9.837: 1 caixa n. 3, ideio idem.
11-0620 : 2 caixas sem numero, reprega-

das e avariadas.
Plom-9910: 1 dita n. 3, idaro, ideai.
Meai-idem : 1 dita o. 2, avariada.
hiena -0819 : 1 dita sam numero, reprega-

I

da e avariada.
ldom-9900: 1 dita. ». 1, idem, idem,
1tlem-9880 : 2 ditas os. 1 o 2 dem, i(Tem,...\	 _ ,

Vapor isiglez Sorata,descarregado em 10 do
agosto:	 •

Armazem o. 3 -11-S--3razU : 4 caixas
xis. 80710, avariadas.

11 N : 1 fardo ti. 12, idem..
C I' 1: 8 saccos os. 800 a 807, idem.
C :11 C - Cantagallo - 37: 1 caixa, o. 8, ri5-

pregai/a.
DIA :1 ditas lis. 22121, avariadas.
GIF1'ON1 - 111) t 1 barrica u. 89,
C e F: 1 dita n. 118, idem.
Idem: 1 caixa D. 172, repaegada.
N Z C: 2,7 ditas its. 115:69 avariadas.
11- 21- 186-C: 1 barril o 312, vasiatom.
Nas:Mult." Silva e C: 3 caixas os. 918, 913

e 021, avariadas.
111 ,.tin: 3 ditas os. 923, 817 e 921, idem.
773: 4 ditas os. 15 a 18, repregatlas e avat

dadas.
30 - Mala: 1 dita ti. t;, reiwegada.
J C--0 1' 802-J S: 2 ditas xis. 4 e 5, ara-

li 11(1
Pas:agam - E F C 11: 1 dita o. 7, rcpre-

g.ida e avariada.
(Irei : 1 ditas xis. 29137, avariadas.
Idem : 2 ditas os. 292 e 293, idem.
Pach eco: 1 barrica n. 3.9.32, idem.
P : 4 caixa il.
I'D C: 2 dita:: os. 109 o 110, idem.
PacIrtco: 4 ditas os. 270173, i
()ascii:11: 1 dita n. , 5, reprogada.
5 À C : 2 ditas os. 69 e 49, avaria-las.

C: 2 barricas xis. 1.813 o 1.814. idam.
5	 : 2 barris mis. 132 e 111, vasa tolo.
Granado : 2 caixas xis. 5169/70, repregadas

e avariadas.
• F; 20 ditas som numero, avariadas.
A C: 32 ditas idem, 61e1(1.
1)1111: 150 ditas idem, ideio.
5390-11 13 C: 703 ditas idem,
550: 100 ditas idem, idem.
403; 109 ditas idem, idem.
10 NP 8) ditas idem, idem.
Primeira seocAo, 10 de ag-,ao tri 4012.

-Polo insir:tior, l'e;•tuendes da Siira,
ajudante.

Allandega do Rio de Janeiro

rola iikpentnria desta alfandega so faz
k)11 1 3lico, pa conhecia-tent') flOS inieri.;Sati9s, I
( P ie foram desearregmlos para ttt-t repar-
tirão os volumes abaixo menti mados caiu
Si ,,i11.1eA de avarias e do falia, devendo seus
41onos011 consi;natarins a presenta r-.so no prazo
de 15 dias p:tra providenciarem a respeito:

Vapor italiano Chile, desearregaslo eu 10
(iatigoslo da 1915:

- Cães do Port )-.\rtriazein o. .-AU: 4 caixa
D. 131, ropregada.

At'' ‘id: 3 ditas M. 1.07), 1.05• e 1.001,
idem

APE: 2 dit:as os. 1 e 2, rt?pro gatias e ava-
rimia..,.

idem: 1 dita o. 2, avariada.
A11: 2 dias os. 0.2:10 o 6.237, r2preg,adas.
AN: 1 b..tarica n, 9.089, idem.
11errini: 1 caixa it. 132. ident.
Cas:i Cruz: ;2 ditas ns. 1.139 : e

Ident.
idem: 2 ditas 1 .1_ 7.4.%t e 7.1. 13, i,:o31.

t dita Il. 3.171, avariada,
11'1 ,4f1; 1 dita. n. 1:1. ropregada.
ritifl: 1 dita II. 1.280 idem.
I tnpransa Nacional: 4 dita;	 tis. 1, 10, 39

a vat.'iailas.
ito filem: 4 ditm lis. 12, 11, 27e 27, i

:WS: :1 engradados tis. 11.71,
• :I NT:3 di..os tis. 111/13, 41e 13, ideai.

ti:tia: lel sem numera, idem.
1 caixa o. 43.806, ropregada.

iNIAV: 1 dita o. 10.139, idem.
1\ledina: 1 dita ii. 130, avariada.
PD: 1 eilgrailado n. 1, reprogado.
30S-Silveira: 1 CAiX:. D. 6.132, repregada.
llern: 1 dita. n. 0.109,

„ MS: 2 caixas os. 6.141 e 6.162, avaria-
da

Idem: 2 ditas os. 6.130 o 6.314, idem.
ST.\ -9.003. 3 engradados ns. 10, 39 e 31,

1it,011: 1 caixa n. 28, idem.
1 - a por fraattoz l'u,;,p,t, descarrega -lo em 10

Artliaz o ii. 17-AFI: 1 caixa n. 7.15o, ee.-
-te,tada.

Idem: 2 ilL,H os. 7.397 o 0.933, avaria-
4!as.

1 dita o. 7.119, repr-tg1,11.
idem: 1 d;ta u. 1.414, at.ari.tia.

4'k11: '1 dita O. 7.012, repregada e avariada.
AC: 1 dita, n. 1, ident.

Ceres: 1 diá, n. 7.307, ilern.
Idem: 2 diLis xis. 7.191 o 7.399, avaria-

das.
Idem: 2 (lias os. os. 7.407 e 7.339. ilem.
C3111: 1 dita n. 7.701, rept-0,4.1,1a.

2 ditas xis. 7.707 e 7.727, avaria-
da:.

1 ditas xis. 272, 279, 280 e :210, repeo- •
radas,

idem: 4 ditas xis. 273, 215, 2f1"; e 2 139, idem.
[dem: 3 ditas os. 211, 271 e 288, idem.
Cite: 1 dita n. 4, ropregada e avariada.
C: 4 ditas sem noronro, ropregadas.
C-M-C: 3 ditas idem, idem.
IIIA: 1 dita n. 7.763, avariada.
'ti-D-C: 1 dita ii. 7,01:3, repre,tada.

2 ditas 113 7.837 e 7.882, asa riadas.
E dita ti. 7.790, idem.

INDO: 2 caixas xis. 7.933/81, avariadas.
1)1: 3 (11115 n$. 479. 486 e 189

-. 4

e :Iva-
1

Alfandega do Rio de Janeiro
DE PP. , (:.1 5. 10

Se3 II orla locas

Da ordem da Sr. inspector se faz publico
que, nos dias de agasto e 3 ue se-
tembro, ao moio dia, serão vendidas, ro,pecti-
vamenta, ein 4, 2" e 3' prmtla, do accordo
com as disposic,i9t5 da titulo II da Nova, COR-

das (<mis das .A1f3tuteg-as, lis res de
direitos, a quem Ia dbor vantagem offeaecer,
no Estmb em que se achato, as moreadoria.s
acto:tule mencionadas, s:uido permiltido aos
( tono.; reli 'ai-as até a vespera do lowto, Luc-
diante prova do pa:;-amento das (lireitos.

Anm UVA s. 10 D9 CAES DO MITO

Lote n.
tos ango 61, com as marcas A M cai cima e

11 C. em baixo; Cota caixa srm numero, cdo-
te ii do tecido da algodão da base da 10X 10,
tko, tinta, de mais 60 grattonasi)ar motrn't,
posando liquido real 311 kilas, vinda de Ao-
tuarpri , no vapor Sorth Britain, Crli 14 cio
dezembro do 1911.

Losaogo 64, com as marcas A.M. em cima.
e a.C. mu baixo; Uma caixa contudo tecido
de algodão base 10x 10, liso, tinto, de mais
do (1) grammas por melro ? , pesando liquidei
real 310 kilos. A mesma procolencia o 111JS1110
vapor.

Lote n.
R.T..c.: Uma caixa contendo vidras para

Vidrac,,a, branco, pesmob liquido 4i kiIo, A,
'mesma prinedencia e mesmo vapor,
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Triarulo 145: Vinte e quatro garrafões
I a 2, contendo acido aceti,o), pasaado

triciclo 456 kilos. A mesma procedoncia e o
i3e5iiv) vapor.

Ser.1 marca : Um amarrado se-a no-/ara,
contendo parafusos de ferro de rpla'' o ar 	 -
lidado, peso bru:o 21 kilos. 	 ..a o:doa-
dencia e o mesmo vapor.

Lote n. 3

Losango FlIWC: Uma. caixa n. 1, cmleodo
parafina em massa, pesando banto 27 kilc:,
‘inda de Nova York no vapor nacional Tocan-
lin g , em 15 de janeiro de 1913.

CMC: Uma caixa n. 1, contendo lustres de
cobre simples, pesando bruto 37 kilos. A mesma
provedencia e o mesmo vapor.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo globulos
de vidro n. 2, branco, pesando liquido sois ',l-
ios. A mesma procodencia e o me no vapor;
globulos de vidro D. 1,110 cor, pesando liquido
quatro kilos.

4

J1, contra ¡narra Barbaerma: Doas caixas
ais. 15 e Iro contendo 12 relogios para parede

6:; coo/imota/os ; duas caixas de madeira .
Ide o n. 17; vonto ndo 12 dospartadores de

metal amarello, redoudos. A 111,3Silla proce-
delicia e o mosmo vapor.

Lote e. 5
Nova volumos ris. 350/i, 550'9 o ACC:

11/ta volume n. 2, contendo 120 carros de
auão. de ferro, para atorro. A inosina proce-
doucia e o 11.2-11110 vapor.

Lote n. C
• Triangub OMF: Setenta e cinco volumes de
aramo do ferro, pesando1.550 Uras. A mesma
provei/meia e o masmo vapor.

Lote n. 7
Triangolo 271, contra marca O. fl. em

cicia : Uma caixa contendo : catalagos, pe,-
sondo 51 Lulas, estampas não especifiradas
pan lo 2 kilos, vindo de Bromen vapor Gies-
c.), de 20 e:n fevereiro de 1913.

Sena marca e sem numero : Tres saccos,
co/11o/1130: Parafusas de ferre de quaiquer
qualidade pesando :12 kilos ; obras não cias-
si:icadas de fio de ferro pesando 3 kilos ; cor-
doalha de ranha mo, pesando 17 kilos. A
mesma procedendo e o mesmo vapor.

Lote n. 8
JosO Ignacio Barambio ; Urna caixa, con,

tendo estampas annunrios pesando 27 Mios;
obras impressas de uma só cor pesando 39 Li-
los, vinda. de Nova York, vapor °Cear/ Prin•
ce, em 10 de fevereiro de 1013.

Lote n. 2

M. B. C.: QuatrO engradados es. 1903,
enoitando machinismos movidos a vapor pe-
sando bruto 605 kilos. A mesma procedeu-
eia e o mesmo vapor,

Sena marca e sem numero: Uma machina
movida a vapor, pesando 350 kilos. A mesma
procedencia e o mesmo vapor.

Lote n. 10
M. B. C.: Oito caixas es. 1, 2, 3, .6, 9,

10, 41 e 12, contendo tornos para ferrei-
ro, pesando liquido 1.359 Mios, vindas do

'Nova York, no vapor Tapajoz, cio 19 de mar-
. vo de 1913.

• Idein: Uma caixa ia. 17, contendo ferra.-
meutas mannaes, posando 100 . .kilos. A mos-., ..

Procedencia e o mesmo vapor

Lote n. 11
Triangulo P.M.P.: Dezoito ridos sem nu-

mero, da arame de ferropesando 1.061
los, vindos de Nova York no vapor Bellorado,
eni 10 do março do 1913.

Lote n. 12
Losango n, contra marca W. C. em cima:

Aiiiato barricas 50 1 rue icru, contendo cimen•o
e'n pó, pesando liquido 3.003 liquideis, vindas
de Nova York no vapor Bico). Clyde Lm 3 de
fevereiro de 1913.

Lote e. 13

LIC: Quarenta e nove barris contendo ole.o
de linhaça f ?vido, pesando 1 A70 kilos, va-
sonda, vindos cle Londres no vapor Teb?a 0111
11 de junho de 1913.

Lote e. 1..

Sem marca: Uno' caixa sem nuanaro.
to.ndo o[ .as não classificadas de vidra n. 1,
br oco, pesando 27 Mios; a mesma proca-
delicia e o me./ono vapor.

Lote mi. 13

Losango T, contra marca TB, em cima : Uma
c.'iN1 11. 1, V011tell r10 estampas para annun-
cios, coitadas coa papelão, pesando 42 Libas; a
mesma proeedoncia e o mesmo vapor.

Lote n. 16

Losango MD, contra-marca Ali: Quatro vo-
lumes ais. 8/11, fo:.nando.uma machina não
especificado, movida a vapor, vindos de Liver-
pool no vapor Driden em 26 do abril de 1013.

Lote n.

ABC, contra marca I1C1I: Duas barricas
es. :330 e 331, contendo pedras de amolla.r,
em tijolos, pesando 394 kilos; a mesma pro-
cedencia e o mesmo vapor.

Idem: Uma caixa n. 332, contendo pedras
de amoitar pesando bruto 221 kilos.

Idem: Noventa e oito rebollos de pedra de
amoitar pesando 1.602 kilos; a mesma proce-
dendo e o mesmo vapor.

Lote n. 18
Losango Brasil: Quatro caixas es. 1 /4, con-

tendo 216 freios de ferro estanhados; 984
freios de ferro. niekelados; 360 cabeções de
ferro nickelado; tios duzias e quatro pares
de estribos de cobre limado. A mesma pro-
codencia e o mesmo vapor.

Lote
C,C: Quatro atados do verguinhas de ferro,

pesando 100 Lulas. A mesma procedencia e o
mesmo vapor.

Losango contra-marca DU em cima e
CC em baixo: Una engradado n. 52, contendo
21 pias de louça n. 2, pesando I6S kilos. A
mesma procedencia e o mesmo vapor.

Norton Megaw : Quatro pacotes, conteedo
çatalogos, peando 186 kilos. A mesma pra-
cedencia e o mesmo vapor.

Lote n. 20
ABC, contra-marca Duas caixas nu-

meros :129 e 610, contendo pinceis para pin-
tar, pesando 78 Lues; obras não classificadas
de cobro,.posando 01 kilos, Vindas de Liver-
POól no vapor Paseül, a IS do maio de 1913.

Lote n. 21

BC: Quarenta e cinco volumes, contendo
.111 garrafas. com Old Tona Gim, pesando 135
3:ilos; 66 : garrafas de 016 Clenlired Whisky,
pesando 83 kilos; 31 garrafas de Scotch

Whisky Dew Ben Samond, pesando 40 ki:osV.
107 garrafas de Saotch Whisky (Sandy Mact
donald), posando 135 kilos; 63 garrafas doi
Scotch Whisky (Sportsman ), pesando 84;
Vilas; 23 gorrafas de Whisky (Santly
(tonald), pesando 35 kilos; 31 garrafas

.Whisky-Sandy Macdonald-O.P.V.II., pesan-n
do 41 Lidos; garrafinhas-amostras de Whisky
pesando 16 1/2 kilos; obras não classificadas
de vidro n. 1, para serviço de mesa, pesando
oito kilos; obras não classificadas de cobri,
simples, pesando 1/2 kilo; tinteiros de vidro
n. 1, branco, pesando dons obras não
classificadas de louça n. 3, pesando sete kilos;
sarco..rolhas de ferro com cabo de madeira,
pesando 1.800 grammas; espelhos pequeno
coro molduras da metal, pesando 20 kilos;
quadros não fopacificarlos, oando 14 kilos;
bandejas da forro balido, pintadas, posando
sois lados; obras de folha de Fiaodres, pinta-
da, p a sando seis kilos. A mesma procedoncio
e o mesmo vapor.

Lote n. .29

Triangulo Ali 129: Urna bRrrioa. n. 20, cora4
tendo apparelhos de louça n. 3, pesando
130 tilos. A mesma procedei/ria e o mesmo
vapor.

Lote a. 23
Losan go Brasil: 'fres caixas ns. 1. 6:1 a

contendo obras não classitirool.i .=. do ferro ba-
tido ga ! vanizado, pasando (;2 1,. ti-: parafuso-3
de ferro galvanizado, pasindo ,125
mesma pracadencia e o mesma vay,r.

Lote e. 24

Carioca: Chicoenta caixas n-/. 1 50, ron:
tem lo 581 garrafas com AN i llisky, pesando
do 727 kilos. A mesma procede1:cia e o mas.
mo vapor.

Lote n.

USII, contra-marca BD: Oiten .Ja e uma. col.
xas ns. 1 . 50, 61,82, contendo machinas. 4r,

mesma procodencia o o 11103100 vapor.

Lote n. 16

Losango	 contra-marca DV em cima o
CC em - baixo: Cinco engradados lis.
53 5, contendo obras não classifirodas do
banca 11. 2, posando 491 tilos; obras não
clas'sificadas de louoa n. 3, pesando 105 Libas.
A mesma, procodencia e o mesmo vapor.

Lote n. 27

PC: Uma caixa n. 107, cmteili[n alpaca de
lã o algodão em partes iguaes com mescla do
d0 Ia, pesando 85 kilos; a mesma procadencia
e o mesmo vapor.

Lote n. 28
Losango G: Dezenove volumes mis. 1/7 (i

AL, cont-endo uma machina para polir fiar.
moro, pesando 7.789 kilos; a mesma troce-
delicia e o mesmo vapor.

Ilenry llogers: Um pacote, contendo pregon
de ferro' simples, peando sete kilos; a me2-
ma procedencia e o DITADO vapor.

Lote n. 29
CP/B, contra-marca GC: Urra f'11Capado, ema.;

tendo obras não classificadas de borracha,
pneumaticos para antomovei-:, pesando 40
kilos, vindo de Antnerpia no vapJr FlandreR„
a 23 de junho de 1913.

Lote n. 30
Sociedado Anonyma de Atanva Corcovado f,

500 caixas, -contendo garrafaS- -de 11:110 esver-
deado sem rolha e selT1110CCI
posando 12.500 kilos. A mesma peocederado
e o mesmo vapor.
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Lote n. 31

APC: Noventa, e oito caixas 1.13. 1.620.69,
4.6'70'91, 1.'720/31, 1.'733/12 e 1.741, con-
tendo tolluts de vidro cle,,qualquer qualidade,
pesando 2.681 kilos, \lidas Antuerpia no
vpor EKcidaotie, a 2 de agosto de 1913.

Lote 21. 32

Idem : Tias caixas ns. 310 1 12, emale:ido ma-
chinismos, pesnlido 1.319 kilos; a mesma pra-
cedencia e o trieSIEI0 vapor.

Lote n. 33

• PS: Unia caixa n. coototado dez
tliernona..tr,s comnanns; a mesma proce-
der:eia e o mointo vapor.

Lote n. 31

• Aia d	 Cor e:wado: Qadtillenta s caixas,
c-mtendo ga	 Is do vi Iro esvord,,,„1,

12.30:a kilo% vita ias do Antilerpi:a no
rapor L'searrt cru 3 (i'3 outubro de 1913.

Lote n. 35

Tfl, contre,marea ISIP: Vinte o seis caixas
Ti ;. 1 a 2.;, e.ontendo machio:as para fabrica
nIP 10e01 t 1;	 NOUS pnlonce; pesando 47,990

vimlas	 Lis,nmool no vapor Thes.pis
cm 11 de abril de 1914.

Sm marea e nurnoro: rina. peca do. ferro,
(eixo de f _trro) para cario p(',i1ii(1,) 2) kilo:.
A mesmo prOUe.letnia e o ine.smi vapor.

Lote n. 36

NVIIC: Doas caixas os. 31 c 52, contendo
cstainiras-antitanciol enfiado; em papelão,
sondo	 kilog ; obras impre-sas mo duas co-
res, posando ,f3 k"os: ballliejaS de ferro nike-
lodo, pesan lo 14 ilov, lapi;iiras de borracha
Tasaildo 1 ki o; obras de vidro, em s n. 1,
'Krancos. pira sr -vico de ;aosa, pesando 30
11.. A mesma procedencia e o IneS1D0 vapar.

Lote n. 37

\\SC: Trinta o cito engra.lad ris. 6,
11 :;.), com Abras tio for 'o fundido simples,
nosando 7.700 kilos. A mesma procedencia e

O niNnio vapor.

Idem: 0O6 amarrado .; contendo obras de
forco fundido, smples, prsamdo 10.000 kilos;
4a2o tubos k:e ferro posando n.ro)0 Laus, A
mesma proce,deuria e o mesmo vapor.

Lote n. 3'

.NT„ con!?a-marea 6.131: Sete caixa--; con-
tenda ferramentas mantuses pesando 69 kilo,:
obras na clas;itiadas do ferro ko.ido, sim-
ples. pesando 300 kilos; ferro em barra
sando 1.275 kiles, violas do Antnerpia no
tapor (iaatoise, em 17 de agosto do 1911.

Lote n.

P. contra-marca 100: P., contra-marca
cont-a-marea 60: Cincoeota e seis; cai-

•xas tis. 2950, 31/59 e 5984 contendo vidros
(atara lab,rotorio, pesando 3.080 kilos. A
mesma proce,dencia e o mesmo vapor.

Lote n. 40

Losango PCL : 15 caixas ris. 11.'23, conten-
do moldura de madeira, pezando 410 klios;
cartão cortado pezando 60 kilos; estampas não
cspocificadas pezando 514 kilos; vidros para
viaracciro pesando 210 kilos, vindas de Sou-
thimpton no vapor Ancres em 1"; de fevcrejso
de 1914.

MARIO OFFICTAL

Lote n. 41

KB: Quatro caixas ns. 6.0469, contendo
38 catalisas de algodão, enfeitzclas; roupa. feita.
de algodão, enfeitada, pezondo 3.400 grani-
mas; roupa feita de lã, simples, penedo 1.580
granimas; elude; de se nu, pezamdo 110 grani-
Mas; (dica pares de meias não especificadas
do algodão, rendada 4, do mais de 20 denti-
metros, cm»pridc;; roupa feita de seda, sim-
ples. , lanando 1.600 g.rammas; cinco pares de
meias de soda, rendados. pe-ando 200 gram-
mas ; roupa feita de borra de seda, pezando
100 grammas. A meiam procedendo e o mes-
mo V.11-101-.

Lote n. 43

Los:togo T,T1 : Uma caixa n. 333, contendo
canetas de irnroolia, posairlo sele, kilos. A
mesma proceleucia e o mesmo vapor.

Lote ri. 43

Oito volumes os. 1 .217 • 21., contendo
fechadneas do ti ma s() Volta, de ' citbre. pezan-
do bruto 803 kiloz, vindas de nnitevidéo no
Vaprn . Rio de Janeiro, em 11 do dezembro de
1913.

Tres caixas n 1.216e 1.226 '7 conten-
do machinas para costuras e semelltanics,.pe-
zando 135 kilo;: papelão em obras (moldes),
pezan(is) 22 kilos; obras não elassiticadas de
zinco, simples, rezando 33 kilos; formas de
madeira Dora chapéos e outros usos. pe-
zambo 13 'silos; atno-tras no valor de 10$000.
A mesma procedendo e o mesmo vapor.

Idom : Uma caixa n. 1.215, contendo fe-
chaduras de eobee de uma só volta, posando
bruto 105 kilos; fivelas de ferro, simples, ve-
xando bruto 5 1,2 kilo;; obras não classifica-
das de cobre simple ;, pezando I 1.'2 kilos; fe-
chadawas de forro (.1.3 mima si volta , pezando
dons Mios e 100 gra minas; linha de algodão
CIO carreteis, 'mando bruto 3.500 granunas.
A mesma procedencia e o mesmo vapor.

Kl: Uma caixa n. 1 .225, contendo fivellas
de ferro, simples, pezando bruto 35 Mios; fe-
chaduras d3 cobre de uma só volta, pesando
cinco kilos; pregos de ferro simples, penudo

kilos; pregos de ferro com cabeça de latão,
ivniudo bruto quatro k dos; obras não classi-
ficadas de couro, pezando bruto dons Lilos. A
mosma procedendo e o mesmo vapor.

Lote 27. 4;

Quadrante Maca o : Nove volumes sem mar-
ca contendo ferro fundido em obras, pezando
436 kilos, vindas do Liverpool no vapor
em 23 de dezembro de 1911.

VVC : Uma Caiu n. 89, contendo feltro de
lã, não espociticado,pozando 55 kilo% vinda de
Liverpool no vapor Veronese, em 24 de janei-
ro de 1912.

Triangulo 9.038 : Nove fardos contendo pa-
pel liso para escrever, pezando liquido 2.231

s iodos de Gothemburg, no vapor Oscar
Frederick, em 16 de maio de 1912.

It : Uma caixa n. 207, contendo 9.300
geminas de caixas de papelão vazias, vinda
de Hamburgo no vapor &Oram), em 23 de
abril (101912.

Lote n. 43

: Duas caixas ns. 5 009, 1/2, contando
In) 1:dos de cadarços de algodão de qual tater
qualidade, vindas de liamburgb . no vapor net-
grano, eia 23 (1e abril de 1912.

Lote 71. 46'

111TC, : Dez barris ns. 110 contendo vinho
não especifitado de mais d e 14'' até 21° de
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 força alcoolica, pozandoliquido 536 kilos, vitti
dos do Cadiz no vapor Leão XIII, em 6 de fe-,
Ver2iE0 da 191N (participação). Estes barris'
estão depositados no armazena externo A. mi-
rai, o leilão s;rá feita peias anostras 110 ar-
mazom 10 do Caos do Porto.

AVISO

Na s'espora e no acto do leilão, as merca-
dorias que tiverem do ser arrematadas
estarão á disposição dos senhores preten-
dentes que as queiram examinar, bastan-
do para isso se dirigirem ao fiel do ar-
mazena.

O arrematante entrará. com o signal
20 °,1„ can dinheiro no acto de assignar o Lei,'-
mo, recebendo uni conhecimento oxtrallid(3
de talão.

Alfandego do Rio de Janeiro, 16 de ap-,..“to
de 1915. — O esceipturario, kricola Cu-

.

Alfalidega do Ria de Janeiro

LAT kl. DE PD 1,(:. I N. 20

PPirlt eira MCSI

no ordem do Sr. inspector, sa faz publico
que, nos dias 9, 13 e 18 do corrente, ao meio
dia, serão vendidas, respectivamonte,etn 1, 24
e 3" praças, de aceórdo coto as disposições do
titulo VI da Nova Consolidnào das Leis das
Alta inlegas, livres de direitos, a quem melhor
vantagem offerecer. no estado em que se
achana, as mercadorias adcante mencionadas,
sendo permitido aos donos retiral-as até Çt
vespera do leilão, mediante prova do paga..
mento dos direitos:

ARMAZEM N 4 Da ALFANDECA.

Lote n. 1

Sem marca: Um sacro sana numero, pe-
sando broto IS kilos, contendo um colchão o
travesseiros.

M: Um sarro n. 25. pesando bruto 20 kilog,
contendo 20 kilos (te lacero doce.

Sem marca: Um saem sem numero, pe-
sando bruto 15 kdos, contendo roupa usadas

L. Botelho: tTin sace.o sem numero, pesando
bruto nove kilos, contendo oito kilos de flores
artificiaes de papel.

Sem marca: Una sacro sem numero, pesando
bruto 20 kilos,c.ontonalo torvamentos mataimes
para artes c °Macios, posando 2) kilos.

Idem : Uiaa sacro som numero, pesando
bruto 10 Mios, contendo nove kilos de roupas
O outros objectos.

Idem : Uni sacco sem numero, pesando
bruto tinco kilos, contendo quatro kilos
roupas e outros objectos.

Idem Um saco s.inu numero, pesando
bruto 16 kilo% contendo IS kilos de roupas
e oojectos usados.

Sem marca: Uma. trouxa nm numero, pe..
sondo bruto dons kilos, contendo dons kilos
de roupa usada.

Idem: Um sacco sem numero, pesando brty..
to 27 kilos, contendo um colchão e roupj.
usada.

I0 contramarca 2?1: Uni saceo n. 2, peA
sondo bruto 46 kilos, contendo 45 Mos de,„Á..	 •
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cokhões, travesseiros e outros objectes usa-
dos.

Sem marca: Uma trouxa Sem numero, pe-
sando bruto 37 kilos, contendo- 35 kilos de
roupas e outros objectos usados. (Bagagens.)

Lote n. 2

Sem marca: Uma trouxa sem numero, pe-
nudo bruto 10 kilos, contendo nove kilos do
roupas e objectos usados.

Idem: Uma trouxa sem numero, pesando
bruto 21 kilos, contendo um colchão e traves-
seiro usados.

Idem: Um sacco sem numero, pe gando bru-
to 11 kilos, contendo ii kilos de palhas em
ramo para outros usos.

Idem: Um sacro sem numero, pesando bru-
to seis kilos, contendo roupas usadas.

K: Um encapado n. 5.700, pesando bruto
20 kilos, contendo um colchão de crina, pe-
sando 20 kilos.

Sem marca: Um sacco, pesando bruto cinco
kilos, contendo quatro kilos de roupas usa-
das.

Idem: Uma caixa sem numero, pesando
bruto oito kilos, contendo 5.600 grammas de
cartuchos carregados.

1111: Unia caixa n , pesando bruto 4.600
gra minas, contendo uma telha de barro 'sim-
ples.

M. Changneare Uma caixa sem numero,
contendo raizes não especificadas, pesando
bruto 8.400 granamos.

SC: Uma caixa mi. 343, pesando bruto n07e
kilos, contendo 170 ampoulas de injecções me-
dicinaes, pe gando liquido 400 grammas; 40
grammas de pastilhas comprimidas; 50 gram-
mas de productos chimicos não classificados;
200 grammas, peso bruto, de curativos de
Lisier. (Bagagens.)

Lote n. 3

Dr. Manoel Ribeiro de Almei,la : Uma caixa
sem numero, pesando bruto tres kilos, con-
tendo peças não classificadas de barro vidra-
do, pesando 1.500 grammas.

M. C. Bourges: Urna caixa sem numero,
pesando G.700 grammas, contendo elixir me-

pesindo liquido dou kilcs, em seis
vidros.

Marin: Um pacote sem numero, pesando
bruto 11 kilos, contendo 11 kilos de estampas
não especificadas.

Sem marca: Unia cesta sena iaumero. pe-
sando bruto 7.200 gr,immas, contendo cinco
kilos de rempas e objectos nados.

D. Leoncio: Uma caixa sena 'minero, pe-
sando bruto O.20.) gra 111111a g , contendo 1.509
gramaras de per,as de barro vidrado.

M, C. Bonrge-: Urna caixa sem numero,
!lesando bruto sete kilos, contendo elixir me-
licinal, pesando liqnido dous liquides cm seis

vidros.
SC111 marca: Um estojo sem numero, de

MIM), CJIItCla(k) um guarda-sol usado (11a-
gageo:).

Lote n. 4

I.osa riga CF contra marca CC: Urna barrica
n , :; . 152, pesando bruto 191 kilos, contendo
166 kilos de tirita preparada a oleo para pin-
tura de casas.

Sem marca: Uma ,caixa de papelão SinT1 mi-
nero, pesando bruto 600 grammas, contendo

DTARld ornciAt:
um chapéo de feltro de lã, simples, para ca-
beça; um cha,peo para cabeça, de oleado de
algodão simples.	 .	 •

Ciassoni Iledea: Uma caixa de papelão sem
numero, pesando bruto 800 grammas, conten-
do um chapim de palha para cabeça, enfei-
tado.

Manoel Beanarilci: Uma caixa de papelão
sem numero, pesando bruto 1.100 sTammas,
contendo um chapéo de castor simples. Dotas
chapéos de castor, simples.

Augusto Brandão: Uma caixa. sem numero,
de papelão, pesando bruto 700 b&sanamos,
contendo dons chapéos de feltro, do lã, sim-
ples.

SV: Uma caixa ir. 3, pesando bruto 28
kilos, contendo 22 kilos de leite em conserva.

Sem marca: Uma mala de mão sem nu-
mero, usada, pesando oito kilos, contendo rou-
pas e objectos usados pesando 3.500 grampos.

Idem: Um sacco sem numero, pesando bruto
12 kilos, contendo 10 kilos de roupas usadas.

Idem : Uma barrica sem numero, pesando
bruto 143 kilos, contendo cimento cru pó, pe-
sando liquido 135 kilos. (Bagagens removidas
do armazem n. 11.)

Lote n. 5

Sem marca :. Uma barrica sem numero, pe-
sando bruto 148 kilos, contendo cimento em
pó, pesando liquido 110 kilos.

Reflete Bai : Urna mala sem numero, pe-
sando bruto 16 kilos, contendo roupas e obje-
ctos domesticos usados.

E. Cunding, : Um encapado sem numero,
pesando bruto 3.230 kilos, contendo um tra-
vesseiro usado.

Placido José de Paiva: Uma caixa sena nu-
mero, posando bruto 70 kilos, contendo appa-
relhos de lona ri. 	 pesando liquido 42 kilos.

Idem: Urna caixa sem numero,posando bruto
31 kilos, contendo 12 kilos de. copos e concas
para o serviço de mesa, de vidro n. 2.

Idem : Urna caixa sem numero, posando
bruto 49 kilos, contendo 21 Lutos cl appare-
lhos da lousa II. 5.

Almeida : Uma caixa sem numero, posando
bruto 40 kilos, contendo 15 garrafas do agua
mineral, pesando 20 kilos.

Sena marca : Uma mala usada, pesando
bruto sete kilos, contendo 630 geminas do
echarpes de seda.

Idem : Uma mala sem numero, pesando
bruto 36 kilos, contando 20 kilos de roupas e
objectos usados.

Idem : Uma mala sem numero, pesando
bruto 23 kilos, contendo 10 kilos de roupas e
objectos usados.

J. Suares Pinna : Um engradado sem nu-
mero, pesando bruto- 70 kilos, contendo una
carrinho de madeira, para criansa.

Sem marca : Unia mala usada, pesando
bruto 52 lidos, contendo 10 kilos de roupas
usadas.

Ti) — Monogramma dentro de um circulo
Uma caixa n. 892, lies/ardo bruto 127 kilos-
contendo 80 kilos de obras de madeira ordi:

a ria
Idem : Uma caixa n. 877, pesando bruto

1:2/ kilos, contendo 310 duzias de ventarolas
'de seda ( .Bagagens removidas do armazena

. 14. )
Lote n. 6

: Manoel tina inala sem numero, pesando
'133 k dos, contendo 20 kilos do roupas e objectas
„usados.

Lote n. 7

S -su marca : Urna mala sem numero pe.
sondo bruto 83 kilos, contendo 41 kilos da
ruir nas e objetos uzados.

Idem : Uma ma a som numero, pesando
bruto 50 Mios miada, controlo 33 kilos da
roupas e objectos usados.

!dein: Uma mala sem numero, pesando
bruto 301ilos, contendo 15 kilu ds rotTIMS o
objectos usados.

VFG: Unia mala de madeira ordinaria
numero, forrada de lona, de 111,4 i de 80 cen-
timetros, pesando bruto trkkilos. conteaLlo
41 kilos de utransilios e roupas usadas.

Mario.Soira: Unia mala sem numero,usada,
pesando bruto 33 kilos, contendo 19 'silos de
roupas e objectos usados

Sem marca: Urna mala srou numero usaito,,
pesando bruto 11 kilos, contendo una kilo de
roupa usada.

Idem : Uma mala de mão sana numero
usada, pesando bruto nove kilo:g . contendo cito
kilos de roupas e objectos usados.

Idem: Uma mala. usada, pesara'm bruto 38
kilos, contendo 15 kilas de roupa3 usadas.

Idom: Urna inala sena numerm, pesando
38 kilos, usada, contendo roupas -e o:rjecro3
usados, pesando liquido 21 kilos.

Idem: Urna mala sena numero, pesando 68
kilos, usada, contendo 13 kilos d roupes
objectos usados.

II Carvalho: Uma mala sem numero, usa-
da, pesando bruto 14 kilcis contendo 11 kilo:4
de roupas e objectos usados.

MicheleSalvatore: Uma caixa sem numero,
posando bruto 91 kilos. contendo 50 kilos de
objectos ramudos de difficil classificasão. (Ba-
gagens removidas do a.rmazern ti. 14.)

Lote n.

Alberto Antonio: Uma caixa sem numerei
pesando bruto 61 kilos, contendo quatro kili0
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II : Uma caixa F -211 numero, pesando bruto::
30 kilos, contendo 25 kilos de producteS
chimicos não classificados. 	 . a

Triangnlo Z — contra marca 1823 :
caixa n. 2, pesando Noto •283 kilos, contendo
218 kilos de casemira de lã com 103 metros.

Sem marca : Uma cesta de vime (envolto*:
rio) pesando 12 kilos, contendo 20 kilos do
roupas e diversos objectos ; nove kilss do
chocolate cominam ; dons kilos de estampas
annuncios. Peso bruto do volume 45 kilos.

VFG : Urna caixa sem nnmero, pesando
bruto 16 kilos, contendo utensilios domesticos.

Sena marca : Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto seis kilos, contendo 2.500 gram.
mas de roupas usadas.

VFG : Urna caixa n. 6, pesando bruto 73
kilos, contendo 50 kilos de utensilios domes-
ticos.

Alois lindet : Urna caixa sem numero, pe-
sando bruto 11 kilos, contendo cinco kilos do
roupas e ferramentas usadas.

Sem marca : Uma caixa sem numero, pe-
sado bruto 11 kilos, contendo 10 kilos detnnsilios; l
u e	 comesticos.

PPE : Urna caixa som numero, insana()
bruto 29 kilos, contendo 16 kilos de roupas o
(abjectos usados ; 4.003 pedras de pyrogravar
metal.

ACC : Uma caixa sem numero, pesar do
bruto 27 kilos, contendo cinco kilos de roupas
usadas.
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to cadarço duer;a; 15 leques de mimas COM

retas ()Minarias.
Uma caixa sem numero, pesando bruto

/12 kilos contondo d3kilos de pimenta em pó.
z MCL: Urna mála som numero usada, pesan-

do bruto 23 kilOa contendo 12 kilos de roupas
e objetos de uso domestico.

Alfredo: Urna mala sem numero, usada, pe-
ssndo.bruto 31 kilos, contendo nove kilos,
nucas c objectos usados.

Michele Salvatori: Urna caixa sem numero,
pasando bruto 1:21 kilos, contendo 14 kilos
de tio de algodão torcido, em meadas para
crochet e semelhantes; 3.800 grammas de
cera simples, em rolos. (Bag,agens removidas
do atanazem n. 14.)

Lote n. 9

D. P. Lassa: Um engradado sem numero,
paÁantlo bruto GO kilos i contendo 40 Mins de
va7i3 de muda do madeira ordinaria.

marca: Uma cama de madeira. ordina-
para solteiro, sem numero.

idem: Unia cama de ferro, sem numero,
simples ; rara solte:to.

'111,em: Uma cama de ferro, sem numero,
simples, rara solteiro; 10 kilos de colchão de
palha coar capa de qualquer tecido.

,V CG: Uni inovei do madeira ordinaria nu-
mas) 9, não especificado, pesando 20 kilos.

ld•un : Uma caixa n. 7, pesando bruto
quatro kitos, contendo uma tela para pholo-
gra ph ia .

Uma caixa sem numero, pesando bruto 34
.Triongulo Cacapara 013 Porcking House:

kilos. contendo nove kilos de obra não clas-
sificada de madeira ordinaria ; seis kilos de
roldanas de ferro simp/es.

Sem marca : Dms engradados som numero,
pez an lo bruto 362 kiles, contendo jogos de
inundei ia ordinaria. e ferro.

Losanga Brazil : Um gigo n. 713, pesando
bruto los kitos, contendo I46 kilos do appa-
relhos do louça n. 2, não classificado.

Sem marca : Um amarrado da ferro sem
numero, pesando bruto 146 kilos, contendo
146 kilos de obras não classificadas de ferro
fuudido simples. ,

Carlos 13elow : Uma mala usada, S3111 nu-
mero, pesando bruto 33 kilos, contendo IS
kilos do roupas e abjectos usados.

Sem marca: Unia cesta sem numero, pe-
saarlo bruto' 43 kilas, contendo 33 kilos de
roupas e objectos doinesticos usados.

Cuistegaton Ursi cesS) sem numero, pe-
sando hsuto 40 kilo contendo 23 kilos de.
roupas a objectos trsalós ; 22 r 

r	
melosios de e-

tal ordinarto, . sem Gomis/0(A° de systerna,
N• ara algibeira ; dons estojos com insteu-

ci
'saltos mathaMatiaos até 12 peças ; urna ma-
tina jihoto'grapSiA usada.
Sem marca : Unia mala sem numero, pe.-

aludo bruto 93 kilos, de rnadeiral ordinaria,
Orrada de lona, rio mais de 8i). centimetros,
cOntelido oito kilos de roupas usadare 55 ki-

. lw de botões de madkperola com furos.
(13agagerís removida4 do armasern 14).

L9te n. 10

Sophia Siene: Ura mala som numero, pe-
sando Isiorto 72 kilds . coárendó lastpès de ma-
drePerála Com ai/o; posando Voto 50 kilos;
SOO metro dê tidiida de algodão nã'o çspacifi-
&dia até iradlimetros o' 150 até tres
Metrok,.1)espkil r/300 gr.ágálk.s; (rés kgbs de
toupas ufi	 •

•
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Idem: Uma mala sem numpro, pesando
bruto kilos, usaqa,cQntendo botes de wa-
-dreperola com furos peswdo bruto 20 kilos ;
dons kilos de bijouieria de no; 22 duzias
canivetes com cabos ordinarios; 9:50 grammas.
de lenços não espesificádo's de seda; doás ki-
los de roupas usadas; renda de algodão não
especificado, . pesando bruto oito kiloS, dárn
2.200 metros até 10 centimetros e 425 metros
até Ires centimetros. •

.1(Vapor La Bretagne, Ode março de 1911).

Lote ,

fl. Prima: Uma caixa som numero, posan-
do brido 22 kilos, contendo quatro espingar-
das de um cano para guerra.

Lote n. 12

MN: UM sacco som támero, pesando bruto
23 kiloa contendo roupas e colchões usados.

SBD: Uma mala n. 6, pesando bruto 40
kilos, de madeira ordina.ria, forrada de lona
até 80 centimetros, roupa feita de tecido
não especificado de lã, pesando liquido oito
kilos; 1.200 granimos de brinquedos não es-
pecificados; 700 grammas de caixas com tintas
para desenho, 500 grannnas de lenços de linho
lisos, até 36 fios; nové kilos de tenções de
linho ate 24 fios lisos; 200 grammas de flores
de patino; 350 grammas de roupa de qual-
quer tecido de seda, lisa; 20 grammas do
plumas crespas: quatro kilos de roupa feita
de tecido de algodão com pequenos enfeites;
270 grammas de roupa feita 4e tecido de
seda, ponto de meia; diversos objectas miudos.
(Bagagens removidas do armazem . n. 11).

Lote n. 13

PI3: Uma mala n. 1, pesando bruto 144
kilos, de madeira forrada do palmo, de mais
de 80 centimetros; contendo sete !silos do
liras de filó de al csodãobordado; 41 metros
de sarja de lã, até 430 grammas posando
10 kilos; 820 metros de fita da seda, com 15
centimetvos de largura, pesando nove kilos;
1.014 rclogioa de metal ordinario sem com-
plicação, para algibeira.

Sem marca: Uma cesta sem nnmero,usada,
pesando bruto 60 kilos, contendo Vos kilos
de roupas usadas; 23 kilos de tecido de
borracha e 'algodão em obras; 40 1/2 duzios
de pares de meias do algodão curtas de mala,
não especificados; 22 duzias e meia dc luvas
de algodão de qualquer qualidade.

Sem marca: Uma caixa sem numero,. pe-
sando • bruto 39 kilos, contendo 25 kilos de
roupas e objectas usados.

Idem: Um movei 'do madeira ordinaria
idem, pesando sete kiloa, usado.

Idem: tres pacotes idem, pesando 'bruto
90 kilos, contendo 90 kilos de livros impressos,
peso bruto.

Idem: Um bailá idem. estragado, pesando
bruto seis kiloa, contendo " tres kilos de roupas
e Objectos usados.

Idem: Um dito idem, pesando bruto seis
kilos, contendo objectos de uso domestico.

W Dystel: Uma mala idem, de mão, pc5an-
modo bruto seis kilos, Contendo tres kilor de
s'oupàs usadas.

EU: Dez caixas ns. 4, 6, 9 a 1,3 e 23, pesando
bruto 534 kdos, adendo 4f0 kilos de livros
de leitura.

Sem, Maeca: . U.rn sacco .sem numero, pesan-
do lihrto 38 kilos, cornridd'34 kilos de roupas
de dilua e colchões ãados.. •

1/*Sarento Ruano: Uma caixa sem numero,

-•Agosto	 i1•

Jorge Baritidey : Urna caixa sem numero,
pesando bruto 138 kilos, contendo 97 kilos
partes de macifinismos.

Tripa-kg:ui° Z, contra marca 1.823 : Urna
ri. I, posando bruto 491 kilos, contendo 670
metros de casemira de lã e algodão em partes
igmaes, até 450 grammas, posando liquido 374
kilos.
•Triangulo 90, contra marca CBC: Urna

caixa n. 032, pesando bruto 160 kilos, con-
tendo toalhas de algodão felpudas, ayesanclo
liquido 105 kilos. 	 .

Idem : Uma caixa n. 031, posando bruto
162 kilos, contendo 100 kilos de toalhas dós.algodão felpudas.

RGS : Duas peças de ferro fundido simples,
n. 426, pesando liquido 98 kilos.

Lourenzo Pavesano : Um tambor cle ferro
estanhado ir. 1.092, posando 100 kiloa.

ES: Urna caixa sem numero, pesando bruto
71 kilos, contendo sete kilos de catalogas; 60
potes de pomada medicinal pesando liquido
cinco kilos, 196 vidros de gottas medicina&
pesando liquido 32 kilos.

Más. Wilemacl: Uni amarrado sem numero,
com duas cadeiras de vima, com braços.
(Bagagens removidas do arffiazam ri. II.)

Lote ir. 15

VPG: Um eus:saciado n. 2, pesando bruto
11 kilos, contendo rim movei da madeira ot-
dinaria, pesando liquido oito kilos.

Idem: Uns amarrado pesanslo bruto 23 Mos,
contendo apparelho physico não classificado.

Sons marca: Obras de madeira ordinaria
sem numero, não classificadas, pesando bruto
quatro kilos.

I(1em: Uma mala sem untuoso, usada, pa-
sondo bruto 27 kilos, contendi) roupas e obje-
ctos usados, iiesando 15 kilos.

AN: Uma caixa n. 4.810, posando bruto
kilos, contendo 12 kiltis de moialho de fero,

pequenos.
CAB: Unia caixa n. 113, pesando bruto;

59 kjloa, Obtendo 30 garrafas com vinho áad,,
eas4cificado, até 24 krás, peAddo larutW
45 kilos. s
,II. Fant: Uma caisca ri. 43, peaando brKos

kilos, contffislo 66 chapéos de sól ckesékál
corn mescla.

LAC: Uma caixa sem numero, posaúdo hrit
38 kilos, corstendo i'oupaa lajectoi ui2dos
pesando 20 ruLo.

1-,
posando bruto 17 KilOS, contendo 12 kilos
utensilios'parà cozinha usàdos.

Fi84 cont ra-n-f,rc,a,TA: Uma caixa n.92.10
pesando bruto 155 kilop, contendo ires metro$
quadrados de ladrilhos impermeaveis.

\TC: Uma caixa sem numero, pesando -} •
bruto 10 kilos, contendo dons retratos ; 'qua-
tro kilos de molduras dodadas.	 I

Araujo Freitas & Comp.: Uma caixa sun .;
numero, pesando bruto 84 kilos, Contendo I.
5.500 grarnmas de estampas annuncios ; 70
kilos de livros da leitura. (Bagagens remo-
vilas do arinazein 14)

Lote ri. 14

Samuel José Maria : Urna mala sem . nu-
mero, pesando bruto 71 kilos, contendo 53
kilos de roupas e objectos usados.

VFG : Uma caixa n. 12, pesando bruto 26
kilos, contendo um movei não especificado do •
madeira ordinaria, pesando oito kilos.
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—àl11.;,21rna caixa sem numero, pesando bruto
29 kilos • contendo .sete kilos do roupas
radas. ',(Bagagens removidas do armazem
n. 14.)

Lote n. 10 '

Lote e. 17

Losango C: Urna caixa $2111 numero, pesan-
do bruto 50 kilos, contendo 35 kilos de amos-
tras de carvão de pedra. •

DE: Uma caixa sem numero, pesando bruto
kilos. contendo 45 kilos de livros impressos

para leitura.
TB, Monogramma dentro de • im circulo:

Urna caixa sem numero, pesando bruto 129
kilos, contando 360 duzias de ventarolas de
seda.

Triangulo 40, contramarea L:- uma caixa
am. 20.063, pesando bruto 10 kilos, contendo
3 kilos de artigos do moda.

Triangulo MM: Uma 'caixa • n. 20, pesando
bruto 30 kilos contendo 3 kilos de brinquedos
não especificados e 12 kilos de mascaras de
qualquer qualidade.

IIS: Uma caixa n. 40, • pesando bruto 12'k
kil04, contendo 05 kilos de molduras da ma-
deira armadas.

El): Uma caixa mi . 10, pesando bruto GO ki-
los, contendo 50 kilos de livros de leitura.

Idem: Uma caixa n. 8, pesando bruto GO
kilos, contendo-10 kiles de livros de leitura.

JGOP, Contramarca PA: Urna caixa nume-
ro 101.201, pesando bruto 113 kilos, contendo
05 kilos de utensiliós para =hinos.

Sem marca: Uma-mala-sem numero, nãcra.
pesando 21 kilos, contendo 22 relogios de
prata; 21 relogios de metal ordinario ; 1-1
grammnas de ouro em obras de ourives sim-
ples; 10 kiltms de roupa feita usada. (Baga-
gens removidas do armazena ia. 11l.

• Lote n..13.

ED : Uma caixa e. 2, pesl ando bruto 61
kilos, contendo 36 kilos de livros da leitura;

Idem : Uma caixa n . 7, pesando bruto
51 kilan contendo 45 kilos de livros de
leitura ;

ADJ : Uma caixa n. 2, posando bruto
87 kilos contendo cinco kilos de tapetes de lã,
mião especificados,, -sena avesso; 32 kilos
painéis de ceramica. .

Sem marca : Uma cesta sem numero', pe-
sando bruto cinco kilos, contendo objectos
de uso domestico. ^

João M. Santos : Uma mala sem numero,
usada, pesando bruto 23 kilos, contendo 700
grammas . de roupa e outros objectos.

Sem marca : Uma inala sem numero, )21-
sande bruto 69 kilos. contendo 41 kilos de
roupas e objectos usados.

Nesel Babaleinitz : Uma mala. e. 47 .1. po-
sando bruto -13 kilos, contendo roupas e
objectes de uso domestico.

Sem marca : Urna mala n. 3.185, p7sa-ndo
bruto 135 kilos, contendo 00 kilos de ca-
chimbos de barro.

!dern : Uma caixa de madeira n. 3.785, pe-
saodo bruto 2:2 kilos, contendo 18 kilos de
roupas e outros objectos.•

Idem : Uma mala sem numero, usada pa-
smado bruto 16 kilos, contendo roupas e ob-
jectos usados.

Idem : Uma mala de folha n. 8.179, pe-
sando bruto 27 kilos, usada, contendo roupas
e outros objon,os usados.

Mussi Cuido : enlapado Sem numere,
pesando bruto 22 kilos, contendo 11 kilos de
roupas feitas de casemira, de lã. (Bagagens
removidas do amazona 11).

Lote e. 19

Alvaro Moreira : Uma caixa n.
posando bruto 10 kilos, contendo chocolate
commum, roia ndo bruto 5.100 t'erammas,
brinquedos não especificados, pesando bruto
cinco kilos ; um kilo de pastilhas compri-
midas de Vichy.

SeM marca : Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto cinco kilcs, contendo 500 gram-
mas de roupas usadas.

Triangulo DUM, contra marca 2.000: Uma
caixa sem numero,pesando bruto 238 kilos,
contendo 200 fôrmas de palha para chapées
12 kilos de palha em trança grossa ; 35 kilos
de traina fina do palha simples, para en-
feites.

VFC: Uma caixa n. 1; pesando bruto 11*7
kilos, contendo 100 kilos de pertences para
arte photographica.

Mexa to Antonio : Urna caixa n. 3, pesando
bruto 39 kdos, contendo cinco kilos de ca-
darço de seda para calçado ; 17 leques de
punas com vareios ordmanas.

Vliail : Uma caixa ti. -10, pesando bruto- 108
kilos, contendo 110 kilos de apparel/ios e
pertences • para photographia.

Casa Phenix: Uma caixa sem numero,* pe-
sando bruto kilos, contendo 41. kilos de
chapas duplas para gramopliones. ( Bagagens
removidas do armazena 11.)

Lote e. 20•
Eriofe Amou Um carrinho n. 3.n2, de

vime, simples; dous kilos de roupas e objectos
usados.

Sena marca: 'Urna cama som numero e
colchão. usados.

Julio A. Junior: Urna mala sem nurnero,
pesando bruto 67 kilos, contendo 48 kiios det
livros impressos.	 •

Antonio Amaro M. -Costa: Um pacote Seini
numero, pesando bruto 2.500 granirias, comi-
tendo livros impressos posando 3.500 grani-
mos.

Sem marca: Urna inala sena numero, pe-
sando bruto 30 kilos, contendo roupas feita
de renda de al,ç,n-odão não espebificadapesando
liquido 1 kilos; 2.100 gra.mmas de roupa feitas
do filó dc algodão lavrado; 4 kilos de pamnos
reudedos; 1.300 granamos do tiras de cassa
mie algodão; 7 Mios de cortinas de filó do
algodão ponto de crochot. A mala é de ma-
neira ()Minaria, forrada dc lona, de mais
de 80 centímetros.

Fernando Bochmann: Uma cuida sem nu-
mero, d'a madeira ordinaria, até 80 cent leme-
Cos. pesando bruto 64 kilas, contendo 36 ki-
los de perfumarias em vidro n. 1 em sabo-
netos, 100 objectos.

Sena marca : Um encapado sem nrimarn,
posando bruto 5 kilos..centendo 5 kilos
neinvnenta manual. (BagagnmS removidas do
armazena . 11). •

Lote n.

Jos(7! M. S. Maria: Uma caixa s ,m numero,
posando bruto 20 kilos, contendo 18 mcia4
garrafas de vinho' espumoso, pesando 10.300
granamos.

Losango Siomens contramarca EC: trina
caixa 11. 031.477, Pesando bruto 13 kilos,con-
tendo 26 kilos de fio de cobre coberto de al-
godão.

Sena marca : Uma cama de ferro .s:mplas
para solteiro, incompleta.

CE Colore: Una binoculo sem amnero,
madeira forrado de panno.

Major Lemos lienriques: Una eo gradado pe-
sando bruto 45 ki!os. contendo urna podra
marmore polida, medindo G decímetros qua-
drados.	 •

Antonio Macri: uma caixa sem numero, po-
sando bruto 25 kilcs. contendo libes impres-
sos, pesando bruto 21 kilcs.

Tilem : Uma caixa sem min-moro, Desando
mito 2:; kilos, contenda 21 kilos de filies im-
dresns, (Bagagens removidas do armazena
ql.)

Lote e. 22

Missa Em. TsaarT Uma mala de madeira
ordinaria ,forrada de po mino, de mais de 80 ceu-
timetros, pesando bruto 40 kilos. contendo 12
kilos de roupa usada.: 10 kilos de , bijouteria
de qualpuer qualidade. (Participação.)

Lote e. 23

Sem marca: Um amarrado sem numero,
posando bruto nove kilos, contendo obras não
classificadas, de madeira ordinaria.

TC monogramma: Cinco caixas sem numero,
pesando bruto 110 kilos, contendo 32 kilos
Peixes em conserva, em 63 latas; 52 kilos do
doces de fendas emn calda, em 58 latas. (Ba-
gagens removidas do armazem n. Il.)

Lote e. 2;

Gramatzhy: -Um saceo sena numero, pesan-
do bruto 10 kilos, contendo roupas e objectos
de uso domestico.

Idem: Urna caixa sena numero, pesando
•bruto 163 kilos, contendo roupas e objectos
de uso domestico usadas, pesando 66 kilos ;
6 kilos de colchas do renda de algodão,
ponto crochet 9 lálos de brinanedos simules;

Antonio Allevato: Urna caixa n. 2, pesando
bruto 56 kilos, contendo 000 grammas de ca-
darço de seda ; 000 grammas de tecido ni"to
especificado de seda em nove metros; urna
colcha de seda, posando liquido 1.800 n•ram-
Mas ; 450 granamos de roupas de algodão
usadas.

J. Maire: Uma caia sem numero, pegando
bruto nove kilos, contendo quatro kilos de
obras de ferro batido simples. 	 •

Sem marca.: Mn engradado sem numero,
peando bruto 52 kilos, contendo fogão de

•ferro simples, pesando 48 kilos.
• Idem: Uni engradado pesando bruto 52
kilos, contendo um fogão : da- ferro simples,
pesando 48 kilos.
• FD Coimbra: Unia caixa sem numero, pe-
sando bruto 77 kilo-s, contando livros im-
pressos, posando bruto 65 kilos.

Triangulo Dias contramarca F: Urna caixa
. 2.410, pesando bruto 171 kilos, contendo

165 kilos de dobradiças de forro.
Trianeenalo Gaz contramarca MM : 'Pres

amarrados de ferro em chapas, pesando 41
kilos.

Sem marca : Uma cama de campanha sem
• numero.

ABA : 20 caixas ns. 1 a 20; pesando bruto
525 kilos, contendo L000 vidros de elixir me-
dicinal, pesando liquido 200 kilos.

ED: Nove caixas ns 1, 5. 10, 10, 17, .50,
22,m 23 e 2•, pesando bruto . 300 kilos, contendo
400 kilos de livros impressos. (Bagagens remo-
vidas do armazena n. 11).
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DMC, contramarca 10.970: Urna caixa n. I
pesando pruto 21 kilos, contendo nove gar-
rafas de licor de qualquer qualidade, pesando

kilos.
'Sem marca: Duas barras de ferro ias. 1 e-2,

pesando bruto 23 kilos (Bagagens removidas
do armazena Il. li.)

Lote n. '27
àIPC: Cineoenta, caixas ns. 1 a 50, pesando

bruto 1.110 kilos, conteuclo, 210 Meias garra-
fas e 480 garrafas dá vinho branco e tinto até
11 grãos, pesando 880 Cios. (Bagagens remo-
vidas do armazena 1/ 1.)

Lote n.

&Plano Logichic: Urna inala n. 3.482 usada,
pesando bruto 42 kilos, contendo 20 kilos de
vinagre comam; seis kilos de pimenta secou,
de qualquer qualidade.

Angelo l'ernandeS Martins: Uma mala sem
numero, usada, pesando bruto 21 kilos, con-
tendo roupas e objectos usados, pegando
12 kilo:s..

Sena marca: Uma mala n. 3.481, pesando'
bruto 65 kilos, conteud) 40 kilos de cachim-
bas da barro. («Pampa») 7 de janeiro de
1914).

Koninklyko dn olandielm; Um encapado sena
numero pesando 3 kilos, contendo um violino
usado.

Sem marca.: Urna mala sem numero pesan-
do bruto 87 tifos, contendo roupas e objectos
usadas pesando 62 kilos.

ElA cmtramarca TA:Uma caixa n. 92.103,
posando bruto 151 kilos, contendo 3 metros
quadrados de ladrilhos impertneaveis.

Ide:n: Unia caixa ia, 02.101, pesando bru-
to 159 Lulas, contendo tios metros e meia da
ladrilhos impormeaxeis.

Idem: Unia caixa n. 92.105 pesando bruto
OS kiloo contendo dons metros e meio qua,-•
deados de ladrilhos impecmeaveis.

Sena marca; Uma mala sem numero, pesan-
do bruto 41 Libas, contendo 26 kilos de roupas
e outros objectos. (Bagagens removidas do
armanni ii. (l..)

Lote 72. 1.7

Sena marca: Uma mala sem numero, pa-
sando Morto 19 kilos, coutando 16 Lulas do
roupa do tecido de seda de algodão em partes
iguaes, lisa; 2.850 graminas do roupa feita de
filó da algodão bordada a sala; SOO grammas
de roupa feita de qualquer tecido de lã, lisa;
600 grainmas de roupa feita de tecido de
algodão bordado ; 2.750 grammas de roupa
não especificala de filó de algodão simples
800 grammas de filó de seda: 1;00 grammas
de obras de passamaneiro de algodão; 6.500
aTammas do renda de seda. •

A. S. de Oliveira: Urna inata sem numero
usada, pesam') bruto 29 kilos, contendo rou-
pas o objecto; usados, posando ii kilos.

Sena marca: Una balá! sem número, posando,
bruto 11 kilos, usado, contendo roupas e obje-
ctos usados, pesando nove Lulas

França': Unia mala sela numero, pesando
bruto 27 kilos, contendo . nove lidos de roupas
e objectos usados.

.30 kilos de objectos 'Mudos; 26 escovas para
. .roupa , com cabos do madeira; 2.800

gra/ninas de perfumaria em vidro nu-
ennero I e sabonetes (30 objectos); 6 kilos de
. obrasoião classificadas de vidro n. .1, branco ;

sete navalhas com cabas ordinarios; ires Ou- j
zias do tesouras para costura, até 16
motams; troa dunas de pares da mo ias do
alg„talão não espacificadas, curtas, de mais;
uma (luzia de pares de meias de algodão 'iro
especificadas, compridas, de mais.

Idem —Unia mala sem numero, usada, pe-
sando bruto 3O kiloo contendo 11 kilos do
obras não classificadas de vidro ir. 1 branco
1.J00 grau tias (la cortinas de ronda (le al-
godão, ponto crochat ; 2.000 grammas do liar-
monicas porta Leis ; meia (luzia de pares do
meias de algodão não especificadas, cumpri-

• da:, do mais; tini kilo da diversos objacáis;
quatro kilas de roupas usadas.

Idem —Uma UI ala sem munoro, de madei-
ra, usada, pesando bruto 109 kil (s, contando
• kilos de roupa, usada ; seis kilos do perfu-
maria em vidro n. 1 e sabonetes, Si objec:os;

• 4.200 granunas de cortimas tilo de algodão,
ponto (Tocha ; 6.800 grammas de bijouteria
do cobre ; uma (luzia e meia da escovas para
roupa com cabos de madeira ()Minaria.; 8.500
granunas do 'espelhos e quadros pe(pienos com
Molduras do mota! oodinario ; duas (luzias e
moia de pares da meias de alg.xlão não espa-

• cificadas, compridas, de mais ; uma duzia de
pares de meias, curtas, de mais.
20 kilos de diversos objectas.

Lhana: Uma mala sem numoro, usada, po-
sando bruto 142 kilos, contendo 40 kilos de
roupas usadas; 4 ti 10.5 de certinas de filó do
algodão ponto crochet; meia (luzia de esco9s
para roUpa. cam cabos de madeira ordioaria
6.300 g:annuas de bijouteria de cobre; 1.500
grammas de obras de contas de vidro ; 18
pares de meias do algodão curtas do maio;
30 pares do Illeia3 "(lo algodão c impridas de
mais, não.espocificadas; 37 kilos de objeztos

Anindos.
Ide: ri: Irma mala som numera usada, pe-

saudo bruto 19 kilos, contendo 10 kilos
objectos miúdos e roupas usadas.

• Idem: Uma cadeira som numero de ma-
deira ordinaria, de abrir.

Idem: Um saco sena numero, pesando
bruto 18 kilo.; contenda uma cama de cam-
panha

Idem: Uma inala sem numero, de mão,
usada, pesando bruto 10 kilos contendo 33
miaval.' as com cabos ordinarins; 3.200 grana-
Ias dii hii0liteCia de cobre ; 1 kilo de brin-
quedos não especificados; 1 kilo de roupa
usada,

Idem: Uma mala sem numero, pesando
bruto III Lutos, contendo 20 kilos dc roupa
is ida ; 7 Lulas de roupa de algodão estampa-
d.) de mais de 75 gramma.s, lisa ; O kilos de
cortin is do algodão, ponto crochot ; IS esco-
va s para roupa COM cabos de inadeira; 1.500
g.rannuas de perfumaria em v dros ordinarios
e sabonotes GO objectos; 1.500 gramam de
quadros e espelhos pequenos com moldura or-
•dittaria ; cinco kilos de inians artiliciaes; 500
g ani mas de bij,mteria de cobre ; 2.500 grani-
mas de brinquedos não especificados ; um kilo
do cadarço do algodão do qualquer qualidade
•sois kilos de estampas não eoiecificadas; oito
pares do meias (le algodão compridas de mais,
não especificadas; 11 escalar, divididas, de
madeira ; 12 kilos do objectos miudos.

fdem : ema mala sem numero, usada, pe-
sando bruto 101 kilos, contendo 22 kilos do
roupas usadas, tres kilos de roupas de algodão
branco, simples, do mais de 49 grammas;.
dons kilos de coabitas do algodão, ponto cro-
chet ;. seis pares de meias não especificadas

'compridas, de mais; 12 pares de meias curtas
'do mis; 18 kilos do moldura de madeira

• ordinaria ; 13 kilos de, obras não classificadas
' de vidro ra. 1, branco; quatro .. kilos ode di-.

' .1

versos objectos miados. (Bagagens removidas
do aromoem n. 14.)

Lote n.

Sem marca Unia mala sana numero, pe-
'saldo bruto 23 kilos, de madeira ordinaria,
forrada de patino, de mais de 80 centimetros,
contelido 4.500 grama> mas de renda de algodão
não especifica" sendo 250 metros .ate tres
centimatros, 130 até 40 centimetros e 20 de
mais de 10 CentiMetr03; 300 . graminas do
cassa de algodão bordada em corte; 1.700
grammas de roupa feita do filó de algodão
bardado a seda ; 000 grammas de roupa feita
de sada e lã em partes iguaes, lisa ; 3.200
grammas de roupa feita de qualquer tecido
da lã, lisa.

Ignacio Xavier da Silva: Uma caixa numero
112.150, pesando bruto 25 kilm, contendo 17
garrafas com agua mineral natural, pesando
18 kilos e meio.

Ozorio Guerreiro: Uma mala usada, pesando
bruto 17 kilos, da madeira ()Minaria, até 80
centimetros, contendo oito pares de sapatas
de seda, de Riais da 22 centimetros; dons
pares de sapatos de algodão de mais de
22 ceutimetros; tini par de sapatos de couro
de mais de 22 ceatimetros.

Som marca: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 17 kilos, contendo nove kilos de
vinho não (Sp3CifiCad0 até 1 .1 grãos.

Idem: Unia caixa som numero sando bru-
to 10 kilos, coutendo cintas de algodão e bor-
racha, pesando 13 kilos.

Idem: Uma inala de mão sana numero,
usada, pesando bruto quatro kilos, con-
tendo deus ki/os da roupas usadas.

Idom: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 58 kilos, contudo 40 kilos de vidro
branco para vidraça.	 •Idem : Uni pacote sem numero, pesando
bruto quatro kilos, contendo duas (luzias de
escovas de palha para aniniaes. (Removidas
do armazena 11. 11, bagagens.)

Lote H. 9..;

Sem marca: Uma mala de mão soM nume-
ro, até 60 centimetros, forrada de couro, pe-
sando bruto 'cinca kilos, coutendo 750 grau-
tua; de córáas dc tecido de algodão bordado
a seda; 030 granai-nas do dive:s y; objectos;
tres relogios dia metal ordinari) para. algibei-
ra; 12 pares do meias de algodão não espe-
cificadas, curtas cie mais; 550 grammas de
meias de seda, sendo quatro compridas de
mais e 11 curtas do mais.

JIIF: Uma caixa sem numero, pesando bru-
to 17 kilos, contendo oito garrafas de vinho
não especificado até 21 ralas, pesando bruto
9.503 paillinaS.

CS: Uma caixa sem numero, peando bru-
to 19 kilos, contendo oito garrafas de vinha
até 21 grãos, pasmado bento 12 kilos.

Almerinda Andrade : Uma caixa nem nu-
mero, pesando bruto II kilo4 contendo qpa-
Leo garrafas de vinho até 21 grãos, pcsaudo
bruto 5,400 grammag.

Ferreva Machado SE C: Uma caixa sem
numero, pesando bruto 16 kilos, contendo
quatro garrafas de vinho até 21 grãos, pe-
sando bruto cinco kilos.

Joaquim Ferreira:- Uma, caixa sem numero,
pesando bruto 18 kilos, contendo oito garra-
fas do vinho até 21 grilos, pesando bruto II

Sena marca: Um suco sem numera, pesando
brnto tres kilos, contendo tres kilos de roupa
usada.

Idem: Uma trouxa sem numero, pesando
bruto 15 kilos, contendo roupas e objectos
usados.

José M. Silva: Uma caixa n. 51, pesando
bruto 28 kilos, contendo 20 meias garrafas
do vinho espumoso, pesando bruto 22 kilos
e moio.

TeNa-feira 17
	
i•TJ' IAM° OFFICIAL1.

sete kiios.
•.

Sem marca: Uma mala sem numero, ostra-
gada, pesando bruto 29 kilos, contendo li ki-
los de roupas e objactos usados.

A T M; Uma mala sem numero, pesando
bruto 49 kilos, usada, contendo 23 kilos do
roupas e objectes usados.

Segundo sargento Groagorio Oliveira e Silva:
Uma inala sem n me. ri), pesando bruto 21 kilos,
usada, contendo nove Libas de roupas e obe-
ctOS 11:adOS.•

Sem marca : Um encapado sem numero,
pesando bruto IS kilos, contendo uma mala
usada, com roupas e objectos usados, pesando_



,
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n. 30

AUL' . • , -autos : Uma mala sem nu-
la to. usada, pesando bruto 16 kilos, contendo
sei kilos de roupas e objectos usados.

Sem marca : Uma mala sem numero, pe-
sando bruto 29 kilos, contendo 10 kiloo de
ripas usadas.

Idem : Uma mala saiu numero usada, pe-
itando bruto 18 kilos, contendo 9 kilos de
fkiutias e objectos usados.

S. Roquete Leal : Uma mala sem numero,
usada, pespndo bruto 30 kilos, contendo 23
kilos de roupas e objectos usados.

Sem marca : Uma mala sem numero, pe,-
safido bruto 20 kilos, usada, contendo Imas
kilos de roupas e objectos usados.

Molde Salvatore : Um sacco sem nu-
mero, pesando bruto 13 kilos, condendo 600
granimos do cadarço de algodão ; 49 pares
de botinas de couro, do mais do 22 centi-
metros sem sola, saldo.

A. 1:Sequiel : Uma mala n. 1, usada, pe-
sando bruto 49 kilos, contendo 7.500 grani-
mos de perfumaria em 30 vidros n. 2 ; um
kilo de amostra de perfumaria ordinaria.

Idem : Urna mala n. 3, usada, posando
bruto 58 kilos, contendo 72 vidros de perfu-
maria numero 1, pesando 15 kilos (Bagagens
reinovHas do aramem 14).

Lote n. 31
MME : Uma mala sem numero, posands

bruto 11 kilos, usada, contendo 30 kilos do
poças não classificadas de barro simpies o
vidrado.

Sem marca : Uma mala sem numero usada,
pesando bruto 5 kilos, contendo 40 kilos de
roupas e objectos usados.

hien): Uma mala sem numero, usada, pe-
sando bruto 52 kilos, contendo 31 kilos de
roupas e objecsos usadas.

Ciclume Ginseppo: Uma mala sem nume-
ro, posando broto 41 kilos, usada, contendo
um kilo de toalhas do algodão felpudo; duas
mantas para cama, de algodão adamascado,
pesando liquido sote kilos; 500 granimos cio
chales do lã, ponto de malhas, bordado a
ticla; 2.500 grammas de toalhas de algodão

'adamascado ; 17 metros de casemira do lã,
até 450 granimos pesando liquido 4.300 gram-
mas ; sete kilos de córtes do tecidos de lã.

Sem marca : Uni cesto de vime sem nume-
ro, pesando bruto seis kilos, para conducsão
de carga e s molhardes.

A. Ezoquiel: Uma mala I). 3, usada, pe-
sando 53 kilos, contendo 16 vidros de perfu-
maria, n. 2, pesando bruto 5.600 granimos
27 vidros ordinarios com perfumaria pesando
4.700 granimos. (Bagagens removidas do ar-
mazein n. 11).

Lote n. 32

Sem marca : Uma cesta sem numero, usa-
da, pesando broto 30 kilos, contendo 21 ki-
los de roupa e objectos usados.

Idem: Uma inala sem numero, usada, pe-
sando bruto 30 kilos, contendo 23 kilos, com
quatro kilos de roupas e objectos domesticos
usados.

Sem marca: Um balai sem numero, usado,
pesando 37 kilos, contendo 28 kilos de objectos
e roupas usados.

AR: Unia mala sem numero, pesando bruto
110 kilos, contendo 30 mantas de algodão
adamascado, pesando liquido 55 1/2 kilos;
lenções e fronhas de tecido de algodão, de
mais de 49 

's
smammas, lisos, pesando 31 kilos;

dons kilos de roupa feita de filó de algodão
. lavrado; 2.700 grarnmas de roupa de filó do

Jilgodão bordado a seda; roupa feita de tecido
;de algodão, de mais do 49, enfeitada, pesando
liquido 11 kilos.

José Carneiro: Um amarrado sem numero;
de duas cadeiraade abrir, do madeira -Cóses.

Sem marca: Uma mala som numero, usada,
pesando bruto 23 kilos. contendo 12 kiloa de
roupas e objectos usados; 800 grammaa de
chatos do filó de algodão bordado do séda;
600 granimos do botões de madreperola com
toros; um kilo de casemira de lã; 400 grani-
mas de tiras de filó do algodão borda lo a
seda.

idem: Uma mala sem Domar°, usada, pe-
sando bruto 22 kilos, contendo nove kilos do
roupas o objectos usados

Antonio Francisco Santos: Uma mala sem
numero, usada, pesando bruto 19 kilos, con-
tendo seis kilos do roupas o objectos usados.

Sem marca: Unia mala sem numero, pe-
sando bruto 37 kilos, usada, contendo 20
kilos de i;oupas e objectos usados

Som marca: Uma mala sem numero usada,
pesando bruto 20 kilos, contendo 10 kilos em
roupas e objectos usados.

Idem: Unia mala sela numero, usada, pe-
sando bruto 23 kilos, contendo 12 kilos de
roupas e objectos usados.

Idem: Unia mala sem numero, usada, po-
sando bruto 60 kilos, contendo 40 kilos de
roupas o objectos usados.

Idem : Unia mata, sem numero, pesando
bruto 43 kilos, usada, contendo 17 kilos de
roupas e objectos usados.

Idem: Uma mala sem numero, usida, po-
sando bruto 12 kilos, contendo oito kilos de
objectos usados.

Idem: Uma mala sem numero, usada, pe-
sando bruto 28 kilos, contendo 12 kilos do
roupas e objectos usados. (Bagagens removi-
das do aromem Il. 14).

Lote n. 33

José Luiz da Conceição Dias: lima inala
n. 370.041, usada, pesando bruto 35 kilos,
contendo 10 kilos de roupas e objectos usados.

Rodolpho Julio Ferreira: Llina inala som nu-
mero, usada, pesando bruto sete kilos, con-
tendo roupas e abjectos usados.

Sem marca: Uni encapado sem numero, pe-
sando bruto 76 kilos, contendo roupas e obje-
ctos de uso domestico, pesando 51 Mios.

SB: Uma caixa n. 6.535, pesando bruto 24
kilos, contendo 20 kilos de cartuchos carre-
gados.

Sem marca: Uma mala som numero, enca-
pado, pesando bruto 33 kilos, contendo 18
kilos de roupas e objectos usados.

Idem: Uma inala sem miumero. usada, pe-
sando bruso 38 kilos, contendo 23 kilos de
roupas e objectos usados.

Ideia: Uma mala sem mimoro, usada, pe-
sando bruto 31 kilos, contendo 16 kilos do
roupas e objectas usados.

C111315: Unia inala sem numero, usada, pe-
sando bruto 26 kilos, contendo 12 kilos de
roupas e objectos usados.

Sem marca: Uma inala sem numero, enca-
pado

'
 pesando bruto 40 Mios, contendo 26

kilosde roupas e objectais usados.
Idem: Unia mala sota numero, pesando

bruto 71 kilos, usada, contendo 4a kilos do
roupas e objectos usados.

Chita Manzanc: Uma mala encapada sem
numero, pesando bruto 50 kilos, usada, con-
tendo 35 kilos de roupas e objectos de uso
domestico.

Sem marca:Uma. mala sem numero, usada,
pesando bruto 21 kilos, contendo 6 kilos do
roupas e objectos usados.

Idem: Uma inala sem nnmero, usada, pe-
sando bruto 23 kilos, contendo 5 kilos de
roupas e objectos usados.

Triangulo n. 90—coutaa marca CBC: Uma
caixa n. 930, pesando bruto 194 kilos, con-
tendo 140, kllos do toalhas de algodão fel-
pudas.

Quadrilatero SSMC: Uma caixa n. 1.217,
posando bruto 22 kilos, contendo e kilos
obras do madeiFagaia.,,

Ii G: Uma caixa mi. 280, pesando bruto GO
kilos, contendo obras de cobre simples, posan-
do bruto 100 kilos, contendo 7.400 gramrnas
da abetjonr:s de seda. (Bagagens removidas
do aramem II).

Lote e. 31

11.1C: Uma barrica n. 1 pesando bruto 186
kilos, contendo 110 kilos de vasos para cima.
de mesa, de barro vidrado, para adornos.

Idem: Oito barricas us. 2 a O pesando bru-
to 1.530 kilos, contendo peças para adorno,
do barro vidrado, pesando 920 kik&

DP: Sete barricas ns. 1 a 7, peando bruto
1.250 kilos, contendo 730 kilos de peças de
barro vidrado para. adorno.

Sem marca: li riu baliu sem - numeao, usado,
pesando bruto 3 kilos, contendo 1 kilo do
utensilios domesticas.

VER: Unia caixa n. 4, pesando bruto 17
kilos, contendo o Mias do tampadas electri-
ca 3.

Sem marca: Unia caixa ii. 2.317, posando
bruto 43 kiloa, contendo 26 kilos de foranas da
madeira para calcado.

idem: Um encapado sem numero, posando
bruto 7 kilos, contendo 5 kilo; de sebo purifi-
cado.

Idom: Uma mala sem numero. usada, pe-
sando bruto 8 kilos, contendo 2 kilos de rou-
pa risada.

Triangulo CP: — Contra-marca ASC: Unia
caixa mm 5.212, pesando bruto 72 kilos, con-
tendo bandeiras de tecido de algodão, posan-
do liquido 55 kilos.

Sem marca: Unia inala sem numero, usada,
pesando bruto 18 kilos, contendo roupas o
objectos usados. (Bagagens removidas do ar-
rimem ti. 11.)

Lote a. 35

MM: Uma caixa n. 6.350 pesando bruto 03
kilos, contendo 49 kilos de roupa o objectos
clomesticos usados.

1)?. Antonio Fernandes: Unot caixa smn
numero pesando bruto 42 kilos, contendo for-
ramentas manuaes para artes e ollicios,
sondo 30 kilos.

E. Tscherinz: Uma mala som umero. po-
sando bruto 33 kilos, contendo 36 k doa
do roupas e objectos da uso domestica
usados.

M. Mondo Fueiro: Um encapado o. 3.307,
pesando bruto 7 kilos, contendo 7 kiios
cortiça.

Vizzenzo Ormrio: Unia caixa pesando bruto
GO kilos contendo suspensorios de seda e bor-
racha, pesando 1.600 grammas ; 10 kilos do
roupa feita de tecido de algodão, onfeitada,
de mais de 49 grammas ; 4 kilos diu lenços do
tecido do algodão c não especificado 5 soa-
partilhos de algodão ; 8 chapéos de feltro de
lã simples ; 1 bonet de lã não especificado
2.500 granimos de casoinira de lã em 7 me-
tros ; 6 Mios de cabello !momo em obras do
cabelleireiro ; 100 pares de meias do algodão
não especificadas, cortas, de mais ; 20
pares de meias de algodão, compridas do
mais.

I. H. Velp: Uma caixa n. 22.222, contendo
27 kilos de livros em brando para escript ora-
ção mercantil ; 12 Li-los de papel para escre-
ver riscado. (Besto volume foram retirados
93 kilos do obras impressas que constam do
lote ri. 39.) (Bagagens removidas do anua-
zoai ti. 14.)

Lote n. 36

. Pettermann : Ihna, caixa n. 22.291, con-
tendo 45 kilos de livros em branco para es-
cripturação mercantil ; 49 kilos de papel ris-
cado para escripturação. (Deste volume fo-
ram retirados 39 kilos de obras impressas,que
constam ào lote n. 39).

nP`!- T olTa r
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D11P : Um encapado n. 1.938,
'bruto 18 kilcs, contendo roupas e objectas
usrnlos.

Sem marca Trina inala sem numero, m-
amai() bruto 20 lulas, contondo roupas e obje-
&nos usa(laa. pisando s;io,

Idem :IJiu Kain't soai minoro, usado, pe-
sando bruto 11 kilo:, contando oito kilias
roupas e objactos usados.

.1All : lima caixa mm. 3, posando bruto ires
kiloa contando um kilo da estampas annun-
eina.

1.11. VelpS.: UID$ caixa n. 22..221, contendo
42 kilos de livros impre-Ãos para eseriptura-
meocantil ; 19 kilos de papel riscado para es-
criptmrnão mercantil. (Deste volume forwo
retirados 71 kilos do obras impressas que
COINCIDI do lote n. 39).

Pottermann ; Utua caixa n. 22.292, con-
tando 38 kilos „t .te livros riscados para escri-
inovação mercantil ; .10 kilos da papel risca-
do para e-a,ripturarão marvaintil (Deste vo-
lure:, foram ratirados Cá. kilos de obras im-
prassas (pio e instam do loto ri. 39.)

C II: Uma caixa. e. 1, pasaolo bruto 65 ki-
c)ntondo pooas para machinas.

11 8: Uma caixa n. 2,623 posando bruto
I lulas, contando 93 kilos ;la armaçõos para
rilaF1t.!IN (1,3 chuva e cabos oa metal ardina-
rios.( Bagagens ramevidas do aimazem n.11.)

Lote a. 37
.1 Ti M: Uma caixa n. 159, posando bruto

41; kilos, comondo 37 kilos de a pparelhos de
pbysiaas não classitica,los.

E P: Uma caixa n. 3, pesando bruto G1 ki-
/os. ront.,mlo 33 kilo; de livres de leitura.

Bra ga Carneiro; Uma caixa sam numero,
peiando bruto 23 lulas, contendo amostras do
carvão ,11 p:dra.

11 E: Unia caixa n. 1, posando bruto 12 11-
li, aant-ndo 3 vidraa d. -5 licor não especi11-
eadds. p vida bono,	 1(11 s.

.1 A 1): Uma	 aixa n. 1, posand, bruta
8 kilo:, cootooda 3 kilos de amostiota de CJ-
glry.

E 1' A --Canlea. marra P	 Uma caixa mi-
mo.... 112 102, pasando bruto tas 1 dog, (mo-
i oul 3 coOeos quadrad_s	 htL12.1111,S
1' t' i 101 ictim-avI

NIG : caixa • posando bruto 30 kilos,
alatau la pra i:irtos oblatam:: não classificado;
p , saada brio 21 kilis, ai 110 valeis.

111: nmogramma dontro da um circulo,
umi caixa o. 51, 120111d0 1)2011,7 :;S2
coute:ido 10 21: oboas da madeiras acharia-
mia,.

l'aia caixa mi.  8 . 1317, ',asando bruto
219 kilos, cantoado "70 kilas do tecido tla lã,
'ao matros, pasando liquida 170 kilos

(avariado).
eaixi ii. 1. pesaudo bruto 21 ki-

tos, eimiami) cl.ocolata (I, (malquer moda
prapara ia, peani pla lnaita 20 Idas. (Bagagens
removidas di aomaz_ a n.

Lote 72. 38
Se . n marea: Dmas rolos sana 1111711ero,

do Iwulo vonte3(1) tio de farro lato-
nado, pr000lenta da Duelos Aiee, pau vapor
.1,14tria g , enteado a 7 d(s janeiro de 1911.

Idem: Uma caixa sou nuouro, pesando
bruto 10 kihat, contendo 6 lulas de roupas
e o ,je -tis usados, procedente da South:1:11-
40o, pai Vapor Dom ia, entrada a 23 da ,.j1.-

tiairo de 1911.
Loptz: Uma caixa sem numaro, p3-

S tudo bruto 39 Idos, conteudo agua minorai
natural em 46 garrafas, pesando bruto 21 li-
Is, Foce Mote (13 Amsterdam pelo vapor Gel-
mi',, entrado a 26 de janeiro de 1911.

Sem marca: Urna caixa sem numero, pesan-
do bruto 1S kilos, contendo 0.300 granulas
fie agnardento de calina em 18 gareafas, pra-
ce(Lu i te Southainpton, p',10 Vapor Adanza,
entrado a 26 de janeiro de 1011.
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Lote o. 39

J. Nart : Uma caixa sem numero, pegando
bruto 43 kiloa contendo 35 Idos de obras
impre:gas de uma côr.

R C: Uma caixa n. 1, pe gando bruto 71 ki-
lo:, contenda 30 lutos de estampas annuncios
coitadas cio po palão.

Retirado da caixa ti. 22.222, marca 1. 11.
Velp: 03 kilos da obras impresSas de uma
cOr

Retirado da caixa n. 22.291, marca Pet-
termanii: 39 kilos do obras impressas de mma
aér.

Retirado da caixa n. 22.221, marca I. II.
Velp: 71 lulas do obras impressas de uma
càr.

Retirado da caixa, n. 22 202,marea 1. Pet-
termann : 61 lidos de obras impressas de unia
cair.

11E: Uma caixa n. 2. pesando bruto 28 li-
los, cantando 23 kilos de estampa annunciog.
(Bagagens removida; do armazen n. 14.)

Ilanicat: cantramarca emi gra francez: Uma
caixa seio numero, pesando bruto 44 lidos,
contendo 35 Iodos de estampas annuncios, pro-
cedente de Bordeaux, de.scarga do vapor
Allantique, descarregado em 13 de agosto de

Lote n. 40

Sem muca: Uni pacote sem numero, pa-
sondo bruto 3.200 grammas, contendo obras
de algodão e borraeha, pesando bruto 3.110
grammas; 1 320 grammas de meias de seda;

chaVws do palha de manilha.
Idem : Unia, niaa., usada, sem valor

mercantil, pesando bruto 13.800 grammas.
contendo cortes meio confeccionados de filó
de algodão bordado a seda, pesando . liquido
2.000 gramma.g ; sete (luzia ,: de pares e 10
pares de meias de fio de F.eos54a, curtas do
mais de 20 centimetro g ; meias de seda, pe-
sanita liquido 4.700 grammas ;aprehensão).

Lote o. 41
Sem marca: Um pacote sem numero, pe-

sando bruto 1.400 granulas, contendo 1.330
.,,raantna.s, peso liquido, de meias de tecido
de seda (apprehensão).

Lote n.

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando brido 1.00 grammas, contendo qua-
tro duzias da paro> de moirH de fio de Es'-os-
sia, eurta .4, de mais de 20 centimelros (ap-
ucheasão).

Lote o. 43

Sem marca : Dons saccos sem numero
pai•ando bruto 19.a00 gram(nas, contendo
a7 e 1 ; 2. duaiaa do pares do inalas de seda,
uva:, corta, de mai( de 22 centimetroa
pa g ando liquido 23.330 .tarammas; 29 e 1/2
doai-is da. pares da maias do seda, lisas, com-
pridas, da (miais de 22 ecutimetrw; de compri-
Mellt0, ma:ando blindo 17.200 grammas; 20
metros de tecido nao el,ecificado, de soda e
algodão em part^3	 pe.ando
1.1"13 gim riu na; cinco écliarpes de tecido não
espociliaado, de seda. p(1sando liquido 400
granunas: tuna blusa de crépo de seda sim-
ples. posando liquido 60 grammas (appre-
benstla.)

Lote o. 41

Sem mar:a : Um pacote sem numero,
pesando bruto G.300 grau-imas, contendo
10 (luzias e oito pares de - meias de fio do E+
cossia, curtas. de mais de 20 centimetros;
cinco (luzias de pares de meias de fio de Es-
cossia compridas, de mais da 20 centimetro.s
(apprehensão.)

.A.e'asIo de 1915	 8873
1

Lote n. 45-

Sem Orca : Urn pacote sem numero,
pesando bruto 2,170 grammas, contendo meia
dtizia cli facas com cabos do marfiin, para
mesa; 1.600 grammas de perfumarias alui vi-
dros ordinario g e em sabonetes (tres vidros e
tres sabonetes); um instrumento physiao oão
classificado (urinometro). (Apprehenaão.)

Lote n. 46
Sem marca : Um volume sem namora, 0)0-

tendo 110 pares de meias de seda, curtas, de
mais de 20 centimetros de compram:oito
pé, pesando liquido real 3.070 grammas; 11
pares de meias de seda, compridas, de mais
de 20 eentimetros de comprimento no pé,
pesando liquido 200 grammas (apprehensão). .

Lote n. 47

G. Baquey : Um fardo sem numero, pean-
do bruto 35 talos, contendo 21 kilos de ca-
bano buiriam) até 50 centimetros de compri-
mento (apprebensão).

A1131azENI N. 10 DÁ ALIPANDEG1
Lote n.

Contra marca G-4.591: Uma caixa n.1,
valido broto 37 Idos, contando uma jardinei-
ra de madeira ordinaria pintada, com lados
de papePa pintado, pesando liquido 6.300
gramma s.

Idem: Uma caixa 11. 2, pesando bruto 50
kilos, contendo uma mesa para centro d.e
sala, de madeira ordinaria pintada, com i4
coltmina de papelão, pintado.

Idem: Uma caixa n. 3, pesando bruto
lulas, contondo mo grupo de seis per:os do
moveis, nao especificados, do madeira ardi-
nada pintada e papelão pintado.

Idem: Uma caixa ti. 4, pesando baldo 130
kilos, contendo me movei não especificado,
feitio de guarda-roupa, de madeira ()Afinaria
pintada, com lados de papada° pintada e por-
ta de espelho.

Idem: Urna caixa n. 3, posando lyruto
kilos,'contondo vm sofá de madeira oadinaria,
pintado, rum encosto de papolão pioLado.

Idem; Uma. caixa n. 6, posando lei:to
kilos, contendo unia cade:ra dc madai,ai or.
dinaria, pintada, com coslos cio papeão, pin-
todo.

11 	 I'ma caixa o., 7 msando bruto :14
contendo um movc‘ ião especilicode,

de madefta oadinaria pintada e papolão

Unia. caixa n. 8, pesando lamto 29
kilos, comendo oina cadeira não esp,,•iiieadit.
de tu:aleira tintinaria pintada e pipaloo pin-

ta'11(14;m: Uma caixa n. 0, pesando bruto 38
kilos, oontondo unia estante de madoioa , n rdi-
naria pintada e papelão pintado. or,o.e,leides
d-; Hamburgo, ro vapor Pctiopo3 ame 7 do
janeiro de 1913.

Lote n.
IIC: Uma caixa n. 7.261, posando broto 20

lutos, contendo nove kilos, bruto, nas caK;is de
papelão! caixas para confeiteiro. (Hamburgo, •
Petropons, 7 janeiro de 1013).

JRC: Uma barrica ri. 1.182, pesando bruto
62 kilos, contendo globos de vidro mm 1, pe'- •
sa-alo liquido nove kilos.

.IPC: Uma caixa Il. 20„ pesando bruto Gi
kilos, contendo 21 duzias de canivetas com
cabo de madreperola; 116 (luzias do raniveta
com cabo de celluloide, osso, chifre e metal
ordivario. alamburga. Petropolis, 3 de ja-
neiro do 10! 3.

MIN:: Uma caixa n. 2.870, pesando brutalt,
• 271 lutos, eontendo obras não clasaizioalas (1.4
fio do aramo de ferro nickelado (cabid.,$)
sando mios eu voltarias 182 kilos, 30 kilo,M.,
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oras não elas-s,ificadas de madeira ordinaria,
pintada e papelão (porta-aifintites).;Uam burgo.
Petropolá. 8 de l aneiro (1°1913).
• AMC: Quatorze c:tixas ns. 321 a 435, po-

sando bruto 241 kilos, contendo cartões pos-
toes. pcsavido bruto 190 kilos.

DOR:: Dons encapados ns.. 8.093 c 8.09/,
posando bruto 27 kilo:, contendo rortinas de
II IA do algodão bordado, posantlo
18.900 graminas, mercadoria ommi:sa.

E. Riebtor: Sete caixas tis. .431 a 5.437,
pesando bruto 1•10 kilos: contendo 83 kilos,
bruto, de obras do decalcomania; 3O0 goani-
Illa ,Z de obras não classificadas, de ti-arro-
cha. (ilambolgo, Belgrono, 17 de janeiro do
1913.)

Lote e. 50

MC: ITtra caixo. n. 2.186; po:onda bruto
ti kilo:, onotendo luvas de seda. pesando ti--
tinido . 330 granimos. (fLontotrgo, Bei:peno,
17 de jonoiro de 1913.)

ALC: l i ma caixa sem numero. posando
toma) 17 kilo:, contendo obras não classifi-
cadas tio Madeira ordina"ia, posa tido cinco
kilo:.

Trianottio C., contramarca AC: Uma caixa
to t. poolndo bruto 76 kilos, contondo

obra: não cla:Oticidas de vidro em co•os,
posando bruo) kilos, indros de vidro, po-
sando 16 kilo:, 17 1y:que1ias lampa:ias
c trica:. tittIllburgo,	 ano, 21 tle janeiro
de 1913io

(d1: Soto »aixas ns. 16 a 22, posando
1)1110 91; kilo:, contendo frascos de vidro
connimm, ordinoo3), branco, som rolha e sem
Ir-, •esi ()sai:n ..111111a, posando liquido 473

(llomburgo, Tielgrano, 2.2 e 23 de janeiro
de 19E1).

.11 'AC: Uma caixa H. 4 .186, pesando brufo
31 ',dos, contado obras !too ebtositicadas do
chumbo, pootodo bruto 16 kilos. (11amtnno,
BelifraPa , 23 de janeiro de 1913).

•TOL Unia caixa ti. 3.113, Pesando bruto
97 kilo , . contooda brinquedos IlãO especifi-
cados. Pooando b o uto P3 kilo:.

Hamburgo, Belgrano 23 de jaiteiro de
191:4):

JPA.C: Uso farto n. 1.187, pesando bruto
72 Li [es, contendo 33 Lito de papel. oleado ou
vogerol de dtros. (Hamburgo. telgs ano, 29 de
janeiro da 1913).

Lote n. 51

Sã.) Pedra: Lima caixa n. 95.1-00, pesando
broto 93 kilos, contendo 81 (luzias ou 972 es-
cala: de tua loira, divididas. (Hamburgo Bel-
grano, :In	 janoiro do 1913).

Tri-toi2odo: S. SVCC, contramarca AC:Dims
caixas itS. 8.123 e 8.126, pesando bruto 438
kdos, contendo 120 cadeiras de madeira urdo
li aria, coro assento de palhinha sem braços,
austriaras.

Idem: Urna caixa n. 8.128, pesando bruto
223 kilos, contoodo 60 cadeiras de madeira
ordinitri,r COM assento de palhinha, sem bra-
(:os austriacas. (Hamburgo. Belgrano, 28 de
janeiro de 1913).

CNII, contramarca Casa Vivaldi: Um pacote
sem numero pesando bruto sei; kilos, conten-
do cartões postaes, pesando bruto :1.500 gram-
Mas; obras impressas de uma só eólio pesando
bruto 300 granimos; palitos de madeira, pe-
sando bruto 100 granimos; 900 grammas de
ca t alogos.

Idem: Um pacote sem numero,pcsando bru-
to cinco kilos, contendo cstampas-annuncios,
pesando bruto 800 granimos; 3 kilos de cata-
logos.

ProtTen tf: Comp.: Um pacote sem numero
pesando bruto 2 Lutos, contendo amostras.

111FS: Uma caixa n. 6.739, pesando bruto
33. kilos, contendo 21 kilos de raialogos.

Hamburgo, 9ssgecion, 27 de laneiro :de
1913.-

Lote e. 52

NVCC, : Uma caixa n. 8.933. posamdo bruto
200 kilot, contendo donsa paradores da madei-
ra mofina ria eu voroizada att't 190 contitnotros
deus lava todos do madeira orJilmpia
com gavetas, até 80 centimotros de compri-
mento 1101 toucador dia madeira ordinaria,
pinta tio, cem gavetas; quatro biombos do ma-
doira ordinaria, pintados o forrado; de pan-
no; moveis não classiticados do madeira 'urdi-.
nario. pintados, posando ON Iodos. ( Havre,
Ca rnphas. 3 do dezombra de 1912.)

P.e de S. 136 pir 1 a 8 : Oito caixas, po-
sando bruto 3.439 kilos, contendo obras não
classificadas, da ferro fundido •Ompta.s.posando
liquido 3 130 kilo:. Marro. ('ampinos, 5 o G
dd dezembro de 1912).

ACC: Uma caixa n. 3.500, posando bruto
203 kilos, contendo 493 rartoes com ll soclict de
tecido do sada e algodão em partes iguaos,
com onchimon to do lã, pesando liquido
39.680 gramma:o

NVCC: Uma. caixa n . 8.9313, posando bruto
19O kilos, contondo duas mesas dl madeira
mobilaria pintada, semelhantes ás para cos-
tura; moveis não classifirados de madeira or-
chutaria, pintadas. pesando 30 kilos. (Ilavre,
coo/ p itam, G de dezembro do 1912.)

AMC: Treze caixas ias. 410 a 422 pesando
bruno 209 kilos, coulomb) estampa: não elas-
sifieadas, posando bruto 168 kilos.

Idem: Uma caixa n. 2 010 pesando bruto
kilos, contendo estamnas tio colltdoide, pe-

sand o bouto 28 kilos. ( Hamburgo. Tijuco 20
de dezembro de 1912).

Lote n.

KMW: Uma caixa it . 1. posando bruto 17
kilns contendo amostras de papel pintado, pe-
sando bruto 11 kilos.

.111CC: C,ittarenta oscite caixas ias. 88 por 3 a
49 pesando bruto 1.530 kilos, contendo obje-
ctos do louça n. 3 para. adorna, pesando
liquido 823 kilo:. (Hamburgo. Tijuco .23 e 26
de dezembro de 1912).

Cl): Unia caixa o. 538 posando bruto 70
kilos,c.ontondo obras não classificadas de ferro
batido simples, pesando bruto 33 kilos.

11MW: Uma caixa, ii. 5 posando bruto 81
[silos contendo 93 kilos, peso bruto de amostras
sem valor mercantil; 6.503 orammas peso
bruto de amostras do fechadn-as e pertences.
(Hamburgo Tijuco, 21 de dezembro de 1012).

Lote li. 5

Losango 272 contramarca PII: Unia caixa
n. 1 pesando bruto i 1. kilo:, contendo obras
não classificadas de madoira °Minaria enver-
nizado, pesando bruto 11 Idos; obras não
classifiradas de cobre simples, pesando bruto
22 kilos; obras não classificada: de arame fer-
ro, posando bruto quatro kilos; obras não
classificadas de ferro batido pintado, pesando
bruto 24 kilos; obras não classificadas do
ferro batido simples, posando bruto 22 kilos.

Idem; Urna caixa n. 3, posando bruto 109
kilos, contendo obras não classifiradas do
fomo fundido, pintado, pesando broto 82 Li-
los; obras ruão classificadas de madeira ordi-
naria, envernisada, posando 33 kilos (Ham-
burgo, Tijuco, 21 de dezembro de 1012).

CÁ: Uma caixa it. 2.8:48, posando bruto 50
kilos, contendo uni quadro, não espocificado,
com moldura do madeira envernisada, pe-
sando bruto 13 kilos (Hamburgo, Tijuco, 23
de dezembro de 1012).

EL: Uma caixa ri. 62, posando bruto 22
kilos, contendo peças para moclfina. pesando
liquido 16 kilos (Liverpool, Or(ega, 15 de ja-
neiro de 1913).

Som marca: Uma barrica sem numero, pe-
sando bruto 41 kilos, contendo isoladores de
louça, pesando liquido 3 kilos (Nova York,
Canova, 25'de setembro de 19131.

Lote n.
MC; Uma caixa n. 4, pesando

132 [silos, conterrdo 120 pares do chi-
noilos de palha ; 36 pares de chinelloS
do algodão, de mais de 22 contimotros
sei: pares de cOinollos de lã, de mais do 22
contintetros; sote duzias do vontarolas cora
cabo de madeira., forradas do papel; sete du-
ydas de ventarolas com cabo de madeira, for-
radas do sOcia; 1.200 granimos de lanternas
de papel para illuminação; 12 transparentes
de palha para jancllas; 12 kilos, peso bruto,
do obras não classificadas de contas do cores
e de vidros; seis kilos, peso bruto, de transpa-
rentes do palha e barnbA; nove kilos, peso
liquido real, de vasos do louça it. 3 paro
adorno; cinco [citas, peso bruto, de palitos de
madeira; 5011 granimos, peso bruto, "de brin-
quedos não classificados; 3.900 granimos, peso
liquido, de obras não ciassTficarlas de palha
(porta retratos); 2.300 granimos do miudezas.

[dom: Uma caixa ir . 3, pesando bruto 95
kilrs, contenda 31 kiios, peso bruto, de obras
do madeira acharoada; 7.800 gramrnas, peso
liquido, do vaso; de louça ir. - 3; poça: não
classificadas de louça n. 5, pesando liquido
1.100 granimos.

AEG: Uma caixa n. 100, pesando bruttS
114 kilos, contendo 200 (luzias de ventarolas
com cabo de madeira forradas de seda.
(Bremen. Gol/te, 3 dc janeiro de 4913).

VKC: Urna caixa n. 5.237, pesando brote/
260 kilos, contendo Inpulo. , pesando bruto 204
kilos. (bramou. Gotha, 0 4 i anoiro de 1914).

Lote n. 56

- C.	 Oito caixas ias. 3.422 a 3.433 8
' 3.641 a 3.037, .pesando bruto 2.323 Lulas,

contendo cordas oe aço para caixas do musi-
cas, pesando bruto 2.097 kilos. (Antuerpla.
licapeell, 3 e 4 de janeiro de 1914).

Lote it. 51

Sociedade Nacional de Agricultura :
caixa sem numero contendo livros do leitura,
posando bruto 16 [silos. (11 da Prata. Nilo,
27 de inalo do 1908).

Sem marca: Uni encapado sem numero,
contendo sinetes com cabo de madeira orch-
naria pesando bruto 56 kilos. (Hamburgo.
(krcorado, outubro de 1938).

KC: Unia caixa n. 155, contendo estampas
não classificadas, pesando bruto 20 kilos.
(Hamburgo. Cap Rocco, 3 de julho do 1912).

Tios caixa: os. 8.277. 8.278 e 8.283,
contendo obras de fio de arame de ferro gal-
vanizado, pesando 21 kilos', productos clumi-
cos não classificados pesando bruto 3 kilos e
400 grammas. (Hamburgo. Itoenstaufen, 5 do
agosto de 1912).

Losango SPARC: uma caixa n. 4, contendo
kilos, peso bruto de estampas não classifi-

cadas. (Southampton, Ara fluo lia, 4 de outubro
da 1912.) Desta caixa foram retirados 80 kilos
da estampas annuncios que constam do lote
mi.  71).

Lourenço Cavalcante: Uma caixa sem nu-
mero, contendo ramos do prata falsa e fios da
arame de ferro, pesando liquido 2.150 gram- •
mas (mercadoria omissa). (Hamburgo, Santos
21 de outubro de 1912.)

Marcello F. Mendonça,: Um sacco sem nu-
mero, pesando bruto II !silos, contendo urna
cama do ferro e lona acolchoada. (Trieste,
Argentina, 7 do dezembro de 1912).

Sem marca trina mala sem numero, per
sondo bruto 22 kilos, contendo roupas usadas,
(Buenos Aires, V. Dirk, 18 de dezembrc
de 1912).

Lote e'. 5g

AEC: Unia caixa sem numero, pesando bruta
301 kilos, contendo um cofre do ferro até 75
centimetros; com uma porta ex terior e base,
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de madeira. (Hamburgo, Belgano, 3 de fe-
vereiro do 1013).

Unia caixa n. 1.IGO, posando bruto
42 kilos, contendo 30 kilos, peso bruto, de pós
'taxa pratear. (Hamburgo, ASSUJICIO)1, 3 de
fewireiro de 4913).

Sem marca: lima caixa saiu numero, pesando
bruto 78 ki'o s , Contendo (58 kilos, liquido le-
ga!, de cavada torrafacta. (Ilamburgo,.Asstf11-
cion , 20 (13 fevereiro de 1913.)

.11 ; lona caixa o. 8.2{)-1-, posando bruto
31kiks, contondo nove kik-is. peso bruto, de,
para fus s de ferro de qualquer qualidade
10 kilos, pito bruto, de peças de ferro e de
e:,1)r. para machinas a vapor ; 800 grannuas,
liquids s , de obras não classificada.s do borra-
cha. Uni manometra para ma.rew • pressão de
vapoa ( Brema:). The,capia, 8 do fevereiro
(ie 1913,.

: Uma caixa n.	 pcsan:lo bruto
3 kiks, eoubonio 8 kilos, hipiidos, de papal

: Uma caixa n. 1.183, pes inda bruto
13) kilos, contendo 70 kilos, liquidos, de vi-
dros orilnetrios b2ancos com rolha e bocca
cs7fleriili2134.

	

lOro	 VIII% caixa n. 1.181, pesando bruto
kilts, ema nolo 7.200 g..ammas, peso bru-

to. ie de onalquer quabdailit. em carre-
teis ; 31 kilos, liquido real, do vidros ordiaa-
rios, tir;ino. s, com rolha e b r inca esmerilha-
( i as ; cinca kilos, liquido roal, de obras ilSo
(n.o:sok:idas	 ; 00 kilos,
r ta:, de h ice:as da vidro nublado e coalha-
do. (Hamburgo. 13cloro)l0, 5 de fevereiro
40 1913).

: Uma caixa smi numero, pesando bru-
to 2.2 silos, contondo 11 kilos, liquidos, de
gl"ra:a g de vidro ordiriario estiro, sem borra
e som rolha es flor filiadas.. (Hamburgo. Co».
Fie,,terre, .(3 de fevereiro do 1913)

;oito marca: lima inala sim numero, pesando
bruto 30 111 s, de madeira ordinaria , ferrada.

1 ma, de nais de 80 centimetres, contendo
O kilo. . peso bruto, cie roupa de uso, de lã e

oigaiko. (iliutoos Aires Luizionia, 5 de
fevi	 i	 ( lo 1913 .

Idem: Urna casta sem numero, pesando
'broto 01) kidis, de vime para. roupa (peso li-
quido 10 kiloi) contendo 15 kilos brutos, de
cal 'ados. livros,	 (lis, uso domestico e
r000as	 (Buenos Aires, S. Poeto, 3
de 1.o	 ';l') de 1913).

Lete n. 5.9

J. Pinto :'!,..1i7:1; Unta mala sem nuirero,
ii oida.	 bruto 21 1:116s, tio inadeica
or f tunda lona, de mas do 80
contimotres. (alui UI() 7 koo,t, p 24 .,-, broto , ,o7
ci imas osimiiis. (southainpton, I ritit Dial:. 11
d.o • iteroiro de 19( 3.

it. Uma mata som numero,
ats..ii 1, pitsanda bruto •8 kiios, de madeira
o . i , •a ria, forrrada de zinco, de Mais de 80
centinutiros. contendo 11 kilos, peso broto,
(ie roupa; e calçaiio usado

'
,. 3 kilos,

(10 roupa	 iinpios, de brim de algodão;
11 kilos, posa bruto, de sardinhas cio conserva;
um cita pé() lc Mil, cabo (11(1 li forrado da
seda., um oba péo de sói. cabo °intimido, for-
rado de algodão. (Southamptsio, A raguaya, 3
de fevereiro de 1013).

'rui:togado C contra marca AC: Duas caixas
ns. 1 70a e 1.707, pesando bruto 531 kilos,
eo(itendo quatro inotocycletas de duas rodas,
para adaltos: quatro motores para as mesmas

• can) accossorios indispensaveis; 16 kHos, bru-
to, de ale pa-a lubrificação de machinas;
eine;) tilar. liloido3, de estampas aninancios.
(Bramen, 11/4c fepia, 10 de fevereiro de 1913).

Lote o. GO

•Triant!..illo 11 contra marca AC: Uma eaixa
• n..0.1553, pes..ndo bruto 285 kilos, contendo
2.17 kil,peso broto, de uspadore.s de ferro
com maçanctaS de kuça
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Idem: Uma caixa n. 839, pesando bruto
499 kilos, contendo 170 kiLos, peso bruto, de
puxadores de ferro com maçanetas de louça.
(Bramou, Therapie, 18 de fevereiro de 1913).

Lote n. á

Triangulo SWCC contra marca Ae: Uma
caixa 11 8 427, pesando bruto 221 kilos, con-
tendo 60 cadeiras de macieira ordinaria com
encosto de madeira e assento do palLinba,
sem braços.

Idem: Uma caixa ri. $.1" pesando bruto
252 kilos, contendo 60 cadeiras de madeira
°Minaria com encosto de madeira e assento
de palhinha, sem braços.

Wein: Uma caixa n. 8.130, pesando bruto
234 kilos, contendo 60 cadeiras do madeira
ordivaria Corn encosto de madeira e assento
de palhinha, som braços.

Idem: Uma caixa n. 8.131, pe-sando bento
223 Mios, contendo dez cadeiras de ba-
lanco de madeira militaria com encosto
e assento de palhinha, com braços; seis cadei-
ras do madeira ordinaria, °limito de madeira
com filetes mit:libadas, atsento de pa:hinha,
não eSperificadas.

Idem: Urna caixa n. 8.132, Pesando bruto
2'$ kiies, contendo 12 cadeiras de balanço cio
ma 'letra trilinaria com encosto e assento de
palhinha, com braeos; seis bancos para piano,
de madeira malinaria, com assento de
(dia e pós torneados; um sofá pequeno de ma-
deira ordinaria cem encosto de madeira as-
sento de palhinha e obras de torno; um sura
peqoono inAdeira ()afinaria com assento e
encosto de palhinha. C0111 obras de torno e
talha.

Idem: Uma caixa n. 8.133, pesando bruto
1:56 Lias, contendo duas cadeiras de madei-
ra ordinaria, cena assento de palinlia. encosto
de madeira com braços e com obras de torno;
seis cadeiras de ma deira ()Minaria com encosto
de madeira e assento de palhinha, sem bra-
cos e c, io obras de torno ; duas cadeiras de
madeira °afinaria, assento e encosto de pa-
lhinha, com bit ços e com obras co' torno e do
talha ; seis valeiras de madeira ordinaria,
assento c encosto de palhinha sem braçes.com
obra de torno e de talha ; duas cadeiras de
madeira ordinaria com encosto e assanto por
estafar, som bracos; duas cadeiras de madeira
ordinaria, COO) eimosto e assento por estofar,
com braços ; um sofá de madeira ordinaria
pequeno, com encosto e assenti) por estofar.
(Ilamburgo,Belorano, 5 de fevereiro de 1913.)

Lote e. G2

Deus eia ogolos 600 nua caixa o. 239, ra-
sando bruto qoatro kilos, contendo dou kiks
de amostras- sem valor. (13remen, Tiwropio,
13 de fevereiro de 1013).

M 11 : Una tini sem numero de folha de
Flandres, pes%onia bruto 11 kilos, lixado, con-
tendo seto kilos. poso bruto de espelho e rou-
pas usada o (Mon'tevidéo, Silo Paulo, 11 de
fevereiro do 1o13.)

T U : Uma caixa numero 2.764, pesando
bruto 73 kilos. contendo 26 duzias do pares
de luvas de algodão de qualquer qualidade;

kilos, peso bruto, de carteiras de couro coro
e s s in aros de metal

(Bremen, Therapie 17 de fevereiro de 1913.)
GII: Uma caixa n. 472, pesando bruto 71

kilos, contendo 40 kilos, peso bruto, de papel
em lanternas para illuminaoão.

Idem: Unia caixa ii. 473, pesando bruto
80 kilos, contendo 53 kilos, liquidos, de brin-
quedos não espeeificados.

(Bremen, Wurzbuiv, 10 de fevereiro de
1913.)

ClIC: Uma caixa n. 4, pesando bruto 81
kilos, contendo 60 kilos, liquidas, de tecidos
de phantasia, tintos, de mais de 40 grammas.

(Hamburgo, Assumcion, 19 de fevereiro do
1913.1
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Lote n. 63

A: Urna caixa n. 601, pesando bruto '141
kilos, contendo 53.600 grammas da botões de
madreperola com furos, pilia(i) bruto; 27 kilos,
peso bruto, de botõasde madreperola com pós;

kilos, peso brutode bo ,..'ões de cellidoide da
qualquer qualidade.

Id3rn: Unia caixa ti. 602, pesando bruto
149 kilos, contendo 61 kilos, peso bruto, do
bolsas de mão, do couro e semelhan-
tes, simples; 21 kilos, peso broto, do
carteiras de couro e semelhantes, com e senÉ
aros do qualquer metal ordina rio ; 1.600
gramma s, peso bruto, de bolsas da mão do
algodão e de linho, simples.

blitin: Uma caixa to 503, pesando bruto 139
kilos, contendo oito kilos, 12.0 br i oo, do car-
teiras da couro e semelhantes sem ; ; :;00
gramma.s exelnidas as caixiuhas d 1;. n 1 n :.l0o,
de tiras dc (VA do algodão bordad.,
grammas, exidoidas as caixinhas (ta papelão,
do tiras de tiló da algodão bordadi,s a soda
41.10 1 1 grammas, exolukas as cai vinhas dn
paplao, alamares c obras sarno:l'anics, de
seda ; 1.10 ,, rammas, exclui-13s
do papelão. (1.73 tiras de seda bordada

Idaio : Uma caixa n. 60/, pasa„no bruto
kiti-s, (-Aliciai° 22 kilos, peso do

hotõis de cellukide de qualquer nealiliade;
33.300 grammas, excliiiilas as c:Ovni:ias de
papalão, da tiras do filó eia borda-
das a seda ; 4.100 grammas, cum (is cai-
xitilia.> de papelão, do til', de ai:. loo bor
daidis a sela ; 11.850 gramians, ouinidas
as caixinhas do papelão, de	 tilA
da algodão bordadas, cia i'	; 500
grammas, peso bruto, do tird3
bordadas com vidrilhos ; 703 animas
poso liquido, de obras de passamatiairo ; 130
gra minas, peso liquido, do obras uoi, classift.
cad e; de arellerios; 80 gaamm is, pc- liquido,
de claras não especificadas de oscomalha
seda bordada ; 1 .803 grammas, paso
de golas de filó de algodão borda 0s, com
vidrilhos.

hitu : Uma caixa n. 635, posaod ) bruto
119 kilos, contendo 107 kilos , peso 1. to, da
p;.K1 de rala.

Idem : Uma caixa ri. 636, pesa.mlo bruto
146 Lil s, contendo 82 kilos, uso
papel de seda.

blmo : Uma caixa n. 607, pes,,,:,•.1 bruto
113 kilos, contendo 86 kilos, peso
tu: II de :-eda..

Idern : rma caixa n. 60S, persa!,, bruto
139	 cintilado 85 Lhes, peso 1.
panid de stda.

Hamburgo, As.suncioe, 6 de fei.Crth • O de
1913.

Lo!c ri. 64

Comp. : Um parta o. 1,
broto 17 tilos, conte:ido	 graa-o .	 peso
bruto, de amostras da foolmilura
aldrabas, oscaplUas e foe'les do 1 •..:o e de
cobre ; V11(e0 Id10 4 , pesa bruto,

: Uma raixa. n. 0327, pesa	 • iti
kilos . contendo 21 kilos liquidos doaoras de
anilina ia foschina.

	

Triineodo e circulo contra-marra 	 : Uma.
caixa 11.- 5.927, pesando brota tlu 1. los, con-
tendo 20 kilos, peso Ii Indo, d	 vros cot
branco proprios para copiadores Ou- , rins.

II. Il. contra-marca Patataois: :
caixa n. 100, pesando beato IS Li: o, • c em-
tendo 3.100 grammas, peso broto, it. , oiNes
não classificados de qua.toler mi pi-epa-
radias ; • 5.400 grarmuas de , cui.s •.'1,is
ca

trn. S
e.

I	 . : Uma caixa n. 	 pc!: do 1,:orto
69 kilos, contendo 1.930 grano:tas, oc.,o
bruto, de botões de ass) com fo ros;	 k !n.o
peso bruto de botões de madreporala com
pss de qualquer maleria ; 42 kik	 p:so
bruto, de botõeg de asse com pés d",
materia ; dez kiks de bijouterie dc c,iioie„.-
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RGP : Uma caixa n. 6, pesando
lkuto 30 kilos, contendo 14.900 gram-
mas de botijas de madreperála com pás
de qualquer matoria ; 10.500 grammas, peso
Morto, de botões de osso com pés de qualquer
materia.a (Hamburgo, Cordoba, 8 de maio de
{013).

Lote n. 67)

STC: Uma caixa n. 2.212 por 2, pesando
bruto 223 kilos, contendo 121 kilos, peso Uru-
ti5 de ilhozes não classificados, de aço c cellu-
lioide; 31.500 grammas, peso bruto, de ca-
darço de algodão de qualquer qualidade; IS
kilos, peso bruto, de machinas para o serviço
domestico.

Triangulo S. Pedro: Uma caixa n. 1.210,
pesando bruto 51 kilos, contendo 40 kilos o
• 50 grammas, peso bruto, de sacca-rolhas,
simples de ferro. (Hamburgo, Cordoba, 8 de
maio de 1013.)
.. E"): Uma caixa n. 992, pesando broto R
kilos, contendo 3.500 grammas, peso bruto,
de'fecula3 do sagú, tapioca e semelhantes;
5.200 grammas, peso bruto, de legumes e
farinaceos de qualquer modo preparados.

Triangulo 161: Uma caixa sem numero, po-
sando bruto 18 kilos, contendo 12 kilos, peso
liquido, do tecidos não especificados de seda
com mescla do algodão. (Italia, Brasile, 29 de
maio de 1913).

IIEW, contra-marca CMP : Treze caixas ns.
621 a 633, Pesando bruto 1.912 kilos, con-
tendo 1.000 kilos, poso liquido,de vidros ordi-
narias brancos com bocca e rolha esmeri-
lhado., vindas da Allemanha, no vapor
11f:when, em 3 de junho de 1013.

Cruzeta-APCL: Uma caixa ri. 151, pesando
bruto 28 kilos, contendo 15 kilos, peso li-
quido, de tapetes avelludados com peno curto
macio, sem avesso grosso, vinda do Southam-
pton, no vapor Asturias, em 23 de junho
de 1913.

A - STC: Urna caixa ri. 2.212 por I, pe-
sando bruto 116 kilos,contendo 128 kilos, peso
bruto, de ilhozes não classifico:los de aço e
cellnloida, vinda de Ila.mburgo, no vapor
Corcloba, em 8 de maio de 1011a

Lote n. 66

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sand) bruto nove kilos, contendo oito kilos do
cataloga, vindo de Liverpool no impor Orissa,
cm 43 cl'agosto de 1013.

John 'I'. alorimw: Um pacote sem numero,
pesando bruto dons kilos, contendo 1.300
granamos, poso liquido, de mappas go.ogra-
phicos.

Losando .1 L: Urna caixa n. 1, pesando
broto 313 kiloa contendo 261 kilos, peso li-
quido. do córtes moio con;eocionadas do te-
cido-, de olgo(' - o branco e tinto, lisos, e de
fantasia, bordado. a seda.

Idem: Uma caixa n. 2, posando bruto 111
kilos, contendo 90 kilos, peso liquido, do
cúrtes moio confeccidnados de tecidos de al-
godão tinto, lisos, bordados a soda, 0.800
graminas,peso liquido, de tecidos não especi-
ficado-, de ,,e n Ia e algodão cor. parte; ignaes
vinda do Nova York, no vapor Vollaire, em
12 de setotrara de 1013.

Lote n. 67

JJA: Urn engradado ri. 197.958, pesando
•brod,o 00 kilos, contendo 30 kilos, peso bruto,
de aguas mineraes o naturaes ; 15 kilos, peso
bruto, de garrafas vasias da vidro ordinario
escuro, sem rolha o sem bocca esmerilhadas.

Circulo al - contra-marca SVP: Uma caixa
n. 427, pesando bruto 61 kilos, contendo 35
kilos, peso liquido, do tecidas lisos de algodão
tinto, do mais de 60 granimos; 13 kilos do li-
vros impressos; trez pares do meias de algo-
dão não espenicadas, compridas, de mais de

,20 eantimetros.

1_,L111.0 OFF(CIAL

RB: Uma caixa n. 3, posando bruto 84 ki-
los, contendo um carrinho do ferro para criala-
ça, com quatro rodas go a.rnecidas de bor-
racha macissa.

"VG ou viuva Garcia: Urna caixa n. 8, pesan-
do bruto 68 kilc a contendo 11 kilos de obras
não classificadas de cobre envernizado ; 2.200
grammas de acolchoados de tecido não espe-
cificado de seda: 10 kilos, peso liquido, cio re-
posteiros de seda e alg.odã o vinda de Inglaterra,
no vapor Astarias, em 23de junho de 1913.

Santos Colleen.° ou Alfredo dos Santos Cou-
ccdro: Tres caixas sem numero ou 6 a 8, pe-
sando bruto 118 kilos, conteamo 93 kilos, poso
bruto, de musicas em carretei. (Nova Yook.
Christian X, 13 de agosto de 1013.)

Valente: Uma caixa n. 200, pesando bruto
28 kilos, contendo nove kilos, poso bruto, de
cogumelos e hortaliças em conserva de qual-
quer qualidade; 3.500 grammas, peso bruto,
de doces em calda; 600 grammas, poso bruto,
de peixes de qualquer modo preparados: 350
grammas, poso bruto, do malhos de qualquer
modo preparados.

Idem: Uma caixa n. 291, pesando bruto
33 kilos, contendo nove kilos e 503 goammas,
peso bruto, de hortaliças em c:mi-sorva da
qualquer modo preparadas; 11.es kilos, poso
bruto, de peixes não classificados de qualatio..•
modo preparados, una kilo, peso bruto, de
sardinhas em conserva: 3.900 grammas de
conservas de carne; dons kilos, poso bruto,
de obras não ciasáficadas do folha de Fia n-
dres pintada. (Borilaos. La Gascogne, 23 de
julho de 1913 )

CC: Nove caixas ns. 22a, 229 e 213 a 251,
pesando bruto 1.203 kilosacoutendo 686 kilos,
peso liquido, de vidros orilinarids brancos,
sem rolha e sena bocca

Idoin: `fres caixas ns. 221 a 223, posando
bruto 528 kilos, contendo 303 kilos, nas cai-
xinhas de papelão, de frascos para agua de
cheiro, de vidro a. 2. (Bordadas. Gar0111, 17
de julho de 1913.)

Lote um. 69

TDC, contramarca 11: Uma ca:xa, n. 6.882,
contondo 158 vidros com 2.370 g,oimmas,

real, de globrdos medichmes; 20 vidros
com 2G0 grammas, liquido real, de porolas
medicinaes; 11 lal babas c-on 275 grarnmas,
liquido real, de productds chirnicos não clas-
sificados. (Hamburgo. El ruria, 7 de agosto do
1913). Desta caixa foram retirados 2) kilos
de productos chimicbs que firam inutilizados
por ordena da inspectoria).

Lote n. 69

Triangulo BM: Uma caixa ia. 4.61a,. pasma-
do bruto cinco kilos, contendo 2.400 gram-
mas, peso liquido, de tecido não especificado
de seda e algodão em partas ignaes. (Liver-
pool. Orope:a, 11 de setembro de 1013).

Pharmacia Britto: Um pacoto som numero,
pesando bruto dous kilos, contendo una appa-
relho chimico não classificado, pesando liqui-
do um kilo. (Bramou, Aachen, 22 de setem-
bro de 1913.)

Carlos nelas: Um pacote sem numero, po-
sando bruto uni kilo, contendo 600 grammas,
peso liquido, de fazendas de lã em rotalhos
em valor mercantil. (Idem.) •

Lote mm.  70

Triangulo CCP: contra-marca F: Uma cai-
xa n. 3.550, pesando bruto 187 kilas, conten-
do 69 (luzias e II camisas de tecido liso CL) al-
godão branco, base 10x10, enfeitadas.

Idem: Uma caixa ri. 3.531, pesando bruto
189 kilos, contendo 69 duzias e 11 camisas de
tecido branco de algodão, liso. base. 10x10,
enfeitadas. (flordéos, Garona 29 de setein-
bro de 1013.,4• .	 .

Agosto de W1.

Lote n. 71
Losango SPAHE: Uma caixa ri. 2, contendo

estampas-annuncios, pesando bruto 180 kilos.
(Southamplon, Aragnage, 4 de outubro do
1912).

Hetivados da. caixa 11. 1-, marca losango
SpattE: 80 kilos de esrunpas-annuncios.
('‘olithampton, Aragnaga, 4 do outubro do
1012.)

Cooperativa Mineira: Uma caixa sem 11 mi-
mem , contendo obras impressas do mais do
uma cata posando bruto 5t kilos. (Hamburgo,
Anchenarden, li. de outubro do 1912.)

Trinando P, contra-marca Cll um CU
Pratt: ema caixa n. 620 par 4, posando
bruto 23 kilos, contendo Ia kilcs. peso liquido,
de obras impressas de mais de unia côo.

(Nova `íon., Vottaire, 12 de setembro da
191a.)

DC:. Uru pacato n. 5, po;a talo	 bru-
to 8 kilos, cantando 7.5•M	 gvammas,
poaa liquid	 de edampas-annuncios ( BUi•••

Carona, 39 (13 se,embra cla 1013.)

ANa .vospora e no a: d o talão, as merca-
dorias que tiverem de sroo arremacaut , s es-
tara á disposioão dos Ss. podei:dantes qu

queiram examinar, bastando pa-a isso se
didgir ao fiel la armazom.

(.1 - arrematante entrará coam o siga'!
.; em dinlioiro no acto do assïgoar o

tomam, reedbando rua conhecimento extra-
Ilido do tão.

.alaincloga do Rio do Janeiro, 3 dd agos'o
da 1913.O escripàivario, Adriaao Ferreira.

ttinisterio da Viação e Obras
Publicr.s

Directoria Geral dos Correios

St:11 ror,raaronta CO nana

DP ordom do Sr. sub-cliroctcr do traa-ao,
convido cs reinettentes ou os destinatorio;
abaixo.. da correspondem:ia. (pia contom valo-
1'03, cabida fon refogo no trino a;tro de 1013,
a comparecerem na thesotioaria. des'a

alio de lhe; sor advogue, dentro do
prazo do um amua proe.nollida ; as formalida-
des rdgulamentares e ¡toas o pagamonb da
multa l'e	 ti V a .
NU11L31. 0 de mar. - Prwedri r! -Desli:ia ta ri)

-11mo: 1 rotil- -Pesdno
N. 351 A---.1 vcuuj la Ilio Poeanco 	 Armando

alotla Ignooa do--Friburxo.
N. 3.541 A-Avonida (lio Branco-Antonio

Caldos Pratos-Fonso..a-Itoricho Noxo.
N. 5,895 -Frei Canora - Caoorra Marques

da Silva -Ignorado- Cucii n l,a.
N. 6a - ; A .-Avenida llio Branco -- emolida

Maria Conceioão-Claudionor S. G alinho-
Barra Pirahy.

N. 2.694 A . Avenida Rio Dranco-Leuedo
Angu-Ao Iiibeiro--Inoã Paula -Cu	 do Do-

N. 277-Arsenal de Marinha -- Francisco
Machado--Manoel Iiraz dos Saldas-Balda.

N. 1.434 A-Avenida fia Dranco-lguacio
Cavalcante -Hermes -Capital .

N. 19G A-Avenioa lho la.anco-.Tosa Maria
Saboia Doria--Irma Paula - Casa do De-
tenção.

N. Ha-Frei Caneca -Joao Pereira-Mar-
coibiu) Conceição-Paly de Ubá.

N. 1.605 A-Avenida, lho Branco - Luiz
Ilabello -11vdarnes NVidal-Capital.

N. 12.1-:-Arsonal de Marinha-Latira Maria.
Conceicão-Ignorado--Penodo.

N. 4.651 A-Avenida Illo Branco- Marilli
Augusta Cruz Costa-Irmã Francisca - Cana-
pa mm lua

N. 435 A - Araenal de Marinha - Maria,
Francisca Naseimento-FrancisCO F. Santa.
Auna--Garaulions.



N. 223—.1rsenal de Maritiha—M. Francel
tua Jcsus—Manoel Corra—.1racajá.

N. 85—I(ua da. Passagem — Nari Paulino
Albuquerque—Luiz Panlino—Becife.

N. 318—S. Christovão — Alanocl Garcia .5,-
Ambrosina .1.ranjo—Pirahy.

N. 23.51-i-7a secção — Manoel Fernandes
—Irmã Paula—Casa. de Deteneão.

N. 3.902—Avenida Rio Beatico—Theophilo
A. de ()live:ca.—Esmeraldino — Para,hyba do
Sul.

N. 1.88G — Estam) — Breallie flue — José
Pritio—NoVa l'ock.

N. 3:17.177--7 1 socção — Ciciaco Baroni

secção—Maria Aadonia Ga-
zoneit —Prospero Mitichieri — II. Argentina.

N. 74.:;82-7 secção —	 Scheiner —
Priorado--.11arsellia.

N. :::.i7.7t; t — 7" ser.ão — Maria Carolina
França —A distina, da Silç-a—Futwlial.

3 • ..288-7" seeção—Charles Salanne-
NinnoCe—Paris.

N. :0.3 .1. :; —7" seeção—Jennis

N.	 —	 Lady
Gurnbt —S. Paulo.

N. 7.1çW--Praca Quinze de Novernbro—Sa-.
bina Barral -- Saiu-a:lano Arnaldo — Belém
Pará.

1;.5:i9-7a s,:eoão—Liicinda Nazanth
GPOGI-113M:11 -do Pal'Á.

N. t;.	 s.u'uãu—Mauit Thereza Jeilts
—M1:-;nel F. lt,.elia.-Civsea.rá.

N.	 uivaria — Ernestina Fidells-
1d o :o c; a --Ca mpos

N. 3.229—Frei Caneea—Antooio Itodrigues
—Macita ‘ io Canira &Conip.—Guaratitignetá.

N.	 —.1g. Pal. Ballia-0,3olitida Ilego
Junior. kiuoritilo--11d10 Horizonte.

N. I83-4. Franrisoo Xavier—Isaltina
dovima Cww.;:eít .)—Manuel Sant'Anna—Petro-
polis.

N.32 .; --Thesoo ;ta ria --Soa triz Ferreira Co:4a

N. :ia	 Pari. 11.iiiia—.klberto Silva Co-
rnes

N . 1	 ,..nilw,.izt—Autonicta. Garcia —
II. (i.o (Mo --S. Paula.

N.	 Pau. Bahia—João Penira-
Pjnorad	 .

Paq. TWa—José Silva Por-
titu. .11 -Ignorado—S. Paolo.

to.r,,m	 diraria--11osts

N.	 Paq. Pará--Tlier.za Cavai-
ca.00

N. 571-	 Paq. Pará—Maria Luiza Gu-
ri >s-1,-;/•,rt,lo—Cap./1.

N.	 .1ntoilia S.
LwIcs-12:110r1

1.6:;3--kstacio	 Sá—Laurinda Frau-
c-Pina—M ia CIarice Nazaria—Natal.

N. 121- -.1g.	 BA:a—Luiz d,..; Sunga
Cnstra—kruoraii,)---S,

233	 'ar.	 Alves Silva

ilt:quc;—Jor) ....,larques-
111.1t.iiildo—P-1: . a1 ('ará.

N. .;17—.1e, Paq. Bahia—J.. Alvo> Silva—

tal — Jos,: Suare:t-31odesta—Ilcspa-
nli

• • a :a. Micipal —Pra hei C) Victorio Jesus
--.1,),inoa. P.	 .

CA...Uai—Ma ria ( 1..) Coaccição —Ma noel Soa-
Saittos--Arletj.';.

B	 ustin a Maria Iletiriqueta —Ao-
noroa B. Carmo Petrop.dis.

Alfc,;(.10 Carvalho— Julieta—Rio
Grande.

ria 11inicipal—ioaquitia Ilesa Almeida—
Alice 1:o:i.a--Capital.

,, rioreira seeção Sub-direetoria do Tra-
fego, 13 dc juloo de 1915.—Osecrota1io, &co-
fia() kicc•

Estrada de Ferro do Rio do Ouro

(Se-unda divisão)

NOVA CONCURRENCIA

EGNEURRENCIA PARA O FOnNECIMENTO DE SETE MIL
DORMENTES DE tElDErRA DE LEI Á ESTRAD.t DE
FERRO DO RIO DO uno, DURANTE O SEGUNDO
SEMESTRE DE 1015

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que, no dia 23 do corrente, ao meio-
dia, no edificio desta repartição, á rua Ria-
chouto n. 287, serão recebidas e abertas
propostas para o fornecimento de sete mil
dormentes de madeira de lei para a Estrada
de Ferro do tilo do Ouro, mediante as soguin-
tes condiçiko:

As propostaf, em duplicata, devidamente
assignadas, sem rasuras nem entendas e con-
tendo o preço por extenso para cada classe
de dorments, serão fechadas em involueros
lacrados, com o nome do proponente e indi-
cação da residencia.

Em outro involucro, tambem lacrado e
fechado, reunirá cada proponente o ui:lin:ci-
mento da caução de 500S, feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela secção
de expediente desta repartição, o os seus do-
comentos de idoneidade, provando estar quite
com os impostos federal e municipal de indus-
trias e protiss3es.

A idoneidade será ,jul-ada á. vista de doL
comento.; aufhenticos, que provem a campe-
tenria do proponente para o fornecimento
que sa trata, a juizo da commissão que presi-
dir a concurcencia.

3'
Os UR-oleares, contendo o; documentes da

Lloneidade, serão ithertes e, logo em :seguida-
os que contiveram as propostas dos coem.,
rentes julgaii . -ts idoncos, si nenhuma duvida
sobret.ier sobra tal julgamento, pois, neste
caso, a comonssão deteralLiará o dia da aber-
tura das propoitas. Aos concorrente; não
julgados i.laneos itn.s serão restituidos os do-
conmous, li:on como os involueros conf.-Nulo
as proposas, que não serão abertas.

As prop^sta ,1 abertas serão lidas, ruir:.
caudo cada e:ex.:arconte ou seu preposte
°leras, a cada patina .As segundas vias sarão
11 li!;; o Üiteio Officidl e, ap'is essa foi,.

ir,alidade, fará a confaii,s'io o seu julgamento
basncle sobre O pra .» mais baixo para o f
noa:mento total, por minium, que seja a dilre-
rena No cas) de absoluta igualidida de
preco, decidirá a sorte feita em pesaria do;
einpatanies.

5'
eaucões serão restituida5, pelos tra-

mites lagais, 1,:go ap6s o julgammr:o da e.ou-
correi:ria, s'nolfi que a. do i'onettrrente esco-

o será depois da assignatura de c mi-
t-Pacta, para ride 11 tu devera o inesroo com-
circo a.pres mun. O conhecimento da depe-
sito, feito no Tiiesouco Nacional, de 10 tt;; da
importancia Oaal do forilecimento, para ga-
rantir a cxecucão do dito eontracto. Si O
concurrente e;colhido não se apresantar para
assignar o coutracte dentro de cinco dias, a
contar da pu.ilica:ão do edital de chamada,
perderá a raw;ão de 5003, que reverterá
para co corns publicos.

6a

A repartição reserva para si o direito
mundiar a cJiicurrencia, casa os preios pe-
didos sejam muito altos, devendo tambein

Torça-reira, 17
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antes de abertas as propostas, d,-elara.t• qiae
OS prec,)s maxi.00s, acima dos quaes nZ9 ae-.1
celta nenhuma.

.	 ,
O eoneurrente obriga-se a fornecer. -até :`:1

de dezembro de 1015 sete mit (7.M0) dor-
mentes de madeira de lei, semb fres mil 3 n
quintrotos (3.500) de 1" clase e tres mil 3;
quinhentos (3.500) de 21 cla.sse.

Serão considerados de i a classe ,os dorø.
mentes das seguintes madeiras: Kb ítrazil;
Canela Capitão Mói', Canella Preta, Cu-mita
Prego, Cancha Sessafras, Canela Tapinhoan,
Graúna. Parda, Graúna Preta, 1[0. Tabaco, Ja?
carandá Rosa,Jacarandá Roxo,Jacarandá Tan,
Jacarandá Cabeuna, Oieo Pardo, Ole:) Ver-.4
molho, Peroba ltosa, Sapucaia Vermelha, Sa-
pucaia A marella, Sapuelia Preta, Tapinboan,
Ubatam Vermelho, Urucurana, Sobrazil n
Ararueica do Sertão. Serão considc- •aiks de

class:3 os dormentes dr,.s smiintes ma-
deiras: Aif.ttelin Pedra, Arapca Au ,arella,
Araribá Ilesa, (pé Una, Jatobá llor.n, Canella.
Amarelta, Cindia Parda, Cangerana, Cape.-
bano, Jidatão, Garapa Amal'elh.,
Azeite, Maugaló, Masarautitila Amorada, Sa-
pucaby Vermelho, Tambá ou lp.".1t3:a..

AS dimons5es dos dormentes 	 uni
metro e oitenta centimetros ) d com-
primento, vinte emtimett os (C.23 , do lar-
gura e quatorze centimatrosl:P,11- . tk;
OU CX11Q,:surit.

10'
Os dom entes terão scacjm retlen- eb;r,

CaI SeiTalla,; oi perfeitaractia ii ",..is s. topos
s-rrades ou cort.r..dos em e.t.o,a/baa-s.
vivas, e serão perfeitanienta ,s30•enc .; do
branco da. madeira, brotes, \-2, e:e .. ? f/,s
outro,. deeites.

11'

Como teleraticia, até .- max',.ne ,' N 1') ',O
de cada fornecimento, se	 ir:

que a secitão tran:ve.tsil tio til 1(0
suja tranezaidal, não teluL.a. per,',e f , a base
memor do trap"zio	 Lif..H.,a
( 'e!Itin/2,t,1.05 (0 a ,20) ;

1,) ( 1,1u., o coudiwimento do;	 Vario
(ladaz canumatros	 O) pora	 ou para.
mimo.;

c) que as facos ve: . ticacts	 it•ea rim'-
vaiou, cuja. dexa 11,7.o
sete contimotros.

12.1

O fornocimento des ilvrecnt-; 	 fon')
margem da linha da Estrada. (a:	 d,.
do ouro, nas pontes tic tio,.-,omb,,,r-vo, da
ilha ou (b. Ponta do Ca. u, mta s o .:,tepro-
porção: te; mil e quinhootr,s (1.)1.1n,,ole.; dm -
rama 03 primeiros trinta	 r,otar di
data da assignatura do con'„rict 	 restan-
tes trrs mil e quinheot s eoi
iguae s por mez. de modo (me f.) f eelaaMutiito
soja feito até o dia 31 do dozena:,ro.

13.%
No caso de não ser:fl.')	 ,-.1. n forne-

cedor os fornecimentos patx:iaes 	 do4
prazos estipulados 11;1 coilli:;ÁD 	 ima se-
gunda, fica o mesmo sujeito á rtitii;e 	 trin'a
por cento sobre a importa:leia i)ameri-
mento atrazado, imposta pelo Sr. dir3ctor
geral. sob proposta do chefe e ',cão (19
contabilidade, poiendo a repar1i::o mandar,
comprar independente do contrato . , em qualr,
quer parte, os &emantes mio i o tivere4
sido entreg-ues dentro deb referidu.s-pran4,-J;,.
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differença de preços dos dormentes com-
prados,..cotiforme CSIZILICICCC a condioão de-

" Cima terceira (13 5), a maior do que os preços
131:iptilaCIOS pelo contracto, correrc por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira
(lata que do mesmo haja de ser processada
ou da Caução do contraem, no caso de não
Itaver tilais conta a processar.

Si o fornecedor incidir nas penalidades con-
staMes da condito decima terceira (13 ) , re-
lativameino a delis fornecimentos manoaes

1 ) 9(1.r:1	 COS4;(11(10	 contractot
pelo diree.or	 revertendo á Fazenda
Necional O dep,,-i 4• ,1 cp(0 trata a condição
quinta (). I4.I "--isão ainda será levada a
effoito por l'aPencia do finmeeedor, morte do
mesmo, cessão do c Lantim, sam prévia, au-
torizaoão da administração ou extracção de
dormentes cai torr000s a montante das re-
prezas dos manaociaes captados para o abos-
tecinutnto	 agi! O esta Capital, (mil) ira os

oerrono ; sei o de propriedade do for-
necedor ou de tecceiros.

16.5

E:11 cada moz roceliocá o foonerclor uma
gola relativa a d ! !:'(0 'o! 's a to:marco . no moz
seg. +Mie, sCO 4 mireolo pelo C1e)1(3 das" di-
visão o dia para O iccebimento.

17'
Verificando-o' !Cio ('X V' no ponto indi-

cado pelo coroo,.;:do ” o ninnoro do dorinaiste;
coostaiitei de mit traia a. condioão
tleirria sexta (to'', a in,lrfancia
pela estrada 11:ol'a ell'acioar a marcação e
rerobitriant 4, com a d e si-ca e ãi) do pessoal,
trem, etc., será indeinnifaida pelo forne-
cedor.

O exame do- dormontos, assiin corno a
soa IrarCACA!) ti;;Ve. proCe(1 ..'r a() recebimento
e Serão f	 po • ion empregado designado
peto chefe da :2' divisào.

19.a

O; dorni ,,fles rejeitados sorão 171 arcados
com dolo coloc do enxó, f tino; em croz em
uma das faoc voe:timo ao topo, c retira los
peto f13111C('()(1i 1' ia largein da estrada dentro
do prazo do Volt:. dias ,23), a contar da dota
010 gim forem rolei ado'o

Vindo caso ora:,. o a e-Orada cobrará a re-
spectiva al'111.13(11 n 1(z,'01!, podendo dispor donos
ciai° lhe appl.tdtier.

205

Os paçamoutes sorã.o feitos no Thosouro Na-
cional a propor00 dos fornecimentos mon-
sae s , apresentando o fornecedor para tal fim
conta; em ires vias, acompanhadas das guias
de compras com o competento recibo c decla-
ração do ala y,xarife da estrada.

215

As propostas indioarão preço em moeda na-
cional e não poderão conter sinão tuna f tr-
mola de completa submissão a todas as condi-
Oes do presente edital. Não sorão tomadas em
consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

cçti.o do Expediente da nepartição de
AgriNs e Obras Publicas, 13 de agosto de 1915.

P. J. da Fonseca Braga, chefe da secção.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industrio
rnercio

PrumEirtk
Pateitics	 in rençrio

S. 01)9, de .1tigusto Plignaloni
N. 8.861, do flunarerto Mello
N. 8.8O2, do José Impronia

6.met, de Fraucilino Horta
N. 8.totio do 11. Z O.tel	 Como.;
N. 8.865, da Luiz .1rriida Cardoso
N. 8.866. de	 Comp.;
N. 8.867, de Antonio Po,
N. 8.858, da Ititor-Critil,y

Co.;
N. 8.81;9, O, Jolianw.H Max:111111
N. 8.7479, da sociedade Eleetrit . at Proper..-

tiN, Liutited;
N. 8.871, de Pombo;	 A ntonia Furtado e

Quintino José de Moileiros
N. 8.872, da José hino do "Magalliãos
convido oo concessionarios aciana nome:idos

a comparecer:c:1i 1 e,•,!-.1 dire c tor:a geral na
proxima quarta-feira, 13, ás 13 loiros, afim dot
aosistirein á abertura (lis eivolticrei que con-
teco) os relatoci is, dto-mitos e amostras das
SOIS iovenr,3:35.

Directo. : ia Geral de Enditstoia e Commercio
da :,.ecretaria do E .g.:ido dos -Negocio ,, .\ gri-
cultura, Iodos:aia e Comincroio, t6 de ages:o
de 1915.-0 direotor gorai, 11. dc Aritajo•
Castro.

—
Directoria c'e IVILnarologia e Astro:valia.

1.5e ordem 110 SI'. diractor dosio rliro-
Movia, facoi publioar o tnappa abaixo, donions-
tr uivo tias propostas bojo apresmtadas para
a imp :• ,.ão do Animado e l'af..oas de Marés,
ciwfot. ,ii cdioil do 2 do c aTenlo, desta
repar t ição :

Prec,os dos propostas
,o-. o

Designação	 s Doas J. E. Cesta
Cnnp.	 C0.111).

Annuarlo 	 	 -123SOn	 41SS900Tab;as de Marés 	  500)
cada oitavo de folka

ou 16 paginas.
Dircetori : , de Mei))Ci'011gii o Astrannada,

16 d a agcsto de, 191:1.-- Liw.rindo :11(e2d(,,
secreta riu.

Escola de Minas
EDITAI, N. 182

De ordem dr/ Si', Dr. direetor da Es-
cola de Minas do Ouro Prato, esta seorotaria
faz selei] te gim, do conformidade (min o flisposto
no art. 55 do Codigo dos Institutos Otileities
de Ensino Superior o Secunda rio, approvado
pelo decreto 11. 3.890, de 1 de janeiro de
1901, está abert:,, nesta secretaria, desta,
data a 18 do agosto do corrente anuo,
todos dias tde,is, das 9 ás 15 horas, a in-
SCrip",:ão ao concurso para O rll'ON'i 01011t0 CITO-
etiVo (10 lugar de professor de desenho do
curso fundamental desta Escola, coniprelion-
detido, corno preceitúa o art. 10, § 1" do re-
gulamento de 26 de 013 .10 de 1910, : Desenho
de imitação e geometrico, 110 1 , atino; De-

11110 da ;tomadas e topopraphico, no 2" e
beseulio C c(instrucção do cartas gendesicas
no 3° tomo. A habilitação para a inscripoão
1 10 rerctrilti far-se-á nos te 111105 dos
arts. 57, 58, 59. 62, 03 e G't do citado Co ligo
de Ensino, em vigor nesta Escola, em virtude
do art. 2°	 regulaniento, mito baixou com o
decreto) n. 8.039, de 20 de maio de 1910.

Secretaria da Escola de Nlinas de Ouro
Preto, 1 de maio do 1915,— O secretario.
Francisco d. LopC8.	 .1

-
Escola de Minas da Ouro Prato

E:11VA. N. 2't5
Da ordem do mino. si'. dr. director da I.: S>

cola do Minas de 0111'0 Proio, esta secretaria
faz sciento que no dia 31 de tndo da 1015 foi
aborta nesta 11105:113 S'11Telalia, a ins:Tipção
da coocurso para o provimento de subslitnto
elfortivo da se g unda sucção dc,, sl.a. Escola, que
comprehando:

Geometria d oseriptiva • sombras, estoreoto-
roia O madeiramonto (. 2" cioteitoi do 1", 3' do
2° e 2' do 3° ;Hinos do curso fundamental);

' ao. ritnensu.oi, elementos do :e.tronmnia, topo-
graphia 5(1 r,r6( • al e subterraw.a, p2rsperti-
va, legislação de torras e principios geracs da

, colonização, trigonometria esphorica, astrono-
mia tlieurica e pratica O gcode,ia cadeira
do 1", /t" do 2' e 3' do 3° olmos do curso fon-
pamentan, do ziccordo com O rezulamcnto
approvado pelo deCV0t0 o . 8.039, de 21) da
maio do 1910.

A inscrip:;ão enearrar-se-á no dia 18 (In
agosto do corrente anno, conformidado'
Cena o art. 55 do Coligo do Ensino.

Os Cd 1(1 .ida tos da y ,,r,"10 satisfazer as exigem-
elas condantes dos arÚ gOs 5 -7, 58, 50, 62, 63,
o'k e 6:3 di citalo

Seentaria da E•cola de Minas, 31 de. main
(1:-.; 1915,-0 secretario, Francisco Antonio
Lopeg.
•••nn•••
	 a

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade Cooperativa de Rosponsabilidada
Limitala «A Vence !ora»

ACT là n ASSEMC1.1 CEM, MB AORDIN1RIA
11EALIZ kl).n EU 29 DE JUL1.10 nE 1915

Aos vinte e nove dias do mez de julho det
1915 (mil novwentos e (luinz,.,), ás dezeseis
horas, zwItando-se reunidos. na s(de Su-
cie lado Cooperativa de Ilesponsabilidade Li-
mitada ‘,.1. Vencedora ') nesta cidade, á Ase-
/Mia Elio Branco, numero quarenta e cinco,
sobrado socios coopera dotes votantes, ent
numero legal, de confiwmidade com O (1k-
pise) (10 art. Sí dos estatutos, assumiu a..
direcção dos trabalhos o Sr. Dr, Doming,u;s
Cavalcanti de Souza Leão Junior que, em
vista do comparecimento regularmente veri•
ficado de soçbs' Cooll?..rd.ClONS VOLL1A9:-4 Qt't

Escola de Minas
EDITAI, N. 220

De ordem do Esmo. Sr. Pr. director da Es..
e 'Com- cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria

fim sciento que, de accOrdo com o at • (.. 60 do
Coligo de Ensino, fica espaçada, por espaço
cl tras ruivos, a inserirão do concurso partc
O provimento elfoolivo do togar ite substituto
da 7' socçã da Escola de Minas de Ouro
Prelo, devendo terminar o pt •azo no dia 19 do
:ignsto futuro, ás il. horas. ,\ 7' s ,cção com-
p02-5 : 3 das s • -galintes maiorias: grapho-estatis-
-ica O resistoncia dos inatoniaes, estabilidade
das eons!a• Iteçõ-, .-:, estiolo dos materiaes de
cowtrucção e dolerminação experimontal
ella ror : isto:tola, 1:etimologia das proli ssiãas ele-

Manufacturing monturos e do constructor mau:mico (1 5 ca.-
ditiro do primeiro e 1' do 2' annos do curso
espocial). : liquidas 0 gozos: ma-
cidnas oporatrizos, miteilinas hydratilicao,
a bastei-l in entns da iietia.s e esgotos e hydra
hiea ag 	 tborinodynainica o nio..oros thor-
micos (2 , cadoira do poimoico c 3' do segundo
aiOs do curso espooialo acoArdo com o
re.;mlainento ile 21) (t o maio tio 1910. Os C:111-

! ilbtaros deverão satisfazer as exigoncias dos
62, 63 do Codigo iiii Fm-

sino, approvado polo decreto it. 3.890, do 1
(13 jano.ro de 1001.

Serrai:iria da Escola do Minas do Oura
Preto, 19 de maio da 1913.-- ti secretario,
Mai/cisco d. Lopes.
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viamente convocados pala tarcaira vaz, em
annuncios publicados no Jornal do CIO :g ere io,
declarou constituiaa c aberta a assembléa
g ral extraordinaria para funecionar em ter-
VCICa camião sobre o objecto especial de sua
'conVOCação, amplamente divulgado pela im-

- lareirsa nos allu fidas convites Organizada a
masa o socio coaparador Antonio Caelho Du-
arte pediu e obteve a palavra afim de obaer.atr
que, sendo a A Vencedora unia associação
'coaparativa, não conseatrin entretanto ainda
*a inscripção &Tants-a de acamaradara s ein nu-
mero excedente de eincoenta associados, es-
tando pois, muito diststnte, do limite de (laza.
anil 50C105, prefixado á s'srio primordial, de
sorte que, as oparações mais praticavci são
as que dizem respeito ás duas sa'naas sagaintos,
onde se cogita de sarteios, para os comes,
segundo interpretação de agantes do Poder
Publico, se faz mister o preenchimento
de formalidades, de tacto em todo, alteias
ao objectivo social, como as que prescreve
o decreto n. 11 Me, de dazasete de feve-
reiro de mil novecentos e quinze. Ainda pelo
incarno cooperador an dito que, cm face das
considerações adduzidas, era bem do ver o
obstacado, quiçá invancivel, com que a ;t5S0-
ciação teria de Mar, sem a mMinta probabi-
lidade de exito, si inal.aisse em comte.apari-
zar, aguardando o funcionamento normal
da série (A Cooperativa), com a ine n itavel
exclusão das demais, determinada pelo mo-
tivo imperioso, acima exposto. 'E, caracluindo
suas observações, o reMrido chapara:1w /n.o-

poz e fui mundifica-imite iipprovado, que,
existindo, sob a firma Oliveira, Sydow
& Comp., uma sosiedade constittuida dos
Srs. Bruno vou Sydow, Aldenor cie Oliveira
e Attila; Corrita da Costa para, mediante' pra-
enchimento das condiçõcs estabelecidas no
citado decreto n. 1 .492, operar em sorteios,
de necórdo com o criterin adoptado em qual-
quer das saries A Vencedora e A Proletaria,
fosse definitivamente incorporado todo o
activo da supracitada sociedade A Vencedora
CO pairimonio da mencionada firma Oliveira,
Sydow & Comp., obrigando-se esta, expressa-
meu te a solver todo o passivo daquella asao-
ciação conforme valor consignado na presente
acta, a manter o reahnen da inseripasto por
meio de caiiernetas e sorteio mensal da séries
A Vencedora e A Proletaria, desal pare-
cendo, assina, a série A Cooperativa que
fica. á fundida na série A Vencedora, por
offeito da substituição dos tilados de coopera-.
dor pelas caticimetits correspondentes a valor
dos sobreditos saldos, a expedir cadernetas
da série A Vencedora aos portadores de
recibos outt'ora emittidea em operações in-
cidentes da associação, comprehandendo-se,
desse moda, que os tilados de cooperadores
serão substituidos pelas cadernetas que a
firma conserva ; a caneellar o reaistro da
sociedade e providenciar no sentido de regu-
lar o funecionamanto da firma de modo
que sejam acautelados os direitos sociaas.
Em seguida usou da palavra o Sr. Bruno
von Svalosv, e disso que, sendo o maior cre-
dor da' sociedade, sais o seu credito montava
era cinco contos quinhentos e tras naUaetacen-
tos e oitenta réis (a:503$789) anilina expres-
samente á proposta que acabava de ser ap-
provada, e fazendo-o, aproveitava o ensejo
para, autorizado lados demais credores na
importancia total de dezeseiseontosseisceatos
é oitenta e um mil cento e oitenta réis
(16: as18180), fazer a mesma declaração para
todos •os anhos. Em acto subsequeute, pro-
srunciarain-ae, os Si'.s Manoel de Oliveira e
A Menor de Oliveira , assegurando que, arfa-
ctivamente haviam autorizado, como creio-

a declaração acima, visto que acceita-
vam formalmente a proposta, sem restricção
alpina. Em vista da delibaraaão unanime
que a assernblaa tomou, a firma Oliveira, Sa-
dow & Comp. fica inveatida em todos os direi-

os da socieaade e assume a definitiva respon-
abilidade intaaaal da passivo da mesma áso-

c ia aão, cad . è:ras o (inaniam aqui registrado,
co 'anda, ipso facto, as faucaaras de directo-
res, banqueiros e agentes da referida assacia-
ç ã o, pala coas ea tient.) dasapparecim mi to desta.
Nula h1VC:RIO a tratar, o Sr. Dr. pra-
sidaate daclara encerrada a S ...'S3à0 e pede a
permatiencia dos Srs. cooperadores até a coo-
clusão da presente acta, que, (tapais de lida
pelo Sr. secretario, é, sem discussão, appro-
vadia saudo asaigaa;la saos membros da masa
e dentais cooparadares comparecilas. Eu,
Mau ou ae Oliveira, secretario, que a subscre-
vi e assisam.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1.913.—
Dr. C. de Souza Leão JUnior, presidente.—
Manos/ de Oliveira, sacretario.— bruno vou
Sydwe.— Altlenor de Oliveira.— . Ramos de
Olhei; a.-- Ali/no Corrim da Costa, por pro-
curação de Simonides de Carvalho.— Manoel
de 0,'iveira. — A. C. Duaile. — Oetacianu
José de Lemos.— Mareio Freire.— Eugenio
Cai talho. — E. C. de Arda»
Silva Leitão.— Alvaro Ifollaid Olivicr.

Compaillaia, d.e ..4e,gattro Novo
;anat.

acra D QUINTA REUNIXO EXTRAORDINARIA D.1

ASSEMBLEN. GERAL, REALIZADA NO DIA IJk DE

AGOSTO DE 1915.
Aos quatorze dias do mez de agosto de mil

e novecentos e quinze, reuniram-se no edifi-
cio da séde social da Companhia de Seguros
Novo Mundo os Srs.. accionistas Dr. José
Coalho das Santos, Antonio idauhães de Mi-
randa, Dr. João da Silveira Serpa, Victor
Ru ga Aranha., Paulo Bossa do Amaral, por si
e por procuração de José Maria alorgado
Sura, Dr. Paulo do Moraes Sarmento Soa-
res, Renata alan[ses de Miranda, Antonio de
Veiga Cabral, eicero Aranha, Domingos da
Silva Manno e Francisco de Miranda Filho,
represantando mil tresentas e quarenta a cçõas.
Assuminio a presidencia, da conformidade
com o disposto na afinca e do artigo qua-
renta dos esiatutos saciaes, o vice-presi-
dente em exereicio, Se. Viciar litigo Aranha,
~vaiou para primeiro e segundo secreta-
rios, respectivamente, os Srs. Francisco
de Miranda Filho e Antoaio de Veiga Cabral
e, declarando haver numero legal da accia-
nistas e de acções, pois o livro do presença
accusava a represantação da mais de dons
terços do capital social, abriu a sassão e man-
dou proceder á leitura dos se g uintes avisos de
primeira e segunda convocação, publicados, o
primeiro rio Gorreio da Manhã de 2 do cor-
rente e o segundo no mesmo jornal, edição do
dia 8, e no DiarioOffieial desta data : aCostri-
Mia DE SEGUROS Novo alusam—Gonrocatwo
troordinaria da assembléa geral—. Da confor-
midade com a resolução tomada pela directo-
ria, em sessão °afinaria de 29 de julho
ultimo, convoco os Srs. accionistas para urna
reunião extraordinaria da a sembléa g _nas', a
realizar-se no proximo dia 7 (sabbado), ás
11 horas, no editicio da sade social, a tra-
vessa Dias da Costa n. sobaado. Nessa re-
união, a directoria submetterá á delibecação
da assambléa geral o balanço do movimento
saciai, de 1 de março a 31 de julho, e baru
assim as medidas propostas no relatorio
directoria e do parcer do conselho fiscal.
Ido de Janeiro, 2 de agasto de 1915. —Antonio
Alanliães de Miran f la ,s. C:romanas DE SEGUROS

Novo IMUNDO —Sewoul t coneoca; .ão de accio-
?listas para aiimi 1 erm	 extraordina ria da
assenildéa al—. Não asado comparoaido ac-
cionistas eia numero legal para que se rea-
lizasse a reunião convocada extraordinaria-
In, ate por aviso publicado no Correio da
iliauuhi do dia 2 do corrente, faça esta
segunda convacaaao para que compare-

çam no dia quartorzo, sabbado, ms quatorza
horas, afiro de se tratar daa aasamplos con-
stantes da primeira convoca,:iio. Nos termas
dos estatutos sariaes, as delibaraçõas saras,
amadas com qualquer. riu unuro de aceita-
nis[ as e de arções que se fizerem representar.
Itia de Janeiro, sate de agasta d a mil e IP..
VCCelltOS e quinze. - Anamid Manhaas: da
Miranda, di reatar secreta rio-ga cerrten te. a Ter-
minada a leitura do ultim savisa, pada, a inia_
vra o accionista Renato Maribles de afiranda
e disse que a declaração omitida na parus
final do avisa que aaabara de sar lido estava
em franco desacamai() com o (pie arti go qua-
renta e nave, das esta tu t» preaoit	 O ;lua
11 (i5it lii,,p0SiCAO se COOVH11 é	 as (a t -,aen-
bléas ,gsraes extrito adinarias caracolo, na pri-
meira ou segunda. convocação, da reprosen-
taça° da dous teaço.s do capiad, pallondo
na terceira convocação deliberar com qual-
(pior que seja o capital representado.
Não ob4ante essa formal determinação, a
assembléa reuniu-se extra nalinariamante
em segunda convocação nos dias cinco e
vinte e nove de julho ultimo e deliberou so-
bre asstunptos de relevancia saiu ques esti-
vossam representadas acções em numero le-
gal. Não tenda comparecido áa primaira.
dessas reuniões parque eseivera ausente desta
Capital, nem á segunda porque o...slava/is
suspensos Os seus direitos de aceinniàa
quando cila teve Jogar, dorido á cita
cumstancia de não ter feito no prazo
marcado a entrada de capital 'correspon-
dente á chamada procedida pela dire-
ctoria durante os dias que se contam de
nova a vinte e ires de julho — entrada
que só parido fazer, readquirindo os seus
direitos, lio dia cinco do coei-ente — não
lha competia mais do que acatar as dali-
barações tornadas, uma vez que ellaa
o tivessem sido com obsc., rvalicai das nor-
mas prescriptas HOS Cal atutos. Tal, porém,
não se that. Estalada agora constituida
regularmente a assembléa geral de
mOdo a poder deliberar validamente, não
porque se trate de uma segunda con-
vocação, mas porque estão reunidos ac-
cionistas representando mais do dons ter-
ços do capital social, requer ao Sa. presidente
que sulauetta á ratificação da assambléa as
dislibeaacões constantes das actas das rPODiõe4
extraordinarias de cinco e vinte e nove depilas
do anuo corrente, o que deverá ser feito me-
diante a leitura das referidas actas, Se11110 as
mesmas, quanto á sua redacção, postas ent
discussão e a votos, depois de ratilicadas
referidas delibeaações. Deferido pelo Sr.
presidente o requerimento do accionista Re-
nato Manhães de Miranda, foram lidas pelo
Sr. segundo secretario as actas de cinco e
vinte e nove de julho, sendo submettidas ao
voto dos Si-s. accionistas e unanimemente
approvadas, uma por uma, as delibaraçaea
deltas constantes. Em seguida, foi tamboril
approvada nuanirnemente e sem debates a
redacção de ambas as referidas actas.
Dada a palavra aoSi'. secretaria-gerente,
procedeu este á leitura das actas da satima
reunião eaaraordinaria da ditasetoria, reali-
zada no dia trinta de julho e das decima
sexta e decima setima ordinarias, reali-
zadas nas dias cinco e doza do mos corrente.
Submettidas a discussão e a votos as resolu-
ções que dollas constam, foram todas appro-
vadas, abstendo-se os IllellibrOS da directoria
de tomar parte na votação. Depois de ter
feito distribuir aos Srs. accionistas cópias da
balanço do movimento social, de primeiro da
março a trinta e uni de julho proximo-findo,o
Sr. residente fez a leitura do seu relatorio
que aqui vae trauseripto, com o parecer de

c°1i«';.S%-.11.s11). fa%ceaiol t :sistas: Ao assumir, mu vinte e
nove do julho ultimo, na qualidade de Vice.
pre.sideute da Çompaidlia çto Seprod Novq,

	

.	 .
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Mundo, o cargo de presidente, vaki pela
fenuticia do illustre Dr. João da Silveira
Serpa, tive Meneia de que, naquella mesma
data, em sua decima quinta reunião ()Mina-
ria, a directoria resolvera mandar levantar
ii'tfl , .balanço do movimento social, de pri-
useiro de março a trinta e um de julho do
atino corrente, afina de que, deante das
informações prestadas "ano mesmo balanço,
vos fosse dirigido um relatorio minucioso da
situação da companhia, com o parecer do
cansellto fiscal, suggerindo-vos as medidas e
providencias que devessem ser adoptadas no
vosso e no int eassse dos Srs. mutualidas. Meu
primeiro cuidado, portanto, para que pudesse
fazer-vos uma expasição clara e segura, foi
examinar attentamonte a escripturação
compauhia e os livros destinados ao registro
dos Srs. mutealistas, tendo particular cui-
dado no verificar as condições em que se en-
contram todo; Os contracn; de seguros. Infe-
lizmante a conclusão a que cheguei, ao fim
deaa3 trabalho meticuloso, não me permitte
prestar-vos informaçõas animadoras. A crise
assaberbante por que passa o paiz agravada,
no que nos diz respeito, pato descredito a que o
mutualismo desceu, em consequencia da sua
geosseira doturpação par exploradores atida-
dons, de. tal fártu a se está reflectindo na Com-
panhia de Seguros Navo Mundo paralysan-
do suas nparaçõas e causando sua ruina,
que se tornam urgentes pravidencias de-
cisivas. que venham evitar seja maior a
perda do vosso aapital. Não me demorarei
em divagações tomando inutilmenn,3 o vosso
tempo. No desempenho do mandato que me
confiastes, não vos devo falar senão a lin-
guagem da verdade na sua rude singele3a,
transportatalo para aqui os dados e alga-
rismos de que careceis para, por vós mesmos,
ajuizardes da situação da companhia e ado-
ptardes, na defesa dos vossos interesses e dos
Srs. mutualistas, as me.lidas que o vosso bom
S'',211S0 aconselhar. A meu ver, essa situação
não comporta palliativos. Crave cuim é, só
eneantra ramadas numa solução ppm/apta,
que me permita() alvitrar sans maiores ro-
deios: a dissolução - amigavel da compa•
tilda. De outra sare, adoptando medidas
que VIS3M O seu reerguimento, insistindo,
dest'ar'se, no prosaguitnento das suas ope-
rações, quando sua deeadercia é manifesta e
suas fontes do receita estão estanques ao pas-
so que avaltam suas despezas e nreacens suas
reaponsabilidadaa, não fareis mais do que pre-
parar para um fututy, não tisna° longe, uma
situação da. insolvencia, conaucente, de cer-
to, a uma 'liquidação foraada, aggravando
abula . mais vossos prejnizos. Poderão ser
acoimadas de pessimistas essas palavras que
alui ficam, resumindo quanto de baa fé me
era licita dizer-vos. Melhor será, por isso,
que vossa C011 ieção se formo não sob a sug-
gestão que caias passam exercer no VOSSO Os-

pilitO, mas á luz dos algarismos e dos factos
que aqui offereao an vosso exame.—Saceao DE
I'ECULIOS tesa miara—Fundada a Companhia de
Seguros Novo Mundo em vinte e quatro de
abril de mil novecentas e tresa, começou a
paaticar as oporas ões a que se destinava Me
mediatamante depois de coustituida na farina
das leis vigentes. Propicia a essas aparações
acinelle momen toma° foi ditlicil logo nos primei-
ras tempos e durante quasi todo o atino de mil
e novecentos e quatorze, a inscrip:ão de mu-
tualistas nas suas serie-s, em numero alvo-
ciavel. Cedo, param, começou o decresci-
mento das inscripçõ as, accentuando-se a de-
cadeucia da companhia pela caducidade em
que, ás dezenas, iam incorreado os c mtracins
de •SetrUrOS, á medida que, verificados sinis-
tros, os mutualistas eram chamados á con-
tribuição para que. nas termos dos mesmos
cantra.cess, sa can stietissem os peculios a ser

„pagos. • Não °intata) a modicidade das quo-
tas sinistracs, desde a formacAo dos primeiras

peculios até hoje, vem se assignalando cada
chamada pela diminuição sensivel do mutua-
listas, que a ellaO respondem em lastimavel
contraste com o numero crescente dos que
incidem na clausula , eliminatoria • dos seus
contractos. Assim, reduzidos que eram os pe-
culios a principio, já .hoje não attingom si-
quer ás quantias com alies despendidas paios
que os inatituiram ! O numero total ele mu-
tualistas da secção de peculios por morte era
do seiscentos e setenta e seis, assim distri-
buidos : serie A, duzentos e trinta sete; se-
rio B, cincoenta; serie C, cento e noventa e
sete; serie D. cento e quato aze e saia° E, se-
tenta o oito. Da saio A formaram-se ou es-
tão em 1'0E11E140 sete peulios; da serie B
quatro; da serie C, trem; da serie D, trese
da serie E, seis. Foram eliminados, por falta
de pigamenta, de accordo com os §á pri-
meiro e segundo do artigo vinte e cinco dos
estatutos : da serie A, duzentos e vinte e
quatro mutualistas; da serie 13, quarenta e
cinco; da serM C, conto e sessenta a sete; da
sario D, oitenta -0 deus e da sane E ses-
senta e cinco. Estão quites e, partanto, em
vigor : na serie A. seis mutualis:.as apenas;
na ssrie 11, um unico; na sarja C, dezassess;
na serie D, nove e na seria E sete; ao tado,
quarenta. Arara esses ha ainda os ramidos
pelo pagamento adeantado de chicoanta
quotas smistraos. São estes em numero
do nove, sendo sais na serio D e fres na
serie E.Cabe ponderar aqui que essas remissões
não são regulares, porquanto os segurados
remidos effectuaraan o pagainanta de cin-
coenta quotas sinistraes pela taballa minima
quando os eatatutcs e as proprias condições
estabelecidas nas apediccs exigem o paga-
mento pala. tabella maxima. Apesar' -de
constar da secção do pc Ilhoa por morte a
serie F, que se denomina aEsperials não
chegou a ser inscripto nana nenhum mutua-
lista.—SECÇÃO DOTAI, GOTTAEAZ — Desta secção
que é constituida pala antiga Mutualidade
Cuytacaz encampada em trinta do marco do
anuo corrente pela Companhia de Segu vos Novo
Mundo, não se póde dizer que o movimento
de ratViialistas tenha sido manes desta ator.
Teu lo a ltingido ao numero cio quasi quatro mil,
começou a declinar de ai solo assombroso, assim
que tiveram inicio as chamadas de. contribui-
ções para a formação de dotes por nascimento e
casamento. Dahi por clames , . emmanto do
'noz a insz rareavam as iascrip .õas de novos
mutualistas, pais data do maz da ahril o re-
giste) da ultima proposta, as constatavam
detecções daquelles gania existia;n, sempre
(pie se faziam chamadas para o pagamento
de contribiii;ão, cru pronoraões tão grandes
que hoje a sacra° Dotal Goytacaz releio coa-
ta nas suas sósias uns unico asssciado 1 Atten-
tem os SIS. accionistas para os algarismos
que se seguem. — Dotes de casamentos — Se-
onnda éic (e sta sacie compreluinde ~hem
a primeira que lhe foi atmexad 	 alutualis-
tas que s inscreveram, mil quatrocen-
tss e quatro; dotes que foram emstituidoa,
duzentos e vinte ; mutualiatas eliminados p.a
falta de pagamento, de aeacirda ema o artigo
quarenta o quatro, afinca A dos estatutos da
Mutualilad 3 Goytacaz, mil cento e oitenta e
quatro — Terceira série — Matualistas que se
inscreveram, mil e setenta e sais ; dotes
que foram constituidos, duzentos e onze;
mutualiseas eliminados por falta de pa ga-
insulto, oitocentos e sessenta e cinco.—Dotes te
nascimento — Quarta série — Mutualistas que
se inscaevaram. quinhentos e noventa e rito;
dotes que foram c.onstituidos cento e dito;
mntualistaa eliminadas por falta de paga-
mento, quatrocentos e noventa.—Quinta série
—alutualistas que se inscreveram, quatro-
contes e dezenove; dotes que foram eonsti-
tituidos, noventa e tres; inutuatistas elimina-
dos por falta de pagamenta, tres antos e vinte
O seis: Essas algarismos dispensam co.urnenta-

ries, tal é a sua eloquencia—RECErrA E DESPEZ As
socraes—E' .esse que acabaes de ver, Srs.
accionistas, salvas possiveis pequenas dilfe-
ranças, o movimento de mutualistas quer da
secção do poculios por morte, quer da t raio
Dotal Goytacaz. A primeira está a extia-
guir-se pala deficiencia da contribuintes; a ul-
tima chegou a extinguir-se de tolo. In-
genuidade sem nome seria o admistir-se,
nos tempos de descrença que vão carreado,
a possibilidade da obtençao de novos mutua-
listas que possam preencher os claros abar-
t )s nas séries pela deserção dos que as com-
ponham. Bem de via' é, portanto. iam face dessa
resultado que os prejaizos s erridos, pelo capital
sscial não sao Feirem. As de,spazas da com-
panhia são avultadas. Avultadas soturnas tam
ella despendido com a sua installação, a ins-
t Inação de succursees e agencias, honorarins
d t directoria e de funccionarios, publicações,
paopaganda, expediente e d .tapazas geraea,
sana computai' as commiasõsts 'de agentes o
banqueiros, que. são EllriteadaS pelas joias das
inse.ipçala; e pelas contribuiaõna arrecada.las.
Não ignoraas, por carto, que a companhia
tom sua principal sinão unica fonte de recai-
ta, na dcducção que os estatutos sociaes lha
facultam de determinada percentagem do
total das quotas sinistrana e dotas arreca-
dadas para a formação dos peculios e dotas.
Reduzindo-se de dia para dia a arrecadaçaa
dessas quotas, conforme ficou demonstrado,
tem a directoria procurado cercear tante
quanto é passivol os gastos sociaes, sem con-
seguir, comtudo, apuar das mais soseraa
medidas economicas, evitar o desaquilibrie 1
entre a receita e a despeza. Sendo inaccei-
tavel a presumpção de que a receita sacia/
possa augmentar, porquanto o que ha de po-
sitivo é o seu sensivel decrescimento, não ha
como fugir á conclusão de rue, dente) do
paliem mezes, estará completamente esgotado
o capital social já haja reduzido de muito.
Em uma situação tal pôde sor de graves con-
sequanrias a protelação de me lidas acautela-
tortas dos vossos interesses. E', pois, urgente
que adopteis aquellas que mais acertadas
vos parecerem. — Coacausto — Para vosso
governo e segurança das delibsraçõe.s que.
ides tomar, cumpsema ao concluir, dizer-vos
que os compromissos da companhia montam,
actnalmente, apenas na importancia do doze-.
nove contos quatracanto; e quarenta e quatro .
mil e dez réis, sendo alta credara de cincoen-
ta o nove conios sai-a:autos e noventa e oito
mil e quinhantos e dans réis, e tendo ainda a
realizar noventa e quatro contos e setecentaa
mil réis do seu capital, que é de cinzentos
contos de réis. Mais desalhadae informaçaes,
sabre a situação financeira da companhia, en-
contrareis no balanço submettido - ao vessa
exame, ficando a directoria ao vosso inteira
dispor, para prestar-vos quaesquar novos es-
clarecimentos de que, parventura, ca.reçaes.
Rio de Janeiro, doze de agosto de mil e »ove-
centos e quilize. Victor Migo Aranha.
'Parecer do consenso fiscal — Srs. aceionis-
tas: O conselho fiscal da companhia de se-
guros Novo Mundo, no desempenho do
mandato que lhe autorgastes, solicitado para-
insistir seu parecer sobre o rala torio de
Sr. prasidante e o balanço do movimento so-
cial durante ts . meacs de março a julho do
atino cercente, depois de satiafactorio exame
nos livros de esaripturaaão da companhia e
do registro dos mutualiatas, com es (putas
se acham confoames o balanço e o relatorio,
cumpre o dsver de manifeear sua opinião so-
bro s assuntos do que trata o reassi lo re-
latorio decharando-se da plena accôrdo com
o alvitro nele suggarido. Rio de Ja-
neiro, quatorze de agasto de mil nove-
centos e quina. Paulo de Moraes Sai,-
menta Soares, .1:)sé Ferreira Sutter, Renato
.11auldies de Miranda. Finda a leitura do r
latorioe dJ parecer, o Sr. prasidente fa-
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cubou o uso da palavra a quom quizesse di -
cura. os il.S111111)1.05 abardailos no rola torio e
propar a adopção de medida se pinvidencias do
interesse social. Pedindo a palavra, o accio-
nliga Paulo Dessa do Amaral emittin sua opi-
n,ião no sentido de ser decreta ia, pela ao;e,o1-
Céa geral, a liquidarão amigas tal da compa-
nhia e, em seguida, leu o mondou á, rio ;a a
.seguinte propo,ta : A assembléa, geral da
Companhia de Seguros Novo Mundo resolve

a partir desta data. ficam sustadas to-
das o quaesquer operações, inolusive dc segu-
ros, que importem em crear para a companhia
novas responsabilidades; 2', a compaiihia liqui-
4:ará a Illiga1 elmen:e todos os se as COTO:Worrlis-
8,93 para econ segurados e orei • I'es e chamará
Li liquidação de contas amiga velou j
te todos os seus devedores;	 fica
a contar de hoje, os cargos da directoria,
sendo eleitos dois liquidantes para effectiva-
rem a liquidaoão da conn nanbia ; 10 , aos liqui-
(laultes são conferidos, para obnii desempenho
do seu mandato, tixlos e; poderes em direi-
• permittidos, "bibes facultado, além
do disposto no artigo canto e (Momento e nove
da lei dos sociedades anonyinas : a) propor o
ucceitar propostas para a liquidação de con-
las e (mosquei. voinpromisoos SOC1:1;Á, dando
c recebendo quitação; b),promover e elfectuar
40 recebimento dos dinheiros pertencentes á
companhia e exiiit'111S 1111O (ICI terceiros,
exonerando-os das re ;peei ivas responsabilida-
(les; c) repre4.ntar a companhia em juiz 1 ou
lOra dello e perante antoridades administra-
tis as fedemos, estadoaes e municipaos, roque-
rendo corno s3 fôr:, cita propria Indo quo

lho pertencer; d) contrariar os
advogados wvossarios á defesa dos direitos o
inter(Ases da companhia; e) transigir, renun-
ciar direitos e alienar bens s..iciaes; 1') prose-
guir lia arrecadação das porcentagens da
• cuias chamadas foram feitas e fazer
movas chamadas se faltarem os meio: neccssa-
rios á lignidação dos compromissos so-
ciaes; o; proezuir na arrecadação das quotas
isinistraes para a formação dos Nimbos em

nd a In ont o, a pplica rol o II s penas prescriptas
nos estatuttH aos motualistas que se furtarem
• respo( tivo pagamento ; h) dar andamento
:á demanda patrociliada pelo advogado Dotou r
Planiphilo da Assinopção o iniciada no fôr()
federal, em Curityba, para li.iver do ox-ban-
queiro Roberto Dobo a impoorancia em ()lio
monta o seu debito representado polo saldo

, da 'Mutualidade tloyta •az, encampada pela
Companhia Novo Mundo, i-.idividualmente de-
tido em seu pus lar pelo mesmo ex-Ifiti(1ueiro
i) exonerar todos os empreg-olos do escripto-
rio da sétto social que forem desnewssarios
ao solo-iço	 j esciAlier o estabol,ochnento

credito onde devem s..r depositados os
It,inheiros da companhia e ter sob sua guar-
da e responsabilidade todos os IIC0:3 Sei-
chies ; organizar de seis em seis !nozes
um rola torio do quanto ()ocorrer durante
a liquidação, para ser sidonettido com o
balanço e o parecer do conseU s fiscal, á ap-
provação da assembléa gera l , quis será con-
vocada para esse fim na conformidade do
disposto no art. quaret.t t e oito dos estatutos,
sem embargo de que o soja em qualquer ()oca-
sião, desde que o exijam motivos relevantes.
Rio de Janeiro, quatorze de agnso do mil
novecentos e quinze. —Paulo Dessa do Ama-

Contrariamente a essa propasa, que foi
tida na mesa e submetiida a discussão. se
pronunciara PI os accionistas Antonio de Vei-
ga Cabral, Francisco de Miranda Filho e Do-
xuingos da Silva Manno. Noo havendo ma¡o

• quem pedisse a palavra, o Sr. presidente en-
cerrou a discussão o subinotteu a votos a
proposta, que f ti approvada por duze'ntos
e
. 

s:::.senta e (vaiou votos cootra quatro.
Proolamando o resultado da votação polo
qual a assembléa g,. cal decretou a
dação da companhia, o Sr. presidente

com idou os Srs. accionistas a se munirem d is
compotentos cedidas para. (pio se procelesse
Li eleição dos dons liquidantes e, cio seguida,
a de uni supplente do consolho tiical, cujo
cargo está Na4. , dosdo vinte e sele de maio do
a . ino corrente. Poo proposta do accionista
Cicero Aranha., unanimoin mie acceita, foi re-
s dvido que a eleição dos liquiditiae .; fosse feita
pelo vol., individual dos Srs. aacionistas e não
pela. representazão do capital. Corrido, en
seguida, o escrutinio, foi apurado o resultado
seguinte: Para liquidame: Antonio Manhães
de Miranda, onze votos; Victor litigo Aranha,
onze voto;; Antoni'a de Voiga Cabral, um voto;
Domingos da Silva. Mamo): uni voto. PCOC1.1.-

Mado: liqui•la1111` ,., Wel() Sr. presidelde, 03
SCS. Alltot110 Manhães de Mira titia e Vic-
tor litigo Aratillo, foram ambos empossa-
dos, procedendo-se, logo depois, á eleioão
do um supplente do consolho fiscal sen-
da apurado o seguiole resul"ado : Para sup-
piemos do conselho fiscal : Paulo Bossa do
Amaral, duzentos e vssenta e sete valos
Francisoo de Miranda Filho, inn voto. Procla-
mado eleito, fui empossado o Sr. Paula Dessa
do Amaral .Nada mais occorrendo,o Sr. prezo-
dente declarou que' ia sii-Trender a sessão para
ser lavrada a acta dos trabalhos. Nesse mo-
mento pedin a palavra o accionista Antonio
de Veiga Cabral e propoz, sendo arrelia a sua
proposta, que COIISLISS,:` da acta um voto de
louvor aos SCS. Victor Hugo Aranha, vice-pro-
sidente Cill exercido, e Antonio Maithã.es de
Miranda, secretario.gerente, polo criterio, in-
telligonci e honestidade com que se houveram
sempre no dosem ponho dos seus cargosoião
vendo ser esquecido o Doutor João da Silveira
Serpa ,prosidonte resigna tario, que durante al-
guos mexes dirigiu com sabedoria e honra os
de ;I Mos socitte ;. Pedindo a intim ia O accionista
Doutor João da Silveira Serpa, ex-presidente
da companhia, agradeceu por si o pela dirocto-
ria, a prova de consideração que acabava de
lho ser dada, servindo-se do ensejo para hy-
pailiecar aos Srs. accionistas, nu Saiu e no
nome dos Srs. vice-presidente e secretario-
gerente, a mais profunda gratidão pela con-
fia-iça illitnitada que receboram da assoai-
bh'ia geral CM todos os momentos. Suspensa
em seguida a sessão por uma hora, foi la-
vrada a presente acta, sendo 81door:ilida a.
discussão e a votos, depois de reaberta a ses-
são e appeovala por unanimidade. E. para,
constar, em, Francisco de Miranda, Filho, 1°
secretario que a sutscrevo, a mandei la-
vrar e assino com o Sr.. presidente o Sr. 2°
secretario e todos os Srs. accionistas que
compareceram á reomião.	 •

ltio de Janeira, ti de agosto de 1 91 5. —
Francisco do Miranda Filho, 1° secretario
Viciou Mago Aranha, prosidente.; Antonio de
Veiga Cabral, 2 0 secretario; Dr. José Coelho
dos Santos, Antonio Manhães do Miranda,Pan-
lo de Moraos SarménioSoares, Cicero Aranha,
João da Silveira Serpa, Paulo Dessa do Ama-
ral (por si e por procuração de Josá Maria
Morgado Senra) henalo Manhães de Mirandiá,
Domingos da Silva Mimo.

PATENTES DE INVENÇÃO -

A'. 5 .79—.11olatorio deseriptiro da ia 'cimo
dc “11,0 mcaicamento denominado seitpéce-
ninto c destinado ao tratamento da variola»,
para que pretende obter privilegio Manoel
Antonio do Sou :17, bra:iteiro, funecionapio
municipal e residente na Villa Gerson, esta-
ção de liamos, nesta Capital.
Consiste minha invenoão em um preparado

composto de carvão animal, seno, 1101. de sa-
bnameiro, felogoso, jurnhoba, alcool e agua
pura, servindo esse prepa,rado para o trata-
monto da variou.	 - '•

O carvão animal adquire Se pelo aprovoifa-e'.
mulo (lu couro de cachorro, que tenha sido
poeviamento castrado em prazo nunca ine,
nor de trinta dias.

Obtido o carvão procedese ao necessario
pulve,rizamento e deposita-se-o em alcool du-
rante dez dias.

Os demais ingredientes c drogas acima
mencionados são postos a cosinlia r em doze
mil grammas de agua Má quo ba-:;anto encor-
padoo, o que se dá quando o liquido represen-
tar dez mil gramilld5 stímenle, recebem o car-
vão animal já macerado em alMol e einsido-
ra-se prompto o preparado que deve pritnoiro
ser convenientemente filtrado.

São as seguintes as quantidades emprega-
das : carvão animal, quatrocedàs gramma,:
sene, mil gettounas; llor de sa'riguoiro,
tilintas gca.mina; fedegoso, duzontas e chi-
coenta grammas; jurubeba, duzentas e ciii-
coanta grammas; alcool, mil grammas; agita
doze mil goannuas.

A quantidade ora desoripla produz onze li-
tros ou cincoonla e cinco vidros de cinzentas
gra In Mas , sogundo a amostra que ora aprg-
suta . • •

Finalmente, o inventor reivindica para ti
como ponto caractorislico e constitutivo (144
soa invenção: «Din medicamento denotninadu
«Capcceninio e destinado a trata monto da
variola ,), obtido pela as-iociação do carvão aia.-
mal adquirido do COIIN do cachorro e da fior
do sabugueiro, do fedegoso, do sei mie, da PI-
rubcba, de alcool c agua noto:si:trios.

Capital Federal, em 1'7 de novembro do
IML— Por procuração, capitão JoaliiiinVieiva
Ferreira Sobrinho.

que é a cabeceira d	 na cana.- ••
Os jogos do pás D e F (figura 2) esào pl'Ar

sos aos pontos á e i das secções A e 1.1, por
meio de eixo, que lhes permit`.em o moidir,
incuto de rotação abaixo deorilito. À cada:
um doâ pés que forniam - o par central dental,
minado «Eo estão fixadas doas chapas iguais
a «Go, uma á face externa o outra á face i.-
terna. Estas chapas estão tombem presas ás
extremidades confroutantes das trap5 late
raes que formam a moldura das secções A e
11, por moio de eixos que permitiam a agaí
secoiacs girar de cima para baixo, em diro-
e:ã o 'unia a outra. •

A moldura que arma as tres secções do
estrado vide ser coberta do couro, tola ou
tecido, acolchoado ou não, com as imensa- .
rias condições de resistencia.

A vantagem que offorece a «Cama Elasticar
consisto em poder desarnaar-se facilmente;
por superposição de suas peças, do modo a
ficarem reduzidos o, volume Ç , e ãtOr8l0 (11.
Movei.

IV. S.S — Memorial deseriptirn da invc»eil2
tio Mild Canta pOdaill delif)MMUUN cru
EllIqica,, para a qual pmetondo pririleAr
Anioniolfrtnis T in, 1/101'0 p/eito,	 11(1).';cw.a1,-
(bule .politea, dom iciliado 0,11 Collo Mori.mite,
capital tio listado de Minas Goivos

A cama portatil denominada «Canta Elas-
fica» compões° de um estrado sustido 0.
seis pás disposto; em ires pa.ros D, E e I', con-
forme se vê na figura ii. 4 dO de;enho junto.
unido cada par por uma travesso hurizont4
(fig. 5 do desenho).

O esteado, que é formado par urna téla,
couro ou tecido, presa pelas extrcmiaStle; a
uma moldura de madeira, coMpõe7;se
secçi".e; A, 11 o C, arilculadas e npvel:
mando as duas primeiras, A e 11:10
horizontal, ao qual é obliA. a 00 	 ,(1'4 a C"•
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' j este tiro, operam -se o.; seguintes me- serie de pontos tem até hoje abrangido s'S-
Ititilenros »a ordem em. que Vii0 indicados mente a parte dianteira do ealaado, e a parte
(figuras 1 e 2):	 trazeira ou talonar do palmilhado tem sido

feita por meio de peegos 	 aernoMantes.1*, a parte gira opa terno de atam eixo, na
Cm d ap feiços eroament	 indos soano a in ve n-direcção	 sobrè a parta 13, a esta. se super- aãopondo ;	 causiite em fazer o palmilha li), isto

ligar ~juntam alto o córi: a a vira o a pai-
2°, os jogos (pares) de pés D e F giram em milha p ti: unia Se*,; continua do pmtos

torno de sefit eixos, para dentro e para cima, costura (pia come :a e acaba em uni mesmo
lias diree,:iaça m e a, respoctivamente, até pauto do cmijunm das ditas ires parte 	 e
ficarem comUehendidas fias si:tesões A e B do não, como até ho;e, por mai° de nina serie
estrado, que tem maior largura ; 	 de pontos de costura ipso comoaa em um dos

talos do conjunto e termina 	 lado oppas:o.3 0, executados os movimentos acima. ilidi-
vorrantA, 'seglindo a iliVen : 'â n, não só acalos, dobram-se thialmente as secções A e parte diantara	 conj:Into'daa ditas Vospara baixo, uma em direcaan outca e em pirtia, Inas tamboril a paria tra:-eira ou ta-torno dos eixos que as prendem ás chapas tonar são liaadaS 11)r Meie fie pt)mi., )s de ee,s-fixadas aos pés do jogo central E, O qual, opi- tura, e	 p..).10-Se til ;p0I1Sar do pregos. pararado o movimento, ficará entre as mesmas luar a pari trazeira da

secções comprehondido. Outro a p3rfj.: )a men iJ,5 s !g:n! .) a in y on-
Desarmado do conformidada com os movi- ção consiste em crtkado caro 	 faata

ineptos indicados, a cama toma a fôrma re- sogundo a inven :ao, ligar a s. da 1't vira ta:n-
itre:sentada pela figura 4, na qual sie O. unia 	 taa por uma sacie continua de rratas
correia que, unindo as sacaões X e C, a mau- ca .-a-Ansi pie coma :a e acaha em um niosmo
tem fechada.	 p rito da vira e da sola, o não, c ano se tem

feito tt .0	 pu moio da unia Swie de p 311-O inventor reivindica, cm resumo, coam to; na parte diantoira do calçado e por maiopintos caractcristicos da invenção o se-
do pragas ou seloolliantes na pado trazeiroguinte: ou talonar. Ligada a so la á vira i»r 111111

1 0, unia cama, cujo estrado é dividido em serie continua de pontos em alta a volta do
secções' articuladas, duas em plano horizontal calçada, segundo a invcia:a.), p"),1	 pr
e uina obliqua, formando a cabeceira, as dir camplatamento do pre2ais pira este enitO,

por meio de movimentos do rotação o que é de grande vantagom, pois qua . os p.m-
cm torno de eixos ou dobradiças, que as gos incommalam ás vezes, c. t ruam o cal-
prendem aos pés ou entro si, collocam-se calo menos solida.
umas sobre as outras, ficando, ima essa forma,	 Para.fazor o palmilhado sagundo a inveir:aa,
reduzidos o volume e a extenaão do mu- prepara-se cs monta-se pcéviamoota ta
vel;	 parto dia nto ira c ano a parte traz aira (.1 t pal-

milha, do cOrle e el vira p do mesmo modo2°, cama, em que os pés que formarn os que até liajo so tem oro :tua:ido sómonto adous pares que lhe ficam aos extremos, e;tão parte dianteira dostat Iras parto; pit-a, cosarprAos moldura das secções horizontaes do a pontos sómente r.o..estiada, de que trata a reiviudica a ão 1', por Seinelhantom	
ta parte diameira

	

a nto para cosar a s	 na viaanit.,3 de eixos, em torno dos qiniaa giram, seaundo a invenaão, voo:ara-ao	 monta -;par , dentro e para cma, de maneira a fica- préviamente tanto a parte dianteira eeill g arem 6.)inprehendidos 
i
pelas traVeS !Moraes das parle trazeira destas partes p olo 111 35113ilieSinas secções e sob a tela, couro ou tecido gim até hojo se tona o:mo:irado sarnenta aque as revestir;	 parte dianteira, para casar a. omitas só:tient;

3 0 , cama em que cada um dos pés que for- esta parte dianteira.
nia.ni o jogo ou par collocado no centro está Outro aperfeicoamoado segundo a invençãa
fixado ,a duas chapas de ferro ou outro matai, consism cima applicat : unia folha de borracha á
que se prendem lambem ás extremidades face externa da sala do calado do sola e vira,
confróntantes das traves lateraes que formam com palmilhado sogunda invcoaão, e com
(s' secções horizonittes do estrado, constamos sola cosida á vira lambona se:atoado a ioven-
di reivisidieàção primeira, por meio de eixos ção.
elo tol'no dos quaes as mestnas seccões giram A folha de borracha cobra completamaide
do cal para baixo, uma em direc a ão á a faca externa da sola desda o bico do cal-
dtitral, até enContrareni o referido jogo central çado até ao talão, e si o calaado levar salto,
de Pés;	 este salto é applicado sobre a dita folha de

°, d	 arracha .4e um modo geral, cama compo	 b
sta de X folha de Toms-acha ride siaa cu idada sim-ser .aties articuladas e pés movei ,r, umas e ou- plesmanto. na sola, sem pontoa de costura, otroa Mondo girar em torno de eixos ou do- que é orarei

:UM para que o calaado tian2 b3:11• pra,d1Q, de maneira, a armar-se e desarmar- imperineavel, mas pOde Omitam ser cofia-ã facilmente o movel.	 da e cosida na sola.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1 01 3.— Por 	 Si o calçado levar salta, plle-se emproar

jii`bcuração , Olympio Carvalho, 	 um salto constituiria por uma folha g rossa de
borracha colhida na folha de troar:valsa que
forra a sola, ou cauda nesta folha e ligada

N. 8.81.9—Metnovial descriptico da invenção ao mesmo temi» par ' qualquier outro modo ao
de Qaperleteoatnentos a0 fabrico de calçado calcada.
e um typo de calçado denominado ii l'atifiaaa riu o salto Ode SM` con s titui ria por diversas
era que estão incorporados estes aperfeiçoa- folhas de borracha sobropastas e coitadas umas
mentos», uva que pretendem priviteuio Bor- nas outras, e na folha fie borracha rpm farra,
deito & Conap., estabelecidos nesta cidade 	 a sola, ou coitadas nesta folha e ligadas ao

mesmo tampo ao cal ..,ada par qualquar outro
Refere-s esta invenção aacalçado e o seu modo.

gbjeeto consiste nos aperfeiçoamentos abaixo Ao ralado fabri o ado segundo a presante
descriptos em calçado de sola e vira, por meio invenaão e muni lo de tina folha de 1»rraclut
dos qdres este typo de calçado ganha ein ao- na faca exteana da sola, e de salto do boa-

durabilidade e clegancia. 	 racha dasnos a denominaaão de calaada
E' bem sabido dos protissionaes fino 51 cha,- i Yankee».

iipaiMilhador) á operação de ligar Em resumo, reivindicamos coma pontos e
lamente '0 Cá:te, a vira • e a palmilha, e caracterea consinutivaai1 invenrão:
fausbem é sabido que no palmilhado feim p ir 	 V, calcada de s la e vira em que o palmi-

,oeio de uma serie deyaotoaa_alaa costura, esta lindo é rUitt'è I»r moi) ti a urna so ria coutinua_
de poutos da costura. Que acaba e termina

em mo mesmo ponto, que Se ple prescindir
do p:'-agis p:ira. fazer o palmilhado tanto na
parta dianteira como tia parte talonar do
calaada

calaada de sola e vira ., soa: inalo a lai-
vind :,.caçao 1, san mio a sola é ligada á vira
por Urna 5 tiO eg llil'1111 ii 1 ji utos III eeStlInt

Oito '.+:/1, (1 acaba ema uni 11125U10 11:)I11')
ctlç 1110, p -Ilo que se 'Ale prescindir da pre-
gos para lig ar a sola á vira tanto na parte
diantoi; :a e-rui na parte talimar do calando

3', calralo cioaal t e vira, s ,eimilo a rd' ivin-
dica . a.a 2, ein (-pio a fica externa da sola

is da a ppbc.taão do 	 iai), s %) o	 o
lei tu' é forrada dia uma folha da liato:acha.
odiada si'arraoto, on colida e ratrub 3h le
poa qua l quar Outra n» ii par exemplo por
pont is do civaira, ou par oar.trn .a,K á aula

a", cale, saamida roivinilia taaa 3, emi
salto aporia:1dt s'tbaa a dial filha ti r.; boa-
raaht ;

e tIvadr), sogim-I o a rei; Mia:talo
(1113 o dito sito é do li	 coustiand
i».- ¡MI 1. uniaa f Alta, ou p ir itiveasas

)!):',11:1S4..71.;e vullnias umas nas oiti ca s. e
solto é codad t na fiaota de barrai:hafia
a ada, ou coll nia o eata folha e ao moam.)
temo" lindo a r. : a1 oido p	 (In:dr/Nes: fiett.)
liii' lo, tu lo i .:	 soltaat neialation:f!,
C	 pula am taxa junta..

	

Rio de Janaira, i3 la junta do 13 I	 — Pur
proeuraaáo,	 •C.0

N.	 .S .":,1	 deRerip!ico rife 1.1.11• n 'n
lie • !, , nt ii1?';1 :ft() ,!%1	 das po i s i
OH E rtia .i) , .S.1[1i1
(1	 1)	 pe71,1411, 	 i/.nn nitra,: de.
ttutc,eit j ri f t' • , p c a Tas jaY1 , w,le prirdeuio
por 15 antr:s	 dutniçilia-
do era	 1:4,( 10 tle

O ob,j,:rt ) Ili paiason 3 invedaão é a a polira-
cão da fibra rem:sabida d:ts palmeiras .rEate.:-
pe Sartnernosa, o sola cana ...merca vulear-
mioutia taanbrirlas por Tisaaa oa Jacitara,
para o praparo do palha deatitiada a toei do;
de-obras da marcenaria.

Será uma industria intaional inteiramente
nova e o soo fabrico ou ha:soro :iam mio sark
reitg cci Itlit"ifillaS movidas a qoalquea
caão, 111;1.11in:ta essas catil yteid tu IP) eSirall-
g-cie . .) para essa eaneao da induatria.

A re;istoncia da palha, c Informa aexpa-
om egualdtele iliamotra

e de eNr.e.45I1l'il de anioo,ras da palha Naiaaa-
grii::la lea.da no-;sa de scoberi.a, cs taá na propor-
çã (In 23 LCS.	 pa	 e 3l'a esta	 kes. 803 para
a(i 

.1 amostra janta dá si'anant a a idéa, da nova
itidustria que teia de ser aliei : faiem:Idui cama
ficou dito acima e pelo modo mais adaptavol
sua completa pai : foiçai), pela qual, s-tgundo
emala), paaerá com tola 10111 ti 	 isto a, em
todos os seus caracteres e tVirsnaa, concorres:
cana a p dita estranasaira part o mesma misier.

Em resumo, reivindico como palito e cara-
cter constitutivo da invenção

ova applicaaão da fibra das palineleas
Enterra rnientf)Sa e congenares, para O pre-
pare) fie palha dos:inala a obras dc mire ana-
ria».

Rio de Janeira, ler da julho de 1013. —
ousio :Iquiae.

N. 8. 8-7#2-1; , lato pio ittrew:ão de cotrit noto
sy4tetna de fabricar e:eporas COM OPPatOR Oit
btrores. estatnpattdo-o. para que preten-
dem pririlegio Abram° Eberle ?;,Comp.,
dastriaes, domiciliatto3 era Caxias, /lio
Grande do Sal.

A invanaão taro por : olijacto urn novo sys-
tema da fabricar iisptrar rcn ni ormit , rs Ou Ia-
vor,,s em alta ruim baixa rolovo, r.,:nt
o_saraupaa: os . aarttacoapu its.voras come tombos
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apropriados. At :, hoje, og Iavore, feito,3 na,4
parles compooentes da espora Si' trabalha-
vaia a mão, trabalho enormemente caro e
'vagaroso. O systema, a que se refere a hl-
VCI1ÇãO, remove es42 inconveniente,
Irando o proceçso de florear C3S1S
tanea

No desonho annexo apresentamos, a titulo
de exemplo, coto as fizs. 1, 2 e 3. vistas cio
persectiva, tres curillyess ou inati• izo, tra-
zendo em baixo relevo o ornato a dar ás par-
les rompo:milhe s da espira. como sejam (e
ar,•c, II, a rollitilia 1) e papagaio c. A fig. fk
indica a espora acabada.

p unle, para o arco da espera c;'..á indi-
ca•lo na lig. 1, representado por inn bloco de
a ,:o (1, (pie traz CM haiX0 relevo a matriz e do
orliato 1)11 :iVOl 11 401' e , ta pa do, e isso, pi ra
roa io facilidade e econutnia, para a metade
de um arco do Npnra, 1131, 110 pCCSellt!` Ca ;0
14 ,. • slIppi), , que a outra metade (les it ser igual,
fizen to-se então a esta moagoin do cada me-
lado por s:ut sez emii o mesma confio. A peca,
nue des e etdistitaiit . o arco de eipora, é es-
ti Ilipada ou cunhada antes d.: ser Ninada em
arca.

(as cunha; para os papazains e voltinhas (H-
E-to iiiilicades lias frzs. 2 e 3, r•:,presond(los
rei' blocos (1, , !II r f, a; suas matrizes
dos ornatos ou lavores li C i em baixo CO-

A p.'essão para cunhar ou estampar es or-
natos ou ia 1 iIt'i' II le ser qualquer possante,
asMit conto, por exeniplo, a hydraulica ou a
vapor.

Etc resumo, reivindicamos como ponto; e
caracteres conslitutivos da invenc,ão

t:11 11ffio Systeina de fabricar esporas com
crua	 vocs,	 racterizado pelo facto

estatnpar ou cunhar os orootcbs 4. n 11
C'311111011tVIrei (1,.; nina espora par

maio	 ennlios, ira/Anal) a; matrizes, em alto
ou baixo rel.,vo, ili, ornatos ou lavores,

L II Ilicialmente como deseripin.
Rio de Janeiro, 16 (L . julho de 19 1 5.—I'or

p .ocur:«;ão, Oscar lo(p).(0.

F. g . g.; —Muaarial dewiplira	 ;avenca')
de “ (ra-1, a p melici,)110(riG'..111) Dpi fri y hírlo para
c , irretris, novellas e seas?Uraate.:, tra ii va-
Teimado e .. teri . ,) . 412000? a côr	 nerieria
eni. elainCO10 SOhtO (15 211eall)05 1 , para (me
pretrade priri1c.i ia a firma Me:, Vedei . ts.

cstaWlecida eia Frcibaru, 1. D.,
Alleatanha

No cominarei° de ClITOiei3, nnvellos e se-
malhantes, com enrolamentos do fio, retroz
O;! 111111a, existe a dificuldade do se encontrar
COM rapidez a côr desejada, devido ao S21.1
acondicionamento em caixas, que trazem ex-
teriormente uma eiiqueta CO!!! a Cr app,ro-
ximada do contendo. l'or melhor que se tinia
a otiquáa CHIO a C0 I' COC1'11 -IIIdellte ao tio
que deve conter o acondicionamento, nunca
se obtem unia reproduc:ão fiel, p.i.:. que o
papel, de mo,lo differente ao do fio, re, -ebe e
apvesenta os dire' ..sos tons do ceda côr, ac-
rescendo ainda o facto da etiqueta ficar ex-

pes'..a á luz e poeira que lhe modificam emn
pouco tempo O seu verdadeiro toa.

l'ara remover 0S-;03 inconvenientes e fazer
com (1 00, sem a perda de tempa C)111 o
abrir e fechar das caixas, para escolher a cér
desejada da fi ,), seja a 6.ir sem tia baila) en-
iroutrada, inventamos o acondicionamento
que é o objecto da presente invenção.

Consiste este acondicionamento aperfeiçoado
Ca uma caixa ou involiorio, tendo em uma
de suas faces Uma janella formada par
unia materia transparente, Como geladina ou
cellidoide, tolda no interior da caixa atrás
da ,jafi Ala um espaço quadrilatero ou outro,
imilftado Por paredes do mesmo material da
.paixa, para conter o carretel ou novelte de
amostra ela posição permanuuta.

Driuiro OFFICIA4

O acondicionamento, assim coo'
a presanta o seu conleádo par transparencia
atrás da janelit de cellidoide 011 gelatina e de
modo fixo, isto é, mesmo retira-lo; da caixa
tmlos os demais carreteis mil imados ficará
sempre em po4;ão esta vel aquelle carretel ou
novel lo que estiver dentro do pequeno compar-
timento defronte da janella da Caixa .

E' firil avaliar-se da grande utilidade deste
acoadicionamouto aperfeiçoa:1o: sem a twir o
!areal-do que contem o fio, retr,rz eu linha,
se wderá, do exterior, observar nitidamente
a- cio' do seu conteúdo e, assim, sem perda de
tempo, servir a freguezia.

A titulo de exemplo, apro-Sentamos a inven-
ção pela amostra annexa,que é uma caixinha
de papelão, com tampa, ti •azenalo a caixa em
uma de suas faces latentes uma jauellinha, for-•
tilada por 11111a p-,quena folha de gelatina, e
atrás da mesma um peincno compartimento •
quadrilatere,dc dimensões adequadas,f umado
Por rqUe11 n 1-; parede:5' do V11)0130, adi 1 11Jo-se
dotar° doas_' compartimento, em pasiejlo es-
tarei, na presente rasa, um carretel e ro re-
troz de seda, senil.) a cór da seda nitidamen-
te si Ia pelo lado exterior (1.1 caixa através
da dita jamella. Este carretel é sómente re-
tirado, quando esgotado o conteádo da caixa
e esta se quizer deitar fibra.

Como ficou dito, a invenção não se limita,
pois, a 111111 taixiiiiia, óIC ser qualqw-: . in-
voltorio apropriado:1 coo Ler li 1, retroz, linha,
ineivida;, novelos C Semelhantes, consistindo a
111V0111 n10 em ter o involtorio interiormente
uai pequeno compartimento especial, para
conter em pasição estavel um exemplar da
mercadoria ne:le maneada, tendo este com-
partimento u na jancilinha para a face exte-
rior do acondicionamento, afim de deixar Ve'V
a rór da mercadoria.

A fôrma, f,aio e dimensão do dito compar-
mento pádem variar,segando o artigo (carretel
novelo, meiadas, etc.) que deve conter; o es-
sencial, porém, é que a sacção transversal
desse compartimento seja escolhida, dc modo
que s ia qual fer o corpo que trouxer a ma.-
teria de enrolamento, se encontre este de
modo estarei defronte da janellinita, afim de
sempre apresentar á vista, p.-do exterior do
acondicionamento, a cor da dita matoria de
enrola mento. •

Ileivindiração—Unt acondicionamento aper-
feiçoado para carreteis, 110vellos e semelhan-
tes, transparerendo exteriormente a cõr da
materia de enrolainento sobre os mesmos, ca-
racterizado por 11111a caixinha ou outro in-
voltorio, tendo interiormente um pequeno
compartimento especial coto tuna janela
para o • exterior do involtorio, tendo
esse compartimento uma seeção transversa.1 e
dimensões correspondentes ao carretel, tio-
velo oa meia-la que deve conter, de modo a
manter junto a janela a mercadoria, som
que essa se possa deslocar e apresentando á
N ista constantemente O sua côr.

Rio de Janeiro, 14 de março do 1911.—
Por procuração, C. Ituwhaman.

ANNUNCIOS
A_%ssociação rtibliotheett,

minense
Nos termos do art. 20 , §;; 1°, 2' e :I n dos es-

tatutos reformados na asscinbléa geral ex-
traordinal ia de 10 de satenihro de 19n, são
convidados os Srs, accionistas portadoras do
recibos proa) issorios, a vir trocai-os pelas cau-
telas definitivas.

A reforma dos estatutos foi publicada no
Mario Official de 28 de saem oro do mesmo
anuo e registra la no Registro Especial de
Titulas e Documentos, livro n. 21, numero do
erdoixt 22.20.— A directoria.

.Agofo cje 1015	 8883 

Apolice Mineira

Extraviou-se a avliee do valor nominal da
1:00àS de n. 4l . .113s, de propriedade de Ma-
n(el Estelita da Cunha, a quem será C ,111Ce-
di , b, novo titulo se n e nhuma reclamação fôr
apresentada dentro do prazo de cinco dias.

Recebedoria de Minas, 121; agosto de 1913
—0 director, Jaalaint Libaaio Games

• )XCird.

Antonio.Tannazzi,loillLos
Comp.

Socie1ale em commandita por acções
São convidado; os Srs. associados a se ra-

unirein orn assemblea geral extraordinaria,
terça-feira, 17 do corrente, ás 11 livra

séde social, á avenida Rio Branco II. 114.
2" andar, para se resolver soba; a emissão d3
11111 einprestimo p)r dcheatar,R.

Rio de Janeiro, 12 de K.,-osto de 1915. —
O tzerente,	 (.

Companhia Axricola	 do

ASSEMDU 1 Gsa 11. FATII\ORDINAINIA	 (105-
TI' C.100

accõrdo com a can-uni:s5:10 nomeada para
fatiar sobre a reforma de Litattitos, convoco
os Srs, acionistas para se retinirem a
do nrrente mez, á uma hora da ta Me. OU
escriptorio da companhia, á rua da Alfa adega.
It. 30, segundo andar, afim	 tomarem co-
nhe.cimento paree3r daquella commisião,
votarem-11'o e elegerem directores, membros
do Conselho Fiscal e seus supplentes. Tra-
tando-se de rc-forma de Estatutos, a assembléa
não podará funceionar sem a pre:eilça da
ac.. ioniitas que represmitem pelo menos dona
terc,o; do capital social.

Rio de Janeiro, 16 de agosto da 1915. —
Aajasto .1140W8, presidente da ass..)mb:éa .

Companhia de Sega ro , Inte-
gridade

Tendo-se extraviado a cautela n. 930 da 32
acciias desta c.mipanhia, perfeneento ao fane-
eido Dr. João Monteiro da Luz, será dado
;inço titulo, si chistro de 30 dias desta data
não apparecer o primitivo.

Rio de Janeiro, 3 d3 ag)sto de 1913. — A
dirccioeia.	 (.

Companhia Com liberei° e
Navegação
ASSMILÉI GEWiL

Sv; convidados os Srs. a ,cionistas a ela
reunirem em assembléa geral ordinilda ,111aiIr
dia 23 de agosto proximo, ás 13
s,:•de da companlii,,, á Avenida (tio Branco
ti, 37, para a leitura do relatorio e presta-
ção de contas relativas ao anilo social findo
CIO 30 de junho ultimo.

Acham-se á disposição dts Srs. aceionistas
os documenta; a que refere o art. 117 de
decreto n. 43 i. , de í de julho de 1'891.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1013. —
O presidente, Dr.Joaquim lunacio de Alateidi

vEmpreza 13razilleira de Auto.
mo n-eis

São convidados os Srs. acionistas a g5 re-
unirem em assembléa gorai ()Minaria, 1.10,
2 de setembro proximo futuro, ás 3 horas da
tarde, na Ode social á rua IliachiSolotI. 1871„
para prestação de contas relativas ao eu.
cicio de 011, procedendo-se em eagnidó,
eleição do Conselho 1'i4Cai e $upelentsà.
Directoria.
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

A

A 1 nua ega ei(R01 atorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Abocar	 15000

Ast r o no mi e (Traité d'), de B.
Liais 	  55000

istamen to de eleitores na Republica
(Instrueçies para o). Ucr. i.U.L01, de 10

dczeintre de 1904m , 	 •,	 550

Agricultura (Créa o Ministerio da).
Docr. ri. Gene, le 29 de dezemko de
(906 	 	 .;:co

..01.cção Penal (Amplia a). Lei th 628,
do t do outubro, e Dec. ii. 3•475, el 4 do
novembro do 1.99 	  	 	 530J

Agua (RogoTatnento para a a.rrocadaçâo
d..2 taxas de consumo d'). Dec.. n. 1,341,
do 27 do fevorLiro de 1.904 	 	 5300

tkutomovesis (Tabellas para os preços
dos. ) •	 	 00

„A rinnzens ,.,;•erttes (Regulamento
para o estabelecimento de) Decr. n. 1.102,
de 21 de novembro do 19i3 	 	 9:500

.13ar. co Central A rricola. Der-,
u.4.782, de 20 de novoin14 o de 1907. $500

nolsa do Corretores: ( 'Arcado
rias e navios). Doer. n. 8.240, de 22 d
ar Lembro de '910 (Cria a). Doei • n. 9.204
de 28 do donrobro de 1911 (Dá novo rtgo
lamento) o Regluiento	 1500

c
CocItwo Civil

Trabalhos da Camara dos Deputados :

Projecto (Trabalho da Com rms eão da Camara
dos Deputados— 8 volumes) (M) 	  205000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
1° volume (M) 	  C?.000

Réplica do Senador Buy Barbosa s3bre as
defesas da redacçlo do projecto da Ca-.
Man dos Deputados ,(11)....".	 75000

Projecto (Commbisle Especial do senado)
30 volume (M) 	  200

Projecto do Dr 	  Antonio Coe.lho
?, tias 	

Trabalhoa do Senado :

Codigo l'enal da F Z eptablica
dow lEstadvws Unidos do ltr-a-
zil, por um tnagistrad. mineiro.. 35000

Codi‘ro das Re,la,çõeo• rexte-
r leres (1`.1) 	 	 85000

Codi“.0 do Processo e'ritni-
nufklo District() Vedora), car-
tonado 	 	 	  :SUJO

Oltoro"-rapliia da Provincia
Cetawzi 	  15000

Contrabandr, e seu processo,
por A. P. do Araujo Corrêa 	  250C3

Casamento Civil (Lei rio) 	  Rocapi-
tuinao em ordem alitibotica, por M. An-
dré da Rocha 	  25000

Co fres de Orphaom (Re-utamento
pahs a escripturação do). Doce. n.
do t3 de março do 181;7 	  15000

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Croc—Itt de Sá (M) 	  1051,00

Codigo do Proc.esso Civil o
Comutarei:ti do Dist ricto l'se-
de..-a. I 	 	  45000

Codigo Criminal 1.1raziloiro,
Ante-l.rojoe.o 	 	 3500J

Consumo (Regulamento para arr-.cada-
ção e fiscalização dos imposti. • de). Decreto
o. 5.890, de tO de fevereiro de 1906.	 (5000

Cheques (Regulamento sobro emissão
de). Doer. a. 2.01, de 7 de agosto de
190	 	 $500

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. a.	 , do 33 do abril de
1900 	 	 (5500

Carros (Tabelas para os preços
dos) 	

ColIeot.orla.s! Peclarn,e9
' Dá, novas it.std n..,çOes para o serviço das'.
Decr. a. 9.255, do 30 de dezembro n e
4 g À I 	 	  ....	 noo

Constittli c ao da ri, e i) ra
bl loa	  15000

Compilação (Ias Leis federa els
sobre Orguazizacilo M taiid.
pai do Dist ricto Federal, pelo
Dr. Ale..andre Soares de Mello....	 25000

Consnlidac:5,o das lodo das AI.
(and e‘ ,. txwe 	  35000

Caixa do A inortizítção (1b,gola.•
mento da). Deet . 0.711, de 7 novembro d
(907 	 	 (503

Covree t ore• (Regulamento de Funda
Publicas dog)	 n. 1.350, de, 20 dei
abril de 1883 	 	 $500

Cf)a(e.,Rciies (lo j)r.ins
(B.!gulanif, tito p1 ia a Deer. ti. 3.0,
:Ui,do oLtubro •Je lSi., 	

Dieolonurio
1 -1razil,:iro, pelo Dr. AugudO V. A.
S. illake	 voli.tues 	  114000

Diecionaalo (leo • *. ra Inale() da,s
Minas ,10 krazil, poio Ur. fraa•
cisco i2uacio Ferrara 	 	 iS000

1)ocas, porto-4 mari ti mos, e te:
,fleprrtarit o logisiaao sobro), por Cae-
tano Juaior (li/) 	  125000

Decretos do Governo
soa-io:

de li3VOI etro de (890 	 	 	 15000
de março de isi20 	  ii000
de j	 de 1890 	  213000
do outubro de 1...00 	 	 7S2J0
de novemoro Ou 1W30. • •• 	  4auu0
do ,Jezemurc.n de 18V0 	 	 J5000
do janon o de 1891 	  25000
do fevereiro de 1891 	  21,000

1)eciõe.4 do Goveruo Provi.
$orio:

1° e 2° fasolo ulog 	 	 35000
3°o animo. 	  25000
dditauxiit0 	
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I.)ecisões do Cl-uverno (Collocções
de):

de 1832 	  35000
de 1833 	  350(0
do 1850 	  350e0
de 1891 	  455e0
de 1892 	  45000

. de 1893 	 	 251,1.0
de 1894..... 	 	 4$000
de 1895 	  35000
de 1896 	  35000
de 1897 	  33000
de 1898 	  25010
de 1899 	  35500
de 1900 	 	 3S0u0.
de 19u1 	  35000
de 1992 	  35000
de 1903 	  45000
do 1904 	  45500
de 1905 	 	 45500.
ao 1900 	  45500
de 1907 	  85800
dç 1905 	  55000
de 1909 	 	  55000
do 1910 	  65000

I Pelegueitas Ifiseues (Crèa o logar
JP contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 do
janeiro de 1904 	 	 (5000

11)es1Liiropriações Por liceus..
plidade ou utilida.ie
(11*. Caiai() e do Ilistrieto Fe-:
dera! (Lei e reg ulam(nto). Decretos
ris. 1.021 e 1.958, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1913 	  SM)

E
yex ft meN pa reei lad o (lnstrucçbesi

para os). Decr. n.4.227, de 23 de novembro,'
de 1901. 	 	 tS000

"Eleições Fedcraes. Lei n. 35, de 1'.
de agosto de 180 4 	 	 S500

311 xt;u1s-fie cleextrangei-;
z-(1•7. Decr. n. 2.741  ' 	 5200

lUxames do invalidez. Decrete
n. 11.437 	 	 550:

• Febre amarella (Instroce5cs para o
serviço de prophylaxia etpeculca Cia)	 151/e0

411.

.

Falleuc ias:

 (Lei sobre). Lei n, 859, de 16 de agosto de
,	 1902 	 	 15000

Irallencias (Lei sobre) n. 2.02i, de 17
de dezembro de 1908 	  15000

11Er" acta ras •-)0/1s.11 1a res. Regula-
. monto approvado pelo Doer. D. 1.103, de 21

do novembro de 1903 	  Imo

G
Guarda Nocturna (Instrucções re-

gulatnentares para o serviço da) 	 15000

Oyin.na.sh..n Nacional (CondiçOes de
admissão no). Decr. o. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 pno,

1)1A1110 OFFICIAL

Ei
Historia, dost tre,n g•rnwies

pitiles da matizeldade(Annibal
Cosar e 41exandre), pelo Lr. Cegar
Zarna, 	  35000

El tef,n ianas - PoNias de Victor Rogo,
traduzidas por poetas brazileiros.. 	 25000

flydrog-raplaie do llaut Satt Frar.-
çois pz.r Errim Liais 	  155000

Heranças. Doc. o. 1.8N9..... $500

1/13. ”-lene Admittlikitrativa da
U nifio (ileortianisação dos serviços de)
Deci n. 1.151, de 1. de Jane:ri de 1904 e
regulamento do:, mei • viços a carro da União.
Decr. o. 5.156, de 8 de março oe

.1501 	 •	 15000

"listo-ria Constitucional Bra-
ziloira, polo - Dr. Aurelia) Leal. 	 55309

1
liraltitn tos Dlilit.nreo, 40

ei 	  (Regulamentos ,para os). • Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 13C5.	 25009

	

.	 .
linitisg triu . Sidertirglea (11elaterio

do General Souza A guiar) 	  65000.

Ilaielliça() de- diir.eit...• eatlienneln
(Regulamento para as c‘Ineees de)

Decr. o. 8.592. de 8 de março de 1911 5500

	

111.11.1saria e pr,):(	 (1(ezaia_
amua) 	 	 13000.

1 rt*A t t tacçõe..4 gs.t uni o Sern iço
das t • 114 . e. t.witt‘t Vi.c14,1•$tesel

n. 9285 do 30 de dez. do 1911 55000

3.

jovelyn (Poema ), de Ari. Lunar- ,
tine. 	 	 3500(

Justiça. Federal (Completa a). Lei
n. 221. de 20 de novembro de 1894	 5500,

Jurisprudencia do SU premo
Erilmuul Federal (Col)ecções dos')

ac,cOr nãos):

do atroo de 1895 	 	 2550
• • 9 1896 	 45000
P	 9 • 1897 	
9	 9 • 1898 	 	 ES°SC))00(>
P	 .

1. 
o 1899 	 	 95000

• 9,o• 11 99000 	 	 51001
• •	 	  105000

Justiça de. 1)i .4trieto Federal
(Reorganização da). Dem. n.9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 158C0

J nota Uoniniercial (Regulamento
da). Doer. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1904 	  15000

Agosto de 1915 883'3

Le-islação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15de novembro de 1904 	 	 5500

Lições de Physica.. por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 45000

1....1sit ,14.- etei t4lirear ao 13 istriotO
Federai:

Dai' a 15* Preteria 	 5500
Do 1' listrem Geral 	 . 35000
Da 2' Secção da 9' Prataria. 15000

Leis (Coilecções.de):

de 1808 a 1809 	 - 25505
.-le 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	  25000
de 1816 a 1817 	  25000
de 1818 a 1 ,319 .	 	 25,../0
de t 20 	  23000
de 1821 	 	 250. O
de 1822.... . 	 	 25(4 0
de 1823 	  2$000
de 1824 	  25000
de 1825 	 1	  	 251.'10
de 1826 	 	 1Sl.00
de 1830 	  MOO
de 1832 	  4(200
de 1833 	  , ,. 45600
de 1834 	 	 351.00
de 1835 2 volumes 	  4504.0
de 1836 	  33600
de 1837 	 	 35)90
de 11 2..8	  	 25300
de 18:...) 	 	 /5400
de ,18-10 	 	 25001,
do 1841 	 	 15900
de 1849	   35500
de 1843 	 	 `)OO
de 181. 4 	 	 25800
0,. 184 	 	 2S3e0
de 1846 	  25000
de 1817 	 	 256(1)
dit 1818 	 	 158(0
de 1849 	 	 354t,0
de (850. •. ., 	 	 78000
de t852-- 2 vOluMes 	
de 1853 -2 vo tt , g ' 	 	 45600
de, 1855 	 	 	  65A00
de 1856 --, 	 	 58300
de 1857 --2 volumes. 	 5561,0
de 1858 -2 volumes 	 ... 65(.00
de 4859-2 volumes 	  55500
do 1860 -- 3 volumes 	  1050(0
de 1861 - 2 volumes. 	 	 5":500
de 1862 - 2 volumes 	  55560
dt 1863 - 2 volumes 	  55600.
de 1864 - 2 vo l umes..:. 	 	 500
de 1864 - adjitaineutos. •..	 5500
de 1865	 2 volumes 	 	 7.;500
de 1866 - 2voluines 	 •.6	 75100
de 1867 2 volumes 	  65000
de 1868 -- 2 volumes 	 	 6$000
de 1874	 3 voiurnes 	  950, O
de 1875 - 3 volumes 	  9550t)
de 1878 -- 3 volumes 	 • 105000
de 1877 - 3 volumes 	

•g=

	

de 1878 - 2 volumes 	
de 1879 - 2 volumes.. 	 	 6500)
de ISSO - 2 volumes 	  75i GO
de 1881 - 3 volumes 	  10500u
de 1882 3 volumes. 	  (2500)
de (883 - 3 volumes 	  105000
da 1884 - 2 volumes 	  65000
de 1886 - 2 volumes 	 ; 6504
de 1887 - 2 volumes...s....mi_ 0004

Fe).

• • n •• n ••• •• •	 1 .1 I.	 •	 •I	 1•••••• •• •
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de 4888- 3 volumes 	  95000
de 1889- 3 volumes 	  speo
de 1892 	  1250(0
de 1894 - 2 volumes 	 .. (23000
de 1890 	  85500
de (899- 2 volumes.... 	  148000
de 1900- 2 volume ,'	  128000
de 1901- 2 volumes 	  143000
de 1902- 2.volumes 	  128000
de 1909 - 2 volumes 	  235000
do 1910 - 3 TOillfileS 	  308040

Leis de orçamento(

$500
$500
8500
5500

13000
13200
1$000
15000
13000
13500
13000
13800
23000
23000
25000

iLecrislaçãoPenalComparada
(O Drazil na)., 	  35000

•
Leis U snaes da Republicados

E. CI. do 1 razil pelos Drs. Tarquinio
de Souza o Caetano àlontenegro 	  10500

Lições do Coligas, de N. A. Cal-
- idas, versão e adaptaçãO pelo Dr. Ruy

garbosa 	  48000

Letra do Cambio (Conferencia in-
ternacional de Ilaya) 	 	 ..	 25000

Loterias (Regulamento das) 	 'ker.
n. 5.107, de 9 do janeiro do 1904 	 5500

Lei Organica do Ensino Su-
perior. Deu, n. 8.659, de 5 de abril
do 1911 	 	 15000

Xdoi sobro direitos autoraes
n. 490

Lei sobro tomadas do coutas

	

" o. 2.511,de 20 de dezembre de 1911. 	 $500

..7.0teriaS (reg. das), Decreto numero
i

8.597 	 	 8500

Afinas no 13razil (As) o sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá Calogeras (à1):

20 volume 	  68000
3° volume 	  65000

Marinha, Mercante (Regulamento
da Escola do). Doer. a. 6.388, de 28 de fe-
vereiro de 1937 	 .	 8500

:Marinha, Mercante e Na,veg-a,
' eito do Cabotagenx....... 1500

_AlgdÇlp . Ç	 U1ÇO1.ma,. 050

Mon tepto dos	 ncezonarlos

mero 8.904 	
f>u bli coe; (Regulamento do) Doer. nu-

5500

1%1ot-a tori
2860e 289:i 	

 (Leis sobrd) Decrs. ns.,2862
$500

Nova luz sobro o passa-
do 	  105000

Noticia historica dos servi-
ços, instituições o estabele-
cimentos do Ministerio da
Justiça CM) 	 	  65&30

o
Orchidearam Nova.rnin (nuas

collorit deseripsit et iconilms iituRtravit
( Genera et species ), Barbosa tia-Ir:-
gilas 	 	 15000

Prosadores e Poetas Lati-
- nos pelo Dr. Gozar Zatna 	  55v60

Planta da Cidade de S. So
bastitio (10 Rio de Janeiro-
de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
lece as penas para os crimes de). Decr.
n. 2.1W, de 30 de setembro de 1909 	 $500

Pareceres do Consultor Clo-
ral da Republica (1 vol). 35000

Pareceres do Consultor (e_
mal da Republica (2° vai). 35020

•Pareceres do . Consultor G4--
rui da Republica (3° veI), 330J0

Repertorio juridico
10 	  43000

Relação dos cidadrtos que to-
maram parte no Govemo do Brazil, desde o
anno de 1808 a 1889, por ãl. A. G.	 35000

Regimento de Custns da ...I tis..
Liça. Vedora' 	  15000

Regimento do Custas da Jus-
tiça Local 	  	  15000

Regulamento das Sociedades
Anonymas 	  8500

TZegu larnento das Compa-
nhias do Scg. aros 	 	 5.-JUO .

Regulamento dos Cl ubs do
Mercadorias 	 	  5500

Regulamento do sello 	  5500

lleguilamento para a COT1CCS3p.0 da
licença aos funceionarios publicos da União
Civis e Militares [Decreto a. 2.750, de 10
de jaleiro do 1913 	 	 5200

rl‘s pressilo do contrabando (ila
gillamento para o serviço de) Decr.
10037, de 0 de fevereiro de 4 913 	 	 15000

Stenographia internacional;
por A. Pfeil 	 	 15000

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de 4
do janeiro de 1903. 	 $500

Syndicatos Agricola (Regula-
mento lies). Dec. o. 6.532, de 20 de junho
do 1007 	 	 5-.00

Saudo Publica (flegulamento da Dire-
ctoria Geral do). Doer. a. 10.821, de IR de
março do 1914 	  28000

T

rrerrenos do Marinha. (Regula-
mento so(ire). LU. 4.105, de 22 de tevu.
retro de 1868 	 	 ($000

Transporte (Regulamento para a e,o-
t.nratiça e fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897, do 10 de março do 1910 	 	 $300

Filbuvys ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

'arifas das Alfandegas 85000

Tarifa da 15:sarada. de irerro
Central do 13razi1 	  ISSO()

Tomada do Contas (Decreto a.
2.511 , do 20 do dJumln o da Ipil) 	 3500

Vida do Itt'rjnezdO Rarbaci%
na, por Antonio Augusto de Aguiar 53000

Vencimentos militares. (Ler nu.
meio 2.290) 	 	 5500

Le vendse euparloree I/ 1001 leen] abati:neste de Uivei
(art. 42 de regulamento).

As tonas u. a. saenoalarlas com 00 — (A1) —
Cancera soa divereca. Miniateeloa /I não teera elmo.
IneWw, oicepto em Leis Urdiam, de ileptnblIca, lua tedall
o abaulou:ao de 30 oio, em eittale ,à0 *LUCI° do Mie
dataria da Jasiiça, b. 1.204, de 8 da agosto de t904a

-

	

de 1889, 	

	

de 1892 	

	

de 1893 	

	

de 1895 	

	

de 1897 	

	

•,!3e 1898 	

	

ne 1903 	

	

de 1905 	

	

de 1900 	

	

de 1907 	

	

de 1908 	

	

de 1912 	

	

de 1913 	

	

ile 1914 	
de 1915 (2 vol.).

5500


